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POEMA 
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XII.   CANTOS: 

!!ujo  assumpto   he  a  primeira  tentativa  da  França 

cm  se  apossar   de  Portugal,  e  os  esforços,  e 

traDalhos  delle  para  a  frustrar  ,  até  vir  pela 

expulsão  de  Junot  a  constituir-se  no  seu 

antigo  estado  de  Independência, 

OBRA, 

qUE  AOS  PORTUGUEZES  DEDICA  ,  E  OFFERECE 

SEU    AUTHOR 
■RANCISCO  ROQUE  DE  CARVALHO  MOREIRA , 
Presbytero  Secular, 


TOMO  i-,/a...y4j^j 


LISBOA: 

NA    IMPRESSÃO   REGIA.   AnNo  iZi6. 


E  julgareis ,  qual  he  mais  excellentc , 
Se  ser  do  inundo  Rei ,  se  de  tal  gente, 

Cam.  Lusiad.  i.  lo. 


?R  1  1  1958  ^    ) 
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AOS   PORTUGUEZES 

DEDICATÓRIA. 


I. 

POrtuguezes ,  do  mesmo  ,  ^m  que  provastes  , 
Q_ue  do  valor  dos  Vossos  Ascendentes 
Não   somente  inda   não  degenerastes  , 
Mas   que  até   requintado  o  dais   ardentes  ; 
Vos  dedico  aqui  parte.    Vós  o  obrastes^ 
Eu  o   canto:   acceital-mo  ^  complacentes  ^ 
T)e  que   se  apresse  a   Musa  a  tomar  parte 
N'huma  acção  ,   qual  outra  inda  não  vio  Marte. 

2. 

Se  ha  ,  quem  soffrer  não  queira  ,   que  se  cante 
Da  Tuba  aos   sons  recente  Heroicidade  ^ 
Não  parece  ,  pertende  extravagante 
Privar  do   gosto  próprio  a  Humanidade  ? 
Porqne   não   hodc  ouvir  o   relevante 
Hcróe    o   seu  l^auvor}  Por  que  só  hadc 
Ser  isto  dado  á   sua  Descendência  ? 
Q,ual  O  motivo  desta  prej'erencia  ? 

3-  _ 
Se  eu  imitando  pois  o  arrojo  Vosso  , 
Me   arrojei  igualmeate  a  decanlá-lo  ^ 

Contra  esse   parecer  ,  a  que   mal  posso 
Leve  razão  achar  ^  de  que  aboná-lo '. 
De  que   Vós  me  acceitais  ,  já  me  alvoraço. 
De  bom   grado  esta  offerta  ,  per  mim  calo  , 
Mas  por   sua  matéria   llsengeira  , 
De  que  a  summa  V(fS  do»  desta  maneira  '. 
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I.  Pc-/^  tiiuO   do  ri\incc:.  ,   fjnc  fiilinin0iitc 
Somente  cuida  cm   vir  ^   íc  o  Orhc  íivanalla) 
J\'í>  ódio  úiiil'^0  inca   Líicifcr  consto ute 
Contra  n   Li/sia  ^  pericnde  c/iii]riili'i  'o- 
J'oriiui  as  prinichas  Uni. as  (le.\tc  crraniá 
J^CMZ:i"^  ^<-'^'  «  fundado   ii(f  caljdllti  '. 

il  depois   lo^tf  ''   França   ardendo  cm   x,elo 
TV^í  do  Keino  scu  a  promove-lo. 

II.  Napoleão   resolve  ,  ás   ÍiJÍlic nelas 
"Do   Espirito   maligno  ,  por  dlsjarce 

A   I.ysla   surprendcr  ^   que  ás   cotv.placenCíoi 
Injustas   delle  fez.  por  não  preslar-se. 
Nesln   Idéa  a  Junot   co'  as  advcrtcnelas  , 
Concernentes   a   haver  de  bem   lo  gr  ar -se 
O  capcioso  Intento  ^   InstiUc  ,  e  Cnvla  , 
Protccçãa  publicando  amiga  ,   e  pia. 

6. 

III.  Assim   entra  Junot  :  ruas  o  Ceo  jusi*  ^ 
Oue  ,    supposio   castiga  ,   na   Umhrança 
Ourltjuc   iem  .   e  o   dado  Timbre  augusto  y 
ÇjLie   salvar  ijuer  na   Linha  de  Bragança  ; 
Macedo  excita  .^   que  obre  a  todo  o   custo. 
PorCjtic  a   Casa  Real  desconfiança 

Conceba.  Persuadida   Ella  se  evade 
Para   o  BrOsll :  J unot  chega  á  Cidade. 

1 ' 

IV.  Vè-se  extático  o   Luso  ,  e  em  pensamentos 
Diversos  dividido.     O  terrorismo 

Junot  emprega  :  ardentes  movimentos 

O  collccão  no  Cxtremo  paroclsmo. 

Se   ordens  dá  ,  e  commlna  ;  lenlmentos 

Logo   por  vêr  ,  je  cerra  o  aberto  abysmo  , 

.Tãistura  ,  e  brandos  termos  ,  de  ane   ao  fructo 

Ti-qucno  pasma  ,  e  jaz  irrescUilo. 


V.  Ha  conselho^  se  deva    liíyr  arjes^. 
Ou  brandura   elcj^cr-sc.  J uuot  pciids 
Para  esta  :  ""^-^  ■>   '^os   votos  disco rdantss 
Olhando  ,  a   cxecnç   o    'meia  suspende. 
Ordens  da  FiUTiça   cSpcra   terminantes  : 
Napoleão  IhííS  manda  :   clU  os  expende  ; 
E  achadas  duras  ,  c  as  peru  s  scm  meio  , 
"Llie  au^nientão  mois  o  pávido  receio. 

VI.  Tara  alcançar  mais  brando  ,  c  disjarçado^ 
Proceder  ^  Juuot  passa   a   requert-h 

Tia  França,     Lá  vai  Lucifer  :  frustrado 
Lhe  toma   Bonaparte   o  ardente   zelo. 
O  Soberbo  djli  exaiperado 
A  Jrtnot    volta  j   vindo  soccorrè-lo 
No  temor  y  (jue  lhe  sòhe  a  mais  au^menio 
Do  máo  despacho  ,   a   cjuj  apta  o    cumprimento, 

10. 

VII.  A  SeiJença  da  exiincta  liberdade 
A    Ljjsla  se  publica',  opprlme-a^dura 
Cantribuição  :  de  toda  a  (jUalídade 
Meios  se  põem  a   preza  a  dar  segura. 
Deputação  Sc  envia  com   maldade 

A  Baiona  :  vai  Tropa  em  direitura 
A  Hespanha,   Mais  a  Lysla  se  exaspera  : 
Mais  Junot  trCnie  ;  e  ^   risco  considera, 

I  1. 

VIII.  De  Trança  novas    ordens  recebidas  , 
Junot  astutamente  insta  ^  se  peça 

Hum  Rei  a  Bonaparte  ,  concebidas 
Tsperaiiças  ,  de  cjue  elle  não  se  esqueça. 
Em  pedir-se  esse  ha  dúvidas  renhidas  ; 
Mas  vence  a  affir motiva  ^   incontroversa 
A  exclusão  de  Junot.    Ellc  se  vin^a  , 
E  ao  Luso  irado  Jaz  j  porque  a  ira  e:cíií)^a. 
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IX.  o  Luso  sempre  à   lata  a  ac-har  propricla 
Cccaiião  de  pôr  o  jw^o  Jòra  ^ 

D<f   prir.no  dos  FrnncCz.es  á   noticia  , 
Que  do   Porto  lhe   vem  ,   nisso   labora. 
J  u.,ot   n    Loison    monda    cOm   Mil  teia 
A   sufjocar  o  fo^o   que  evapora  : 
O   Douro   iC   liic  o  p  põem  :   Loi.^o  i  ha  tido 
Ft^^c   medroso  ,  e   he  lo/i^c  perseguido. 

X.  A  Coimbra  esta  nova  corre  pompla 
'Eni  damno  dos  1  rtince-.es  :    daUi  grassa 
Por  todos  os   contornos  ^  ào  ide  aponta 
Para  o  Sul  ^    em   (j cie  já   o  mesmo   pasta» 
^bafa-se  Jiiiiot  :   e   vinga    o    afjronta 
Sobre  Vlllavlçosa  :    Igual  dcsgr.iça 
Sojfre  Leiria  ,   fW2  quanto  ,    tjue   chegava 
JLoisOii  á  Corte  ^   e  co'ita  de  si   dava. 

14. 

XI.  Vem   sobre  Kazareth   Loison   irado  ^ 
E  Sobre  Beja  logo  retrogrcssa  \ 
Assolld-a  ,   e  passa  eUm  )    donde   chamado 
Para  Pombal  caminha  a    toda  a   pressa. 

O  mesmo  Jaz  Junot  :   que  combinado 
Exercito  An^lo-Luso  se  arremessa 
Tiaqul   sobre  a  Kollça  :   onde   há   pritnclr» 
Corte  ao  Francez.  :  segundo  no    Vimeiro. 

;>• 

XII.  Sem   vèr  Junot  efjuglo  competente 
No    Conselho  dos   seus  ,   que  c^ipituleni  , 
Designa  :   e  em  fim  dc  duvidas  assente 

xíe  que  isso  se  inste  ,   e  os  modos   se  estipulem. 
Xo  qcie  o  Francez.  propõem.^   o  Inglez  consente  , 
Bem  qiie  em  co.itrarlo  os  Lmos  articulem. 
Lúcifer  indignado  á   Sti/ge   volta  : 
Entra-sc  a  Corte:  o  panno  o  Frauce::,    solta. 


i5. 
A(jul  tendes:   vereis  íiins  ^  o   que  obrastes 
Por  vós  mesmos  ,   vale.itcs  ,   f  briosos  : 
Outros  v8i  eis  ,  a  quanio  cooperastes 
Por  modos  mil  ^  a  Vós  ^     e  à  Pátria  honrosos. 
E  outros   vereis  (^(jual  scmjyre  o  daejastcs  ^ 
As  acções   'grandes  ,  feitos   'gloriosos 
De  vossos  pais  ,   irniijos  ^   filhos  ,  maridos  , 
Parentes  ^  e  outros  até  núo   conhecidos  : 

17. 

Lasos  todos  nas   ohras  ,   que  de   floria 
Cobertos  dérão    passos  avançado s 
Ã  mais  brilhante  poithiima   memoria  , 
Q^itc  nutica  offusquem  te  npos    dilatados  : 
E  que  sirv,1o   nas  pa'^iiias   da    Historia 
Aos  Juturos  de  norvia  ^   e  a    qUe  aterrados 
Da   Lylsa  os   inimigos  ,   se  contenhão  : 
Donde  ao   ò'ó'o  natal  bens   se/n  fim   venhão, 

18. 

Estes  ^   Vossos   intuitos^   obrando 
Prodígios  tantos  ,  tanta   heroicidade  '. 
Os  mesmos  os   meus   são  ^  esses   cantando  \ 
Q,'ie  em  mim  Vates  agoire  toda  a   Idade, 
Obras  assim   de   Lustre  memorando 
Medita  y  e  fax.  ^  ó  tu  ,  Posteridade  : 
A    que  te    poisa   ser  de  incitamento  ^ 
Q^Lic  te  espera  também  métrico  acccito. 

Grato  assim  ^  Lusos  ^  (^crelo^  ser-vos   devo  ^ 
Se  pelo  canto  não  ,  pouco  adequado  ; 
Ao  menos  pclos  fins  ^   por   que  me  atrevo 
A  lançar  mão  da  Tuba  a   peito  ousado. 
Vosso  louvor  ,  e  glorias  me   prescrevo 
Por  fim  ^  c'o  bem  da  Pátria  ^  em   tudo  olhado. 
E  negar-mehels  j  aO   que   hoje  vos   ojfcrto  y 
Benigno  acolhimento  ?   Não  :  por  certo. 
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PREFAÇÃO. 

JC*  M  que  a  acção  Épica  deve  ser  tão  somente  hu- 
ma  ,  concoriJâo  iodos  :  mas  náo  assim  em  se  deve 
igualmente  o  Heróe  ser  hum  ,  ou  se  podem  ser 
mais.  Os  que  estão  pela  unidade  delle ,  criticáo  a 
Thebaida  ,  e  a  Henriade  :  e  os  contrários  nesta 
parte  as  defendem.  Eu  sempre  me  inclinei  antes 
a  estes  últimos  :  porque  nada  deslustra  hum  Qua- 
dro perfeito  o  ter  sido  pintado ,  metade  por  hum 
artifice,  e  metade  por  outro,  He  verdade  ,  que  a 
nenhum  destes  pintores  se  poderá  attribuir  o  to- 
do ;  mas  elle  por  isso  nada  menos  fica  sendo  per- 
feito. E  que  natural  incohercncia  se  poderia  achar, 
se  por  exemplo  o  Gama  tivesse  morrido  no  meio 
do  seu  descobrimento  ,  e  este  fosse  concluído  por 
algum  de  seus  companheiros  ,  como  podia  muito 
bem  SMCceder  ;  que  incoherencia  ,  digo,  em  se  fa- 
zer huma  Epopeia  deste  descobrimento  ?  Ou  era 
elle  por  isso  menos  heróico  ,  ou  menos  única  a 
acção  í  Náo  poderia  sim  formar-se-lhe  o  nome  de 
nenhum  desses  dois  :  mas  ,  em  quanto  ao  mais  , 
nada  acho  que  repugne  á  Natureza  bella  ,  para 
daqui  se  fazer  huma  regra  intransgredivel. 

Náo  se  devem  juntar  Tigres  com  Cordeiros :  e 
com  tudo  náo  seria  isto  prohibido  na  descripção 
de  hum  sonho  desvairado.  Se  alguém  pozesse  em 
acção  o  inconstante  ,  de  que  falia  Horácio  ,  náo 
lhe  deveria  dar  hum  caracter  fixo:  bem  que  regu- 
larmente se  deve  dar  tal  a  cada  personagem,  E 
se  isto  são  excepções  daquellas  regras ,    excepções 
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fund^idas  na  Natureza  ;  por  que  não  h\  de  haver 
excepção  só  para  í)  caso  presente  ?  Assim  as  cir- 
cuisi.mcias  ,  e  natureza  dos  facios  he  ,  qae  pare- 
cem dever  sobre  isso  decidir.  Além  de  c^ue  ,  as- 
sim como  as  leis  só  conprehendem  os  ca-^os  or- 
dinarioo,  e  náo  os  extraordinários:  i^Uiilmente  as 
regras  ,  e  preceitos  das  Artes  só  deverão  abran- 
ger áquelles ,  e  náo  a  estes:  e  eis-aqui  os  termos, 
em  que  eu  considero  a  presente  Obra. 

A  acçáo  delia  he  a  lura  ,  que  leve  a  Fiança 
com  Portugal ;  aquelia  trabalhando  por  se  appro- 
piiar  o  absoluto  domínio  delle  ;  e  este  reniti'ido , 
e  aíc.Tnçando  vir  a  íicar  no  seu  anri^i  estado. 
Creio  que  ninguém  duvidará,  que  isto  he  huma  só 
acção.  Mas  quem  foi  o  lieróe  delia  pela  parte  de 
Portugal  ?  Houve  acaso  hum  ,  que  a  principiasse  ,  fs 
concluísse  ?  Antes  foráo  nella  tantos  ,  quantos  fo- 
rão  os  seus  períodos 

Ate  que  o  Príncipe  Regente  se  ausentou  ,  foi  el- 
le  o  que  a  dirigio.  Depois  ficarão  os  Porfigue- 
zes  sofírendo  ,  e  sempre  imaginando  ,  e  espei  ando 
occasiáo  favorável  para  se  haverem  de  libertar : 
como  suas  vozes,  e  maneiras  íizerão  sempre  re- 
cear a  Junot,  Chegada  aquelia  occasiáo,  la -«ç  irão 
mão  delia.  Nas  vizinhanças  do  Doiro  foi  a  pri- 
meira explosão  ,  Igual  á  que  independentemente, 
e  por  seu  moto  próprio  também  se  verificava  no 
Algarve.  A  primazia  do  tempo  he  do  Norte:  mas 
o  Sul  fica  bem  recompensado  da  precedência  de 
huns  poucos  dias  com  se  ter  sublevàd'^  en  meio 
de  Francezes  ,  dos  qaaes  o  Norte  estava  isento. 
Ambos  oi  ttíf í  iiorigs ,  bem  cgnn?  g  Marvão ,  obrarão 
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igualmente,  e  sem  dependência.  Daqui,  como  da- 
li foi  da  mesma  sorte  lavrado  o  incêndio  pelos 
povos:  mas  sem  Chefe,  c  só  peio  próprio  impul- 
so, acolhendo-se  cada  qual  aos  seus  Prelados,  ele- 
gendo-os  por  seus  Gcneraes  ,  ou  a  outro  qual- 
quer ,  que  espontaneamente  escolhiáo.  E  eis-aqui 
neste  periodo  huma  infinidade  de  Heróes  primá- 
rios, e  que  sem  dependência  de  huns  a  outros  len- 
diáo  ao  mesmo  fim. 

Só  depois  que  o  Governo  do  Poito,  convocados 
os  Inglezes,  e  Hespanhoes ,  deo  o  Commando  do 
exercita  ao  General  Bernardino  Freire  ,  he ,  que 
este  vinha  a  ser  o  Heróe.  Supposio  porém  ,  que 
por  sua  ordem  caminhasse  Bacellar  ,  e  os  Hespa- 
nhoes  para  Casteilo-branco  ,  e  elle  guiasse  o  cen- 
tro até  Leiria  ,  onde  se  lhe  jumáráo  os  Inj^lezes  : 
com  tudo,  sem  sua  dependência,  ainda  que  por  or- 
dem do  mesmo  Porro ,  subia  acima  o  exercito  do 
iMgarve  ,  cujo  Chefe  assim  náo  tinha  menos  pri- 
mazia 5  do  que  Freire.  Immediatamente  já  na  Ro- 
liça ,  e  Vimeiro  o  Heróe  eia  Weileslei  :  e  Ioga 
Dalrimple  o  da  Capitulação:  pelo  effeifo  da  qual 
ficou  outra  vez  o  Reino  debaixo  do  antigo  Go- 
verno. E  temos  a  acção  concluida  ,  sem  que  a 
nenhum  desses  Heróes  se  possa  appropiar  o  todo 
delia. 

E  não  he  por  isto  a  acção  heróica  ?  E  se  o  he ; 
ráo  he  toda  a  acçáo  heróica  da  competência  da 
Epopeia  ?  Ou  deve  ser  de  mais  (orça  huma  regra , 
que  náo  pode  ter  lugar  em  similhante  acção  ?  Re- 
lerir-se  toda  a  qualquer  delles  ,  além  de  hum  rou- 
bo revoitanie,  e  falsidade  clara,   era  até  conuano 
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ao  seu  maior  lustre:  e  deprimida  ella  assim,  não 
poderia  ser  agradável  :  e  faltava  este  fim  da  Poe- 
sia. E  seria  menos  proveitosa  ,  cm  roubar  ao 
mu.ido,  e  principalmenie  á  Naçáo  hum  exemplo, 
do  t]ue  nella  pôde  obrar  hum  commum  sentimen- 
to de  I-*>.iriotismo  ,  ainda  sem  Chefe  ,  e  até  sem 
dependência  das  partes  :  e  faltava  o  outro  fim  da 
Toesia  5  náo  menos,  que  o  terceiro:  pois  que 

yííit:  prodcsse  volunt ,  aut  delectare  Poet^c  , 
^ut  úmul  <ò'  jucunda  i  <ò'  idónea  dicere  vit<c 

E  para  estes  náo  faltarem  no  caso  presente  ,  era 
precisa  a  falta  da  unidade  do  Heróe  :  e  aquella 
deve  assim  ceder  esta,  que  até  er.i  impossível  con- 
servar-se  por  causa  da  Capitulação  ,  improbada 
pela  Naçáo  inteira,  reclamada  pelos  Gener^ies  Por- 
ruguezes  ,  e  desapprovada  mesmo  pela  Inglaterra : 
ponto  que  me  foi  o  mais  custoso  de  reduzir  sem 
fahar  á  verdade  a  verosimeis  termos,  que  o  náo 
fizessem  totalmente  desairoso  :  porque  louvá-lo 
era  ir  contra  huma  verdade  capital  ,  e  pública , 
alem  de  me  constituir  criminoso  para  com  a  Na- 
çáo: e  preteri-lo,  sendo  a  solução  da  acçáo  ,  me 
pareceo  inconveniente.  Estes  os  motivos,  por  que 
apresento  huma  acçáo  só  com  o  Heróe  primário 
do  geral  Espirito  Patriótico  ,  sendo  este  o  maior 
lustre  delia,  e  que  eu  lhe  náo  devia  roubar:  ac- 
çáo extraordinária,  e  que  por  isso  pensei  convir- 
Ihe  só  huma  espécie  extraordinaiia  de  Poema ,  ao 
menos  neste  particular. 
E  quando  ella  assim  descripta,  coliforme  succe- 


deo  ,  se  julgue  ler  vicio  intrínseco  para  Poema 
Épico:  embora  este  meo  seja  lal ,  e  fi<]ue  a  este 
respeito  huma  Farsalia  de  Lucano  ,  ou  Metamor- 
fozes  de  Ouvidio:  que  isto  me  bastaria,  quando  se 
me  desse  náo  ler  desmentido  estas  na  Poezia.  E 
se  também  falho  nesta  ,  ao  menos  sempre  espero 
agradar  per  Histórico  ;  se  Piinio  pensa  rectamen- 
te em  ter,  que  a  Historia  de  toda  a  sorte  agrada: 
e  se  he  applicavcl  ,  como  parece  consequente,  ás 
Poezias  Históricas  a  opiniáo  de  Moretto  sobre  as 
cartas  deste  mesmo  género  ,  dizendo  ,  que  ellas 
devem  ser  tidas  em  preço ,  por  serem  taes  ,  ainda 
que  alias   náo  tenháo  outro  algum  merecimento. 

Homero  escolheo  da  prolongada  guerra  Troiana 
só  a  parte  da  desavença  de  Aquilles  com  Aga- 
memnon  para  a  sua  Iliada,  a  que  deo  este  nome, 
derivando-Iho  do  lugar,  em  que  se  passou.  Eu  es- 
colhi da  grande  guerra ,  que  inundou  a  Europa ,  e 
ameaçou  o  mundo,  só  a  parte,  que  dizia  respeito 
á  primeira  invasão  de  Portugal,  dando-lhe  deste  o 
nome  de  Portugaida  :  nome,  que  parecerá  abran- 
ger muito  terreno.  Comparado  porém  o  âmbito, 
em  que  grassou  esta  guerra  com  o  da  Troiana  , 
creio  ,  que  proporcionalmente  será  Portugal  para 
com  aquella,  não  mais  do  que  Tróia  para  com 
esta.  Portugaida  he  nome  ,  que  pode  pertencer  a 
outra  qualquer  acção  de  Portugal :  assim  como  Ilia- 
da a  qualquer  outra  de  Tróia.  A'  presente  po- 
lém  julgo ,  que  por  excellencia  se  deve  este ,  con- 
siderando as  occasiôes  do  maior  Heroismo  Portu- 
guez  :  primeira  em  Ourique ,  onde  a  principal  glo- 
ria Fqi  do  Rei ,  que  náo  cedeo  á  despersuasáo  óqb 
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seus  :  se^unJ.i  no  tempo  de  D.  ]oão  I.  ,  que  de- 
fcndeo  o  Keino  a  beneplácito  dos  Portu^uezes ,  on- 
de a  i;Iori;»  por  isso  foi  communi  :  lerceira  ro 
lempo  de  D  Joáo  IV,  ,  onde  a  maior  í^loria  per- 
tence á  Nobreza  ,  que  instou  a  acçáo,  para  que  o 
Rei  estava  irresoluro  :  e  quarta  a  presente  ,  em 
que  a  plebe  ,  que  he  a  maior  porção  ,  sem  Rei , 
e  sem  Chefes  obrou  sopeio  seu  Patriotismo,  e  en- 
ihusiasmo  :  o  que  he  mais  surprehendente.  Logo 
esta  por  excellencia  se  pode  denominar  a  acção 
de  Portugal.  Seria  mais  poético  o  nome  de  Luzia- 
da  ;  mas  eu  por  ráo  roubá-lo  a  Camões,  e  evitar 
equivocos ,  antes  quiz  usar  do  de  Portugaida. 

Persuadido  ,  conao  eu  estive  sempie  ,  de  qne, 
dando-se  na  ord^^m  Histórica  huma  acçáo  de  He- 
roism.o  ,  em  que  náo  fosse  necessária  mudança  , 
ou  alteração  ,  para  se  formar  segu;'.do  as  regras 
hum  Todo  Fpico;  faltava  toda  a  razão  para  nesie 
se  náo  poder  seguir  essa  ordem  ,  bastando  traiá-Ia 
poeticamente  :  e  de  novo  confirmando  nisto  pela 
auihoridade  do  nosso  mais  atilado,  e  insigne  Criti- 
co ,  ]eronymo  Soares  Barbosa  na  sua  Illustraçáo 
á  Poética  de  Hc.acio  ;  assim  o  pratiquei  na  pre- 
sente Obra,  seguindo  a  maneira,  e  oídem,  por 
qvie  os  factos  succederáo.  A'  excepção  pois  de  fa- 
zer resolver  ,  como  sem  antecedente  lembrança, 
o  Príncipe  R.egente  ao  enbarque  ,  só  quando  ap- 
proximava  Junot  ,  tendo  elle  ames  já  declarado 
aquelle  projecto  (sem  nem  suspeita  talvez,  de  que 
inda  houvesse  de  v'r  :^  realiza-lo),  e  o  qual  tam- 
bém faço  ignorar  a  Bonaparte  ,  a  quem  se  tinha 
feito  conhecer,   e  que  tairez    também   nunca  lhe 
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prestaria  créíliro  :  á  cJfCepção  de  fazer  c]ue  Jimot 
consultasse  a  França  .inces  de  executar  as  ordens 
recebidas,  visto  que  as  dilatara  até  Fevereiro  :  á 
excepção  de  fazer  passar  Loison  incógnito  de  San- 
larcm  a  Lisboa  :  e  á  excepção  talvez  demais  als^u- 
ma  coisa  de  menos  entidade  :  (quando  a  das 
apontadas  também  náo  he  muita,  ebem  podiáo  náo 
ser  alieradas  }  :  cm  tudo  o  mais  se  achará  aqui , 
no  que  refiro  ,  seguida  inalteravelmente  a  Histo- 
ria ,  conforme  a  escreveo  Joié  Accursio  das  Ne- 
ves,  menos  o  que  respeita  a  Sepúlveda,  c  Silvei- 
ra: parte,  em  que  segui  antes  o  Investigador  Por- 
luguez   em  Inglaterra. 

Depois  que  eu  hia  muito  adiante  deste  ponto , 
Jie,  que  pude  ler  aquella  Historia:  e  se  fiquei  sa- 
tisfeito de  encontrar  nella  a  relação  do  embarque 
do  Príncipe  com  tanta  similhança ,  ao  que  eu  fan- 
tasticamente tinha  ideado;  não  fiquei  menos  confu- 
so, de  que  alli  se  desse  a  Sepúlveda,  o  que  eu  ti- 
nha ,  que  se  devia  a  Silveira.  Eu  ,  que  por  estes 
contornos  não  linha  nem  ouvido  fallar  em  Sepúl- 
veda ,  tendo  ouvido  tallar  tanto  em  Silveira,  até 
em  contínuas  cantigas  populares,  nao  podia  com- 
prehcnder  o  mysrerio  :  e  estava  já  quasi  resoluto 
a  mudar  este  passo,  crendo  ,  que  devia  dar  mais 
pelo  Histórico  ,  do  que  pelas  vozes  do  povo.  A  es- 
te tempo  succedeo  cahir-me  na  máo  o  N,"  i6,  do 
dito  Investigador,  para  o  qual  me  determinei,  jul- 
gando as  suas  razões,  que  apoiavio  a  fama  publi- 
ca por  mais  solidas  ,  até  porque  requeria  ,  que 
se  apresentassem  ,  havendo-os  ,  documentos  em 
contrario  ;  e  a,  este  requerimento  nunca  cm   todos 
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es  seus  NN.  seguintes  se  falia  em  se  ter  satisfei- 
to. 

Esta  foi  a  rnzáo ,  por  que  mudando  eu  algumas 
coisas  em  conformidade  daquella  Historia  em  ou- 
tros pontos,  nada  mudei  neste:  sendo  em  tudo  a 
verdade  ,  ou  ao  menos  o  mais  provável  a  minha 
guia  única  ,  e  náo  p;ircialidadc  alguma  :  pois  que 
nem  conheci  ,  nem  até  mesmo  vi  huma  só  das 
pessoas  ,  de  que  fallo  j  nem  de  alguma  delias  es- 
pero, ou  pertendo  a  minima  coisa  ,  tanto  porque 
a  náo  preciso  ,  como  ,  porque  contente  do  meu 
estado  náo  aspiro,  nem  jamais  aspirei  a  melhorá- 
lo  :  e  a  mesma  idade,  em  que  estou  ,  e  as  cir- 
cunstancias delia  ,  até  nem  podem  sobre  isso  já 
permittir-me  tentações,  e  não  succumbo  mais,  do 
que  ás  da  floria  da  Naçáo  ,  que  a  final  he  o 
que  ,  segundo  o  que  em  mim  está,  só  aspiro  a 
promover:  gloria,  que  me  fez  arrostar  igualmen- 
te contra  a  fraqueza ,  que  a  mesma  idade  natural- 
niente  costuma  trazer  comsigo  ,  como  contra  a 
proximidade  da  acçáo  ,  de  que  se  tem  feito  hutn 
preceito,  que  náo  tem  com  tudo  a  meu  vêr  o  maior 
fundamento  na  Natureza  ;  principalmente  quando 
náo  se  haja  de  querer  alterar  a  Historia ,  que  tal- 
vez por  isso  vejo  também  presentemente  desatien- 
dido  pelo  Autor  da  Braziliada. 

Ninguém  duvidará  ,  que  o  caracter  de  Napoleão 
he  confoime  á  Historia  ,  fundada  nos  factos.  Tal- 
Jeirand  sempre  foi  reputado  por  hum  grande  Poli- 
t-ico  ;  e  foi  público  ter  dissuadido  de  invadir  as 
Hcspanhas  a  Napoleão:  que  o  náo  attendeo  aqui, 
í  que  o  soffria  ,  ainda  qcie  elle  lhe  contrariasse  os 
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intentos;  ou  porque  necessitava  delle ,  reputado  por 
seu  braço  direito,  como  se  dizia;  ou  porque  elle 
era  sabedor  de  coisas  de  muita  consequência.  ]u- 
not  parecerá  medroso  demais  ;  porém  as  suas  ac- 
ções sempre  foráo  indicativas  de  contínuo  susto, 
o  qual  pertendia  sufíccar  ,  e  desfarçar  á  força  da 
Terrorismo  :  assim  como  as  de  Loison  o  mostráo 
sempre  mais  afíoiío  com  os  inermes.  A  intervista 
deste  com  Junot  em  Lisboa  parecerá  muito  cómi- 
ca :  assim  como  talvez  parecerá  a  figura  de  Ju- 
not, quando  Napoleão  o  mandou  a  Portugal:  pa- 
receo-me  porém  justo  interromper  huma ,  ou  ou- 
tra vez  o  contínuo  sério  ,  que  costama  enfadar  , 
como  praticou  Homero  em  Ulisses  com  Iro,  Os 
motivos,  por  que  faço  obrar  Dalrimple  (e  o  mes- 
mo pôde  ser  a  respeito  de  qualquer  outro),  talvez 
náo  fossem  os  que  elle  teve  :  eu  lhe  attribuo 
aquelles ,  que  lhe  pudessem  conciliar  visos  de  pc- 
zo,  e  de  desculpa. 

Refiro  pelo  mesmo  theor  ,  e  quasi  pelas  mes- 
mai  palavras  de  outras  algumas  passagens  ,  como 
Editaes  ,  e  Proclamações  de  Junot  ,  e  o  discur- 
so ,  que  Fr.  Joaquim  Soares  atiribue  ao  Juiz  do 
Povo  de  Lisboa  ,  a  que  eu  náo  nomeio  o  author  ,  á 
vista  do  que  sobre  isso  diz  José  Accurcio.  He 
certo  ,  que  eu  pudera  variar  ;  mas  achando  a  coi- 
sa bem  organizada  ,  pareceo-me  bastante  reduzi- 
la  a  versos. 

Se  especifico  mais  os  movimento?  do  Sul  ,  do 
que  os  do  Norte  ,  he  ,  porque  aquelles  foráo  mais 
ruinosos,  e  nellcs  se  sotfrêráo  maiores  males,  e 
desgraças  :   e  a  descripçáo  destas  entrava   no  meu 

Tom.  I,  B 
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plano.  Não  fallo  de  alguns  factos,  ou  por  idênti- 
cos ,  011  por  abbreviar  ;  ou  finalmente  ,  porque 
fiada  faziáo  para  o  fim  :  qual,  por  exemplo ,  foi  o 
arrojado  embarque  do  Marinheiro  Algarvio  para  o 
Brazil. 

E  tanto  be  o  que  me  pareceo  advciiir  aqui, 
referindo-me  no  mais  á  prefação  da  Braganceida  ^ 
c  do  Patriótico. 


^9 


PORTUGAIDA. 
CANTO    I. 


I. 

V>  Anremos ,  Ceos ,  o  peito  Lusitano , 
Que  ,  da  ambiçio  Franceza  o  império  injusto 
^ofírendo  ,  e  tratamento  deshumano  , 

obre  a  profanação  do  Throno  augusto; 

e  avança  cmfim  contra  o  íncola  tyrannOj 
D  debelía  com  impeto  robusto  , 
"  o  chega  fora  a  pôr  do  parrio  abrigo, 

evendicando  assim  o  Sceptro  antigo. 


a. 


Mas ,  quem  lhe  occasionou  esta  molesta 
-uta  extrema  ?  Tramada  no  profundo 
Vatáreo  Lago  foi  da  turba  infesta, 
)ue  alli  do  Ceo  rodou  por  mal  do  mundo, 
orque  a  Lúcifer  sendo  manifesta 
'o  Usurpador  da  França  sitibundo 

ambição  desmedida,  a  que  alimento 
OVO  das  forças  dá  o  enorme  augmcnto; 

B  z 
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E  dos  esforços  vãos  sempre  lembrado      , 
Contra  a  Lysia  em  vingança  das  ruinas ,    J 
Que  Ifie  causou  ao  culto  tributado 
Nas  Conquistas  longínquas  peregrinas: 
Nem  lhe  podendo  ver  S:m  gesto  irado 
I^os  Pendões  tremular  as  Sacras  Quinas, 
Que  o  poder  do  seu  Reino  debellaráo  , 
E  mil  victimas  delle  resgatarão : 

Novamente  empenhado  a  dar  fim  delia 
Nas  circunstancias  críticas  presentes, 
Em  que  a  França  exaltada  se  desvela 
Em  sujeitar  a  si  todas  as  gentes; 
Soube  as  coisas  dispor  de  modo  áquella 
Emprez^. ,  que  chegou  aos  eminentes 
Grãos,  em  que  o  vio,  e  a  que  hoje  principia 
A  pôr  as  suas  máximas  em  via. 


Recorda ,  que  co'  a  Hespanha  unida  á  França 
Lá  tinha  Portugal  essa  paz  feito, 
Na  qual  aos  Hcspanhoes  parte  da  herança 
De  seus  Avós  cedera  connafeito; 
Mas  fundado  na  próxima  esperança 
De  ver  esse  i ratado  em  fim  desfeito 
Por  huma  paz  geral ,  a  que  olha  firo 
Nos  successos  do  5unda ,  e  nos  do  £^§ypto. 
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6. 

Porque  aoBriranno  crendo  árbitro  delia, 
iBem  Sabe,  a  náo  signasse  áe  maneira, 
iComo  Alliado  fido,  e  de  Cduicila, 
jQue  ao  Luso  fosse  menos  Jisongeira: 
Porém  esta  esperança  alegre ,  e  bella 
iSe  lhe  hia  a  protrahir,  e  quasi  inteira 
A  perder  nos  eventos  espantosos , 
Ao  Francez  despotismo  proveitoso?,. 


Esperando  com  tudo  mais  benigno 
Tempo,  soffria  ,  a   paz  náo  perturbando 
IPara  náo  dar  motivos  ao  ferino 
Proceder  ^ue  intervè  do  Francez  mando. 
Aqui  entáo  o  espirito  maligno  , 
Que  fizera  dieta r  na  Hespanha  o  infando 
Trat  ido  inadmissivcl ,  como  ciêra  ^ 
Porque,  adversando-o ,  o  Luso  se  perdera: 

8. 

(Pois  o  estado  das  coisas  promettia  , 
'^\Q  náo  pudesse  achar-se  resistência 
^'s  forças  do  Hespanhol ,  que  passaria 
\  apossar-se  da  Lysia  sem  fallencia  : 
}£  que  desta  maneira  acabnria 
^e  huma  vez  a  total  independeacia 
^usitana  ,  sujeita  ao  jugo  eterno, 
iue,  ha  tanto,  lhe  maquina  ©adverso  Inferno.) 
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Pensando,  qual  se  soube  destramente 
O  Portuguez  tirar  desse  embaraço  , 
Lhe  excogica  feroz  agora  ,  e  ardente 
Outro  mais  grave,  e  mais  implexo  passo. 
Se  além  lhe  fez  fazer  hum  providenie 
Sacrifício,  se  duro,  náo  devasso  i 
Lhe  compremeiíe  hoje  honra  ,  e  consciência , 
A  que  deo  sempre  o  Luso  a  preferencia : 

IO. 

Mas  a  que  se  hoje  a  dá,  qual  pensa  certo, 
Cahirá  o  Francez  na  Lysia  a  uni-la 
A  seu  domínio  a  peito  descoberto, 
Em  despique,  e  furor:  e  eis  a  aniquilla. 
Hum  Ministro  pois  manda  astuto,  e  experto, 
Sobre  cujos  talentos  náo  vacilla  , 
Que  á  trama  inste  o  Francez ,  e  o  persuada  , 
Picando-lhe  a  ambição  descompassada. 

"Náo  ha  demora  :  a  voo  pressuroso 
O  Emissário  Infernal  parte  instruído 
Das  ordens  do  seu  Chefe  imperioso, 
E  em  Paris  entra  firme,  e  decedido. 
Ao  Déspota  approxima ,  e  culdadeso 
Começa  de  inspirar-lhe  o  dolo  urdido  ,  1 

Káo  lhe  deixando  livre  o  pensamento ,  ' 

A  que  em  mais  cuide  nada  hum  §õ  momente. 


I 
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12. 

As  idcas  lhe  excita  assoberbadas 
De  inda  se  ver  senhor  de  codo  o  mundo, 
A  que  meio  lhe  são  as  avultadas  ' 

Forças,  com  que  se  vê  )á  sem  segundo: 
E  que  pode  toin^ír  muito  augmentadas , 
Se  inda  meios  tentando,  em  que  he  fecundo. 
Se  apossa  da  Península  ,  e  que  cerra 
Delia  os  portos  á  túmida  Inglaterra ; 

Que  esta,  do  seu  Commercio  assim  privada, 
Tem  de  ver  certa  ,  e  próxima  a  ruina 
De  seu  alto  poder ,  e  avassallado 
A  seu  Império  cm  fim  lha  vaticina : 
E  que  da  mesma  a  posse  desejada 
Pòje  fácil  haver ,  se  3  vista  inclina 
Sobre  a  Lysia  ,  que  fraca  ,  e  táo  pequena 
Pode  era  laço  tomar  sem  muita  pena. 

Que  huma  satisfação  isto  devida 
Era  da  assoberbada,  e  injuriosa 
Resolução,  com  que  elía  da  medida, 
Justa  em  tempo,  desdisse  presunçoso: 
Quando  não  qaiz  signar  a  offerecida 
Conciliação ,  que  a  França  attençiosa 
Estipulado  tinh£\ ,  qual  concerto, 
Com  Araújo ,  atienio  ao  patno  aperto. 
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Alem  disco  lhe  lembra  aquella  irada 
Protestíçáo ,  qoe  fez,  qu^índo  sentia 
Os  males ,  que  de  Niza  a  sorte  armada 
Em  Mdlta  lhe  causav.^ ,  e  Alexandria  : 
Protestação,  de  que  inda  a  Lysia  ousada 
Com  lagrimas  de  sangue  os  pagaria  : 
E  que  lhe  he  de  desdoiro  manifesto 
I^áo  dar  cumprido  hum  público  protesto. 

i6. 

Finalmente  lhe  inflamma  de  maneira 
A  alma  vá,  de  si  própria  ao  mesmo  impulsa. 
Que  o  occupa  só  dos  meios  a  canceira  , 
Que  a  triste  Lysia  ás  máos  lhe  dêm  convulsa. 
Elle  lhe  inspira  então  da  lisongeira 
Ordem  ,  que  traz ,  as  vistas :  que  repulsa 
T^em  leve  tendo,  logo  em  tudo  abraça, 
E  a  cuja  execução  já  prompto  passa, 

Qaer  ,  que  sem  dilação  a  Lysia  avance 
A  prohibição  dos  postos  aos  Inglezes , 
E  que  faça  prender,  quantos  alcance 
A  sorte  nos  Dominios  Portuguczes : 
E  que  dclles  aos  bens  náo  raenos  lance 
Violenta  máo :  pois  todos  os  revezes, 
E  punições  possíveis  devem  dar-se, 
A  quem  recusa  ao  justo  ;sujeliar-se» 
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i8. 

E  porque  ella ,  temenJo-se  ,  náo  lente 
Deixar  àc  deferir,  ao  que  he  mandada, 
Em  relação  á  liga  permanente 
Da  amizade  ,  que  nunca  foi  quebrada  j 
Servir-se  do  ameaço,  tem  assente  , 
De  que  a  inJignaçáo  sua  exasperada  , 
E  poder  grande ,  com  que  nella  caia , 
De  outra  maneira  sobre  si  accraia. 

Nisto  levava  juntamente  em  vista 
Do  soccorro  privar  desse  Alliado 
A  Lysia  ,  de  que  fácil  a  conquista 
Sc  torne,  quando  a  tempo  a  tenha  ousado. 
Em  protecção,  sem  ter  quem  lhe  resista. 
Pretextada  mettendo  corpo  armado 
"Nella  :  e  na  Hespanha  dê  com  igual  dolo  , 
Que  a  faça  inclusa  dar  ao  jugo  ocollo. 

20. 

Nisto  bem  resoluto ,  logo  conta , 
De  que  ordenar  á  Lysia  tinha  em  mente 
Sobre  o  Commercio  Inglez  passa  a  dar  prompta 
Ao  seu  maior  Privado ,  e  Confidente. 
Politico  profundo  náo  se  affronta 
Jamais  este  de  dar-lhe  claramente 
A  vêr  seu  sentimento  ,  bem  que  veja , 
Que  náo  conforme,  e  opposio  ao  delie  seja. 
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21. 

E  que  elle  já  mil  vezes  tem  deixado 
De  abraçar  pelo  affêrro  ao  próprio  intento, 
M,is  que  sempre  ouvir  quer.  Tal  o  estimado 
Talleiíand  era,  e  seu  comportamento. 
O  qual,  agora  tendo  repassado 
Pelo  proposto  o  recto  entendimento 
prevendo,  o  que  daqui  nascer  devia, 
Desta  maneira  próvido  dizia : 

22. 

Que  se  lance  dos  portos  a  Inglaterra , 
He  certamente  pô-la  em  grande  aperto: 
He  esta  certamente  a  maior  guerra  , 
Qie  hzer-se-lhe  pôde:  e  seja  acerto; 
Mas  eu  duvido  bem  ,  que  a  Lusa  terra 
Obrar  queira  comtigo  de  concerto: 
Sáo  Alii,idos  já  de  há  muitos  annos ; 
E  olhará  do  seu  mar  o  Luso  os  damnos. 

Outros  porem  maiores  receando 
Sobre  o  terreno  próprio ;  ser  bem   pode , 
Que  huns  com  outros  attento  combinando  , 
,A'  proposição  disso  se  accommode , 
M:is  náo  uses  de  império :  modo  brando 
Fará ,  que  elle  náo  tanto  se  incommode  ; 
Por  tanto  antes  lho  roga  ,  e  poem-lhe  á  vista , 
Como  seu  próprio  bem  r\isso  consista. 
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24. 

Que  de  outra  sorte  em  muiío  breves  annos 
Faz  seu  todo  o  Commercio  o  Ingkz  avaro  : 
E  que  os  fados  agora  soberanos 
Permitcem  poder  por-se-ihe  reparo: 
Que  tua  alta  potencia  disco  aos  planos 
Todos  os  meios  tern  :  e  que  he  bem  daro , 
Que  teráo  fins  propícios  :  e  por  isto 
Lho  rogas:  e  serás,  quáo  mais  bem  visto! 

25. 

Porque  todo  o  Monarca  independente 
Náo  leva  a  bem,  que  leis  queira  outrem  dar-Ihe, 
E  se  indispõem  a  ser-lhes  complacente 
Pelo  desprezo ,  que  isso  crê  provar-lhe. 
E  quem  o  fim  deseja ,  a  quanto  intente , 
Deve  todo  o  bom  meio  procurar-lhe  , 
Maiormente,  no  que  razões  bastantes 
Vê  para  achar-se  os  outros  discordantes. 

Mais:  faltarem-me,  ao  que  eu  proponho,  e  peço, 
Náo  me  põem  em  maior  necessidade  : 
Náo  assim,  ao  que  eu  mando.  E  a  que  regresso 
Te  acolherias  nessa  extremidade  ? 
Pegaria  das  armas,  e  indefesso 
Lhe  poria  em  grilhões  a  liberbade  : 
E  no  Throno  poria  outro  sujeito, 
Que  a  gqardar-raç  aprendesse  m^is  respeito. 
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Mas  he ,  o  que  te  fora  sem  disputa 
Menos  conveniente  ,  e  de  «mbaraços 
Fome  inexhausta  :  fòra-te  conducta 
De  obstáculo  total  talvez  aos  passos  : 
Que  lornar-se  podia  resoluta 
A  Lysia  a  sustentar-se  ,  os  nunca  lassos 
Alliados  em  seu  favor  chamando, 
Que  accorreriáo  logo,  duro  bando. 

28. 

Elles  do  mar  senhores,  como  os  vemos, 
A  soccorrê-la  modos  tem  bem  prompios : 
O  seu  mesmo  interesse  a  altos  extremos 
Os  forçariíi  sem  olhar  descontos. 
Os  mesmos  Hespanhoes ,  que  ás  ordens  temos, 
Vendo  as  coisas  em  tão  implexos  pontos, 
Talvez  se  lhes  addisscm ,  bem  lembrados 
Dos  marítimos  lucros  estagrtados. 

29. 

A  sua  natural  voltiblidade 
Não  nos  consente  firme  confiança 
Na  sua  persistência  de  amizade 
Podermos  ter ,  se  a  força  os  não  balança. 
E  qne  direi  dos  mais,  que  entre  anxiedadc 
Se  vem  nos  ferros  teus,  tua  alliança  , 
Do  poder  constrangidos,  e  temores 
De  males ,  inda  mais  assgladgccs  ? 
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.30. 

Certo  seria  ,  ao  menos  he  provável , 
Que ,  vendo-te  co'  aquelles  implicado , 
Se  deixassem  levar  da  apreciável 
Requisição  do  seu  amigo  estado. 
Por  isso  me  tens  visio  sempre  escavei, 
(E  náo  menos  aqui  to  persuado) 
Em  que  jamais  dês  causa  a  rompimento 
Com  a  Peninsula,  a  rua  dita  atcento. 

Daqui  te  previ  sempre  ,  e  hoje  prevejo 
A  tua  luctuosa  decadência. 
E  por  tanto  me  empenho,  insto,  e  forcejo, 
Que,  no  que  intentas,  uses  de  prudência. 
Propoem-lhe,  como  digo,  o  teu  desejo: 
Roga-lhe  respeitoso  a  deferência  : 
Porém  disto  contente,  he  bem  ficasses: 
Pois  aceito  náo  julgo ,  em  que  o  -^^meaces. 

Antes  deverás  ver ,  o  que  responda 
Primeiro  á  tua  simplice  proposta. 
Deste  maneira  os  anim®s  lhe  sonda  , 
E  te  guie  ao  futuro  essa  resposta. 
E  mais  que  tudo  (  porque  náo  te  esconda 
Nada   do  meu  sentir  ,  e  aitcnçáo  posta  ) 
Cala-lhe  a  retenção  dos  bens,  e  donos. 
Que  lhe  seria  de  altos  desabonos. 
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Nem ,  que  o  Luso  em  ral  venlia ,  jamais  creio , 
Por  náo  ver  exprobar-se  a  inf.^mia  enorme 
De  que  se  mactilon  òo  crime  feio 
De    operar  de  honra  ás  leis  úo  desconforme 
Porque  de  outra  mnneira  te  receio, 
Que  a  tudo  se  te  negue,  e  que  te  forme, 
De  lhe  propores  hum  táo  grande  crime, 
A  razáo,  de  que  a  todo  se  te  exime. 

O  feroz  C^"e  a  mal  já  lhe  dá  o  ouvido, 
E  a  que  o  Infernal  Espirito  avivava 
A  soberba,  e  ambição  ao  mais  crescido 
Auge ,  que  a  persuasão  lhe  embaraçava  : 
E  com  tudo  temia,  que  vencido 
Das  razões  convincentes  ,  que  escutava , 
Lhes  cedesse ,  e  frustrasse  deste  geico 
A*  incumbência  sua  o  fausto  eífeito : 

E  por  isso  as  contrarias,  procedidas 
Das  mesmas  vans  paixões,  a  vigor  forte 
A'  mente  lhe  propunha  inconvencidas) 
Ao  Privado  responde  desta  sorte : 
Bem  alternas,  e  em  fim  bem  discutidas, 
Quantas  coisas  tens  dito  com  transporte, 
Se  reduz  tudo,  a  que  eu  proponha,  e  rogue 
Só:  nem  commine,  e  que  a  apprehensáo  revogue. 
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36. 

E  parece-te  bem  ,   que  assim  me  abata 
A  pedir  ?  Eu  5  que  mando  nas  Potencias 
Européas  maiores,  e  acho  exacta 
Execução  a  minhas  complacências  j 
Que  vá  rogar  agora  c'  huma  ingrata 
Submissão  hum  Rei  tal ,  e  precedências 
Lhe  dê  aos  mais? . . .  Nem  inda  aos  misteres 
Maiores ,  quanto  mais  agora  ,  o  esperes. 

37. 

A  minha  honra  o  prohibe ,  e  esta  grandeza , 
A  que  soube  elevar-me.    E  náo  podia 
Melhor  negar-se  o  Luso  á  minha  empreza 
Vendo,  que  eu  náo  mandava,  e  só  pedia? 
Mandarei :  e  sobre  isso  com  firmeza 
Comminarei  a  sua  rebeldia  , 
E  nem  desistirei  da  apprehensáo  prompta, 
Bem  que  tu  íazes  delia  táo  má  conta. 

58. 

Quero  vêr  ,  se  tem  animo  hum  Reizinho 
De  náo  estar  por  tudo  o  que  eu  lhe  dicte, 
Commeitendo-se  ao  certo  descaminho 
De  tudo ,  o  que  possue ,  e  á  sorte  immiíe. 
Ah  !  e  crês  tu ,  que  tome  esse  caminho 
Contra  hum  pobre ,  que  náo  achou  limite 
Na  Itália,  na  Alemanha,  e  mais  na  Prússia, 
Ê  de  que  lá  táo  longe  treme  a  Rússia  ? 
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Náo  o  temas.  Porém  dè-se ,  que  seja : 
Tanto  pcor  para  elle.  De  repente 
IVleps  ferros  provará.  Embora  eu  veja 
Lavrar  a  guerra  no  ultimo  Occidence : 
A  decedi-!a  força  me  sobeja : 
Nad.i  teme  meu  braço  omnipotente. 
Ou  ha  ,  quem  assustar-me  coisa  alguma 
A'  vista  do  pretérito  presuma  ? 

40. 

Não  se  sabe,  que  eu,  vendo  esse  impossível, 
Arrastaria  tudo?  Nem  tivera 
Por  maior  outro  insulto.  Até  me  he  crivei 
Que  de  raiva  estalara,  e  paixão  fera 
Kada  me  fora,  não,  táo  insoffriyel 
Perder  i^so  o  juizo  r>"ie  fizera. 
Pelo  mais  vil  insecto  me  teria, 
Se  hum  táo  grande  despreso  de  mim  via. 

41. 

Querendo  instar-lhe  aqui  inda  o  Privado, 
Faz  o  Espirito  máo ,  que  o  embargue  ardido : 
Basta.   Náo  mais.  Estou  determinado. 
Náo  cederei :  e  tenho  decedido. 
Tenho  assim  dito  o  Déspota  immutado  v 

Remette  a  Portugal  o  inatrendido  '  > 

Requerimento,  em  que  ardeo  lhe  dizia, 
Que  os  porcos  aos  Inglezes  fecharia. 
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42. 

E  de  todo,  e  qualquer,  que  entáo  se  achasse 
Dentro  de  seus  Domínios  residente, 
A  lançar  máo  activo  se  apressasse , 
E  de  todos  seus  bens  principalmente : 
Que  assim  era  preciso  que  se  obrasse 
Pelo  universal  bem,  que  tinha  em  mente, 
De  reduzir  a  seus  limites  justos 
Hum  commercio ,  que  ao  mundo  punha  em  sustos. 

43- 

E  que  se  nisto  náo  contemporiza , 
Elle  com  forças,  e  ira  furibunda 
Virá  executá-lo ,  e  já  o  avisa 
Do  damno ,  que  no  luso  se  refunda. 
O  Principe  Regente ,  que  pesquiza 
Neste  pretexto  váo  ,  tenção  mais  funda. 
Náo  se  confunde  tanto  da  primeira 
Parte,  como  a  segunda  o  abysma  inteira. 

44. 

Que  se  faça  cemmercio  proveitoso 
Churoa  ,  ou  outra  Nação,  indifferente 
He ,  e  evitar-se  deva  :  se  damnoso 
Por  outra  parte  for  á  pátria  gente. 
Mas  da  publica  Sc  o  respeitoso 
Nexo  romper  láo  negra  ,  c  torpemente ! . . . 
Lei  Natural,  Humana,  nem  Divina 
Jamais  permitte  acçáe ,  lâo  vil ,  e  indigna. 

Tom.  /.  C 
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AS- 

Posso  damros  passar  com  meus  vassallos 
Por  náo  hv.^r  o  mal ,  que  me  he  proposío : 
Porem  n^d.i   me  dá  ff.rv(OS  ab.^los  , 
Como,  do  que  obrar  devo,  obrar  o  opposto. 
Succe.ia  ,  o  que  succeda  :  niinca  os  Gallos 
iVIe  veráo  jimais  outio.  A  aie^,rc  rosio 
Pela  honra  ,  e  jii^Ciç.i  náo  me  espanto 
Dí  soffrer  ,  quanto  quaera  o  pólo  sanco. 

Assim  comsigo  diz.    Mas  náo  podendo 
Bem  resolver-se  ainda  a  ver  sujeito 
O  Reino  seu  da  guerra  ao  vulto  horrendo. 
Senão  no  ultimo  extremo,  que  haja  íeito: 
E  por  toda  a  maneira  vèr  querendo 
Se  tudo  compõe  bem,  salvo  o  respeito 
Da  sua  honra  ,  e  dever ,  e  torne  exsorte 
Da  guerra  a  Pátria,  com.o  lhe  h€  de  importe: 

47. 

E  por  se  assegurar  dos  sen-timencos 
Dos  do  Conselho  seu  nesía  árdua  urgetícia  j 
Os  junta,  e  lhes  expõem  os  mandamentos, 
A  que  pede  o  Francez  condescendência  : 
Que  bem  discutáo  próvidos,  e  attentos, 
£  resolváo ,  qual  se  obre,  co'  a  decência,. 
Que  se  requer,  e  em  modo,  que  se  evite y 
Que  o  Luso  n'algum  niâl  se  precipite. 
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48. 

Pasmase  da  proposta  estranha,  e  dura: 
Ninguém  palavra  dá  em  tempo  largo, 
Huns  para  outíos  olhando:  até  que  a  altura 
Foi  a  espaços  perdendo  o  horror  amargo. 
Hum  daqui  enráo  férvido  se  apura 
Em  provar  ,  que  se  deve  pôr  embargo 
Total  ao  requerido,  como  injusto, 
E  offensivo  a  Alliado  láo  vetusto. 

49. 

Outro  dalli  ao  mesmo  se  decide , 
Pelo  que  em  si  contém  de  imperioso; 
Outro,  porque  se  avança,  a  que  intimide. 
Não  menos,  que  mandar,  injurioso. 
E  de  que  nome  quer,  que  se  appellide  , 
Que  se  prenda,  e  despoje,  quem  no  goso 
Da  íé  pública  está  ?  Desta  m  '.neira 
Rejeiíar-se  a  proposta  deve  inteira.; 

50. 

Mas  logo  em  mais  socego,  da  imminente 
Guena  oppressos  se  vêm,  lá  comminada  , 
Se  ao  pi  oposto  se  neguem  ,  guerra  urgente. 
Que  deve  ser  ao  Reino  táo  przada. 
De  hua-a  Potencia  enorme ,  que  ao  presente 
C  os  Hespanhoes  visinhos  colligada 
Se  acha  ,  m^l  pode  a  Lysia  a  guena  dura 
Sustentar ,  sem  que  se  abra  a  sepultura. 

C  2 
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51. 

Ou  ,  (jUtinJo  em  fim  a  tenha  rebatido 
C  o  valor,  que  lhe  lie  propno,    quciiuos  damnos 
Náo  ha  de  ler  sem  dúvi  Ja  soffriJo  , 
E  Cjue  durar-ihe  podem  longos  annos? 
Isto  o  peiro  lhes  torna  commoviJp  , 
Mais  commovido  logo  dos  |  rofanos 
Partidos,  porque  a  evitem  :  rejeita  los 
He  guerra:  porém,  que  he ,  vir  a  acceiíá-los  ? 

Quaes  navegv.ntes  férvidos,  defronte 
Da  Sicília  varfenJo  o  mar  undoso, 
A'  fui  ia  com  qne  as  ondas  monte  amonte 
Revolve  o  fero  Bórea«  procelioio : 
iSe,  porque  Scylla  a  náo  lhes  náo  affronte, 
A  desviar-se  váo;  ao  vulto  iroso 
Da  rapace  Charybdis  ,  a  que  haver-se 
Káo  sabem,  nem  por  on^e  resolver-se; 

53. 

Atéque  finalmente  precisados 
Rompem  5  por  onde  crêm  ,  que  melhor  seja; 
Asssm  os  Conselheiros,  bem  pensados, 
Se  a  solução  náo  dáo ,  que  o  Rei  deseja; 
Mostraváo  por  fim  sempre  coadunados, 
Que  náo  he  bem  jamais ,  que  o  mundo  VCJa 
Que  da  injustiça  pérfida ,  e  tyranna 
Se  maculf\S:e  a  Câsa  Lusití^nat 
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54. 

Que  á  mesma  guerra  , . . .  a  tudo  preferidos 
Ser  os  bens  de  alnia  ,  e  de  honra  porfiaváo: 
E  só  a  seruimentos  táo  subidos 
Os  do  Ma'quez  da  Alorna  oppôr-se  onsaváo. 
Este  hum  dos  muitos  era,  que,  imbuídos 
Do  sy^tema  Francez ,  delle  gosraváo 
Dentro  de  Portugal,  por  obia,  e  meio 
Da  internai  persuasão,  que  a  tanto  veio. 

55- 

Pois,  desde  quando  Lúcifer  tentai  a 
Perder  a  Lysia  ,  astuto ,  e  bem  fundado 
A  muitos  de  seus  súbditos  mandara 
Aqui  vir  influir  aquelíe  agrado  : 
Oídenando-lhes  mais,  que  a  imagem  clara 
Do  Patriotismo  Luso  celebrado 
A  riscar  das  memorias  se  empenhassem 
A'  voz  dos  novos  pLinos ,  que  exaltassem. 

Que  os  ânimos  tornassem  descontentes 
Do  Nacional  Governo  ,  e  os  induzissem 
A  falliir  delle  mal:  meios  tendentes 
Mais,  que  tudo,  a  que  o  fim  lhes  produzissem. 
K  que  ódios,  e  rancor  ás  Anglas  gentes 
Nos  corações  dos  Lusos  imprimissem 
Por  moiivo  dos  lucros  excessivos  , 
Que  ao  bera  eráo  da  Pátria  táo  nocivos. 


\ 
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57. 

E  na  verdade  tinha  a  grande  augmento 
Esta  persuasão  feito  progressos, 
E  náo  faltava  já  ,  qutm  pouco  attento 
Passara  nella  aos  últimos  excessos. 
O  Governo  Francez,  merecimento 
Enue  muitos  só  tinha:  seus  successos , 
Das  Nações  oppressivos,  eráo  tidos 
Por  bellos  5  e  a  prazer  ditos,  e  ouvidos. 

58. 

Desta  mania  Alorna  transtornado  , 
Ha  muitos  tempos  já  ,  presentemente 
Desta  sorte  se  explica  :  F-u  ,  tudo  olhado  , 
Antes  á  Frmça  íôra  obediente. 
Da  protecção  Franceza  o  apoio  alçado 
Ganháramos  assim  ,  quando  evidente 
"Nos  he  seu  deísa^rado,  táo  damnoso, 
Resolvido  o  dissenso  injurioso. 

Dalli  nos  podem  vir  só  bens  aos  centos, 
Inconcrast-weis  bens:  daqui  somente 
Males  extremos.   Vejáo-se  os  eventos, 
De  quem  Já  lhe  tem  sido  renitente. 
Se  nós  também  o  somos  desattentos; 
Sobre  nós  o  seu  braço  omnipotente 
Cahe.   E  por  quem?  Por  esses  Insulanos, 
Qne  nos  dáo  tantos,  táo  contínuos  daninos  ? 
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6o. 

Seu  orgulho  se  abata.    Hoje  vio  fora 
Dos  portos  Lusitanos:  vêr-se-ha  claro, 
Como  a  Lysia  prospera  ,   e  se  melhora , 
3o  bríiço  omnipotente  posta   a  amparo 
Z  ate  mesmo,  (pois  tudo  condecora 
Hum  poder  grande  ,  e  a  salvo  de  reparo 
?óem  no  mundo  )  os  que  se  achem  ,  prezos  sejáo , 
E  todos  aprezados  seus  bens  vejáo. 

6i. 

Que  nem  sáo  dignos  de  outros  tratamentos 
Ânimos  táo  avaros ,  e  insoííriveis. 
Mas  o  Regente  aqui:  Não:  pensamentos 
Táo  fora  de  ordem,  inadmissíveis. 
Eu  honra  tenho ,  tenho  sentimentos  , 
E    tenho  conscienciíi.    Irr.prescriptiveis 
Me  sáo  os  seus  deveres.   Veja-se  antes, 
Se  meios  de  tudo  ha  concilianre?. 

6:. 

Eu  comigo,  prezados  Conselheiros, 
Volvida  ,  e  revolvida  esta  proposta  , 
De  huns  lances  me  lembrava  aventureiros  , 
Qlq  servir-lhe  pudessem  de  reposta. 
Por  evitar  os  males  sobranceiros 
De  huma  guerra  ,  que  vejo  táo  disposta  , 
Senío  ceda  de  tudo,  o  que  se  pode, 
Bêm  que  a  Naçáo  hum  tanto  se  incommode  i 
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P.irecia-me  bem  ,  que  se  fechassem 
Os  portos  á  Britanna  Monarcjiiia  , 
Expondo-lhe  as  rasóes  cjue  me  acordassem 
C  o  motivo  fatal  ,  porque  o   fazia  : 
Was ,  que  a  amizade,  nunca  em  si  pensassem, 
Que  enire  as  duas  Nações  acabaria  , 
E  que  este  mesmo  avance  praticado 
Káo  duraria  tempo  prolongado. 

6a. 

Duraria  só  como,  e  qual  preciso 
Fosse  a  razáo  de  ver  ,  se  a  infanda  guerra  , 
De  que  evitar  queria  o  prejuiso , 
Mc  náo  entrava  a  amada  pátria  terra. 
Kste  primeiro  ponto  asssim  deciso  ; 
Se  decida  o  segundo ,  de  Inglaterra 
A  favor  totalmente  :  mas  ,  por  d^u-se 
Alguma  coisa  á  França  de  disfarce; 

Ordenc-se  aos  Ingiezes ,  habitantes 
Entre  nós,  que,   daqui  seus  bens  levando, 
Saiáo  já  ,  os  motivos  bem  constantes 
Deste  obrar  nós  depois  ao  Francez  dando  : 
Qne  nossa  homa,  e  dever,  (os  mais  prestante; 
Btns  ,  que  hum  mortcií  possue)  perigando 
Víamos  ,  quando  obrássemos  o  opposto  , 
Que  nem  pudemos  crer  ler^nos  imposío. 
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66. 

Este  o  meu  ideado  expediente , 
Sem  que  as  communicações  julge  de  essência 
B.istance ,  nem  o  impt-rio  ,  e  que  ao  presenre 
Disfarçar  (penso)  devo  com  prudência. 
Por  coisas  desce  porce  ,  e  que  indecente 
Náo  hs  passar,  qual  f.dto  de  advertência, 
Quando  mal  de  apurá-las  he  provável, 
Náo  exporia  á  guerra  a  Parria  amável : 

67. 

Por  nada  mesmo  cm  fim,   salvo  o  decoro 
Da  Nação,  e  dever,  que  me  he  saibrado, 
E  comvosco  de  acordo  mais  adoro  , 
Que  evitar  todo  o  damno  ,  daqui  nado. 
E  se  nada  valer;  dos  Ceos  implc^ro 
A  máo  ,  que  me  proteja,  humiiiado, 
Dos  Ceo5,  que  nunca  já  negiiáo  face, 
A  quem  5  porque  os  respeite ,  a  nada  olhasse. 

68. 

Agora  vede  vós,  se  vos  parece 
Justo,  ou  náo  meu  arbítrio:  ou  descorrendo  , 
Se  noutro  melhor  dais  ,  que  compozesse 
Tudo  bem,  que  he  somente,  o  que  pertendo. 
Diz:  e  todo  o  Conselho,  que  emmudece 
Hum  pouco,  tudo  vendo,  e  bem  revendo, 
E  bens,  e  males  destro  combinando. 
Esse  appiova  ,  outro  modo  náo  achando. 
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As  ordens  pois  se  dáo,  qye  mais  patentes 
Os  portos  ao  Britanno  de  hoje  em  dia 
Náo  eráo  já  :  e  que  c'  os  pertencentes 
íiens  cada  Inglez  da  Lysia  sahiria. 
Eis  já  sahem  de  entre  ella  as  Anglas  gentes, 
Saudosas  da  antiga  companhia  , 
E  co'   a   prudente  dúvida  ,  se  vissem  , 
Que  inda  aqui  algum  dia  as  readmittissem. 

70. 

Porque  ouviáo  mil  vozes  dissonantes, 
Dos  que  estaváo  do  Inferno  seduzidos  I 

Quer  hoje  a  mais  liberdade  de  exprobrantes  1 

Apodos  as  perseguem,  reaccendidcs :  ' 

Bem  que  menos  náo  vêm  outros  constantes,  í 

Na  antiga  íc ,  que  tristes,  e  abatidos 
Olháo  sua  expulsão,  e  a  mal  vindouro 
Prescientes  a  lem  por  certo  agouro. 

71. 

O  Embaixador  eniáo  se  certifica  , 
Do  que  se  tem  obrado :  e  aqui  lhe  he  dada 
A  reposta  final,  que  elle  se  applica 
Breve  a  levar  á  Pairia  desejada  : 
Na  sua  habitação  horrenda,  e  iníqua 
A  Lúcifer  he  logo  relatada 
Pelos  ministros  seus  a  série  inteira, 
Do  que  passou  na  Lysia  aventureira. 
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Olha  ,  como  com  honra  ,  e  com    prudência 
Ella  soube  compor  o  caso  urgente , 
Na  parte,  que  podia,  deferência 
Externa  ao  Francez  dando,  e  complacente; 
E  na  parte  ,  que  a  pura  consciência  , 
Honra  ,  e  pública  fé  ,  que  náo  violente , 
Lhe  atteniava ,  sem  dar-lhe  inteira  escusa  , 
Tal  obrando,  que  o  mal  lhe  náo  produza. 

7^ 

Receia  ,  que  o  Francez  se  satisf.iça 
Também  deste  sa^az  comport.-imento , 
E  assim  se  negue  á  uhima  desgraça  , 
Que  elle  tanio  só  quer  do  Luso  assento. 
Sem  ver,  a  que  se  attenda  ,  nem  que  faç;i , 
Voltas  dá  mil  ao  cc2;o  pensamento, 
]á  de  rancor,  e  raiva,  já  tomado 
Da   turia,  já  da  dor  desalentado. 

74- 

Aicque  pouco  a  pouco  retornando 
Ao  níuural  estado,  e  mais  quieto 
.Sobre  o  justo  remédio  discursando, 
Qiie  busca  ,  e   que  náo  acha  ao  seu  projecto  : 
E  possível  será  ,  que  trabalhando  , 
Ha   tanto,  sobre  hum  ponto,  e  sempre  infecto 
Chorando  esse  trabalho  ;  que  inda  fique  , 
Sem  que  hoje  o  eífeito  bom  se  verifique?... 
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75. 

Não.  Se  quem  sem  escrúpulo  commeite 
Hum  mal,  (]ue  por  pequeno,  inattendivel 
Se  lhe  f.iz  ,  e  mil  vezes  o  repete  i 
i^os  i'javes  se  dispõem,  quasi  insensivel : 
Quem  já  aos  ^r.ives  ,  sem  que  se  inquiete, 
Affeito  está;  ser  pode  presnmivei, 
Que  aos  gravíssimos  deixe  de  mover-se  , 
Que  á  paixáo  fazem,  néscia  de  conter-se  ? 

76. 

Ora ,  a  que  se  não  tem  já  o  Tyranno 
Imperteriito  dado?  Howve  no  mundo, 
Quem  proceder  já  tenha  mais  proíano 
Usado?   mais  sem  pejo?  furibundo? 
Huma  Corte,  a  que  só  he  base  o  engano, 
A  que  o  elevar-se  ao  cume  he  só  jucundo  , 
(  Seja  sem  fé  ,  nem  honra  ,  como  he  claro 
Pelos  factos)  pôr-se-ha  jamais  reparo? 

77- 

Nunca.  A  ambição  voraz  de  Bonaparte 
Ao  geral  despotismo  o  impelle  ,  e  applica  : 
Sua  soberba  tal ,  que  se  coarcte  , 
Náo  hc  ,  se  n'algum  ponto  alguém  o  implica. 
Indaqne  eu  náo  soubera,  de  qual  ai  te, 
Como   sei,  que  no  caso  elle  se  explica 
Ao   Privado,  que  certo  lhe  fizera, 
Qi  e  a  Lysia  eícusaria  a  apprehensáo  fera  j 
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78. 

BAStar-me-hia,  daquella  a  fúria  activa 
Conservar-lhe,  e  exaltar-lhe,  se  he  possível , 
Que  a  mais  possa  chegar,  ou  c]ue  mais  viva 
Delia  possa  a  impressão  scr-lhe  admissível : 
E  pungir-lhe  a  soberba  vingativa 
Do  estimulo  potente,  e  náo  soffrivel 
A  alma  tal ,  de  fazer-lhe  crer  o  indulto 
Do  Luso  aos  Anglos,  como  próprio  insulto, 

79- 

O  que  lhe  vêm  a  ser  hum  bom  motivo 
De  se  fazer  senhor  do  Luso  Império, 
Golpe,  a  Hespanha  náo  menos  decisivo, 
E  via  de  domar  todo  o  emisferio. 
Pois  livre  do  Occidenie ,  ao  Russo  altivo 
Pode  ir  avassallar,  e  vitupério 
Similhanre  levar  ao  Mahometano, 
E  forçar  na  sua  Ilha  o  Inglez  ufano. 

80. 

Quasi  inRnito  o  número  da  geme , 
Que  arrastar  daqui  pode ,  lhe  promette 
Esse  cffeito  feliz  ,  e  incontingente  , 
Que  o  universal  Império  lhe  compete; 
Deixar  a  razoes  taes  obediente 
De  ser  pode  jamais,  quem  se  submetie 
D.iquellas  paixões  árduas  ao  gráo  alto, 
De  que  elie  tem  cedido  ao  fero  assalto  l 
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8i. 

Tal  Pyirho  seduzido  náo  podia 
As  contrarias  razoes  de  hum  seu  Privado 
Gostar  jamais.  Assim  entic  alegria 
já  o  iriunto  canto  desejado. 
Só  me  falta  fixar  a  cena  via  , 
Que  segura  me  leve  ao  fim  tentado: 
K  porque  náo  succumba  nesta  luta  , 
Se  irei ,  ou  mandarei ,  he  bem  ,  discuta. 

82. 

Qual  caminhante  ignaro,  que  chegando. 
Onde  em  duas  a  estrada  se  divide, 
Pára  hum  tanto   indeciso,  meditando, 
Qual  tome:  e  emfim  por  h'ima  se  decide: 
Assim  o  máo  Espirito,  parando 
Entre  os  extremos  dois,  em  que  reside, 
Toma  aquelle,  que  mais  propicio  entende, 
Cujos  motivos  desta  forma  expende ; 

83. 

Mas  de  mandar  já  tenho  visto  o  effeito 
Vezes  mil:  bons  principios  de  ordinário, 
Sempre  fins  desditosos.  E  conceito 
Como  farei  de  ser  hoje  o  contrário? 
E  tenho  o  bom  successo  tanto  a  peiío , 
Que  o  náo  devo  fiar  de  hum  meio  vário. 
Preciso  assim  se  faz ,  que  me  resolva , 
A  que  eu  vá  mesmo,  tudo  volr^,  e  envolva. 
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84. 

Bem  que  náo  he  meu  génio  (genio  altivo 
Em  summo  i^ráo  )  muito  apto  ao  soffri mento. 
De  que  qu^ilqucr  mortal  ,  como  insensivo, 
Acaso  resistisse,  a  quanto  o  tento; 
(Entáo,  disso  náo  tendo  lenitivo, 
Antes  os  deixaria,  com  violento 
Desprazer  ao  meu  Reino  retornando, 
E  o  curso  natural  obrar  deixando.) 

8í. 

Com  indo  aqui  tão  certo  o  effeito  conto, 
Que  me  parece,  já  obtido  tê-lo. 
E  cederei   huma  honra ,  menos  a  ponto 
De  alcançá-la  ?  Náo  soffro  assim  fazê-lo. 
Todos  tem  trabalhado  ,  e  visto  prompto 
O  desdouro  final.  E  se  meu  :^eio 
Me  alcança  hoje,  que  o  empenho  so  náo  frustre: 
Que  excelsa  gloria  !  que  vaidoso  lustre  ! . . . 

86. 

Tendo  assim  resolvido,  para  que  faça 
Sua  tenção  saber  á  turba  infanda 
Dos  Espiritos  máos ,  e  donde  nasça 
Delia  a  causa  fatal,  e  miseranda; 
A  consistório  os  chama :  e  da  desgraça , 
Que  teme,  evite  a  Lysia  memoranda, 
Senão  se  apresse  a  dar-lhe  impulso  forte  5 
IJuntos  já ,  os  informa  desta  sorte : 
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87. 

Bem  sr.beis ,  meus  queridos  companheiros, 
Quanto  os  tsíoiços  contra  o  Luso  Throno 
Sido  nos  tem  de  pouco  lisonjeiros 
Em  t^uercrmos  forçá-lo  a  alheio  dono. 
O  mesmo  a^ora  destes  derradeiros, 
Que  eu  lenho  íeiío ,  e  tinha  em  grande  abono  5 
Presumo,  ou  vejo   certo,  quando  vejo. 
De  que  prudência  o  Luso  tez  manejo. 

88. 

Temo  bem,  que  do  modo,  que  elle  soube 
Compor  tudo,  o  Francez  por  satisfeito 
Se  dê  ,  e  o  deixe  em  paz;  e  assim  me  roube, 
Nesse  acaso  infeliz,   a  quellc  effeito. 
Eu  porém  ,  eu ,  aquém  em  sorte  coube 
Huma  alma  inabaiivel,  e  árduo  peito, 
Inda  a  boa  fortuna  me  affínnço, 
Se  ficar  me  náo  deixe  em  váo  descanço. 

Estou  por  tanto  pois  determinado 
A  sahir  deste  caos ,  e  ir  ao  mundo 
Eu  mesmos  promover  o  desejado 
Fim  da  minha  anciã,  gozo  o  mais  jucundo: 
Assim  tu,  cu]o  espirito  elevado 
Te  deo  em  sorte  seres  meu  segundo, 
Aqui  fica  regendo  no  eniietanto 
Este  Império:  que  cm  d  confio  tanto! 
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90. 

E  eu  sem  demora  vá ,  para  que  aos  Lusos 
A  guerra  do  Francez  puxe  insoffrido  | 
A  íjue  sem  resistência  em  si  confusos 
O  coUo  dem  por  ultimo  partido  : 
£  que  mais  nunca  tornem  dos  intrusos 
A  poder  sacudir  o  jugo  havido, 
E  dos  males  pretéritos  vingados, 
Mais  náo  temamos  vè-los  renovados. 

91. 

Tal  disse:  quando  o  Espirito,  a  quem  dera 
Do  seu  Sceptro  a  incumbência ,  e  respeitoso 
A  negra  máo  lhe  beja  por  sincera 

j  Gratidão  ,  que  lhe  rende  oíficioso  ; 

!  Lhe  falia  desça  sorte  :  A  graça  mera  , 
Que  recebo  de  ti ,  me  faz  torçoso 
O  empenho  de  cumprir  exactamente 
Os  meus  deveres  prompro,  e  complacente* 

!     Em  cuja  paga  já  devêr-te  quero 
iQue  me  permiitas  huma  liberdade, 
jQue  a  tomar  vou  ,  e  que  por  certo  espero  j 
iQue  me  náo  leve  a  mal  tua   bondade : 
Poisque  me  guio  só  do  mesmo  esrnéro, 
E  desejo ,  que  tens  tanto  em  voniade  , 
Do  leu  feliz  successo  n'huma  empreza, 
'Empreza  de  li  digna ,  c  tua  alteza. 
Tom.  I  D 
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93- 

Mania  repurar-se-me  pudera  , 
Que  eu  querer  dar  arbítrios  tome  a  cargo, 
A  quem  me  he  tanto  acima  ,  quanto  a  esfera 
Summa  esuí  longe  deste  centro  amargo. 
Mas  salve-me  a  expViencia  ,  que  me  dera  , 
Mais  provada,  e  maior,  o  tempo  largo. 
Em  que  andei  maquinando  o  mesmo  damno, 
Que  tu  vais  ultimar  ao  Lusitano, 

Eu  fui ,  o  que  inspirei  (  Ninguém  o  ignora  ) 
A  seu  Rei  inexperto  a  segurança , 
Que  hia  installar-se  em  Aírica  j  c  o  vi  fora 
Do  Reino  ir-se  perder,  e  a  p.Ttria  herança. 
Eu  fiz  o  Castelhano  sem  demora 
Cahir  sobre  ella  ,  faha  de  esperança; 
Sem  Rei,  sem  armas,  gente,., em  fim  sem  meio 
E  a  pude  entregue  dar  a  sceptro   alheio*  ,  t 

E  reduzí-Ia  a  tão  misero  estado, 
Que  ninguém  supporia  ,  que  pudesse 
Mais  reatabelecer-se ,  inda  que  o  usado 
Valor  seu  inaperterrito  o  quizesse. 
Vi-a  porem  ,  que  de  animo  indignado 
Ella  nisso  tratava  ,  sem  que  desse 
Atiençáo  aos  perigos  invencíveis , 
Que  eu  nunca  pude  taes  fazer-lhe  criveis: 
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Fazer-lhe  criveis,  bem  que  a  meu  inremo 
Nada  omictissc  bom,  que  me  lembrasse: 
E  sublcvar-se  a  vi ,  e  ao  R«gio  assento 
Elevar  próprio  Rei,  que  a  governasse; 
E  lho  vi  sustentar  naquelle  augmento, 
Bem  que  eu  de  Hespanha  a  guerra  lhe  levasse^ 
Em  tantos  annos  sempre  em  desabono, 
Téque  a  paz  lho  deixou  no  Throno. 

97- 

Ora  vê  bem ,  se  em  tempo  tão  comprido , 
E  lanio  acaso  alli  visio,  e  passado, 
Náo  tenho  bem  razáo  de  ter  sabido, 
Qual  seu  caracter  he ,  e  o  ter  sondado, 
Porque  náo  sejas  pois  mal  succedido 
No  empenho,  a  que  vais,  empenho  honrado, 
Fe  direi,  como  smto ,  que  se  deve 
Nellc  obrar ,  que  aos  bons  êxitos  te  leve. 

p8. 

A  peito  descoberto  náo  induzas 
p  Déspota  Francez  que  os  accommetta  $ 
tomo  por  sub)iflg?i-los.    Almas  Lusas 
r  liberdade  affez  o  seu  Plíineta. 
for  ella  a  tudo  expostas  ,  e  inconfuzas 
[  tudo  sáo  por  cila.    Que  lhes  metta 
)úvida,  nem  temor,  nada  ha  por  ella, 
llesmo  impossíveis.  Tanto  o  Luso  a  zela  l 

D  z 
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E  tanto  j  que  he  mais  facil,  se  resolva 
A  morrer  a  pé  firme,  que  perde-Ja  I 
He  pois  bem  ,  que  o  Francez  na  mente  volva 
Este  seu  animo ,  esca  sua  cstrcUa. 
Em  algum  destro  engano  ,  e  ardil  envolva 
Suas  tenções,  e  máximas:  e  pela, 
Sagacidade  os  leve ,  sem  que  infiráo  ^ 
Que  á  liberdade  golpes  lhes  atiráo. 

100. 

Em  quanto  o  Castelhano  com  disfarce 
Naquelle  tempo  obrou ,  tendia  tudo 
A  acabá-los  por  íim.    Viáo  deixar-se 
Ir  levando  sem  pena  ao  golpe  agudo. 
Mas,  eisque  presentiráo ,  que  a  tramar-se 
Hia  a  escravidão  sua  ;  a  todo  o  esrudo , 
Intrépidos,  sem  mais,  armas  leváráo, 
Mesmo  sem  meios,  e  se  libertarão. 

lOI. 

Eniáo  náo  tinháo  Rei,  a  que  adunados 
Abrigar-se  pudessem  :  sessenta  annos 
De  sujeição  os  tinháo  maneatados 
Ao  tremendo  poder  dos  Castelhanos. 
Hoje  tem  Rei ,  e  esiáo  de  seus  Estados 
Em  pacifica  posse :  e  aquelles  damnos , 
Que  lhes  causara  então  de  Africa  a  guerra  i 
I^áo  lhes  opprimem  hoje  a  pátria  urra. 


I 
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102. 

E  se  naquella  extrema  decadência 
Elles  pudéi  áo  pôr-se  em  liberdade  i 
Hoie ,  inda  livre  o  Reino,  e  em  sua  essência. 
Quem  de  o  contrario  ver  se  persuade  ? 
Elles  os  mesmos  sáo :  a  independência 
Lhes  he  cara  em  igual  conformidade. 
Encáo  (repilo)  deste  amor  a  impulsos 
O  seu  valor  lhes  desatou  os  pulsos. 

103. 

E  que  não  será  hoje  ?  que,  supposto 

Os  vejo  no  desleixo ,  e  na  moUeza  , 

AtoUados  no  luxo ,  e  a  alegre  rosto 

A's  EgoisticiS  máximas  em  preza  ; 

Estas  vans  fantazias ,  esie  gosto 

Náo  lhes  mudou  ainda  a  natureza. 

Mil  vezes  os  vi  taes  :  e  logo  ousados 
I  Nas  precisões  em  outros  transformados. 
t 

104. 

Eu  os  vi  neste  próprio  pego  abjecto , 
j  Qne  os  vejo  agora,  ao  fundo  submergidos, 

Delle  ruesmo  ao  sahir  ,  com  peito  erecto 
I  Heróes  consummados  ,  e  subidos  : 
j  O  mundo  laes  os  vio  ,  e  táo  repleto 

De  admiração,  e  de  extasis  crescidos, 
iQue  estupefacta  sua  fantazia 

Olhando-o  estava,  c  crê-lo  nâo  podia. 
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105. 

Mas,  quando  os  louvo  assim,  e  tanto  exalto, 
Quanto  sáo  dij^nos,  antes,  que  reputo 
De  seus  merecimentos  ao  gráo  alto 
Atraz  muito  ficar,  e  diminuto; 
Quero  que  creias,  de  attençáo  náo  falto, 
Que  se  de   meu  conselho  cauto,  e  astuto 
O  faço  para  solido  argumento, 
De  que  elle  só  conduz  ao  justo  evento; 

Nada  menos  o  faço ,  porque  seja 
Huma  prova  effic»'?z ,  de  quanto  he  digna 
De  ti  a  grande  empreza ,  a  que  forceja 
Tua  alma  ,  de  trazê-los  á  ruina. 
Náo  he  debellar ,  náo,  gloria  subeja 
Esforços  ordinários:  peregrina 
He  somente  a  de  impor  hum  jugo  estável , 
A  quem  se  preza  de  animo  indomável. 

107, 

Estas  as  minhas  vistas ,  meus  activos 
Desejos  de  lua  honra  ,  e  bom  successo : 
Estes  de  assim  fallar-te  os  sáos  motivos, 
De  cujo  atrevimento  vénia  peço. 
Diz :  e  de  acatamentos  submissivoá 
Se  inclina  ao  Rei,  que  logo;  Náo:  de  excesso. 
Lhe  responde ,  culpar  toas  palabras 
I^áo  devo :  nem ,  que  assim  comigo  te  abfag. 
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io8. 

Antes  mesmo  por  isso  em  mais  estima 
Te  fico  lenJo  de  hoje  por  diante  : 
Ac]ui  vejo  melhor,  c]uanio  te  anima 
Do  meu  sceptro  honra  ,  e  bem  ,  alto,-  e  prestante. 
Tal  hum  Cliente  digno  se  sublima 
Sempe  para  c*  o  justo  Dominante. 
Nem  de  tuas  idéas  temas ,  que  uzo 
Eu  náo  faça  por  ver  perdido  o  Luso. 

Que  náo  sou  dessas  almas  excecadas , 
Que ,  soberbas  de  si  ,  rectos  só  pensáo 
Os  sentimentos  seus:  e  ás  razões  dadas 
De  darem  todo  o  pèzo  se  dispensáo. 
E  attençóes ,  cjuantcs  vemos,  táo  realçadas , 
Que  até  com  desagr  ados  recompensáo  ? 
Cá  eu,  c]ue  de  mim  tanto  náo  presumo. 
Sigo  o  contrario,  e  sò  direito  rumo. 

I!0, 

Mas  finalmente  he  tempo,  de  que  saia 
Deste  profundo  abysmo  tenebroso 
Por  me  passar  á  França,  e  nella  caia 
Sobre  o  usurpado  Throno  magestoso  i 
A  fazer  ,  que  o  Francez  se  náo  distraia 
Do  intento,  que  já  tem  ambicioso 
De  se  fazer  senhor  do  mundo  inteiro, 
Para  o  que  sobre  o  Luso  dê  primeiro. 
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III. 

Disse :  e  n'hum  turbilhão  de  negro  fumo , 
De  accesas  línguas  todo  iniersendo , 
Que  da  funda  caverna  chega  a  prumo 
Ao  cima,  sempre  aberto,  e  indefendido  j 
Avança  o  voo  interrito  a  ardor  summo: 
E  dado  o  turbilhão  longo  estampido, 
A  que  estremece  tudo,  o  que  o  oibe habita, 
Sobre  os  confins  terráqueos  o  vomita. 

112. 

Bem ,  qual  morteiro  gravido ,  estrondoso 
De  entre  sulfúreos  rolos  disparzidos 
Atira  o   prenhe  bojo  luctuoso 
Da  horrenda  Bomba  aos  ares  aturdidos : 
Ellí,  salvado  o  muro  bellicoso  , 
Gflhe  á  Praça,  que  aterra  c'  os  ruídos: 
T-áf  roda,  e  cahe  Luciter  ao  mundo  j 
E  vai  buscar  a  França  furibundo, 
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I. 


i.^  Este  tempo  esperava  instante  a  instante 

Do  que  aos  Lusos  propoz  o  resultado 

O  Déspota  ancioso,  bem  constante, 

De  que  nada  lhe  pôde  ser  negado. 

Náo  lhe  concede  o  peito  delirante, 

De  que  maneira  hum  táo  pequeno  Estado 

Queira  expôr-se  de  hum  canto  do  Occidenie 

A   vêr-se  em  preza  a  todo  o  Continente. 

2. 

De  ser  porém  náo  deixa  ,  que  lhe  agrade, 
Que  Talleyrand  acerte ,  no  que  assenta  , 
Em  que  a  Lysia  terá  difficuldade 
De  consentir,  a  leu  dever  atienta  ; 
Para  ser-lhe  á  cruel  voracidade, 
Que  sobre  ella  o  consome ,  e  impacienta  , 
A  termos,  que  amais  nada  olhe,  e  respeite, 
Isso  hum  pretexto ,  de  que  se  aproveite. 
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Pois  a  tudo  o  ordenado  ella  annuindo, 
He  preciso  de  novo  ,  que  elle  invente 
Novas  cores,  que  seu  arhitrio  findo 
Lhe  dcm  em  toda  a  sorte  de  inciJente: 
Sempre  comsigo  pérfido  convindo , 
Que  a  pane,  a  tudo,  a  nada  renitente, 
Pórte-se ,  de  que  modo  cm  fim  se  porte, 
Ella  ha  de  vir-lhe  ás  máos  de  toda  a  sorte, 

4. 

E  conta  c'  o  successo  láo  seguro. 
Que  sobre  os  meios  aptos  discorrendo, 
Que  deviáo  levá-lo  ao  seu  futuro 
Intento ,  está  comsigo  assim  dizendo : 
Fechado  por  fim  pois  a  Europa  ao  duro 
Britanno  váo ,  o  seu  poder  tremendo. 
Que  somente  o  Commcrcio  lhe  sustenta , 
Seu  fim  verá,  sem  diques  á  tormenta. 


Que  por  total  cautela  ,  e  segurança  , 
De  que  elle  astuto  iiluda  meu  projecto, 
Nesses  portos  da  antiga  confiança 
Mettendo  alguns  productos  em  secreto  j 
Enviarei  para  elles  sem  tardança 
Bom  Corpo  militar,  que  circusnpecto , 
Em  quanto  só  pateça ,  que  a  esse  effeito 
Vai  atcender ,  sem  outro  algum  respeito  \ 
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6. 

Va  mais  principalmente  assegurar-se 
Do  Governo,  e  do  Reino:  que  privado 
Do  Briíannico  apoio,  em  que  fi.'.r-se 
De  ouira  sorte  pudera  sustentado; 
Esteja  ao  meu  dispor,  quando  o  disfarce, 
De  que  ardiloso  tenho  sempre  usado  , 
Me  náo  for  já  preciso  á  grande  vista 
De  executar  a  universal  conquista. 


Isto  ,  se  náo  me  negue  o  Lusitano 
Coisa  alguma  do  meu  requerimenio: 
Pois  que,  quando  mo  negue,  ao  mesmo  plano 
Irei  por  outro  modo  mais  violenro. 
Levar-Ihe-hei  manifesto  o  acerbo  ,  e  insano 
Furor  da  feral  guerra  :  e  o  Luso  assento 
Conquistado  sem  dúvida,  o  Universo 
Náo  menos  sentirá  meu  braço  adverso. 

8. 

Pois  as  Costas,  Reinos  de  Casrella 
A'  mesma  similhança  por  Francezes 
Occupadas ,  a  ^ente  arrasto  delia 
Com  toda  a  dos  Domínios  Portuguezes: 
E  com  saas  marinhas  junta   aquella 
Que  as  minhas  ordens  puz  nos  seus  revezes 
Té  a  Rússia  ,  que  sem  desconfiança 
Também  se  me  une  toda ,  c  em  mim  descança ; 
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Que  forças  não  ajunio  ! . . .  Eis  Tnglaierrra 
Sem  meios,  nem  refugio  succumbida 
A  tão  grande  poder  :  e  volra  a  guerra 
A*  mesma  Rússia  logo ,  ei-la  vencida, 
E  daqui  discorrendo  a  ioda  a  terra , 
Quem  pode  embaraçar,  que  a  veja  addida 
Ao  meu  Império  ?..  .Em  gozo  ,    o  mais  jucundo, 
Senhor  sou  breve  assim  de  todo  o  mundo. 

IO. 

Se  hum  Império  se  diz ,  que  profetado 
Universal  está  j  tantas  victorias , 
E  este  augmento  táo  rápido  alcançado 
Me  diz,  que  sáo  de  mim  táo  grandes  glorias. 
As  mesmas  circunstancias,  que  ás  mios  dado 
O  Occidente  me  mostráo,  mais  notórias 
Provas  inda  me  sáo  ,  que  o  alto  sujeito 
Eu  sou  para  taes  fins  dos  Ceos  eleito. 

II. 

Pois ,  ou  seja ,  que  á  França  este  destino 
Esteja  reservado,   qual  dissera 
N'outro  tempo  hum  Author  de  engenho  fino, 
Mas  que  acenar  não  pôde  no  Rei  ,  que  era  ; 
Eu  ,  que  o  povo  Francez  hoje  domino. 
Estou  feliz  assim  dentro  da  esfera 
Dos  illustres  mortaes,  a  que  lá  íôra 
Fixada  a  máo  omni-dominadora. 
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12. 

Ou  seja ,  que  mais  certo  a  profecia 
Fosse  a  Portugal  feita  ,  como  hc  crido 
Em  grande  parte  delle  ;  a  sorte  pia 
Náo  me  exclue  de  ser  deste  partido: 
Pois  a  posse  da   Lusa  Monarquia 
Me  torna  hábil  a  tanto;  se  hc  sabido, 
Qu^  por  huma   razáo  )á  parallela 
Ha ,  quem  a  applicaçáo  fez  a  Castella. 

E  se  he  fundado  em  vento  a  vaticínio 
(Quaes  boje  do  Filosofo  tratados, 
E  Politicos  sáo)  desse  dominio 
Universal  nos  povos  espalhados; 
Os  mimos  naturaes  ao  meu  desígnio 
Uniformes,  e  como  conspirados 
Fazem  todos.    Assim  de  qualquer  sorte 
Nunca  acharei ,  que  meu  empenho  aborte. 

14. 

Desta  forma  comsigo  debatendo, 
Qual  o  Amente  ,  que  em  Argos  célebre  era 
Por  seu  humor  fanático  ,  estupendo, 
E  sua  láo  insólita  quimera: 
Que  delia  conduzido,  e  firme  crendo, 
Que  no  vácuo  theatro ,  onde  lhe  gera 
Turbas,  e  Actores  só  a  fantazia, 
Representações  gratas  via,  e  ouvia; 
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Alli  sentaJo,  alegres  vivas  dando; 
Batendo  palmas,  Bravo?    repetindo, 
Se  Via  o  mesmo  encanto  disfrutando, 
Que  a  realidade  scênica  assistindo; 
Tal  o  ambicioso  váo  está  gozando 
O  puro  gosto  vivido  ,  que  obvindo 
Lhe  tivera  da  posse  verdadeira. 
Do  que  em  si  finge ,  e  só  lhe  dá  canseira. 

16. 

Alegria  tão  grande  náo  concebe 
O  Naufraganie  misero  coitado, 
Que,  pensando,  cjue  a  morte  a  instantes  bebe, 
A  praia  abraça  junto  ao  ninho  annado: 
Nem  na  dita,  que  a  sorte  lhe  apercebe, 
O  que  infeliz,  c^hido  de  alto  eirado 
A'  mais  funda  miséria  ,  tanto  exulta  , 
Achando  hum  grande  haver,  que  aterra  occuka  : 

17- 

Como  o  espírito  máo  contente  fica , 
Seu  Heróe  encontrando  assim  de  addito 
Aos  meios  de  fartar  a  sede  iníqua 
Da  ambição  sua  sobre  o  Luso  attrito. 
E  náo  parando,  mais  e  mais  se  applica 
A  pungir-lha,  e  firmar-lha  ,  a  que  proscripto 
O  aborrecido  Throno ,  e  delle  em  posse, 
Suas  relíquias  minimas  destroce.  j 
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i& 

Já  porem  o  Enviado  se  apresenta  , 
E  refere  o  successo  da  embaixada : 
Que  o  Poicuguez  os  portos  se  contenta 
De  fechar  ,  e  os  fechara  sem  mais  nada. 
Mas,  que  pelo  motivo,  de  c]ue  attenta 
O  mandado  á  fé  sempre  intemerada , 
E  consciência  ,  náo  menos  tida  em  conta , 
Execução  negara  ao  mais  dar  prompta. 

ip. 

Ouve  o  pérfido  attento:  e  se  com  gosto 
O  Inglez  olha  dos  portos  excluido, 
Principal  fim  de  tudo,  o  que  ha  disposto, 
E  que  mais  approxima  o  dolo  urdido; 
[Nâo  deixa  de  lhe  dar  com  tudo  em  rosto 
IA  escusa  feita  ,  e  olhá-la  no  sentido 
|De  huma  in)úria  formal,  atroz,  e  dura, 
iQue  lhe  irrita  a  soberha  a  grande  altura. 


20. 

Vêr  ,  que  o  Privado  tudo  bem  medira, 
que  ha  de  gloriar-se  certamente 
e  ter  tanto  acertado,  mais  lhe  inspira 
Tomar  toda  a  vingança  competente, 
á  de  comminaçáo  se   lembra  dirá, 
ue  lá  fez  sobre  o  Luso  e  que  indeceaie 
náo  cumpii-Ia  lhe  he ,  quando  cm  cumprí-Ia 
\ú  passos  dá  mesmo,  ao  que  ventilla. 


i 

r 
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21. 

Nestas  ruminações  lhe  vai  crescendo 
O  esiimulo  pungente  assoberbado, 
Que  náo  podes  soffrer-lhe  ,  que  cedendo 
Se  venha  a  confessar  humiliado. 
Acéque  ,  tudo  vendo,  e  bem  revendo, 
A^ora  de  hum  ,  e  logo  de  outro  lado, 
Nas  primeiras  tenções  a  faniazia 
Fixando ,  desta  sorte  em  si  dizia  ; 

22. 

Que  hum  Reino,  qual  a  Lysia ,  tão  pequeno  i 

Táo  insignificanie ,  e  desprezível, 

Se  arroje  a  cumprimento  náo  dar  pleno 

A's  ordens  de  hum  poder  irresistível: 

De  hum  braço,  que  tremer  de  hum  leve  acêno 

Faz  os    maiores  sceptros !  . .  He  punível 

Desacato,  aié  mesmo  pelo  vario 

Mal,  que  o  exemplo  causara  do  contrário. 

E  mais  depois  de  expresso  o  extremo  intento. 
De  que  ceder  me  fora  indecoroso. 
Conheça  pois  o  mundo  ,  quanto  aitento 
Deve  comigo  ser  ,  de  honra  zeloso. 
Conduza  a  guerra  a  Lysid  seu  violento 
Voo :  seu  Rei  táo  m?.l  artencioso 
Venha  aqui  prezo:  o  Reino  se  lhe  roube. 
Assim  se  puna ,  qu€m  obstar-me  soube. 
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24. 

E  nisto  o  ensinarei ,  e  ao  mesmo  mundo , 
O  que  me  he  consciência ,  e  devôr  santo , 
Simulacros  fataes ,  a  que  profundo 
Respeiío  vejo  dar  a  empenho  tanto. 
Tu,  Politico  só,  tu  sem  segundo, 
Que  ao  Pérsico  Governo  foste  espanto , 
Náo  menos ,  do  que  ao  Grego  em  Constantino 
Uhimo  termo  5  e  assombro  ao  Cis-Alpino: 

Tu  és  o  meu  Heròe  :  em  mim  revêr-se 
Pelos  mortaes  tua  alma  ,  o  presupposto 
He  meu.    Vejão  desde  h®jc ,  que  conter-se  , 
Seu  dever  he ,  de  oppôr-me  adverso  rosto. 
Inteirem^se ,  que  deve  em  fim  perder-se 
Em  geral  todo  e  espanto,  ao  que  he  meu  gosto. 
Aprendáo  bem ,  que  sem  contrariedade 
Lhes  deve  só  lei  ser  minha  vontade. 

26. 

Assim  determinava  resoluto: 
Mas  por  fixar,  com  quanta  Tropa  o  tente 
Sem  se  tornar  ás  panes  diminuto, 
De  que  em  tantas  precisa  de  ter  gente : 
Pois  psrder  de  outra  sorte  pôde  o  fruco 
iDe  alguma  das  Conquistas,  que  impotente 
A  rebcllar-se  ,  cm  quanto  alli  soldados 
Seus  vir,  pode  intcmá-lo>  clles  tirados: 

Tom.  I.  E 
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^7- 


Ordena ,  qne  de  novo   na  presença  , 
O  que  enviado  á  Uy^ia  tinha  sido , 
Oiura  vez  íhc  appareça  sem  detença 
A  dizer-lhe,  o  cjue  rinha  vi.-to,   e  ouvido: 
Porque,  qiKindo  o  enviara  ,  como  appenso 
A'  grande  Commissáo  ,  de  que  incund)ido 
O  mand-^va,  ihe  impoz  ordem  prcciza 
De  fazpr  hupia  sedula  pesquiza. 

28. 

Não  laida  elle;  e  depois  de  perguntado 
Pelo  exacto,  e  devido  cumprimento 
Desta  incumbência  i  assim  do  reíultado 
Delia,  lhe  dava  o  sáo  conhecimento: 
Poucas  as  Tropas  sáo,  e  essas  no  estadc, 
Em  que  da  longa  paz  as  põem  o  evento 
Em  todos  os  paizes.  A  molleza 
Alli  domina,  ao  luxo  tudo  em  preza,, 

29. 

Muitos,  e  muitos  vi,  que  a  paixão  forte 
O  Systema  Francez  aos  Ceos  levaváo , 
E  parecia  já  ,  que  com  transporte 
Por  tempo  de  admitrí-Io  suspiravão. 
Do  Governo  também ,  e  do  seu  porre 
Alli  muitos  em  público  faliaváo 
Sem  respeito,  sem  pejp ,  e  sem  receio 9 
Mfíiormente  nas  casas,  de  recreio. 
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30. 

Não  menos  de  Inglaterra,    (hum  geral  quasi ) 
Do  sea   Commercio ,  e  sua  prepoicncia 
Marítima  ,  se  ouvia  a  mesma  frase 
N'  huma  bem  conhecida  displicência: 

0  que  a  mil  Estadistas  era  base 

De  assentarem  ,  que  a  França  essa  influencia 

De  lá  roubar-lhes  indo  ;  sem  segundo 

Lhes  faria  hum  serviço ,  e  a  todo  o  mundo. 

1  E  vendo  por  fim  isso  em  praxe  posto , 
Saltaváo  de  contentes ,  e  hiáo  dando 

Mil  parabéns  ,  e  vivas ,  e  no  rosto 
lApodos  mil  aos  pérfidos  lançando. 
iNáo  te  fiques  com  ludo  no  supposto , 
De  que  náo  era  grande  o  opposto  bando 
rambem  de  Portuguezes,  que  diziáo , 
l^ne  o  mal  hia  no  cumulo ,  e  gemiáo. 

Muitos  por  máo  agoiro,  e  pelo  inicio 
pas  maiores  desgraças  o   tomaváo : 
i^ue  a  porta  estava  aberta  ao  precipício, 
3e  que  na  orla  já  mesmo  o  passo  daváo. 
^Iil  já  das  nossas  armas  ao  supplicio 
V  liberdade  entregue  larRCntavâo. 
Lis-aqui  o  que  posso  assegurar-te , 
i«e  SC  passava  lá  por  toda  a  parte. 

E  2 
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Contente  o  nmbicioso,  do  cjue  ouvia, 
K  c]íie  mcTis   lhe  apl.-.n^v.i  os  embarísços , 
Comsigo  indi  mais  fervido  dizia  :  ' 

Tudo  he   piopicio:  cona-se  a  dar  p.issos. 
Jvlas,  em  quanto  sobie  isSO  discorria 
-Aquietado  jdmais  dos  cansaços, 
Km  que  o  tiveia  o  effeiío  ,  e  o  seu  rimigo 
Conselheiro  hia  a  ouvir  sobre  este  artigo: 

34- 

O  Espirito  Infetnal  bem  resoluto  , 
Que  na  mente  lembrada  repassava 
Esse  ardid  advertido,  cauto,  e  astuto, 
Porque  a  Lysia  fazer-se  deve  escrava  ; 
Em  toda  a   sua  força  indiminiato 
A'  viva  idca  o  dolo  lhe  inspirava  ; 
E  tâo  barato  lhe  pintou  o  elíeito, 
Que  o  fez  por  fim  mudar  do  seu  conceito: 

35-. 

Mais ,  porque  essa  paixão  somente  extrema 
De  sua  alta  soberba  ,  o  desviara 
De  hum  modo,  cáo  análogo  ao  systema  , 
Que  sempre  lhe  foi  picpno,  e  muito  usara. 
Contentando-se  pois  áo  estratagema. 
Altamente  por  elle  se  declara, 
Convencido ,  que  desta  sorte  alcança 
Melhor  seqg  fijis  coin  fí>díi  a  segurança. 
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?«■ 

Mas  por  não  se  mosrar  ,  sem  m;iis,  mudado 
Ao  Vcdirjo,  c]uer-lhe  inda  impor,  que  tenui 
Enviar  contra  a  Lysia  corpo  armado 
Em  casrigo  de  ser-lhe  desairent.i. 
Lo^o  cham^-Io  manda,  confiado, 
Q^ie  a  mostrar-se  abraçar  outra  senrença 
Ha  de  achar  mil  razoes,  no  que  ei!e  dicic  , 
Conira  o  que  ju'gue  excessso  sem  hmiíe. 

E  depois    de  lhe  pôr  breve  patente  , 
D  que  o  Luso  acordou,  o  que  ousadia 
Teve  para  negar  incomplacenre  , 
pesta  soire  o  discurso  concluía: 
Pra  tu  o  destino  bellamente 
>.:be|,'que  eu  a  dar  quasi ,  ha  tempos,  hia 
|\'  Lusitânia  já,  e  de  que  isenta 
\  pôde  só  tornar  outra  tormenta. 

38. 

A  venturosa  paz  em  Tilsic  feita 
proseguir-lho  agora  me  habilita  : 
quem  da  occasiáo  náo  se  aproveita  , 

em  que  a   corne  a  alcançar,  se  infelicita. 
.ssim  estou  de  acordo  ,  a  que  sujeita 
sa  Naçáo  me  tome  ,  e  que  proscripta 
Ma  a  Cíisa  Reinante  em  guerra  abena  , 

w  opprobrio  eterno,  e  vil  seja  coberta  j 
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Memorando  castigo,  exemplo  grnro  , 
Que  os  mais  aterre,  e  force  ponrurilrr.enie 
A  obdecer-me  em  ludo.   Isco  ,  o  que  rrato  , 
Mas  de  qje  antes  fazer-ie  quiz  sciente: 
K  ouvirei,  o  que  dizes.    O  sensato 
Talleyianj,  escutando  esia  imprudente 
Rcsoluçáo,  hum  tanto  atienio  nelia  , 
Seu  sentir  desta  sorte  lhe  revela  : 


40. 


Muito  folgo,  Senhor,  que  me  enganasse 

"Na  parte  princip.:;! ,  do  que  temia, 

E  Po^(Ui^^ll  medroso  se  prestasse 

A'  prohibiçáo  dos  portos  sem  porfia. 

Pouco  o  mais  vale  ,  e  íôra  bem  ,  passasse 

^)e^l   attençáo  maior.    Se  á  Monarquia       * 

In^leza  5  em  si  mertida,  tens  em  certa 

Crise  aos  desoenhos  i^Oíto  a  porta  aberta  i 
i  i  t 


41. 


Se  tens  por  ti  o  Hispano,  e  tens  o  L-jso  j 
Que  mais  queres  ainda  no  presente  ? 
Contra  esses  Insulanos  fazer  uso 
De  tantas  forças  só  ce  occupe   a  mente. 
Acaba-os:  e  depois  disto  concluso, 
Far:ís,  o  que  te  for  conveniente. 
Passo,  cu  mal  dado,  ou  muito  avenrureiro ,. 
Jul^o  c'  o  Po.ruíjuez  romper  primeiro. 
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42. 

E  porque?  por  cão  fraca  ,  e  táo  pequena  , 
Tal  insignificância  ?   (  esi-j  .".ppelliJo 
Sómenie  Ih^'  daiei,  em  qiiariio  a  scena 
Nos  náo  tenha  a  catástrofe  exhibido) 
E  por  láo  pouco  a  face  mais  amena, 
Qj.e  até  hoje  inda  as  coisas  reni  míis  tido, 
Perturbar!  rresmo  quando  sempre  ip.ulro 
PóJc  náo  íicar  esse... seja  insuico! 

Náo  rens  tempo  sobejo  a  castig^í-Io 
Em  futuras  melhores  circunstancias.? 
Eniáo  o  íéro  aq>ii  ,  como  entre  abalo  ; 
Lhe  torna  cauto  :  Pézo  essas  instancias. 
Mas  o  meu  pondenor  ,  (ao  mais  já  callo) 
Que  nunca  se  vio  preza  de  inconsiancias  ? .  .. 
E  m.-!Í^  que  tuJo  ,  aaaelle  alto  respeito, 
Q;ie  tribiuar-me  todos  tenho  feito?... 

44. 

Mais  mo  conservarão  os  poderosos 
Sceprros,  a  mim  submissos,  quap.do  vejáo  , 
Que  aos  traços  Lusitanos  orgulhosos 
Cedo,  qual  se  lerriíicos  me  scjáo 
Parecc-me,  que  todos  facciosos 
Outío  exemplo,  do  que  este,  náo  dezejso 
Para  crerem  ,  qt^e  a  minha  omnipotência 
Lstá  perdida  ,  ou  nunc;-  leve  essência. 
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45. 

Sc)  pois  ptèzo  em  meus  ferros  o  inattenco, 
Y^  exposto  ao  mundo  inteiro  neste  estado  , 
E  próprio  Senhor  eu  do  Luso  assento , 
UniJo  a  meu  Governo  illimitado; 
He  ,  cjue  me  posso  pôr  a  salvamento 
Desse  horroroso  effeito  desgraçado  , 
E  collocsr-me  assim  na  gloria  summa  , 
Que  nunca  devo  expor  em  íórma  alguma. 

46. 

Então  o  attento  Lúcifer,  c]ue  vira 
Do  soberbo  ir-se  a  mente  escandecendo , 
E  teme ,  cjue  de  novo  accêso  de  ira 
Elle  atrdZ  torne,  ás  ciaras  procedendo; 
A  Talleyrand  a(]ui  com  força  inçpira 
As   razoes  convincentes,  que  apprehendendo 
Elle  na  viva  idéa  ,  as  approvava  , 
E  logo  desta  sorte  as  expressava  : 

47- 

Se  te  não  movem  pois  as  desventuras, 
Qie  sobrevir-te  podem  do  Occidente , 
dm  quem  lompas,  e  que  nódoas  escuras. 
Te  deverão  oppõr  eternamente  ; 
Segundo  as  itiferencias  bem  seguras, 
(Seguras  o  meu  anmio  as  presente) 
Que,  ha  pouco,  te  expressei,  que  te  temia  j 
Agoiro  triste  a  que  eu  náo  veja  hum  dia; 


Pertugaida.  Canto  II.  75 

48. 

Que  eu  náo  veja  cumprido:  mas  agoiro, 
Que  fiz  sempre,  e  inda  faço,  e  me  movera 
Inda  mais,  que  esse  indigno,  e  vil  desdoiro 
Que  jactas,  e  eu  r^áo  Julião,  nem  mais  crera  , 
E  de  i]ue  damno  assim  remes  vindoiro  , 
Damno ,  que  calvez  nunca  succedèra 
A  náo  re  ser  deslustre,  como  penso, 
Negar-te,  ao  cjue  negou,  a  Lysi^i  o  assento: 

E  se  assim  pois  re  julgas  só  remoto 
Esse  efíeiro  infeliz  ,  que  táo  bem  pintas  , 
E  que  eu  náo  vejo  menos,  quanto  ignoto 
Ser-te  devera  em  glorias  láo  distincias  ; 
Náo  me  opporei  jámnis  ao  teu  bom  voto, 
Que  nem  de  ti  espero,  que  consintas, 
Que  eu  te  quisesse  ver  na  extremidade 
De  se  abater  tua  alta  magestade. 

50. 

Porém,  Senhor,  bem  pode  isso  alcançar-ae 
Por  modo  mais  occulio,  e  mais  seguro. 
Usando   de  destreza,  e  de  disfarce. 
Que  náo  he  meio,  náo,  indigno,  e  escura. 
E  senão;  hum  Lizandco  apresentar-se 
Venha  ,  Heróe  de  crédito,  e  maduro, 
Da   pelle  do  Leão  ao  Mareio  estrondo 
A  da  Raposa  súbdola  antepondo. 
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51- 

Acaso  náo  tens  ru  delibernJo 
Tropas  metter  na  Lysia  ,   pori^jue  amparem 
PòíioSj  c  Cosia  a  scdulo  cuidado, 
Contra  os  váos  Insulanos,  que  o  tentarem? 
Debaixo  de  pretexto  táo  realçado  , 
Sem  que  os  novos  motivos  se  declarem  , 
As  manda  lá:  que  em  sendo  recebid<is 
Te  encherão  bem  sem  dúvida  as  medidas. 

Pois  rodeado  o  Reino,  onde  internadas 
Outras  assim  com  cores  differentes  , 
E  nos  Fones  ser  podem  j  surprezadas , 
Quando  for  tempo ,  tens  a?  Lusas  gentes. 
Entáo  (como  se  diz)  a  máos  lavadas. 
Capiivo  o  Rei  ,  as  suas  renitentes 
Resoluções,  que  tanto  re  ofenderão  , 
Pun.T  podes  ,  segundo  merecerão. 

5  3- 

E  isro  vendo  os  estranhos  aterrados 
Se  portarão  conformes  ao  devido 
Respeito  teu  ,  sem  mais  te  dar  cuidados, 
Nestes  rasgos  políticos  sustido. 
Além  de  que  assim  poupas  os  soldados, 

?ae  na  aberta  conquista  perecido 
e  havei  ião,  guardados  desta  empreza 
Para  empregos  melhores ,  e  dcfeza. 
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54. 


Nem  he  mais  sinal  este  de  inconstância  , 
Pois  fica  sempre  fixo  o  teu  jMcjecio, 
K  só  mudas  nos  meios  de  imporrancia  , 
Elegendo  entre  muitos  o  mais  recco. 
O  contrario  náo  tora  extravagância. 
Quando  todo  o  prudeníe  ,  e  circunspecto 
"Nesia  escolha  se  mostra,  eo  perrinácc 
Na  Falta  delia  indica  a  sua  classe  i 


5?. 


Napoleão,  sendo  esres  argumentos 
Os  mesmos  ,  ou  que  pouco  descripaváo  , 
Dos  a  que  linha  os  uitimos  intentos 
Conccrudo,  e  de  novo  o  confirmaváo; 
Assim  diz:  Quem  snhio  bem  dos  cruenios 
L.^ínces ,  que  tanro  risco  aífií^uravso 
Em  M.irengo,  Austerlitz,  e  mais  em  Jera  , 
Jamais  pudera  a  Lysia  dar-lhe  pena. 

56. 

Mas,  porque  vejas,  quanto  sei  prezar-te  , 
E  a  conselhos  prudentes  a  valia 
Devida  sempre  dar,  sem  que  me  aparte 
jamais  de  proseguir  a  melhor  via  ; 
O  pczo  danvio,  a  quanto  de  escutar-te 
Regozijado  acabo  em  demazia  , 
(  Sem  que  me  f.iça  vulto  a  apprehensáo  tua 
Desses  liscoSj  em  que  me  constitua: 


y6  Portugãida.  Canto  IL 

S7' 

Riscos,  em  que  mettido  meaftirmavas 
Também  ,  quando  a  Alemanha  me  propunha 
Invadir,  e  de  opp6r-me  náo  deixavas, 
Qoar.jo  assim  contra  a  Prússia  me  dispunha: 
Além  de  outras  mil  vezes,  que  o  agoiravas, 
Mas,  de  que  o  êxito  bom  me  he  testemunha, 
De  qual  profetas,  já  com  todo  o  gosto 
Vou  pôr  em  praxe  tudo,  o  que  has  proposto. 

58. 

E  porque  a  Lysia  esteja  mais  disposta 
A  náo  desconfiar  do  occuho  pl.mo  , 
Fíiça-se  alto  soar  ,  que  da  reposta 
Sua  me  satisfiz  ,  e  modo  urbano  : 
(Voz,  que  diante  vá,  e  seja  posta 
Na  presença  do  Luso  Soberano  ) 
E  que  só  me  darei,  como  á  porfia 
A  conter  toda  a  Ingleza  demazia. 

59. 

Assim  dizendo ,  logo  ,  a  qual  eleja 
De  entre  os  súbditos  seus,  a  vista  applica  , 
Que  a  táo  sublime  empreza  idóneo  seja, 
E  repassando-os  largo  tempo  fica. 
C  os  dotes  em  fim  todos  ,  que  deseja  , 
E  que  todo  o  bom  êxito  lhe  anspica  , 
Olha  a  Junot ,  que  já  seu  bom  conceito 
Governador  da  Corte  havia  eleito. 
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60. 

E  m?.ndnndo-o  alli  vir  accelerado, 
Com  alegre  semblrinte,  e  carinhoso 
()  recebe  ,  e  nas  mosiras  de  alto  agrado 
.Se  quer  torná-lo  mais  officioso. 
Kntáo  soltando  a  voz  do  peito  ousado, 
E  ferind0'0  do  estimulo  orgulhoso 
Da  escolha  de  entre  tantos  lisonjeira, 
Lhe  começa  a  íallai*  desta  maneira; 

61. 

Muitos  vassallos  tenho  pela  immensa 
Vastidão  dos  Domínios  ,  que  a  máo  grande , 
De  quem  dispõem  de  tudo,  por  sentença 
Decretou  sempiterna,  que  eu  commande  j 
Alios  Varões ,  a  que  fizera  ofíensa  , 
Quem  a  qualquer  Heróe ,  que  mais  ande 
Sobre  as  azas  da  fama  ,  e  da  memoria , 
Idoneidade  desse  mais  notória. 

6z. 

Alexandres ,  e  Cézares  mais  aptos 
Foráo  jamais  a  emprezas  estrondosas. 
Do  que  tantos  dos  peitos  impacatos, 
Que  tu ,  França  ,  em  teu  âmbito  hoje  gozas» 
Esses  mesmos  fataes  Hercúleos  factos, 
Que  as  Historias  enfeitáo  fabulosas , 
"Náo  aterrarão,  não,  estes  Francczes, 
Que  arrostado  tem  mais ,  já  tantas  vezes. 
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Caro  Junot ,  tu  hoje  preferido 
Por  mim  a  lantos  es:  entre  transporte 
E's  de  entre  todos  elles  escolhido 
Para  huma  grande  empreza  ,  de  alto  emporte. 
Que  pena  aos  mais!  c]ue  inveja  ao  teu  subido 
iVIérito  5  venturosa  ,  e  fausta  sorte , 
Náo  tem  de  Jhes  causar  í  Mas ,  paciência : 
Tu  me  tens  merecido  a  preferencia. 

Aqui  Junot  vaidoso,    náo  podendo 
No  peno  já  caber-lhe  da  alegria 
A  commoção,  que  prova,  interrompendo 
Nestas  vozes   altivo  prorompia : 
Que  honra  tanta,  Senhor!    que  alto,  e   estupendo 
Favor  a  mim!  Oh  Ceos !  Oh,  quem  creria; 
Que  eu  fosse  tão  amado  da  ventura  , 
Que  subido  me  visse  a  tania  altura  :  . . . 

Que  ?  que  merecimento  achado  houveste 
Em  mim?   Mas,  náo:  náo  foi  merecimento, 
Que  o  ráo  tenho  :  só  foi  do  teu  celesi* 
Espirito  favor:  tal  mo  apresento. 
Na  obrigação  mais  árdua  me  pozeste 
Por  hum  táo  desigual  procedimento: 
A'  minha  conta  está  desempenhar-roe; 
E  o  farei ,  bem  que  opposto  o  Inferno  se  arme. 
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On  seji,  que  do  mundo  o  extremo  Clima 
Ir  me  ordenes  baier  além  de  Tliule, 
C)u  que  esse  aho  Paiz,  que  se  sublima 
i  )o  ouro,  e  prata  nativa,  te  vincule: 
C^ue  por  mar,  ou  por  terra,  abaixo,  acima, 
Deiles  o  mais  recôndito  especule: 
Ideii  ,  outro  Eurislhêo  ,  trabalhos  graves: 
Que  todos  me  seráo  por  ti  suaves. 

67. 

Bem  conheço  teus  animes  (tornava 
O   pérfido^:  bem  sei,  em  quem  me  fio: 
R  sei  bem  ,  que  por  mim  nada  te  aggrava  : 
E  sei  apreciar  iodo  o  teu  brio. 
Náo  he  porem  ,  náo ,  Hydra  horrenda ,  e  brava  , 
Nem  Geriáo  iriforme ,  a  que  le  envio: 
Nem  sertão,  que  escondido  ao  trato  esteja: 
Nem  hum  Paiz,  que  estranho  inda  te  seja. 

68. 

He  Portugal ,  aonde  residiste , 
Poucos  annos  inda  ha ,  e  que  capiivo 
Rendas  a  meu  poder ,  e  seu  Rei  triste 
Aqui  me  ponhas,  seja  morto,  ou  viro. 
Debalde  ao  susto  seu  aqui  resiste, 
Owvindo  Junot  isto.  Pensativo 
O  rosto  lhe  descora,  a  alma  lhe  treme, 
Bate-lhe  o  peito,  o  coração  lhe  gem«: 
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6'J. 

No  tempo ,  que  enrrc  os  Lusos  assistira , 
Seus  anin^.os  sondou  ,  e  em  vantajosa 
IJéa ,  quanto  lera,  e  mesmo  ouvira, 
Lhos  fez  ter  ,  e  }'0r  ^ente  façanhosa. 
A'  Liberdade  o  atfêrro ,  que  respira, 
A  fé  aos  seus  Monarcas  extremosa  , 
O  insoffrivel  a  tudo  ,  o  que  lha  affronta  , 
A  acçóes  de  estrondo  sempre  de  alma  prompia  : 

70. 

Na  mente  agora  tudo  lhe  passava  , 
No  grave  empenho  vendo-se  mettido, 
De  que   êxito  fatal  presagiava , 
E  a  si  nos  prop'io«5  laç-oò  envolvido. 
Najoleáo,  que  nelle  de  olhos  dava, 
Pareceme,  lhe  diz,  vêr-te  aturdido! 
Que  he  pois  isso  ?  Não  tens  valor  a  tanto  ? 
Táo  inteiriío,  já  te  assombra  espanto? 

Pouco  faltou ,  que  não  lhe  confessasse 
A  realidade  :  e  só  pôde  retê-lo 
Do  cruel  a  presença ,  e  alçada  face , 
Inda  prompta  por  menos  a  perdê-lo. 
O  seu  coUapso  acordo  lhe  renasce 
Nesta  attençáo,  e  diz:  Senhor,  o  zelo, 
Com  que  ^ervir-te  em  mais,  que  isso,  quizera 
Esta  surpreza  só  he,  que  em  mim  gera» 
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Eu  cuidei,  que  me  tinhas  destinado 
Para  empieZH  maior:  essa  está  feiía. 
Bem:  (continua  o  Déspota  eng?.nado  ) 
E  pequena  teu  anÍ!iio  a  suspeita  ? 
Pois  saberás,  que  a  tenho  a  tal  cuidado. 
Que,  se  ao  fim  ma   levares  bem  direita. 
Por  premio  te  destino  h.ma  Coroa: 
E  talvez  mesmo  seja  a  de  Lisboa. 

75. 

Não,  que  seja  difficil  de  alcançar-se; 
Pcrcm  he-me  do  máximo  proveito. 
E  vou  a  expôr-te  a  norma  ,  porque  dar-se 
Os  passos  devem  para  vir  a  eííeito. 
Eu  náo  quero,  que  elía  haja  de  Icvar-se 
A   forçn  dcscobeita:  contrafeito 
Desfarce  no-la  acabe  em  mais  compendio. 
Com  mais  socego ,  e  com  mei>or  dispendiOi 

74. 

Com  Tropas  irás:  e  pocca  te  he  preciso 5 
Porque  lá  muitas  tem  de  se  addir-nos 
Dos  mesmos  Portuguezes,  de  que  aviso 
Tenho  que  se  acháo  promptos  a  servir-nos, 
M.1S  por  fim  ,  como  desses  prejuizo 
Fòde  bem  pelo  tempo  sobievir-nos , 
F  fiar  mui(o  delles  he  de  louco; 
Pr0!netter-lhç;5'ha$  pnuico ,  e  darás  pouco, 

Jqvk  /.  F 
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E  nunca  de  alto  emprego,    ou  de  amplo  Cargo 
Mercê  farás  a  algum  ,  sem  (jue  primeiro 
Tenhas  delle  certeza  ,  e  indicio  hrgo  , 
Que  he  Francez  por  systema  ,  c  verdadeiro. 
Dos  Hespí^nhoeS)  c|ue  tenho  sob  embargo, 
Também  te  mandarei  corpo  guerreiro, 
■Que  te  apoie  c'  o  numero  ,  cjue ,  estando 
Sobre  as  Fronteiras,  voe  em  lho  ordenando. 

Entrarás  pois  a  voz  alta  ,  e  constante 
S*'azendo  proclamar ,    que  vais  somente 
A  proteger  a  Lysia  da  insuhante 
Britânica  B^indeira  ,  que  o  mar  sente. 
A'  Cone  assim  passando-ic  incessante, 
Nos  Portos ,  Costa  ,  e  Fortes  posta  gente , 
Co*  a  mais  n'huma  atiençáo  ,  em  nada  tarda  , 
Terás  a  Real  Casa ,  como  em  guarda, 

77- 

Fingirás,  qne  por  sua  segurança 
Total ,  queres  servir-Ihe  de  muralha  , 
E  cortar  toda  a  pérfida  esperança 
Das  astúcias  do  Inglez,  que  nada  valha. 
Além  disto,  que  tens  desconfiança 
De  algans  dos  Portuguezcs  ,  destro  espalha, 
Pois  aos  lucros  Britânicos  proscripios 
Percebes  muitos  delles  inda  addictos. 
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78. 

K  que  pode  ser  bem ,  cjue  se  reduzáo 
Desras  visias,  a  que  esses  Insulanos 
Pezo  (laráo  sem  falta  ,  a  que  produzão 
Proiecios  contra  o  Sceptro   os  mais  lyranno^JI 
;\ssim  alcançarás,  que  se  introduzáo 
Dissençóes  entre  os  próprios  Lusitanos, 
E  mil  farás  prender  mesmo  á  suspeita  , 
De  s«r-lhes  a  Inglaterra  bem  acceita. 

Nisto  provando  ao  Rei,    que  em  taes  VassaII(^ 
Se  náo  pôde  fiar  seguramente , 
Lhe  dás  novos  motivos  aos  abalos, 
Que  ao  Throno  ,  e  vida  sua  náo  se  attente. 
E  por  esta  razáo  a  desviá-los 
Do  lado  seu,  e  guarda  permanente 
O  irarás,  e  que  assim  mais  se  confie 
A'  Tropa  tua ,  que  ao  despenho  o  guie. 

80. 

E  depois ,  de  que  o  tenhas  sem  maneira 
De  poder  calcitrar  ,  inda  quererrdo, 
Disso  me  enviarás  conta   ligeira 
Para  o  volcáo  romper,  como  pertendo. 
Que  fingida  razáo,  ou  verdadeira, 
Nem  meios,  ao  que  muito  appetecendo 
Se  esiá  ,  fe  negáo  mais,  a  quem  de  experto 
Faha  náo  lem ,  nem  he  de  peito  incerig. 

F  z 
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8i. 

Eisa-aqui  ,  como  tenho  ao  vago  Thron« 
TV  sorte  ciestmado ,  e  sepultura , 
Que  me  venha  Ja  Lysia  a  fazer  dono 
I3e  possessão  pacifica ,  e  seg;ura. 
De  todo  o  bom  successo  já  me  abono , 
Que  a  fc  tua ,  c  destreza  bem  me  augura , 
Sustentado  nos  meios  concernentes  , 
Que  náo  pojem  falhar,  e  tu  bem  sentes. 

82. 

í;    IVÍuito  principalmente  convencido 
Estando  ,  como  está  o  Luso  errante , 
Que  eu  fiquei  satisfeito  em  gráo  subido. 
Do  que  usou  ráo  cordato,  e  atemperante. 
E  poderá  náo  dar  no  engano  urdido, 
Creado  que  tu  só  corres  conspirante 
A  amparar-lhe  de  todo  o  Inglez  desvelo 
O  R,eino  ?  E  mais  hum  animo  singelo! 

8f 

Vai  pois  a  preparar-te  cuidadoso, 
Certo  ,  que  ninguém  pode  outro  serviço 
Mais  jucundo  fazer-mc ,  e  precioso, 
E  que  mais  leve  sei,  que  te  he  por  isso  : 
Em  quanto  eu  p;iSSo  a  dar  imperioso 
As  ordens  a  cuidado  náo  remisso 
Para  f  Tropa  ,  que  deve  acompanhar-tc^ 
^  comtigo  na  gloria  tomar  parte. 


Pôrtugaida.  Canto  TL  t^ 

84. 

]unot  a  mão  lhe  beja ,  e  lhe  agradece 
Com  mostras,  e  palavras  expressivas 
(Mais  fundadas  no  medo,  e  no  interesse) 
As  honras ,  com  que  o  trata  distinctivas ; 
R  que  nada  haveria  ,  qne  podcsse 
Faz«r-lhas  esquecer;  mas  sempre  vivas 
No  louvor  lhe  estariáo  permanente  , 
Em  quanto  o-  claro  Sol  o  pólo  aqueate. 

Assim  se  despedia ,  e  os  passos  dava 
Ao  domicilio  seu  :  onde  comsigo 
Desta  sorte  dizia :  Ora ,  o  que  estava 
Guardado  para  mim,  e  meu  castigo!... 
Que  por  meu  mal  conheço  muito  a  brava 
Lysia  ,  para  náo  ver  todo  o  perigo, 
Em  que  me  vai  metter  a  ordem  penosa, 
Mas  que  rae  he  sem  refugio  imperiosa  I 

Nio  duvido,  que  possa  o  bom  successo  , 
Táo  bem  disposta  estando  a  fraude  astuta , 
Dar  os  fixados  passos:    mas  confesso, 
Que  o  ultimo  risco  vejo  ao  fim  da  lucta. 
Que  se  possa  roubar  o  Rei  obsesso 
De  entre  a  Nação,  Naçáo  mais  resoluta, 
De  amor  maior  ao  Throno  ,  e  mais  affèrro 
A'  patdâ  liberdade  !,.,Errg,  e  mais  ercp*. 


8tf  TortHgaida.  Canto  II, 

87. 

Q.ie  idca ,  ou  qne  bom  meio  a  conse^ni-lo 
T^rá   ."Japoleáo  ? . .  .  Vei-í>e-h.i.     No  entanio 
ísíao  posbo  de  sua  ira  Citar  a  asylí> , 
JScnáo  indo  ! . . .  Favor ,  o  polo  Sdnto. 
Cjye  mudança  !...  Mas  he  do  Uáo  o  estilo! 
O  ^ozo  do  maior  ,  mais  grato  encanto 
De  governar  Paris,  posto  em  seguro, 
tVejo  irocado  em  pena  ,  e  fisco  puro  ! , .  • 

88. 

Qnal  á  ultima  pena  o  condemnado , 
Indicando-se-lhe  obra  façanhosa  , 
Em  c]ue  essa  pena  evite  ,  se  escapado 
Se  vir  do  novo  risco  cm  dita  airosa. 
Renovando-se  de  animo  inflammado 
Sem  muito  balançar  entre  a  forçosa 
Worre  certa  ,   e  esse  beto ,  em    que  fugi-la 
pôde  talvez  j  mais  tempo  nâo  vacila : 

Mas  a  proposta  acceita  ,  e  se  põem  prompto 
TV'  sua  execução,  náo  sem  receios: 
Assim  Junot,  náo  tendo  outro  desconto, 
Se  offeiecia  a  tudo,  todo  enleies; 
SuavisanJo-o  com   tudo  o  único  ponto, 
De  que  por  esra   via  entrasse  aos  m3Í0S 
De  Fátisíeita  ver  huma    avareza 
§ordiua,  já  tornado  em  naiurçza. 


Fortugaida.  Canto  ir,  t>j 

Este  vicio,  c3e  que  a  alma  lhe  era  escrava ^ 
Corrcsponder-lhe  aos  mais  leves  acenos 
Fazsndo  sempre ,  agora  o  sustentava 
Na  esperança  de  lucros  náo  pequenos. 
Entretanto  chegado  o  ponto  estava 
De  partir.  Já  da  Tropa  estaváo  plenos 
Os  avistados  campos    O  Tyranno 
Traman<io  mais  enredo  ,  e  mais  engano  \ 

Faz  soar,  que  igual  Tropa  já  se  pass^ 
A  formar,  e  que  Hespanha  se  costeia 
Igualmente,  porque  a  ultima  desgraça 
Náo  se  lhe  urdir  o  Luso  disso  creia: 
Donde  o  mesmo  juizo  Hespanha  faça 
A  seu  respeito,  quando  se  vir  cheia 
Dessa  Tropa  ,  que  lhe  inste  igual  ruina , 
Qual  para  o  tempo  próprio  lhe  destina. 

92. 

E  depois  que  aos  soldados  encarrega 
Obediência  exacta  ,  ao  que  ordenasse 
]ijnot,  seu  Presideute  ,  lhos  entrega. 
Com  quem  sem  dilação  á  Lysia  passe. 
Eis  o  campo  se  move,  e  se  desprega 
A  serie  das  Bandeiras  ,  posto  á  face 
De  cada  qual  seu  Chefe:  o  tambor  soa, 
Regendg  g  passg :  a  mba  os  Ceos  atroa. 


88  Portugaida.  Canto  11, 

O  Espirito  maligno,  cjue  se  a^^rava 
T»ías  fúrias ,  e  desejo  ,  Cjue  o  ailucina  , 
De  faltar  a  apertcii-  á  Lysia  escrava 
Os  eternos  grilhões,    que  lhe  destina: 
E  a  que  a  cerceza  já  regozijava 
De  vè-la  submergida  na   ruina  ; 
Invisível  camÍTha  mui  contente 
Com  aspecto  feroz  ,  da  Tropa  á  frente. 

94. 

Nella  ,  que  desta  sorte  vai  abrindo 
Seu  díssito  caminho  ,  os  olhos  pondo 
O  préscio  Taíleyrand,  e  sacudindo 
Três  vezes  a  c;ibeça  o  mai  suppondo  : 
Oh  Ceos!  oh  I  nâo  queirais,  que,  quaes  convindo 
C*  os  segredos  recônditos ,  que  sondo  , 
E  que  funestos  vejo;  o  mal  extremo 
A'  França  rode ,  como  tanto  temo ! 

Ah!  Náo  fora  melhor,  e  melhor  quanto! 
Em  todo  o  Throno  a   própria   Magestade 
Por  hum  scepcro,    que  inspira  o   summo  espanto^ 
Em  laços  conservada  de  amizade? 
E  de  quem  dispozesse  no  entretanto 
Tudo  ,  o  que  bem  tivesse  na  vontade  ? 
Lysia ,  nem  mesmo  Hespanha  se  atrevera  ^ 
A  que  hoje  á  França  náo  gb^decêra  i*    - 
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Melhor,  êto  que  instar  (digo)  á  rebeldia 
Os  povos  ,  dessa  forma  exasperados  ? 
Só  senáo  sabe  alguém  ,  a  quanio  guia 
Huma  extrema  oppressáo  peiuos   honrados! 
Hum  cego  só  Òa  sua  fantasia 
Sem  mucivos  bem  claros,  bem  provados, 
E  forçosos,  tal  obra,  sempre  íixo  , 
Fundamenta  Jo  só  no  seu  cajrixoí 

97- 

Caprixo  louco  !  Véo ,  mas  transparente 
Da  ambição  só  ,  que  impera  furiosa  , 
E  que  prometie  por  inclyra  gente 
Em  commoçáo  a  mais  Lboiosa! 
Vem  tu,  Carlos,  aqui  mostrar  parente 
Desde  a  Suécia   a  queda  desastrosa 
Da  teima,  a  que  Reis  tinhas   sem  respeito, 
Sem  cauSa ,  ateu  sabor,  feito,  edcstcito! 

p8. 

Nem  tu  faltes  também  da  mesma  sorte , 
Ambicioso  Antioco,  e  tyranno  , 
A  repor  os  motivos,  porque  á  morte 
Chegado  te  lastimas  no  teu  damno  ! 
Para  vêr  se  lições  de  tanto  emporie  , 
Dando  o  prohcuo,  e  certo  desengano, 
Alcançáo  retrahir  hum  desattento 
Pc  ir  pela  me^nia  via  ^g  mesmo  evento  l 
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Ai!  discursos  hnmanos !  em  que  pego 
Náo  bracejais  profundo,  e  tenebroso!.  ., 
Qaeni  pode  Transcender  o  cabos  céi;o  ? 
F.m  (]ne  as  az.is  bateis ,  náo  fabuloso  ? 
Estranheza  !  Daquillo,  que  eu  allego, 
Como  origem  domai  mais  luctuoso  , 
Disso  mesrno  outrem  crè ,  que  he  só  a  fonte 
Da  fortuna  mais  prospera ,  que  conte  ! 

100. 

Napoleão  infere,  que  ao  gráo  summo 
Do  poder  v.ii  ,  a  Lysia   derribando: 
Que  nella  o  mundo  tem,  como  em  resumo, 
Já  mettido  debaixo  do  seu  mando. 
Ac  contrario  cu  daqui  só  lhe  presumo  , 
Que  ha  de  provir  o  fim  ,  o  tempo  andando  , 
A'  sua  alta  grandeza  Soberana. 
Qual  de  nós ,  he  que  acerta  ,  ou  que  se  engana  ? 

lOI. 

Mas  ah  !  fiquem  na  massa  dos  possíveis 
Ás  minhas  inferências  desabridas: 
Fixem-se  antes  as  máximas  plausiveis, 
Que  base  sáo  as  Córsicas  medidas. 
Vcjáo-se  sempre  as  Águias  invenciveis 
Na  França  tremular  :  sejáo-lhe  addidas 
As  terras  mais  remotas,  os  dois  mundos. 
Asíim  o  permircii ,  ó  Ceos  jucundos ! 


Í?I 


PORTUGAIDA. 

CANTO    III. 


M 


I. 


As  a  fúnebre  fama  revoltosa 
]á   ííízia  soar  no  Império  Luso  , 
Que  entrado  tinha  a  gente   bellico^a 
Pela  Hespanha:  susurro  ,  mas  contuso : 
]á  dizendo,  que  vinha   porfiosa 
Nòmcnre  alli  das  forças  fazer  uso, 
Contra  o  que  o  Inglez  tentasse:  já,  que  entrava 
Na  Lysid  ao  mesmo:  já  ,   que  em  guerra  braya. 

2. 

Sobresalia-se  a  gente  Lusitana 
E  armas  brada  ,  entretanto  que  o  Regente 
Por  honrado,  e  sincero  láo  profana 
Resolução  náo  crê,  que  a  França  aiienie. 
De  satisfeit4  estar  a  voz  o  enj^ana  : 
E  náo  se  ler  pedido  antecedente 
Vénia  alguma,  nem  guerra  declarado, 
O  confirma ,  cm  qn^  hc  voz  <io  povo  errs    f^ 


jí  Portugaida  Canto  III.  i 

i- 

Sem  mes  preliminares  qriem  mais  crera, 
Qae  2Q  invadisse  hum  Reino  bcmfazèjo  ? 
Pioceder,  cjue  inda  mal  se  concebera 
De  huni  bárbaro,  sem  alma,  honra,  nem  pejo? 
Voz  astuta  ,  que  logo  se  estendera  , 
Que  o  Francez  limitava  o  sen  forcejo 
De  Hespanha  ás  Cosias  só  ,  mais  cabalmente 
Convence  a  Lysia ,  e  Príncipe  Rebente. 

4. 

Socegíva-se  apenas  nisto  hum  tanto-,. 
Quando  ás  raias  entraváo  repentinos 
Ameaços  de  atroz  horror,  e  espanto. 
Se  os  Lusos  ao  Francez  náo  sáo  benignos: 
Que  levaria  a  ferro  ,  e  fogo ,  quanto 
>"e  lhe  oppozesse  aos  próvidos  destinos, 
Com  que  da  Ingleza  força ,  astúcia  ,  astúcia  ,  e  entriga 
Só  vinha  a  pioieger  a  Lysia  amiga. 


Isro  ]u!íot  traçara  ,  receoso 
Dos  peitos  Portuguezes  ,  que  aterrados 
Do  repente  ,  e  temor  formidoloso  , 
Crera  ,  que  só  tornasse  socegados. 
Aos  Ministros  do  Todo  poderoso. 
Que  á  face  dos  Altares  consagrados 
Taes  ordens  façáo  publicas,  impera. 
Que  horror  nhuma  alma  pia  istp  náo  gera ! 


Fortugaida,  Canto  IIL  S)l 

^. 

Que  ordens  estranhas,  sem  o  Régio  assenso, 
Por  isso  mesmo  injustas,  e  profanas, 
Artentado  nefando,  abuso  immenso , 
DríS  SéJes  se  publiquem  soberfinas! . .  • 
De  donde  só  se  inspira  horror  intenso 
A  tudo ,  o  c]ue  máo  he ;  tenções  insanas 
Sáo ,  as  de  cjue  dalli  se  persuada 
A  execução  de  huma  obra  láo  malvada. 


Porem  a  authoridade  ,  e  alto  respeito. 
Que  aos  Ministros  do  Culto  rende  o  povo, 
Fazem  crer  a  junot ,  que  o  pleno  effeito 
Dafáo,  a  que  ninguém  lhe  opponha  estrovo. 
Elles,  a  quem  aquelle  árduo  defeiro 
Náo  lembra  por  insólito,  e  por  novo. 
Do  Régio  beneplácito  munidas 
Taes  ordens  crêm ,  e  logo  as  dáo  cumpridas  3 

8. 

Sobre  o  passo  das  mesmas  a  Franceza 
Tropa  se  avança  ,  entrando  sem  receio : 
E  somente  junot  prova  a  estranheza 
De  hum  tremor  alto,  que  lhe  causa  enleio. 
Huma  agitação  nova,  huma  surpreza 
Mais  viva,  faz  ficar-lhe  o  passo  em  meio: 
Bem  coma  viajante ,  que  ao  perdido 
Caminho  vai  por  bosque  desabrido: 
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QuanJo ,  movenJo  o  passo  tr;íbnlhoso, 

Stínte  as  folhas  lui^ir  da  mata  espessa, 
E  tjiie  acordada  Serpe  de  escamoso 
Vuíco  grosso  a  vereda  lhe  atravessa  , 
H'im  pouco  o  pé  suspende  rcceobo : 
Este  cjuadro  Junot  ao  vivo  expressa, 
Quando  a  passar  a   Kaia  o  pé  movera; 
Ro.Tipe  com  tudo ,  pálhdo ,  c^ual  cera. 

IO. 

O'  Anjo  ttueíar  do  Luso  Estado, 
Qiis  fazes,  ah!  que  hum  raio  náo  dispáris»^ 
Vès  em  socego  o  Reino  devassado, 
De  cujo   patrocínio  te  entregaras? 
E's  surprehendido  acaso  descuidado?.., 
Ah!    Mas  náo  he  descuido!   Desamparas 
A  Lysia   no  infortúnio,  Ia  prescripto, 
E  ás  ordens  obedeces  do  Iníinitoí 


II. 


Permitta-me  este,  (rogo  respeitoso) 
Qae  eu  enire  a  seus  recônditos  arcanos 
Ts'o  Sanctuario  seu  ;  e  que  zeloso 
Os  saiba  expor  a  face  dos  Humanos. 
As  causas  lêa  alli  atiencioso  , 
Porque  sobre  nós  déráo  tantos  damnos , 
E  com  que  fins  a  máo  do  Omnipotente' 
Sobre  nós  carregou  ííq  dui^mexice. 


PortHgaida,  Canto  IIL  9$ 

12. 

Exposição,  que  sirva  de  árduo  freio, 
Para   Que  outros  iguais  senáo  mereçáo  , 
E  que  os  fins,  )á  sabidos,  sejáo  meio 
A  abraçar-se  a  liçáo ,  que  nos  forneçáo. 
Os  impulsos,  qne  sinro  ,  ejá  bem  creio, 
Que  de  outra  alguma  parte  a  mim  náo  desçáo, 
Senáo  da  summa  Esfera  ;  o  fiivor  santo 
Me  fazem  certo  ,  e  já  me  alento  ao  canto. 

Hia   de  fóz  em  fora  a  Europa  entre  ancía 
Nos  vicios ,  qual  ,  se  os  pense  ,  como  insontes, 
A  ampla  prosperidade  ,  e  alma  abundância , 
Sua  universal  mái ,  lhos  dava  a  montes. 
De  huns,  chamados  Filósofos,  a  instancia 
Lhos  colorava  ,  c  punha  á  vista  as  fontes 
Delles:  e  dos  direitos,  que  chamava 
Da  Natureza ,  a  posse  reclamava. 

14. 

Liberdade,  e  igualdade^sem  limite, 
Dizia,  sido  terem-lhe  roubadas, 
E  lhe  fazia  férvido  convite , 
A  que  as  tornasse  agora  recobradas  j 
O  estado  natural ,  a  que  o  appetite 
Corrompeo  na  infracção  das  ordens  dadas. 
Confundindo  sem  lino  c'  o  presente, 
Já  cahido  de  gráo  tâo  precmincmc. 
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15. 

Da  França  se  espalhara  pelo  mnnJo 
M.^is,  do  cjue  de  outra  parte,   esta  doutrina: 
De  hum  Rousseau  ,  de  hum  Voltaire  o  tom  faciind(> 
A  fazia  olhar  só,  como  divina. 
Nem  he  muito,  c]ue,  sendo  láo  jucundo, 
Como  próprio  ás  paixões,  a  que  se  inclina 
O  coração  corrupto  ,  este  systcma 
Pe;tos  calar  se  visse  a  altura  extrema. 

16. 

O  Todo-poderoso ,  que  pertende 
O  mundo  castigar  dos  seus  delictos, 
Porque  o  castigo  á  vista  lhos  emende, 
Já  que  os   futuros ,  da  alma  tem  proscriptoí. 
E  a  affeiçáo  á  justiça  náo  lhe  accende 
Nem  já  dos  beneficies  infinitos 
A  vista  ,  nem  a  face  da  belleza  , 
Que  a  vricude  cm  si  tem  por  natureza; 

Vendo  bem,  que  as  doutrinas  pestilentes^  II 

Que  a  tantos  scduziáo  ,  próprias  eráo 
A'  punição  também  dos  imminentes 
Lugares ,  que  de  si  só  tudo  esperáo  : 
(Sentimentos  soberbos,  e  tumentes. 
Que  ]i  de  muitos  Grandes  se  apodcráo. 
Os  faziáo  julgar-se  a  salvo  postos 
De  tçdos  QS  pbswcalgs  oppQStos. ) 
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18. 

Quiz,  que  n.i  mesma  França  realizado 
Fosse  o  primeiro  golpe,  e  lá  se  visse 
O  fructo  próprio  desse  decantado 
Sysiema  ,  que  he  só  tido  por  felice, 
Juiga  a  França  o  seu  Rei  ímpio  atrenrado. 
Que  não  he  de   espantar,  que  se  seguisse 
]á  do  Regicídio  :  excesso  infando ! 
Crime  horrendo  1  furor  sempre  execrando  ! 

ip. 

A  Anarquia  se  segue  a  mais  funesta  : 
De  sangue  em  toda  a  parte  erupções  bròcáò  , 
Em  coniraposiçáo  bem  manifesta 
Desses  mesmos  principies ,  que  se  adoptão, 
Se  livre ,  e  se  igual  sou ;  como  se  presta 
Violência  sobre  mim  ?  como  se  noráo 
De  máos  meus  sentimentos,  quando  sigo 
O  systema  ,  ou  diverso,  ou  seja  o  antigo? 

20. 

Depois  quanto  náo  he  da  França  insano 
O  proceder ,  táo  breve  ínconsc quente  ! 
]á  de  novo  se  curva  ao  mais  tyranno 
Despotismo,  e  que  freio  algum  náo  sente  ! 
jVlas  fascinado  o  mundo  o  desengano 
D*iqui  inda  náo  t^ra  :  anres  demente 
A  doutrina  bebida  inda  lhe  atrijrada  : 
A'  vista  delia  tuuO  o  mais  lhe  he  nada,^ 

Tom.  L  G 
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21. 

E  inda  os  Grandes  na  mesma  prezunçosa 
Opinião  persistem.  Do  instrumento 
A'  sua  punição  calamitosa  , 
Que  os  convença,  cjue  tem  fundado  em  vento; 
Se  serve  o  Ceo  (na  intensa  ardência  irosa, 
Que  melhor  faça  vôr  seu  puro  intento) 
Diquelle  mesrno  Intruso  que  na  França 
Tem  o  Governo  j  e  a  tudo  se  abalança. 

22. 

Hum  baixo  Corso  vai  desengana-los 
Da  sua  váa  loucura.  Vem-se  breve 
Vassallos  mil  sem  Rei ,  Reis  sem  vassallos, 
Ou  co'  squelles ,  que  o  féi  o  lhes  prescreve* 
Nestes  ^eraes,  e  pávidos  abalos 
Sua  vontade  he  lei :  ninguém  se  atreve 
A  contrastar-lha  :  o  qual  soberbo  disso 
A  si  conta  c'  o  mundo  já  submisso» 

23. 

Para  esre  effeito  vem  sobre  o  Occidente , 
A  qne  inda  náo  curara  a  chaga  alheia , 
Como  qnizera  bem  o  Ceo  clemente, 
E  que  eile  isso  castigo  aos  vic:os  creia. 
Que  por  tanto  daqui  té  o  presente 
Do  Fiancez  arredara  a  face  feia  , 
^las ,  que  destina  agora,  que  entre  ufano^ 
E  a  punir  venha ,  e  dar  o  desengano. 
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24. 

Não  quer  porém  comiudo,  que  elle  fique 
Longos  tempos  senhor  do  Luso  Império, 
Nem  que  a  Real  Familiâ  sacrifique 
Ao  predeterminado  vitupério. 
He  castigo  de  Pai,  que  ceniíique 
O  âmbito  ao  mesmo  tempo  do  emisferio 
Terráqueo  ,   quanto  os  Ceos  tem  sempre  em  vista 
O  Portuguez,  que  em  fim  livre  persista: 

25. 

E  ao  mesmo  mundo  dê  clara  a  certeza  , 
De  que  de  omnipotente  ,  e  de  invencivcl 
Nada  o  soberbo  tem  ,  se  perde  a  píêza 
De  hum  cantinho  de  terra,  mal  visível: 
Porque  ,  ou  de  emulação  ,  ou  de  affoiteza 
Tocados  os  Maiores,  o  insoífrivel 
]ngo,  e  desdoiro  em  máximo  horror  tenháo, 
E  erguidos ,  do  Colosso  a  dar  fim  venháo. 

26. 

Assim  da  Lysia  quiz  ,  que  no  castigo 
Fosse  ultima,  e  ptimeira  o  jugo  int<índo 
A   rfuxilio,  e  alto  fc*vor  do  pólo  amigo 
Sv.'j<i  a  lançar  por  modo  memorando  i 
Porque  ,  emendada  em  fim  ,  e  posta  a  abrigo 
]^  do  servil  estado  miserando. 
As   graç.Ts,  e  louvores  lhe  tribute, 
E  mais  nunca  as  váas  tnAxim^^s  escuieé 

G  z 
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Recusando  por  tanto  dar  ouvidos 
Ao  rò^o  dos  tspi ritos  beatos  , 
A  que  interessa  a  Lysia  ,  e  confundidos 
Do  Kterno  as  vistas,  ficáo  mais  pacatos. 
Ao  Ouárda  Tutellar  doscommittidos 
Confins  do  Reino,  dera  aqui  mandatos, 
De  que  largue  indefeso  hoje  o  seu  posto, 
E  a  Tropa  esiranha  entrar  deixe  a  seu  gosto. 

28. 

Mas  que  em  respeito  á  Casa  de  Bragança 
A  insngar  a  Macedo  a  Abrantes  passe, 
A  que  lhe  leve  a  nova  sem  tardança, 
E  o  propiio  aos  fins  propostos  lhe  inspirasse. 
Parte  o  Anjo,  e  a  residência  breve  alcança 
De  M.-^cedo,  com  quem  póem  tudo  em  praxe. 
De  Macedo  ,  Ministro  íícautelado 
Sempre,  e  jamais  na  França  confiado. 

2p. 

Este  Portuguez  digno,  que  sabia 
A  fé,  sobre  que  a  Lysia  descansava, 
A'  fama  ,  que  o  Francez  entrado  havia  , 
Assimque  da  verdade  se  inteirava  j 
Desconfiando  bem  ,  senáo  seria 
Isto  laço  ,  que  ao  Throno  a  França  armava  ^ 
Receoso, *e  assustado  a  todo  o  alento 
A*  Corte  voa ,  s*^imilhante  ao  vento. 
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Os  Francezes ,  Senhor,  a  Raia  entrarão, 
Dizem  ,  qae  em  protecção ,  e  armas  á  frente 
Vem  ,  e  vem  comminandol   E  tanto  ousáráa? 
Isso  imposssivel  he  :  diz  o  Rebente. 
Náo  só  possível ,  mas  o  praticarão 
Sem  a  minima  dúvida,  realmente. 
E  eu  náo  sei.  Senhor,  náo,  se  de  perder-te 
Mais  tenção  tragáo,  que  de  proteger-te. 

Ah !  pois  não  estou  eu  em  paz  amiga 
Co*  a  França?  Que  he  da  guerra  declarada? 
Náo  hc  tempo,  Senhor,  (soííre,  que  o  diga) 
De  agora  te  queixares,    nem   de  nada. 
Já,  Senhsr,  náo  duvido  que  haja  intriga: 
Ella  esiá  clara  ,  está  justificada. 
Mostras,  que  entrarão  sem  permissão  tua, 
E  ainda  queres  mais  prova ,  a  que  o  conclua  ? 

Náo  se  atreveo  á  mesma  similhança 
Alcymo   por  Jndi  com  voz  de  amigo? 
De  armado  náo  moveo  desconfiança? 
E    foi  a   final  crido  sem  castigo  ? 
Este  exerriplo.  Senhor,  mette  em  balança: 
E  bem  pezado  o  nosso,  e  teu  perigo, 
Acautela  ,  náo  venhas  sem  defeza 
Pe  outro  Alcymo  também  ht»]e  a  ser  preza. 
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Fica  o  Príncipe  ationito :  e  abalado 
Ordena  ,  que  o  Conselho  se  congregue  , 
E  no  entretanto,  á  triste  idca  dado, 
Comsigo  diz  :  Que  sorte  me  persegue  ! 
Eu  á  risca  náo  ha  hum  só  tratado  , 
Que  náo  tenha  cumprido  (que  mo  negue 
Bonaparte)  por  mais,  que  fosse  duro: 
E  náo  estou  c'  os  meus  inda  seguro  í 

Possivel  he ,  que  a  França,  satisfeita 
Como  estar  deve  ,  e  diz,  de  que  eu  fechara 
Os  poi  tos  ao  Inglez ,  e  já  desfeita  y 

A  communicaçáo ,  que  nos  ligara ; 
Como  se  pode  ter  nem  só  suspeita , 
Que  por  hum  quasi  nada  ,  a  que  eu  negara 
Subscrever  ,  como  a  coisa  injusta  ,  e  indigna  , 
(Pois  que  nada  mais  ha)  me  arme  a  ruina  ?... 

Triste  de  mim!  Tanto  oiro,  e  tanta  prata, 
Com  que  neutralidade  táo  feiice 
Comprei  por  evitar  a  scena  ingrata  , 
De  que  dos  m.eus  correr  o  sangue  visse  j 
Será  meio  ,  com  que  hoje  se  combata 
Contra  esse  mesmo  sangue?  e  o  fogo  atice 
Da  guerra?...  E  indecl;irada  ?  e  o  Luso  estanda 
Dessa  neutralidade  inda  gozando  ? . , . 
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}6. 

E  vir  até  com  capa  de  amizade  , 
E  públicos  protes[o$  de  alliança 
A  commetter  a  insólita  maldade , 
Que  náo  deixa  no  mundo  segurança?..; 
Isto  as  bases  da  humana  Sociedade 
Sem  dúvida  a  menor  por  terra  lança. 
Náo  pode  caber  tal  em  peito  humano. 
Temor  he  pois  só  tudo ,  e  claro  engano. 

Mas  vir  sem  procurar,  nem  rer  licença. 
Punições  comminando,  e  repentino?,.. 
Alguma  coisa  diz  !  E  aqui  suspensa 
Me  fica  a  idéa  ,  e  náo  me  determino. 
Quando  ,  junto  o  Conselho  sem  detença, 
Tudo  bem  se  ventila ,  e  toma  em  tino ; 
E  depois  de  debates,  e  repostas, 
Desta  maneira  as  coisas  sáo  compostas. 

38. 

Que,  suppo^to  podi;!  oppôr-se  o  Luso 
Exercico  ao  Fr^mcez  ,  e  repellí-lo  , 
Convocando-se  o  Inglez;  sempre  confuso 
Fica  ao  diante  o  Reino,  e  era  fraco  asylo  : 
Pois  de  Hespanha  lhe  pôde  ser  intruso 
Loí;o  poder  maior:  e  as^im  daquiilo, 
Em  vez  de  tirar  fruto  a  Lusitânia  , 
Pagaria  em  íim  cara  a  cé^a  insânia. 
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Que  pois  seja  o  Francez  bem  recebido, 
Sem  accençáo  ao  modo  ,  delle  usado  , 
Qje  em  Bonaparte  seja  artribuido 
A'  creiçáo,  e  esiirpe,  de  c]ue  he  nada: 
Quando  nesta  aitençáo  o  gráo  subido 
Oessa  grandeza ,  a  t]ue  se  vê  chegado  , 
"Náo  he  muito ,  que  o  traga  ,  a  que  sem  tento 
IJiQ  táo  incivil  procedimenio. 

40. 

Que  em  respeito  á  raiz,  de  que  procedera, 
Se  deve  dar  ás  coisas  a  valii , 
Aíuito  mais,  quando  os  tempos  isso  pedem 
Por  eviíar-se  o  mal,  que  se  olha  em  via. 
Que  assim  ,  porque  a  eífusáo  de  sangue  arredem, 
Que  ser-lhes  só  damnosa  em  fim  podia  , 
Esse  vil  proceder  como  náo  vendo , 
Lho  disfarcem,  cordatos  procedendo, 

41. 

]á  que  sob  csias  vistas  era  claro, 
Que  cor.tra  Porrug.il  nada  attentava  ^ 
E  que  contra  a  Inglaterra  só  reparo 
Vinha  a  por,  que  abatida  desejava. 
Que  assim  tudo  Alliado,  e  ami^^o  c:*ro 
Aos  Lusitanos,  bem  o  demostrava. 
De  san^ije  se  eíKindir  sempre  remoto 
Se  compraz  o  Regenie  ^este  voio. 
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42. 

O  pio  Ceo  porém,  que  náo  queria 
Que,  apossado  o  bVancez  da  Lusa  herança  , 
Visse  lograda  a  sua  aleivosia 
Sobre  a  Real  Família  de  Bra^^ançaj 
Ao  Ministro  de  espiricos  enchia  , 
E  lhe  inspirava  sò  desconfiança. 
Ao  vigor  elle  deste  impulso  tone 
Entáo  a  voz  soltava  cesta  sorte  ; 

45- 

Eu  o  primeiro  sou ,  que  bem  me  agrado 
Da  vossa  decisão  justa ,  e  prudente : 
Tudo  está  muito  bem  determinado, 
E  se  execute ,  como  se  acha  assente. 
Mas ,  Senhores ,  ou  eu  me  engano ,  ou  dado 
O  passo  está  primeiro  táo  somente: 
E  nos  resta  o  segundo,  melindroso 
Nada  menos,  e  mais  embaraçoso. 

44. 

A'  náo,  qne  larga  velas,  de  igual  sorte 
Se  apresta  o  necessário  á  fausta  via  : 
Como  o  que  á  subsistência  lhe  he  de  importe, 
Se  das  ondas  errar  á  reveria : 
O  General ,  que  tenta  dar  o  corte 
Sobre  o  inimigo,  a  sua  ^ente  guia 
De  maneira  ,  que  á  máo  sempre  lhe  esteja 
A  que  se  acolha,  se  inteliz  se  veja. 
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45- 

Vós  na  supposição  ,  que  a  nos  amiga 
Vem  a  França  ,  vos  tendes  decidido  : 
He  pois  inda  preciso ,  que  se  diga  , 
O  que  na  opposta  deve  ser  seguido. 
Ponha-se ,  que  desígnio  occulto  siga 
Contra  a  Casa  Real,  ou  Throro  erguido...; 
Do  Francez  suppôr  isso!  (exclama  Alorna. ) 
E  porque  náo?  (Macedo  activo  torna.) 

4í>. 

Que  em  tom  de  Dictador  aqui  fallasse , 
Que  huma  injustiça  clara  requeresse  , 
Qwe  as  nossas  náos  nos  portos  aprezasse, 
Aniesque  Portugal  lhe  respondesse  : 
Que  sem  licença  obter  ,  aqui  mandasse 
A  Trop-3 . . .  Isto  suppunha-se  ? . . .  e  mais  vè-se. 
E  nos  tempos  fataes  do  Directório, 
Que  náo  vio  o  Suisso  território  ? 

47. 

Não  vio  h«ma  invasão ,  e  humi  conquista 
Sem  guerra,  ou  menor  formalidade? 
E  para  emanação  (ou  pouco  dista) 
Daqueíla  he  a  presente  Auihoridade. 
Supponha-se  hoje  p<^'is ,  que  traga  em  vista 
O  Francez,  senáo  tal  iniquidade, 
Pelo  menos ,  (  o  que  melhor  me  assenta  ) 
Que  á  Famiiia  Real ,  ou  jus  lhe  attenta. 
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48. 

Não  quero ,  se  resolva  ,  o  que  se  obrasse  5 
Se  esse  projecto  vil  nos  fosse  claro. 
Pois  o  náo  he  :  quisera  ,  se   fixasse  , 
Sendo  occulto  5  se  o  for,  àelle  o  reparo. 
Inrerdicto  o  Conselho,  olhando  a  íace 
Desastrosa  das  coisas  neste  amaro  , 
Mas  possível  supposco  a  bem  motivos. 
Fica  sem  meios  ver  preservaiivos. 

49. 

Tendo  passado  tempo  já  sobejo, 
Torna  o  Ministro:  En ,  sendo  vosso  gosto. 
Direi  os  meios,  que  acho,  e  o  que  preelejo 
Por  opportuno  s6  ,  e  de  bom  rosto. 
O  primeiro,  que  logo  á  face  vejo, 
He,  que  sempre  em  cautela,  e  a  abrigo  posto 
Dos  teus  Lusos  leaes ,  Senhor ,  houvesses 
De  andar,  qual  se  em  acçáo  sempre  estivesses. 

50. 

Isto  porém  tem  dois  grandes  contrários , 
Além  de  impraticável,  e  penoso: 
Hum  ,  que  se  pôde  ser  c'  os  adversários 
Em  casa ,  pouco  ou  nada  cauteloso  : 
Outro  (e  este  he  o  maior),  que  de  falsarios 
Mesmo  Lusos  te  infiro  hum  faccioso 
Bando,  que  á  França  addicto,  e  delia  instado 
Te  pôde  bem  perder,  sem  ser  pensado. 
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51. 

E  não  creias,  Senhor,  que  assim  to  asseio 
Por  vão  temor,  de  qne  possesso  esteja: 
O  mea  trato  do  mundo  este  desvelo 
Pela  França,  me  faz,  qne  o  visse,  e  veja. 
Estes  distingue  bem  inda  o  singelo 
Olho,  que  não  de  todo  obtuso  seja 
De  ordinário  :  que  os  põem  bem  manifestos 
No  tocante  ao  Francez ,  discurso ,  e  gestos. 

52. 

Sáo  pois  muitos  os  Lusos  seduzidos 
Dessa  igualdade  váa ,  váa  liberdade, 
E  taes ,  por  si  dispostos,  e  induzidos 
Do  Francez,  náo  faiáo  qualquer  maldade  í 
Que  alras  cautéUs,  passos  bem  medidos 
Se  darão  sobre  huns  tais  \  Que  qualidade 
De  eífugio,  estando  entre  cUes  o  sujeito. 
Que  sem  íé  pijrder  queiráo ,  sem  respeito  1, 

5?. 

Ora  ,  este  ?,rbicrio  assim  mal  ominado , 
Que  ourro  pode  restar?  Outro  ha,  se  duro, 
Com  eí.^eiío  ,  que  tenho  reputado 
Tão  somente  por  único  ,  e  seguro. 
Do  Novo-mundo  o  teu  longínquo  Estado 
Te  he  o  inexsuperavel  ,  e  árduo  muro 
-Aos  assaltos,    q-je  a  França,  ou  mundo  inteiro. 
Te  projeiussc:  asyilo  verdadeiío* 
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54. 

Eu  quizera    propôr-te,  que  transfiras 
Para  ali»  sem  demora  a  residência 
D^  ru.i  Real  Casa  ,  e  que  o  prefiras 
Por  algum  tempo  á  Pairía  nesta  urgência. 
E  parecer-te  pôde  ,  ou  náo  deliras  ? 
(O  Regenie  prorompe)  que  exigência 
A  maior  me  obrigasse,  ou  me  pudesse 
Forçar  a  tanto  o  máximo  interesse  l 

55- 

Que  eu  partisse  cruel ,  e  vos  deixasse 
Nos  maiores  perigos  por  salvar-me , 
Ficando  vós  perdidos?  Isso  faz-se 
Presumrvel  ?  possivel  tal  julgar-me? 
Tudo,  o  que  vós  passardes,  mesmo  eu  passe* 
Embora  contra  nós  o  mundo  se  arme : 
Onde  acabardes  vós,  e  o  Estado  acabe, 
Acabe  eu ,  se  esta  sorie  ao  Luso  cabe. 

56. 

Eu ,  de  quem  o  offícío  ,   e  animo  he  salvar-^Vos 
Foi,  e  será  por  toda  a  minha  vida. 
Havia  assim  contra  elle  de  deixar-vos 
A*  perdição  expostos  sem  guarida  ? 
Fora  ,  fora  isso  o  mesmo  ,  que  lançar-vos 
De  propósito  a  hum  pego :  ou  se  duvida  ? 
Socega  ,  meu  Monarca  :  ( torna  firme 
O  Ministro),  e  a  attençáo  digna-te  ouvir-mc. 
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57- 

Imaginas,  Senhor,  q-je  em  re  ausentares 
Nos  lanças  a  perder:   I''elo  contrario. 
Só  nos  salvas  assim.  De  le  admirares 
Deixa  :   e  me  acrende  assim  mais  sedentário. 
No  caso,  que  supponho  j  aqui  de  estares 
Que  se  seguirá  ?  Nós  do  temerário 
Aitentído  Francez  a  horrenda  injúria 
Fôramos  a  vingar  em  raiva  ,  e  fúria. 

58. 

Eis  o  sangue,  que  tanto  te  interessa, 
Dos    teus  entáo  verias  disparzido, 
E  debalde  talvez  5  se  se  confessa  , 
Que  já  hoje  nos  falta  bom  partido. 
Ts^essa  mesma  refrega  árdua,  indefessa  , 
Se  ou  o  Francez,  ou  outro  algum  perdido 
Daquelles  nossos,  que,  instantes  ha  ,  te  disse  j 
Te  desse  á  morte,  ou  cárcere  infelice?... 

Nem  tua  am?.bih'ssima  Consorte, 
Nem  os  Príncipes  tenros,  ráo  queridos. 
Nem  a  Mái  veneran^ia  de  outra  sorte 
Tratados  se  verjáo  dos  infidos. 
Ou  a  Real   Familja   a  acerba   morte, 
Ou  Vil  pnzáo  eterna  submettidos, 
Acabaria  a  Casa  ce  Brai;ança  , 
Sem  i]ue  resuiSe  hum  ^0  que  urgisse  a  heranç: 
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6q. 

Das  mãos  Jesra  Aitalia  furiosa 
Hum  ]oás  náo  restara  ,  que  occultado 
Ao  I^uso  pelos  tempos  a  gosrosa 
Liberdade  instaurasse  denodado. 
E  que  fora  da  gente  desditosa  , 
Que  tivesse  dos  golpes  escapado? 
O  que  foi  da  Israelitica  ,  bem  quando 
Salmanazar  a  fez  disperso  bando. 

6i. 

O  Tyranno  em  respeito  ao  Luso  alento , 
Intrepidez  heróica  ,  braço  duro  , 
Quue  sempre  se  lhe  vio ,  e  em  monumento 
Da  Historia  nos  Annnes  vive  seguro; 
Bem  pertendendo  pôr-se  a  salvamento 
De  iodo  o  susto,  e  incommodo  futuro. 
Que  sobranceiro  sempre  vêr  devia. 
De  expediente  tal  se  passaria  ? 

E  que  restara  mais  ?  Mas  tu  ausente 
Dacjui,  nos  livras  desta  conjuntura: 
E  em  socego  veremos  permanente  , 
O  que  \o\  fim  destina   a  França  dura. 
Sc  ella  n.ida  tentar,  do  que  presente 
A  minha  receosa  conjectura; 
Ficámos  bem.  :  e  tu  sem  coi^tratempo 
A  que  podes  voltar  em  melhor  tempo. 
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E  quando  cu  náo  me  engane,   e  cila   se  aposse 
Do  Reino  \  tu  defóra  forte  Armada 
Podes  mandar,  que  o  jugo  nos  destroce, 
TL  que  nos  loine  a  Pátria  libertada. 
Esta  esperança  ,  creio  ,  nos  adoce 
A  pilula  amargosa  ,  que  tragada 
Hum  pouco  tempo  sirva  de  instrumento 
Para  o  nosso,  e  paieino salvamento. 

64. 

Tu  sempre  tens  de  achar-nos  Portuguezes 
Leaes ,  que  os  mais  o  sáo  ,  á  tentativa 
Primeira  ,  que  fizeres.    Os  Francezes 
Nos  veráo  contra  si  em  raiva  viva. 
Os  portos  forçaremos.  Os  Inglezes 
ISáo  faltarão  a  ser-ie  comitiva  ; 
Outros  cá  dentro,  e  vós  desembarcando j 
Ver-se-ha  no  rhcio  a  França  ás  azas  dando.' 

O  tempo  próprio,  penso,  que  está  perto: 
As  dissensões  da   Cone  Castelhana 
Pedem  consequências ,  que  a  coberto 
"Nos  devem  das  máos  pôr  da  França  insana; 
Tu  entáo  vindo  pelo  mar  aberro. 
Ou  ,  se  esra  occasiáo  falha  ,  e  me  engana , 
Em  toda  qualquer  outra  ,  que  a  nós  venhas 
Sempre  alerta,  vai  certo,  que  nos  tenhas. 
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66. 

Assim,  poupado  agora  o  sangue  caro, 
Aliás  derramado  inutilmente, 
A  salvares  este  único  reparo 
O  Reino,  e  Throno  tens  só  conJucente. 
Náo  le  he  isto,  Senhor,  patente,  e  claro? 
Náo  he ,  cjue  só  salvar-nos  rens  em  menie  í 
Eis  pois  o  meio  só  :  e  eu  bem  contio , 
Que  nanca  delle  já  farás  desvio. 

6y, 

Quando  o  inquieto  Borgia  accometiia 
A  Cidade  de  Senna  ,  desia  forma  , 
Nái)  vendo  resistência  ,  o  que  a  regia  , 
Se  salva,  e  a  salva.  Seja-te  elle  norma; 
Que  isto  á  prudência  ,  náo  á  cobardia 
Em  termos  de  tal  risco  se  conforma. 
Do  que  elle,  quererás  menos  prudente, 
Se  hes  mais  sincero,  ser?   Náo:  certamente, 

68. 

Se  assim  he;  não  permitte  mais  demora 
O  tempo :  a  execução  deve  instantânea 
]á  dos  aprestes  ser:  que  já  nesta  hora 
Tem  toda  a  Tropa  entrado  a  Lusitânia, 
Veja ,  veja ,  Senhor ,  a  instante  aurora 
O  golpe  prcparar-se  á  cega  insânia 
Do  Francez :  sim ,  ou  náo  se  confirme  elía , 
Feia  a  nota  sempre  he  de  dcscauteia. 
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69. 

Se  em  qiinlquer  Capitão  nunca  louvável 
Foi  mai9  hum  Não  cuidei;  pôde  ser  crivei, 
Qne  n'hum  Monarca  seja  descuípavel  ? 
R  .mniormenic  em  mal  táo  presumível  ? 
E  n'h.mi  damno  inda   mais,  que  irreparável 
Se  torna  ,  damno  cxrremo  ,  ráo  possível  ? 
Ou  esse  Não   cuidei  ^  que  se  disse^ra  , 
Remédio  bom  ,  nem  máo  ,  algum  lhe  dera  ? 

70. 

Substitue  pois ,  quem  te  represente 
Aqui:  deixa-lhe  os  ceus  Régios  poderes, 
Que  enireranto  nos  reja  ,   providente 
Sobre  no>sos  devidos  procederes. 
Ser-lhe-h?,  o  Luso  toJo  obediente, 
Como  se  a  li  fizesse  os  seus  deveres: 
E  tu  vfi  esperar,  posto  em  seguro, 
O  que  nos  louba  a  nuvem  do  tuturo. 


Ninguém  a  razões  taes  acha,  que  diga. 
Suspensos  rodos ,  todos  convencidos 
Ainda,   áo  que  delias,  mais  da  amiga 
Impressão,  que  lhes  vem  dos  Ceos  erguidos. 
O   Eterno  destinara  a   Casa  antiga 
Bragantina  livrar  dos  estendidos 
Laços  do  váD  Francez ,  e  que  este  seja 
O  modo,  que  para  isso  só  se  eleja.. 
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Deste  influxo  forçoso,  de  que  os  guia, 
ps  náo  deixa  apartar,  e  só  permiue  , 
j^iie  o  Regente  diffira  para    o  dia 
:Jeguinte  a  decisão  ,  que  em  tanto  agite. 
Despedido  o  Conselho  ,  e  a  humente  ,  e  fria 
S'oite,  aos  trabalhos  já  posto  limite, 
\o  meio  da  carreira  dando  alcance, 
Conduzia  o  Regente ,  a  que  descance. 

A  breves  horas  todo  o  lasso  mundo, 
^os  diurnos  empregos  esquecido, 
'.nrregue  ao  somno  estava  mais  profundo j 
loZando  do  repouso  appetecido. 

Iómente  ao  langor  seu  meigo,  e  jucandp 
)  Regente  náo  tinha  succumbido, 
Levolvcndo  no  vivo  pençamcnto 
i  grande  causa  ,  que  o  tornava  attento.i 


74. 

A  leque  emfim  cançado ,  e  irresoluto 
erm.inecendo ,  ao  tempo,  que  vizinha 
L.  alegre  aurora  tinto  do   minuto, 
/  fresco  orvalho  a  folha  ás  hervas  tinha  í 

no  pólo  corava  o  negro  luto 
.os   incertos  faróes  da  luz  ,  que  vinha  , 
ntradi  dando  ao  sono  emoliiente , 
lerra  os  languidos  olhos  mansamente. 

H  i 
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75- 

Então  se  lhe  fingia,  (]ue  Emissário 
In^lez  ^  sem  respciíar  a  decietada 
ProhiSiçáo  ,  nem  fo^o  incendi  irio 
DáS  Torres,  e  Casiellos,  tido  em  nada; 
Enirár.^  pela  barra   temerário, 
E  dizendo-lHe  esrava ,  que,  se  ;ímaja 
A  libeiJade  lhe  eia,  e  vjda  doce, 
Breve,  e  ji  se  embarcasse,  e  ao  Brasil  fosse, 

76. 

E  que  nas  coaras  desre  alli  chegava  .f 

Feroz  o  vil  Fiaacez,  e  máo  Linçando 
3á  delle  próprio,  aos  pohos  lhe  iidaptava 
.Duros  grilhões  ,  os  fechos  apertando. 
Que  cm  fúnebre  masmorra  o  segurava , 
Onde  lhe  parecia  ver  entrando 
JVÍaltratados  de  não  diversa  sorte 
Entre  ais  a  Mái ,  Filhinhos,  e  Consorre, 

77- 

E  que  então  em  voz  clara  estava  ouvindo: 
Salva  a  Lysia  ,  deixando-a.  O  traiametito 
Eis ,  qne  terás ,  se  rápido  sahindo 
Co*  a  Família  ,  náo  dás  velas  ao  vento. 
Acorda  em  sobresalio:  e  crê  que  abrindo 
Os  olhos  r^iar  vira  no  aposento 
Súbita  luz,  que  prompta  se  occultava 
Pelo  escuto ,  quando  clle  a  procurava. 
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78. 

Suspenso  a  aurora  espera:  e  nella  ouvia 
■íum   Inglf-z  assustado,  e  i^ouco  estável, 
^i:e  da  parte  dos  seus  ihe  requeria 
!^ue  da  P^iCria  deixasse  a  estancia  amável: 
^ue  o  Franccz  ,  era  cerro  ,  tjue  trazia 
Drdem  para  perdê-io :  e  tjue  evitavei 
v)áo  lhe  era  de  algum  modo  a  queda  escura, 
]q  breve,  e  já  ao  mar  náo  se  aventura. 

Elle,  preenchida  ião  exactamente 
/endo  assim  parte  já  ,  do  que  fingido 
^•o  somno  se  lhe  tinha  (o  que  evidente 
^he  torna,  que  váo  sonho  náo  tem  sido) 
exclamava:  O'  tu,  Guarda  Omnipotente  ^ 
^ue  assim  pio  me  expressas  o  pai  tido, 
]J^ue  sem  dúvida  queres  ,  que  eu  abrace 
Slesta  crise  fatal ,  que  a  Lysia  passe : 

80. 

He,  sim  ,  duro  o  partido,  e  que  parece 
•'ouço  digno  da  Regia  Magestade  , 
l  a  que  pude  jamais  crer  ,  que  puJesse- 
íubscrever  em  qualquer  extremidade, 
^uizera  sobre  o  ptiblico  interesse 
Vntes  a  vida  expor.  Mas  a  vontade 
'referir  minha  a  lua  nunca  devo; 
l  tua  me  h?  sagrada;  cu  lhe  subccrevo. 
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8r. 

Basta-me  conhecê-la  :  nada  hesíco. 
'A'  esrabilitiade  Lusitana  , 
Que  tu  firmado  lens  cm  claro  Edicto  , 
Nisto  nada  ache  adverso  a  mente  humana. 
Que  por  todos  os  meios  infinito 
Poiier  aos  fins  na  máo  tem  soberana 
Chegar  i  bemque  paieça  a  Jimitada 
Comprehensáo,  que  vai  por  via  eriada. 

82. 

Assim  éu ,  sem  entrar  nos  teus  arcatios, 
l^rompto  obedeço,  e  fio  esperançado, 
Que  desta  sorte  aos  lares  Lusitanos 
Promovo  os  fins,  que  tu  lhes  tens  fixado. 
A  sua  independência  eternos  annos 
Tem  de  durar,  conforme  o  decretado. 
Livra-os  de  males  pois,  Guarda   Divino: 
Ampara-os  tu,  já  que  outio  he  meu  destino. 

83. 

Èniao,  junto  o  Conselho,  que  reunido 
iPí ecisa  a  ausência  ser  teve  sem  falta  , 
E  tendo  lhe  o  Regente  referido, 
O  que  lhe  succedêra  na  noite  alta  ; 
Todo  aos   pés  se  lhe  lança  ,  commovido 
Pelos  ris:os ,  de  que  se  sobrcsalra  , 
Requciendo,  que  sem  outra  demora 
Se  apreste,  c  pela  barra  saia  íóra. 
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84. 

Só  Aloina  bem  quiz  oppor-^e  ousado: 
Retido   porem  íoi  da  vista  aij^tera  , 
Com  que  Macedo  lá  o  tinha  olhado. 
Quando  dos  Lusos   pcríidos  disseia. 
Asstm  pois  o  Regente  .ímargurado 
Se  declara  ,  ao  que  instado  a  rogos  era. 
Respondendo  :  Nas  máos  da  Providencia 
A  minha  causa  entrego  nesta  urgência. 

8?. 

Se  de  ser  assim  justo  o  Francez  dista; 
Ella  justa  os  injustos  abandona  ; 
Ella ,  confio  bem  ,  que  tenha  em  vista 
A  justiça  láo  clara  ,  que  me  abona. 
E  assim  confio  que  entie  vós  resista 
Ao  Francez ,  se  he ,  que  o  Scepcro  ambiciona. 
Nesta  íc ,  e  esperança  resoluto 
Defiro  á  petiçáo,  que  vos  escuto. 

VÓS  insistis  (  e  o  Ceo  mo  poz  patente) 
Que  deste  único  modo  o  pátrio  festado 
Só  posso  conservar  5  e  permanente, 
Ausentando-me  ,  dar-vo-lo  cornado. 
Estes  os  pontos  sáo ,  a  que  terdenie 
Sempre  foi,   e  será  o  meu  cuidado. 
Se  desta  sorte  só  he ,  que  os  alcanço; 
Fieis  Vassallcsj  nada  mais  balanço. 
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87. 

Nada  me  assusta,   nem  me  oes.'3nima^ 
Nem  ausência  da  Pátria,  mar  iroso, 
Inverno,  longa  via,  estranho  clima, 
Nem,  quanto  ha  de  mais  duro,  e  trabalhoso, 
5ómrnte  o  coração,  só,  me  lastima, 
Que  sem  vós  todos  parta  ,  e  perca  o  goso 
Da  vossa  companhia  ,  e  em  circunstancias 
Vos  deixe  taes !  ò'áo  todas  minhas  anciãs. 

88. 

Mas  salvo-vos   assim.  Tsro  me  he  tudo. 
Fsta  Icmbr.^nça  só  pode  servir-me 
r)e  hum  allivio  tofal  ,  e  férreo  escudo 
Aos  golpes  ,  qne  da  sorte  hajáo  de  vir-mc 
E   nunca  duvideis  ,  que  todo  o  esrudo 
Eu  ráo  tenha  de  por  activo,  e  firme 
para   voS  vir  ^ozpf  co*  a  brevidade, 
Que  me  pcrmitta  a  atroz  necessidade. 

E  quando  ca'  sticceJa  ,  (o  que  bem  teiT;o) 
Qne  o  cri;el  vos  opprima  ,  ou  desacate  j 
Pelo  alto  mar  virei  á  vela,  e  remo 
A  (lazer-vos  o  próvido  resgate, 
E  entretanto,  q.^e  jaza  nesse  extrema 
Pa:z,  a  q']e  irei  já  sem  mais  debate*, 
Na^^Ia  ,  na.:'a  ff^rá,   que  o  pensamento 
iSiim  vóí  me  esteja  o  mínimo  momentOr 
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fjO, 

í*rimeiro  volverá  o  Tejo  á  fonte , 
A  serra  será  valle  ,  o  valle  serra  , 
Ver-se-há  o  Sol  nascer  deste  horizonte, 
E  o  mar  terra  será,  e  mar  a  terra  i 
Do  que  dos  olhos  eu  deixe  defronte 
De  ter,  em  cjuanto  a  moifc  mos  não  cerra, 
Vossa  lembrança,  vossa  companhia  j 
Amor  sólido  ,  ingénua  bizarria. 

Diz:  e  dadas  as  ordens,  a  que  trarem 
Os  lusos  ,  qual  amigo  ,  a  Tropa  entrada  , 
As  outras  passa  a  dar ,  a  que  já  se  aptem 
Os  aprestes  á  via  destinada. 
Náo  ha  demora  :  como  que  debatem 
A*  porfia  es  sujeitos,  a  que  he  dada 
Fst«í  incumbência  triste,  mas  precisa; 
Todos  a  inscáo  da  acçáo,  a  mais  decisa. 

Náo  se  aitende  a  trabalhos,  nem  fraquezas  5 
Ko  mar ,  como  na  terra  ,  iguaes  cuidados 
Ha  sem  descanso:  alli  geme  ás  desprezas 
Velas  o  lenho^  os  cáes  estio  coalhados; 
Aqui  preciosidades,  e   riquezas 
Se  vem  rodar  dos  postos  assignados ; 
Hnns  enfardáo,  os  outros  encaixotáo, 
Outros  na  conducção  a  força  esg<;iáo. 
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QKaes  formigas  solicitas,  que,  dando 
N*al^i!m  monte  de  frÍ£;o,  cautelos^is 
Do  Fuiuro,  ao  celJeiro  o  váo  levando 
Entre  fadigas  árduas,  e  penosas  i 
Tremendo   estas  r.o  pczo  ,  o  negro  bando 
Ac]uellas  dirigindo  imperiosas, 
Humas  váo,  outras  vem,  sem  pausa,  ou  talho: 
Ferve  a  angusta  veicda  c'  o  trabalho: 

A'  mesma  similhança  desde  o  Paço 
Pela  praia  até  dentro  do  Oceano 
Fervia  de  recontros  todo  o  espaço. 
Que  se  abre  ás  precisões  do  Soberano. 
Dia  ,  nem  noite  dá  descanço  ao  lasso 
Corpo  dos  empregados :  mais  humano 
Lhes  não  he  ás  fadigas  o  seguinte, 
Outros,  e  ouiros,  a  qual  mais  lhas  requinte. 

Do  que  fora  o  Palácio,  nem  figura 
He  já:  (que  a  tudo  abrange  a  sorte  amara) 
]á  só  quasi  da  sua  constructura 
Essencial  existe ,  e  o  vácuo  ampara. 
Lá  vai   a  interna  face,  e  formosura, 
E  aquelle  ár   diviral ,  que   respirara. 
Tudo  desarranjado,  e  em   montões  tudo 
ISlove  aUo  pasmo  j:í  j  horror  já  mudo. 
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Isto,  e  o  implexo  fervor,  e  triste  rosto 
O  sexo  menos  íoíie  comemplava  , 
E  a  lernos  ais,  e  lagrimas  disposto 
Por  si  próprio,  estas  vérce,  aquelles  dava. 
Outr»íS  vezes  o  mar  se  finge  opposio  , 
Ferido  de  lOímenta  horrenda,  e  brr;va  , 
O  estrangeiro  Paiz  ,  longínqua  ausência: 
E  a  tudo  giita,  e  perde  a  paciência. 

Enireramo  também  se  apercebia 
A  gnarda  militar,  que  em  segurança, 
E  decência  á  Realeza  ,  lhe  devia 
Jr  ao  lado ,  e  está  prompta  sem  tardança. 
TV!uitos  Lusos  ,  a  quem  a  sorte  pia 
D.iva  meios,  á  mesma  similhança 
Férvidos  se  apromptaváo,  náo  soíírendo 
Ficar  o  bcu  Amado  paiiir  vendo. 

i 

Muitos  outros  quizerão  dar  á  véla 
Ka  mesma  companhia  :  porem  ,  faltos 
De  modo  ,  proiompiáo  na  querela 
A  mais  tema,  volvendo-se  aos  Ceos  altos. 
Qucixáo-se  de  igual  sorte,  os  que  atropella 
A  imagem  mars,  e  fúnebres  assaltos 
Do  profundo  temor,  de  que  á  Franceza 
Discrição  pestes  fiquem  sem  deíeza. 
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Em  quanto,  que  o  Rej;enre  a  forma  dava 
Ao   Governo  ,  que  sabio  cnn.sritue  , 
E  hum  Augusto  Senado  eieico  honrava 
C  09  poderes  Reaes,  que  lhe  atrnbiie: 
E  a  sahir  co'  a  Família  só  tardava 
O  tempo  ,  a  que  de  todo  se  effeitue 
A   importação  dos  móveis,  igualmente, 
Que  a  do  preciso  á  via  interjacente : 

100. 

Por  mais,  que  se  trabalha,  mniro  resta 
Inda  em  via  com  tudo,  quando  soa 
A  certeza  ,  que  activa  a  Tropa  infesta 
Vem  já  nos  arrabaldes  de  Lisboa. 
Larga-sc  tudo;  que  ordem  manifesta 
Se  ouve,  que  embarque  a  gente.  Qual  canoa, 
Qual  escaler  ,  qual  náo  entra  ligeiro 
Sem  recear  o  mar  aventureiro. 

IDI. 

Como  á  vóz  ,  que  inimigo  sanguinário 
Vem  sobre  aldêa  a  dar  a  moric,  e  o  saque » 
OnJe  se  náo  temia;  ao  solitário 
Bosque  opposto  se  vai  fugir  do  ataque: 
Sahc  cada  hum  por  seu  caminho  vário, 
Sem  que,  de  qnanro  deixa,  a  vista  o  afraquc, 
Viveres,    utensilios,  casa  intacta 
Quasi  :  o  mais  á  ni^c  só,  indo,  arrebata. 


Portugaida.  Canto  IIL  125 

IC2. 

Os  que  do  mar  viviáo  mais  distante, 
í>e  vlio  m»TÍs  além  a ppa recendo 
Fervorosos,  huns  delles  mais  diante, 
Outros  m.TÍs  airazados  contendendo. 
Pela   Cidade  toda,  turba  undante, 
Que  de  mil  casas  sahe ,   instreiíecendo 
Nas  ruas  a  passa^e  ,  em  que  se  apinháo, 
y\ú  niAT ,  como  em  tumulto,  se  avizinháo: 

105. 

Inda  não  tanto  gente  ,  que  deve  ir-se , 
Como,  da  que  a  vêr  corre  descontente, 
E  da  Real   Família  a  despedir-se 
Para  mais  a  náo  ver,  segundo  sente. 
Mal,  de  quem  o  náo  vio  ,  pode  inferir-se, 
Qup.nto  o  montão  das  turbas  tosse  ingente! 
As  estancias  cobertas  já  se  vião  , 
£  muitos  mais  ainda  concoiriáo. 

104. 

Da  maneira ,  que  saíie  o  ardente  enxame 
Por  toda  d  rodondeza  do  cortiço 
Em  borbotões,  servindo  de  vejc.-me 
Parte  a  parte  no  cego  reboliço : 
Náo  vemos ,  que  sómen:e  se  derrame 
Nos  árcs  a  porção ,  que  no  serviço 
Da  nova  mái  viver  se  determina  , 
Dentro  do  casal  novo,  a  que  se  inclina: 


ll(j 
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^105. 

Mas  2L[é  certo  espaço  acompanhada 
Vai  de  outra  multidão,  que  voltar  deve 
A'  casa  antiga  ,  que  desamparada 
Qjasi  deixa  naquelle  tempo  breve: 
7\ssim   da  Lusa  Cone  a  turba  instada 
Dos  lados  todos  sahe  ,  activa,  e   leve 
A'  praia  ,  de  donde  huns  a  Aimada  sigão  , 
Outros  voltem,  depois  que  Adeos  lhe  digáo» 

106. 

Então  do  amado  Paço  o  sexo  bello 
Quanto  a  sahir  se  força  !  esta  se  abraça 
Co*  as  columnas ,  aqueila  com  singelo 
Impulso  ás  portas  chega  a  bocca  lassa. 
Huma  pega  da  prenda  ,  que  em  desvelo 
Maior  tem,  outra  reentra,  outra  náo  passa 
Do  limiar  da  camará  vistosa, 
E  a  dentro  move  os  olhos  maviosa. 


107. 

Os  contínuos  clamores,  alaridos, 
Ais,  queixumes,  e  choro  lastimado 
Tornáo  de  longe  em  sons  repercutidos 
A  augmentar  m.ais  o  horror  penalizado. 
Nem  ,  que  o  Paço  Real  esclarecido 
O  de  Priamo  fosse  desgraçado  , 
Donde  a  grande  Família  espavorida 
Nâo  tinha;  a  buscar  mais,  uiil  guarida; 
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ic8. 

Não  ha  porem  remédio.  ]d  no  meio 
Do  tumulo,  que  em  lagrimas  se  arrasa, 
V,  dá  ternos  gemidos,  de  anciãs  cheio. 
Ao  manso  Tejo  chega  a  Re^ia  Ca-Ja. 
O  pinho  sente  o  pezo :  ao  ronco  feio, 
Qiie  dá,  na  superfície  entrando  rasa, 
Se  desprendem  táo  altos  alaridos  , 
Que  vem  (parece)  abaixo  os  Ceos  erguidos, 

E   das  mãos  recebido  o  Adeos,  e  dado, 
(Deis  máons :  porquanto  á  Íinp;ua  embargo  punha 
O  impetuoso  excesso  iliimitado 
Da  amargura,  e  da  dor,  que  o  testemunha) 
Desatáo  todos:  salta  o  mar  cortado, 
Que  as  ondas  brandamente  á  proa  oppunha, 
'E  da  vista  seguidos ,  dos  que  fiçáo , 
]á  lá  ao  longe  mal  se  especiíicáo. 

no. 

As  Britannicas  Náos ,  que  ao  largo  cruzio^ 
E  esta  refoluçáo  em  muito  estimáo , 
Co'  a  velejanre  Armada  os  termos  usão 
Da  amizade  leal,  de  que  se  animáo. 
A  ser-lhe  companheiras  náo  se  escusáo. 
Estas  diante,  aquellas  se  lhe  arrimáo 
De  lado  obsequiosas :  e  varrendo 
O  mar  alio,  se  vão  nelle  escondendo. 
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III. 

Entáo  da  praia  a  gente  Lastimosa 
Sc  recolhe  :  contínua  no  queixume , 
O  rosto  baixo  ,  a  Face  l;icriríiosa  , 
Os  olHos  arroixados  ,  e  sem  lume. 
Chora  a  sua  desgraça,  adversai,  irosa, 
Da  sorte  ,  de  quem  foi ,  tendo  ciúme  , 
Pois  ciS  ve  salvos  ir,  em  quanto,  que  ella 
Exposta  á  França  fica  sem  cautela. 

112. 

A  Junot,  que  ouve  oembarqMe,  nada  vale 
Hum  correio  enviar ,  que  náo  se  espera , 
Nem  q'je  dos  pólos  Lúcifer  abale 
Os  ventos  em  tormenta  adversa  ,  e  fera 
O  qual  por  evitar,  que  a  alma  lhe  estale 
De  lhe  escapar  a  preza  ,  se  accelera 
Novamente  a  forçá-la  a  traz  ao  Rio  , 
Ou  a  fazei-lhc  ir  ver  o  fundo  frio. 

113. 

Passa  lá  pois  avante  á  fausta  Armada, 
Excita  o  pé  de  vento  ,  o  miis  forçoso  ; 
Mas,  do  celeste  amparo  alia  guardada, 
Só  os  balanços  sente,  e  embate  undoso; 
Que,  alli  baldada  a  fúria  exasperada, 
Pela  barra  com  impeto  honoroso 
O  mar  traz  á  Cidade  em  eh  jva  grossa  ^ 
A  terra  abiU,  as  arvores  destroça. 
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114. 

Novo  lemor  nos  peitos  se  profunda 
Dos  aturdidos  Lusos,  receosos, 
De  que  a  Real  Fannilia  se  lhes  funda, 
TornanJo-os  para  sempre  desditosos. 
Mas  a   promessa  Olympica  jucunda 
Dos  Ouriquenses  campos   veniuiosos 
Os  consola  algum  tanto  ,  e  de  esperança 
Os  enche,  que  êxie  a  Casa  de  Bragança. 

XI5. 

Chega  Junot ,  e  só  os  navegantes 
Co*  a  visia  sej;uir  pode  ,  e  pensamento : 
Poiém  não  deixa  logo  a  relevantes 
Gostos  de  olhar  comsigo  aquelle  evento. 
Vê-se  livre  dos  susios  aterrantes 
Do  embaraço  ,  que  seu  entendimento 
Lhe  piniavd  invencível:  e  tonteme 
Pensa  em  dar  p.ine  ao  seu  omnipucente. 


Tom.  l 


I^ 


PORTUGAIDA. 

CANTO    IV. 


i. 

V    Eriflcada  a  súbita  partida  , 
Cuja  primeira  voz  ,  c]ue  se  espalhara 
Por  todo  o  Reino,  ser  não  pôde  crida, 
Ignorada  a  razáo,  que  a  motivara: 
iCías  ho)e  confiimada,  e  iridubia  havida, 
Como  em  pasmo  ,  eiie    inteiro  absorto  pár»i , 
Lamentando  a  horrorosa  desventura  , 
Que  a  misera  orfandade  lhe  assegura. 

2. 

Pois,  em  quanto  que  vira  a  Tropa  entrando 
(Supposto  se  movia  em  pensamentos  , 
Nâo  muito  favoráveis  ,  bem  lançar.do 
A  má  parte  seus  bons  recebimentos): 
No  Governo  com  tudo  descansando  j 
Lhe  attribuia  urgentes  fundamentos, 
Para  permitiir  isso:  os  quaes  náo  veruio  , 
Talvez,  que  se  enganasse,  o  mal  temendo. 


il 
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^• 

Mas  a^^ora ,  que  via  a  rciiríícla 
Da   [^'amiiia   Real  no  mesmo  instante, 
Que  hia  a  chegar  á  Corte  alvoraçada 
A  mesma  Tiopa  em  voz  de  âuxiliame; 
Siia  primeira  idéa  compiovaJa  , 
Mais,  e  mais  se  previa  a  fulminante 
IVláo  do  Fiancez  atar-lhe  o  jugo  escuro, 
Sem  remédio  presente  ,  nem  futuro. 

4. 

Por  huma  parte  olhava-se  sem  meio 
Al^um  de  se  lhe  oppôr.  Seu  próprio,  e  innaio 
Valor,  para  que  appelle  ,  já  no  seio 
C'  o  Francez ,  crê  ter  muito  de  insensato. 
Por   outra  parte,  bem  que  este  receio 
Passar  quizesse ;  que  he  do  immediato 
Chefe,  a  que  se  una  com  estreitos  laços. 
Que  reja  seus  esforços,  e  árduos  passos? 


Mais,  que  tudo,  porém   inda  o  retinha 
(Vendo,  que  apprehender  talvez  pudera. 
Mesmo  sem  Chefe,    a  misera,  e  mesquinha 
Tropa,  qne  vem,  e  dá-la  á  morte  fera) 
Essa  ordem  ,  que  do  seu  Principe  tinha 
De  bem  os  receber  :    e  considera  , 
Que  sempre,  sem  motivo  mais  forçoso. 
De  seu  dever  hc  ser-lhe  respeitoso, 

1  2 
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6. 

Então  a  olhar  tomava,  c]ue  de  amiga 
PuMicando  protestos  vinha  a  França  , 
E  talvez  da  amizade  náo  desdiga  , 
Nem  d.is  Leis  intrangiveis  da  alliança: 
E  c|ue  somente  a  máxima  prosiga 
De  constranger  o  Inglez  ,  a  que  mudança 
Admiita  no  Governo  ,  de  maneira 
Que  lhe  náo  sinta  o  pèzo  a  Europa  inteira 


Opinião,  por  esses  apoiada, 
Que  náo  podem  sotfrer ,  que  se  attribua 
A'  Franceza  Naçáo.  em  tudo  honrada, 
A  nota  de  perfídia,  infanda,  e  crua. 
Crèr-se  de  Bonaparte  i  eralsada 
Tençáo  (  clamaváo  )  ,  quando  clara  sua 
Generosidade  he  ,  procedei   no,bre , 
Grande  alma,  qual  em  tudo  se  descobre ?w, 

8. 

Como  poJe  jul^ar-se  de  hum  sujeito 
Deste  póne  ,  acçáo  tal  ?  em  que  se  tunda  ? .  .^ 
Falia  be  de  senso,  falta  de  respeito. 
Injuria    atroz,  cegueira  sem  segunda: 
^uspelta  ,  que  a    Inglaterra  fó  tem  feito 
Espalhar,  pelo  mal,  que  lhe  redunda 
1  e  \êr  unida  a  Furopa,  e  o  n.unco  cm  breve 
Contia  àua  ambiçáo,  que  mais  náo  ceve: 
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9. 

E  que  fazer  crer  pôJe ,  ó  fatuidaJe  ! 
Que  com  perfídia  aiioz  vendido  estava 
O  Rebente,  que  já  bem  tinha  idade 
A  prever  a  caballa  ,  que  se  armava  : 
Mas  sua  naiural  credulidade, 
Pouco  discernimento,  Índole  escrava 
O  íez  condescender  co*  a  desastrosa 
Resolução,  que  tanto  lhe  he  damnos.i. 

IO. 

Quanto  feliz  viver,  quanta  pudera 
Ser  grande ,  c  respeitoso ,  pr€tegido 
Do  braço  omnipotente ,  na  sincera 
Fé,  e  excelsa  alliança,  que  ha  perdido! 
E  se  vai  sujeitar  á  sorte  aubtera 
De  hum  perpetuo  desterro  envilecido  , 
Expondo  pusillanime,  e  cobarde 
O  iiceptro ,  a  que  outro  dono  em  breve  a  guarde  ! .  • 


II. 


Espere  agora  ,  que  haja  o  Tnglez  sincero 
De  torná-lo  a  appcssar  da  Lusitânia  ! 
Que  inda   até  mesmo  lá  no  Brasil  fero 
De  huma  invasão  o  livre  subitanea  ! 
Que  a  França  omnipotente  a  iodo  o  esmero 
Náo  pode  deixar,  náo ,  a  In^leza  insânia 
De  castigar,  forçando-lhe  o  extermínio 
Total  do  seu  marítimo  domínio. 
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12. 

Na  Europa  sem  commercio  (pois  somente 
Do  commetcio  subsiste  esse  Insulano) 
Ei-lo  perdido  está ,  e  de  repente 
Ao  Francez  jugo  o  colo  (iado  ufano: 
E  breve  a  Europa  inteira  o  mar  tumente 
Vai  cort-3r:   e  a  poder  táo  soberano 
Que  opporá  o  Brasil  ?..  Logo  sujeito 
5e  verá ,  e  o  Regente  escravo  feito. 

'3- 

E  eis-aqui  ,  ao  que  chega  o  indigno  voto 
De  hum  Conselho  corrupto,  e  pouco  experto. 
Que  hum  damno  imaginado  ,  e  nem  remoto, 
Verdadeiro  se  finge,  e  que  está  perto! 
Troca  hum  bem,  que  seria  eterno,  e  iromoto 
Á's  apparencias  todas,  n'hum  mal  certo, 
E  mal,  que  sem  remédio,  ou  cura  alguma 
ímprobo  de  huma  vez  tudo  consuma  I 

14. 

Acsim  raciocinnváo  seduzidos 
Dos  prejuízos  seus  :  e  de  enganados 
Os  contrários  julgaváo,  que  movidos 
De  outros  princípios  hjáo  mais  fundados , 
Princípios,  de  que  á  foiça  convencidos, 
Inda   mais  eráo  nelles  confirmados, 
Vendo-lhes  inrerdicia  a  parte  opposta 
A  descobíir  legitima  reposta. 
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15. 

Pois  (dizião)  podia  algum  sensato 
Confiar-se,  em  quem  bárbaro,  inhumano, 
Sem  prévia  permissão,  nem  hosiil  acto 
Aqui  metiia  a  Tropa  a  solto  panno  ? 
Em  quem  sem  violação  de  algum  contrato 
Apprezára  navios ,  e  profano 
Injustiças  propunha  ?  Quem  sem  tenro 
As  propõem ,  mostra  baixo  pensamento. 

16.  . 

E  quem  lem  este  julga-se  disposto 
A'  perfídia  mais  vil ,  principalmente 
Tendo  á  satisfação  propicio  o  rosto 
Da  paixão  dominante  ,  e  summo  ardente. 
Ora ,  longe  de  dúvida  está  posto 
Que  em  tudo  Bonaparte  não  attente 
(  Pois  seu  obrar  não  mostra  fim  diversso) 
A  apropriar-se  o  mando  do  Universo. 

17. 

Logo  o  Regente  andou  cordato,  e  experto, 
Inda  que  por  mais  não  ,  só  por  cautela  , 
Em  se  pôr  dos  acasos  a  coberto  : 
Ou  será  desacerto,  e  deslustre  ella? 
Ella  lá  desviado  o  fará  certo 
Da  intenção  do  Francez  ,  se  era  singela  , 
Se  dobrada  :  e  quem  no  caso  urgente 
Diz  y\  que  não  obrou  bem ,  se  obrou  prudente  ^ 
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18. 

Não  obra  o  General,  conforme  deve, 
Retirando-se  á  bce  do  iniinigo 
Quando   náo  tem  partido,  e  lon^o  ,  ou  breve 
Tempo  busca  a  arrosrá-Io  em  mais  abrigo  \ 
O   Nauta  dcsrro  ao  iargo  o  leme  leve 
Náo  inclina  cordato  no  perigo 
De  dar  á  costa,  donde  volte  ao  rumo? 
Só  no  Regente  o  mesmo ,  opprobrio  he  summo 

Verdade  he  ,  sim  ,  que  o  Luso  exposto  fica  , 
Ao  que  a  França  quizer  :  vr\?%  náo  fiando 
Elle  em   poder  salvá-lo  j  quem  se  pica, 
De  que  se  salve  a  si  do  golpe  infando  \ 
E  para  parte,  que  depois  lhe  auspica 
Meios  a  lecobrá-lo  ,  se  voltando 
Do  Inglez  acompanhado  em  lorie  Armada, 
Em  icmpo  mais  propicio  provê  a  entrada^ 

2G. 

Sim  ,  do  Tnglez,  que  nos  pintáo  já  perdido, 
Porque  a  Europa  dos  portos  o  segrega. 
E  do  mundo  em  trez  partes  admitiido. 
Já  cahe  ,  porque  a  quarta  se  lhe  nega  ? 
jMas  quem  esta   em  bloqueio  tiver  crido 
Talvez  antes ;  bem  pode  ser  ,  que  cega 
A  vista  menos  tenha  ,  e  concludente 
Melhor  do  seu  marítimo  ascendente; 
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21. 

Ascendente,  que  tem  já  decidido, 
A  que  ninguém  fazer  já  pode  losco, 
E  que  eleVtinio  váo  ao  mais  crescido 
Auge  cada  vez  mais,  á  França  opposto, 
E   que  se  pense,  até  que  seja  crido 
Poder  accommetter-se  ,  e  [er-se  o  gosto 
De  o  derrotar!...  Salrar-lhe  mesmo  em  terra, 
E  domá-lo  ! . . .  Conhece-se  a  Inglaterra  \ 

22, 

Batalíias  mil  no  mar  cumpre  primeiro 
Com  láo  desiguais  forças  ter  ganhado; 
Depois  mil  baluartes  de  guerreiro 
Animo,  e  fogo  íerem-se  escalado. 
Inda  dado  tudo  isto;  hum  povo  inteiro, 
Forçoso,  destemido,  e  que  a  cniu^do 
Tem  sua  liberdade  cm  gráo  supremo, 
Ser  domado  ? . .  E  por  quem  ? . ,  Delirio  extremo  I . . 

^^' 

Sáo  tudo  fantazias  desregradas, 
He  mesmo  faniazia  o  seu  bloqueo 
"Nos  portos  Europêos.  Anglas  Armadas 
Antes  os  bloquearão,  lhes  poráo  íicio. 
Como  Sahir-se  ás  tems  apartadas 
Pelo  mar  espaçoso,  dessas  cheio, 
E  livre  só  aos  seus  ?..  Assim  revindo 
O  Rebente ,  dar  pode  o  empenhg  findo. 
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24. 

Ou  não  rem  de  encontrar  nesse  projecto 
A  íc  nota  dos  Lusos  sempie  esiavel  ? 
Se  já   da  liberdade  ao  grato  aspecto 
Lhe  não  cobrem  por  si  a  posse  amável. 
O  Luso  inda  he  o  mesmo  :  inda  repleta 
De  peitos  do  valor  mais  formidável  : 
Q_ae,  se  virem.,  que  váo  a  ser  oppressos, 
iSe  lançaíáó  as  armas  indefessos. 

A  repormos  a  Casa  de  Bragança 
No  Throno,  que  roubado  Hespanha  infida 
Lhe  linha  ,  e  de  que  estava  em  posse  mansa 
Já  por  serie  de  tempos  láo  comprida  •, 
Dúvida  lá  nos  fez  disto  a  lembrança 
Por  acaso  ?  E  não  demos  conseguida 
A  empreza  ?  de  perigos  aos  presentes 
(Se  náo  maiores)  bem  equivalentes? 

E  este  valor  herdado  náo  promerte 
Agora  o  mesmo  ao  Luso  ? . . .  E  mais,  que  tudo, 
A  celeste  promessa  a  salvo  o  mette  , 
Que  em  Ourique  lhe  deo  o  Sacro  Escudo. 
Mas,  quando  esta  promessa  se  repete, 
O  contrario  partido,  mal  sizudo, 
Com  gestos  de  irrisão  ,  e  de  desprezo 
Repóem ,  que  á  profecia  náo  dá  pezo : 


I 


II 
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E  que  dizer,  que  po^sa  inda  ao  diante 
Expulsar-se  o  Francez  c'  os  seus  soldados, 
]á  de  i»^ni3S  Poiencias  doTiinantc, 
He  só  de  Portuguezes  esturrados: 
E  firme  fica  em  sen  exaggerante 
Asserto,  que  sáo  váos  esies  cuidados, 
E  que  a  ausência  ,  que  foi  hum  torpe  vicio 
No  Regente ,  o  levou  ao  precipício. 

28. 

Assim  ,  não  se  negando  ao  geral  uso , 
Que  em  voga  sempre  andou  no  mundo  rude, 
O  que  huns  rejifutáo  vicio  ,  e  senso  obtuso, 
Chamáo  prudência  os  outros,  e  virtude. 
Donde  este  o  fim  deriva  ao  sceptro  luso. 
Crê  dalli  mesmo  aquelle  ,  que  não  mude: 
li  mostrará,  qual  erra,  ou  qual  acerta. 
Do  futuro  depois  a  porta  aberta. 

29. 

Igualmente  não  falia  do  partido, 
A'  França  dado,  quem  já  s^^m  ler  freio 
A/Iais  altamente  filia  ,  e  fementido 
De  máo  nota  o  Governo,  e  abusos  cheio: 
Que  hia  o  Reino  de  todo  decahido , 
Senão  vinha  o  Francez  a  ser-lhe  esteio, 
A  desabar,  e  dar  comsi^o  em  terra 
Pela  cega  adhesáo  á  Inglaterra. 
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30. 

Pouco  pois  se  perdeo,  em  que  o  Regente 
Se  ausentasse  da  Lysia.    Prosperados 
Vivem  todos  os  povos ,  que  ao  presente 
Se  acháo  por  Bonaparte  governados. 
Nós  o  mesmo  seremos  certamente, 
Os  antigos  defeitos  emendados: 
E  de  dinheiro  os  rios ,  que   rodando 
Daqui  ao  Inglez  hiáo,  cá  ficando. 

Inda  qne  nada  mais,  do  que  isto,  houvesse 
De  vir  de  bem  á  Lysia  novamente, 
Fora  muito  bastante  este  interesse 
A  dar-se  parabéns,  e  estar  contente: 
Quanto  mais,  quando  tudo  lhe  offerece 
Toda  a  commodidade  ,  e  permanente ! 
E  se  eu  viva  á  vontade,  e  feliz  seja 
Que  me  importa  ,  que  o  Luso ,  ou  Francez  reja  ? 

Taes  discursos  ouvindo  os  Portuguezes, 
Deste  nome  acredores ,  e  os  cordatos , 
Humas  de  rnágoa  ,  e  de  êxtasi ,    outras  vezes 
De  ira  a  vigor,  não  podem  ser  pacatos. 
Ou  soffrem  mal  ouvir  os  descortezes  , 
E  temerários  termos,  nada  exactos, 
Contra  o  Governo ,  ou  menos  confiança 
Na  exaggeraçáo  tem,  que  exalta  a  França; 
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??. 

Ou  já  olháo  por  outra  melhor  face 
A  Naçáo  Au^Ia  ,  e  seu  procedimenco : 
Ou  finalmente   rtxáo  própria  classe, 
A  qtiem  a  si  somente  vive  aicenio. 
Se  esta  Filosofia  se  observasse, 
(^Kespondiao)  vêt-se-hia  o  ab.uimento 
E)o  bem  commum.    A  fé  ,  o  amor  ao  Throno, 
Foiáo  só  prejuizo ,  e  desabono. 

?4. 

Da  Nação  honra,  gloria,  brio,  e  quanto 
Desta  espécie  virtude  se  tem  dito, 
Valor,  e  fama,  cjuc  se  estima  em  tanto, 
Sejáo  vãos  sons  ,  a  vicio  tudo  adscripto. 
Aíeu  commodo  me  he  lei  I   Mas  porque  encanto  j 
Se  mo  ataca  o  Francez ,  náo  lhe  he  delicio  í 
Fazer  mil  infelizes,  qual  tem  feito 
Bonaparte,  he  virtude,  e  náo  defeito?... 

E  louve-se  de  Grande ,  c  de  elevadas 
Agradem  suas  obras!  De  maneira, 
Com  tudo  ,  que  em  si   próprio  exercitadas 
TvJinguem  ,  que  se  apr.^z  delias,  vè-!as  queira 
Que  he  singeleza  de  almas  alferradas , 
Antes  loucura,  crer  a  lisonjeira 
Descripçáo  dos  augmentos  ,  a  que  voáo 
Os  povos,  que  os  Francezes  agrilhoáo. 
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36. 

Quem  nos  relata,  e  espalha  no  Universo 
Essas  felicidades  conseguidas? 
Náo  sáo  elles  ?  e  acaso  centroverso 
He  ,  c]ue  suspeitos  sáo  ? . .  .  E  sáo-lhes  cridas ! , , 
Ah!   que  outras  asserções,  que  outro  diverso 
Meio,  nas  suas  publico-sabidas 
Vistas,  esperar  delles  se  devera, 
Quando  aliás  ninguém  lhes  accedêra  \ 

Ja^itar  lo^o  melhores  os  seus  planos, 
E  do  melhoramento  no  gráo  summo: 
O  mais  O!  igem  tudo  de  altos  damnos. 
Abusos,  desventuras  em  resumo: 
Se  do  seu  dever  he ,  só  he  de  insanos 
Crer-lhos  meiecedores  sós  do  fumo 
Do  incenso,  n'hnns  assertos  confiando, 
Que  a  propiia  vista  está  contrariando. 

58. 

Que  proveitos  tirado  tem  o  Luso 
De  estar  em  paz  co'  a  Eranç  i  ?  De  dinheiro 
Wontóes  custado  tem  :  e  vê-se  occluso 
O  seu  Commercio  assim  por  derradeiro. 
Soííre  o  mesmo  o  Hespanhol  do  mesmo  ^baso .' 
E  hei  de  crer  láo  de  leve,  e  de  ligeiro. 
Que  os  Reinos  mais  rem<>it>s  ráo  sÓTienie 
Frosperáo?  Náo  he  isto  de  dementei 
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Não  he  hum  claro  engano  ?...  O'  sorte  triste, 
A*   voz  da  (fxperienci.i  desastrosa  , 
Em  que  nos  vês,  cjuaes  nunc.i  já  nos  viste, 
De  dar-nos   prova  tens  náo  duvidosa  ! 
E  tal  prova,  em  que  implícita  outra  existe 
Da  loucura  da  máxima  enganosa, 
De  que  hum  Estranho  mais  prosperar  possa, 
Do  que  hum  Nacional ,  a  espécie  nossa  ! 

40* 

O  que  he  o  mesmo  a  ponto,  quedizer-se, 
Que  nossos  Ascendentes  mal  pensados 
Fòfáo  em  empenhar-se,  e  náo  conter-se 
Te  de   Estranhos  se  verem  libertados. 
Estólidos  náo  menos  ,  quando  vêr-se 
Do  mesmo  sentimento  penetrados 
Tanto  deixáo  ,  que  porque  a  estranha  gente 
]ámais  passasse  o  Luso  continente  i 

41. 

Na  mesma  Insiiiuiçáo,   que  a  Reino  o  eleváo, 
Em   artigo  legisláo  sacrosanco  , 
Que  unir-se    a  F.stranho     a  Herdeira  náo  relevão. 
Que  aliàs  o  jus  lhe  perca:  adversos  quanto! 
Estes  ,  que  de  aprazer-se  hoje  se  ceváo 
De  systemas  120  váos  ,  c  erróneos  tanto, 
A  breve  senriráó  ,  qual  he  o  efíeito 
Do  Governo,  que  julgáo  tão  perfeito! 
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42. 

E  qne  tão  mal  í^o  nosso  antecedente 
Péifidoí»!  pensão.   Quem  a  causa  alcança? 
Qual   he  o  bom  Ciovtrno  ?  He-me  evicienie 
^e^   s6  o  da  abundância  ,    e  segurança. 
Nutiem  daqui  as  Aires:   a  eminente 
Cn\ío  das  scicncias  sobe,  e  se  abalança 
O  almo  esplendor,  que  as  almas  rectifica: 
O  bcni  commum  por  tudo  multiplica, 

45. 

A  Justiça  ,  que  he  própria  mãi  da  interna 
Segui  anca,  o  ligâme  de  amizade, 
E  Scingue  entre  as  Potencias  ,    com  que  a  externa  1 
Deve  tont.-.r  fehz  piospei  idade : 
(O  que  tudo  o  ciuel ,  que  hoje  governa 
A    Fiança,  com  feioz  miquidaoe 
Nos  veio  perturbar  )  em  que  outros  dias 
Vio  na  Lysia  maiores  primazias? 

44. 

Em  que  outros  já,  (e  mais  principalmente) 
\^io  maior  abnndancia  de  oiro,  e  prata, 
Que  até  nas  rr.áos  da  baixa,  e  servil  geme 
]a  quasi  a  estimação  perderão  grata? 
Sem  taha  alguma  via-se  presente 
Té  superabundância,  qual  retrata 
O  seciUo  doirado  sem  mentira, 
Que  noutro  tempo  a  Fabula  fingira. 
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Haverá ,  quem  negue  isto  ?  R  e«te  Reinado 
Er  1   máo  ! .  . .  E  a  raázo  ,  que  mais  o  funJa  , 
He,  que  elle  aos  Inglczes  hime,  e  honrado 
Adhena  !  .  .  .  Estranheza  sem  secunda  I .  ,, 
In  Ja  assim  ,  o  náo  víamos  no  estado 
r)es«    prosperidade  láo  fecar^da  ? . . . 
Mts  esta  inda  será  de  mais  vantagem. 
Sujeitos  nós  da  França  á  vassallagem. 

Os  excessivos  lucros,  que  a  Inglaterra 
A  si  nos  seos  commercios  conduzia  , 
Restarão  òq-òq  agora  á  p:itria  terra 
Se  diz  ,  e  sem  reposta  se  avalia. 
E   náo  se  vê  ,  qne  a  França  bz  a  guerra 
Táo  somente  á  Brit<<ma   Mon.-.rquia 
Co'  as  viitas  bem   patentes,  e  desi^nio, 
Que  esdcs  lucros  reduza  ao  seu  domínio  !••; 

47. 

Para  ella  náo  hão  de  ir?  Menos  avara 
He  talvez  ? .  . .  O'  loucura  !  Ou  que  motivo , 
A  que  a  França  os  ^oze  antes,  se  assi^náia, 
Se  pelo  In^lcz  he    tudo  decisivo  ? 
Que  devemos  á  França  ?  quando  á  clara 
In;;^lflterra  devemos  sempre  o  activo 
Soccorro  pi  ecisado  ,  c  huma  alliança 
Sem  quebra  sempre,  sempie  em  se^^urança^ 

Jom.  J,  K 
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48. 

S*  he  ,  porque  lhe  convém;  o  seja  embora; 
Serve-nos  bem  :  que  muito  ,  ou  náo  he  jusio , 
Que  lhe  paguemos  bem?  se  se  melhora; 
INos  melhora   também  a  tommum  custo, 
Tcm-nos  empobiecido  ,  e  mesmo  agoia 
Nos  e-tagna  o  Commercio ,  e  tm  grande  su*;io 
A    França  nos  tem   posto.    Eis  da  abunJancia 
Hum  bom  piincipio,   que  nos  traz  entre  anciã! 

4P. 

E  que  indica  melhor  para  o  futuro, 
O  que  espernr  se  deve  !   E  ah  !  Se  forceja 
De  peito  audaz,  e  de  animo  seguro 
Em  fazer  crer  só  ,  que  isto  o  bem  nos  seja  ! .  .  . 
Queira  o  Ceo  ,  que  c' os  mesmos,  a  que  o  obscuro 
Sentir  a  tanto  arrasta,  se  náo  ve)a 
A  sáa  porçáo  dos  Lusos  ,  de  o  ser  dignos. 
Sob  hum  Astro  de  aspectos  táo  m^ilignos! 

50. 

Queira  o  Ceo,  ja  dobrado,  que  a  procella 
Se  desvaneça  ao  sopro  favorável 
De  hum  poderoso  vento  ,  que  enche  a  vela 
Ao«i  bens  perdidos  !  perda  deplorável ! 
Que  a  antiga  ordem  revenha  ,  e  seja  delia 
Conductor  esse  Prmcipe  adorável , 
A  cujo  Throno  o  Ceo  prom.etteo  pio 
Permanência,  que  nâo  terá  desvio! 
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51. 

Assim  entre  esperanças,  e  receios, 
\quellas  porém  destes  suffocados , 
Dppiessas  dos  implícitos  enleios 
'Vs  almas  j  como  em  pasmo,  consternadas: 
outros  mais  pusillanimes  nos  cheios 
Dlhos  sempre  de  lagrimas  cançadas, 
l1ostr.iva  seu  temor,  e  dor  confusa 
foda  a  parte  mais  sáa  da  gente  Lusa, 

E  Junot,  que,  no  meio  deste  lucto 
Jniversal ,  se  via  ,  como  absorto  , 
i  a  que  suas  idéas  ali^um  fructo 
»Jáo  daváo  ,  que  lhe  fossem  de  conforto : 
Intes  pelo  contrario  o  irresoluto , 
\  truce  Portuguez  o  claro  aborto, 
)o  que  tente,  faz  vêr-lhe  nas  maneiras 
empre  duras ,  ou  pouco  lisonjeiras  i 

Mais  cada  vez  tremisi ,  sempre  a  augmento 
'ingindo-se  a  certeza,  cedo,  ou  tarde, 
)o  inevitável  risco,  enocumento., 
^iie  náo  pode  evitar ,  que  nio  aguarde. 
Jeste  horrendo,  e  continuo  pensamento, 
]}\Q  domina  seu  animo  cobarde, 
lais  o  firma  a  voz  falsa  ,  que  ligeira 
)iz,  que  cm  Peniche  entroa  Angla  bandeiraii 

K  z 
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54. 

Então  providenceia ,  e  cobrir  manda 
O  norte  de  Cascaes :  donde  segui  o, 
Só  nos  meios  se  cmpiega,  a  (]iie  di  banda 
Do  Portn^;oe2,  se  salve  ao  i  isco  escuio. 
E  lembrad(3,  que  á  pérfida,  e  execranda 
Face  do  Tetiorismo,  horrenie ,  e  duio 
Devei  a  vt  bom  S'iccesso  ,  com  que  entrara 
A  seu  salvo  na  Lysia ,  e  alli  chegara  : 

Se  determina  a  usar  do  mesmo  meio 
Por  vir  ao  mesmo  fim  ,  e  do  disfarce 
Do  seu  temor,  e  frigido  receio 
I>Jáo  menos,  c)ue  das  vias  de  inculcar-se, 
Altectar  Majestade,  e  de  si  cheio 
A*  váa    soberania  inteiío  dai -se, 
Como  cjtiem  nath  teme,  e  fuJo  pode: 
E  crê  3  ^ue  o  Luso  assim  se  lhe  accommode- 

Nestas  vistas,  passados  breves  dias. 
Desfilar  manda  os  seus  para  o  Rocio: 
Depois  sahe  elle  em  pon-pa  ,  e  entre  alegrias 
Os  oiha  ,  e  lhe  excita  o  próprio  brio. 
E  logo  faz  ,  que  ?o  som  de  Artilharias 
Do  Castello  tremulem  sobre  o  ár  frio 
As  três  cores,  e  que  gemáo  suppressas 
As  Reaes  Quinas,  lá  de  antes  expressas» 
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K  disto  agradecido    a  seus  soldados  , 
Mil   piomessas  lhes  faz  por  e-^iic  os  vivas 
Ao  summo  Imperador  ;  e  convidados 
OsGrjndes  a  i,;ijíirias  sáo  festivas. 
V'Ô    tudo  o   povo  a  genros  indignados, 
Ardu.iS  demcnsnaçóes ,  bem  persuasivas 
Do  seu  abalo,  c  raiVa  ,  c]ue  náo  tenha 
Com  quem  unindo-se,  ao  despique  venha. 

58. 

Assim  dalli  subindo  ,  se  juntava 
Em   montões  peK^s  ruas,  conver.sando 
Sobre  a  odiada  scena,   his  que  passava 
Por  huns,  mal  cavalgado  hum  Francez  bando: 
Que  as  graças,  com  que  o  Lu^o  o  motejava, 
Quer  desforrar-se  :  mas  pendcinciando 
P.íos ,  e  pedras  o  ferem.  Lusa  guarda 
Occorre ,  e  hum  pouco  aq  iclle  ardor  retarda. 

Voa  o  motim  á  meza  :  treme  o  Intruso, 
E  garantes  designa  do  transporte, 
Senáo  desista  delle  o  povo  Luso, 
Os  Chefes  do  Governo ,  a  que  o  reporte. 
Sabendo  porém  logo,  que  o  confuso 
Tropel  se  aquietara  á  guarda  forte , 
Socega  hum  tanto:  e  passa  depois  di^ro 
A  5áo  Carlos,  a  ser  lá  mais  mãl  visto. 
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60. 

Por  quanto,  inda  seguindo  a  mesma  idéa , 
Do  seu  ;'Ssento  ordena  ,  cjue  se  estenda 
O  Estandaite  Fianccz  sobre  a  Pl.uéa, 
E  espera  acclamaçóes ,  que  dalli  penda. 
Os  seus  lhe  dáo  alj^umas  :  da  Assemblea 
PoJcm  fugindo  aqutlla  vista  horrenda 
Alguns  Lusos  observa  :  e  em  pasmo  freme 
De  ver  ,  que  ha  ,  quem  Ihç  mostre  ,  ^.ue  o  náo  teme. 

61. 

Mas  este  pasmo  em  susto  ,  e  medo  puro 
Se  Ibe  converte  mais  abjeve  espaço 
A'  voz,  de  que  o  tumulto,  mal  seguro, 
Do  povo,  outra  vez  rompe  junto  ao  Paço. 
Dalli  a  seus  ouvidos  o  éco  duro 
Chega  ,  que  o  povo  ardente ,  e  a  nada  lasso , 
De  bradar  pelas  ruas  náo  descança  : 
As  cinco  Chagas  viváo :  morra  a  França. 

Receoso  ,  e  assustado  ao  seu  systema 
Junoi  maquinalmente  5  e  sem  discwrso 
Se  reporta,  ordenando  a  pressa  extrema, 
Que  a  Tropa  em  armas  dè  sobre  o  concurso. 
Mosqueteria  ,  e  peças  a  que  gema 
Prosrrado  o  povo  inerme,  e  sem  recurso, 
Vem:  o  estrondo  resôa  :  parte  cahe, 
Salva  a  favgr  das  trevas  outra  sahe. 


I 
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Extinguido  o  lumulro  finalmente, 
Se  recolhe  Junot,  mas  em  cuidado, 
Que  a  seguinte  m^nhá  a  faz  evidente 
No  Terreiro  ,  por  tudo  reforçado. 
K  porta  de  }unoi  se  mc^stra  á  frente 
Alem  da  guarda  em  numero  dobrado, 
C  o  prospecto  feral  de  Peças  duas: 
Giráo  rondas  concinuas  pelas  ruas. 

Isto ,  que  deveria  ser  motivo 
A  se  coniêr  o  povo  receoso , 
Segando  o  pensamento  persuasivo. 
De  quem  o  decretara  cauteloso ; 
Pelo  contrario  serve  de  incentivo 
A  novo  movimento  furioso, 
Em  que  outra  vez  seus  hospedes  ataca , 
E  que  também  sem  sangue  náo  se  applaca. 

Mais  Junot  cada  vez  amedrentado, 
Faz  affixar  entáo  ,  acautelando, 
Feroz  proclamação,  Edicto  irado, 
A  vingança  mais  árdua  comminando: 
F>  que  por  se  evitar  todo  o  attentado  , 
Que  se  via  nascer  da  gente  em  bando: 
Prohibido  sem  mais  desse  momento 
Fica  todo»  e  qualquer  ajunumemo* 
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66. 

Que  as  armas  sejáo  todas  entregadas, 
E  j.)0"'ia'%  cm  deposiro  se;iuro, 
Q)e  J<>  mesmo  iheor  hcáo  veHad^iS 
A  pHiz.ino  (.]o,?Kjuer   para   o  futufo: 
F  e|  le  enne  as  armais  eniiáo  nomeadas 
IVIesinu  os    pa«s  ,  t^ue  de  arrimo  &iiváO  puro, 
por  seevit.ir  a  minima   cie  ordem  , 
Dos  ^ue  entie  si  ataso  desLoncoidem. 

E  quem  n'al2^im  motim  for  apprehendido, 
Dessas  armas  usanJo  ,  ou  qual  cabeça, 
Da  pena  será  nhima  punido, 
Dos  outros  caca  qu.íl  ,  como  o  mereça. 
Q^-ie    nada  menos  fica  proh  bido  , 
A-onteça  o  successo  ,  que  aconreça, 
T  >do  o  roque  de  sinos  desde  o  insrsnre, 
Que  a  luz  se  esconda,  até  voliar  brilhante, 

68. 

E  que  as?im  por  vedada  a  Furcçáo  passe, 
Fm  que  reconhida  a  pia  Ij^reja 
O  misericordoso  Deos  ,  que  nasce, 
De^de  os  primeiro»;  séculos  fesreja, 
DwSta  mjne  ra   expóem  bem  claro  á  facc 
Em    t.inras  miudezas,  qnarro  se|í 
O  seu   sij«-r() ,  e  remor ,  oe  qv;e  se  excite 
Moçáo  alguma  em  íim  ,  que  o  precipite. 
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E  por  mais  aterrar ,  e  o  Lusitano 
Come»  ,  publico  taz ,  tjue  de  Paiuna 
EntraJo  linháo  já  r.o  Kemo  Hisp-mo 
Praças  quaienta   mil,  de  que  se  abona  : 
E  que  assim   tem  de  \\\-  o  alnmo  damno 
A*   Lysia  ,  se  de  novo  se  abandona 
Aos  p.iss.idos  excessos,  snbmetrida 
Pelas  armas,  depois  de  destruída. 

70. 

Aqui ,  amaciando  com  destreza 
Aquella  aspeia  fraze  ,  e  aiemperando 
Os  «mieaços ,  cheios  ':e  bi  aveza 
C*  hum   estilo  mais  próprio,    humano,  e  bratido  : 
Por  ver  se  se  Jiherta  da  crneza 
Do  seu  temor,  e  susto  miserando, 
E  consegue  por  bem  aquelle  effeito  , 
Que  ao  tciror  faJha,  Scgue  deste  geito : 

Que  outra  coisa   porém   somente  espera 
Do^  cordatos  espíritos,  bem  vcnJo  , 
Que  o  furor  popolar  n'hum.a  quimera 
^'e  evalra  ,  e  se  despenha   em  pé^o  horrendo! 
Q'ie  elle  yttribue   tndo  ,  e  o  considera 
^ais  ,  do  que  de  vontade  procedendo, 
Por  eKeito  da  vil  malignidade, 
De  quem  do  mar  a  tanto  o  persuade. 
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M^.s,  que  discorra  bem,  ^ne  esse  Insulano 
Só  ao  próprio  proveito  se  iciere, 
E  c]ue  náo  pode  vêr  irado  ,  e  insano  , 
Que  a  Lysia  ,  livre  delle,  seprospeie, 
E  quem  se  pensará  láo  leviano  , 
Que  se  queira  prestar,  a  quem  o  impere, 
Porque  o  abata  por  íirn  ,  e  sem  limire. 
Qual  leve  sempie  em  vista,  o  infelicite? 

7^ 

Quando  pelo  contrario  a  abrigo  posto 
Da  máo  omnipoienie,  que  o  soccorre , 
Ao  cumulo  dos  bens  se  acha  disposto, 
E  a  que  sem  mais  obstáculo  já  corre  ? 
Que  náo  deve  querer  por  próprio  gosto, 
Se  bem  sensato  ,  e  próvido  discorre  , 
Fazer-se  indig^no ,  falte  de  repaio , 
Daquellc  elíicaz  sempre ,  e  pio  amparo. 

74. 

Que  de  Napoleão  na  fé  sabida 
EUe  aqui  lhe  promette  a  alma  abundância. 
Pingue  prosperidade  a  mais  crescida  , 
Procedente  da  experta  vigilância; 
Vigilância  ,  que  a  tudo  inexhaurida 
Só  pertende  empregar  co*  a  maior  anciã 
No  bem  de  Portugal,  a  que  inda  v^ja , 
Qual  outra  hora,  como  elle  se  deseja. 
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7Í. 

E  a  desarmar  lendendo  as  recead^is 
Tropas  enire  disUice  e  a  seu  seguro, 
Conclua  ,  que  f  m  começo  as  relatadas 
Ditas,  e  favor  já  sincero,  e  puro  j 
A'  g^nte  antiga  baixas  sejáo  dadas , 
Bem  como  á  muiio  nova,  que  do  duro 
Serviço  militar,  fadigas  cruas 
Passem  a  «escansai-  nas  casas.  suas. 

'A 

Assim  destas  razões  insidiosas 
Com  que  all/cia  ,  e  aturde  ,  olHa  ,  a  se  alcança 
Do  risco,  e  circunstancias  perigosas, 
Em  que  se  acha,  nsieuido,  a  sí^gurança. 
Porém  essas  venturas  portentosas 
Merecem  só  da  plebe  confiiioça, 
E  dos  poucos ,  que  esráo  á  França  dados : 
Os  outros  as  não  çrem  ,  mais  bem  pensados. 

77. 

E  se  favor  aquelles  acreJitão 
As  baixas,  que  se  encobrem  com  destreza 
Debaixo  deste  nome,  e  1!ks  excitáo 
Gratidão,  tributada  com  franqueza; 
Estes,  quanta  sobre  eilas  mais  mcdiíio, 
Tanto  mais  as  blasíemáo ,  na  certeza. 
De  que  sáo  meio  a  segurar  no  laço 
A  cara  Pairia ,  íóra  de  embaraço: 
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78. 

E  nos  termos  primeiros  iruculenros 
Ficar  fixos  se  vêm.  Esta  condncta 
Faz  a  Junot  fitmar  nos  pensamentos 
Desastrosos  antip;os ,  com  qi.e  lucta. 
De  cujos  aierr.mtes  sentimentos, 
De  que  a  dissona  vóz  continuo  escuta, 
Nadei   mais  o  desvia  o  trato  urbano, 
Que  de  hum  alcança  ,  ou  de  outio  Lusitano. 

N'hnns  destes  o  pensava  procedido 
Somente  de  cautela  ,  ou  temor  duro  , 
F-.  n'outros  de  disfarce,  e  de  escond  do 
Dó!o  :  mas  em  nenhuns  de  affecro  puro. 
Apenas  de  hum   Alo'na  fementido, 
E  í^e  h.im  Fga  contava  com  seguro, 
Entie  Outros  muito  poucos  da  vil  plebe. 
Dos  quaes  só  provas  solidas  concebe. 

80. 

Quando  elle  en(r?<va  ,  Alorna  recebê-o 
Fora  c'  os  sinaes  todos  de  alto  agrado, 
E  se  lhe  offeretêra  a  tanto  zelo, 
Que  excliii.í  todo  o  animo  dobrado. 
Continuo  lhe  assistia  ,  e  punha  o  selle 
Ao  candor  ,  com  que  obr;^,va  ,  no  cuidado. 
De  m<i]di2er  do  Príncipe  Regente 
A  punida,  que  Câxa  de  demente. 


I 
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81. 

As  expressões  mais  forres  empregava 
Pcifido!  contra  o  mesrro  :  e  da  Regência 
Sua  os  effeifos  máos  fingir  ousava, 
E  ser  visto  a  de^^trezo,  e  displicência: 
Que  Poit'igil,  ha  muito,  suspirava 
PeU  emenda  doí  eu  os  de  alta  essência, 
Que  via  do  Governo  Cf>mnieiridos , 
E  c]ae  já  do  Francez  olha  abolidos, 

82. 

Mil  similKantes  coisas  incessante, 
Qu.íCí  procedidas  <íe  alma  ,  lhe  dizia: 
E  mesmo  o  coração  pelo  semblante, 
Como  se  vuieo  fora  ,  se  lhe  via, 
Náo  menos  lhe  era  em  tudo  similhante 
Com  sua  Consoi  te  ,  Ega  em  companhia, 
Tal,  qce  desta  assim  íirme,  íntima,  estreita 
A  honra  vendida  o  povo  lhe  suspeita. 

85. 

De  láo  poucos  bem  vê ,  quáo  mal  vencida 
He  dos  mais  a  fatal  preponderância  , 
Que  mais  lhe  aviva  o  susto,  e  em  risco  a  vida 
L^e  retrata  a  mui  próxima  distancia. 
Desta  maneira  triste  ,  se  intimida 
Os  Lusitanos  peitos  ,  e  enche  de  anela  , 
No  presente,   e   pretérito  bem  vindo, 
O  que  está  o  íuturo  prometiendo  i 
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84. 

Intimidado  elle  he  da  mesma  forma 
Sobte  o  tutnro  sen,  que  á  similhança 
C  o  presente,  c  pretérito  por  norma 
Dnqui  deriva,  e  volve  na  lembranç:.u 
Em  cjuanto  mais  figuras  se  transforma  , 
IWeios  idca  mais ,  quanto  mais  cança 
A  pôr  esses  em  praxe,  que  o  preservem; 
Só  de  envolvê-lo  mais,  e  mais  lhe  servem. 

85. 

Assim  a  fera  incauta,  que  prendida, 
Quando  seguindo  vai  estreito  passo, 
Se  estorça  por  salvar  a  cara  vida. 
Quanto  mais  insta  ,  mais  aperta  o  laço. 
E  como  caminhante,  que  perdida 
EstraJa  opposta  segue,  mais  espaço 
Se  aparta  do  lugar,   que  leva  em  mente, 
Quanto  caminha  mais ,  e  he  diligente. 

Tal  Junot  cada  vez  mais  se  sentia 
Longe  do  grato  fim  ,  a  que  aspirava, 
Quanto  mais  da  cansada  íantazia 
Os  ideados  meios  empregava. 
Nem  já  só  em  Lisboa  mal  se  via 
Aitendido ,  e  temido:  mas  chegava 
A  seu  ouvido  até,  que  o  mesmo  abuso 
Grassava  em  partes  varias  entre  o  Luso. 
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Huns  cumprindo-lhe  mal  os  seus  decretos. 
Outros  íullando  muito  largamente, 
Oiitios  a  qiiasi  sibilos  abjectos 
Suas  Trops  ,  olhando  de  ár  tumente. 
Ate  pelas  esc^uinas  em  facetos 
Pasquins  lhe  apparecia  o  iireverente 
Desprezo  ,  indignação  ,  tendência  fera  , 
E  piesagios  do  fim ,  que  á  França  espera. 

88. 

Isto  lhe  he  denovo  anciã.    E  desta  ao  bruto 
Impulso,  e  fcrça  extrema,  como  absorto, 
Hum  pouco  se  conseiva  irrezoluto, 
E  q^iasi  desmaia  sem    conforto. 
Mas  a  espaços  cobrando  hum  diminuto 
Alento,  que  mais  he  de  alento  aborto, 
Em  voz,  qual,  a  de  quem  já  traga  a  morte. 
Murmurava  comsigo  desta  sorte : 

89. 

Ai ,  segurança  í  ai  ,  vida  ! . . .  A  que  remoto 
Clima,  de  mim  fugindo,  espaço  a  espaço. 
Vos  deviso  passar,  e  como  a  ignoto, 
Desamparar-me  neste  infesto  passo! 
Passo,   Que  cada  vez  prevejo,  e  noto 
Ir-me  accrescendo  sempre  de  embaraço , 
Sem  esperança  vêr  ,  sem  ver  bom  meio, 
De  me  afracar  ao  menos  o  receio! 


iro 
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^o. 


Receio,  concebido  emranro  angmenio, 
Lo;í;o  c]iie  hu  a  l.ys  a  destinricJo, 
Se  e  Ião  sofíriJo  ió  em  çens.mnro, 
Hoje  bem   ;  or  meu  m<il   experimentado!... 
Trisie  !  Como  previ  o  infausto  evenru, 
Q'.e  me  tspciava  a^ui ,  e  itnho  /chdo 
^e;r.  bom  ,  nem  máo  cítu^io  !.  ..  Sem  remédio 
Vou  [^o.sos  dando  ao  funcbie  Epitedio!,., 

pi. 

Eu  ,  se  uso  deri^^or ,  tudo  se  airera , 
E  se  obro  mais  benigno,  nada  al.anço !, ,, 
Que  ^enio  o  Lusitano!  ^enre  ícia, 
Que  nem  inclino,  nem  jeduzo,  e  amanso! 
Irosa  sempre,  sempre  a  face  austera 
Ou  me  \ê,  ou  resiste,  a  c]u<inro  axvmço!.,. 
Que  meio  cmpieiíarci  ,  que  apta  n^aneira  , 
Que  csííicaz  sei-me  possa,  ou  lisonjeiía  ? . . , 

P2. 

Náo  a  sei ,  nem  descubro !  E  enrão  ,  que  tenh( 
A  fazer  ?,..  Chamarei  os  meus  Colle^.iS, 
Que,  junros  a  conselho  em  desempenho, 
Aclarem  meu  obrar,  e  vistas  ce^a*;. 
E  se  assim  le  náo  roubas  ao  dtsperho, 
O*  triste,  e  desgraçado,  ou  re  sunn.^as 
Ao  risco  pelos  tempos ;  decidida 
Está  a  lua  soice  dt^Sábiida! 
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Assim  diz,  resolvendo:  e  em  quanto  manda 
A  conselho  chamar,  e  este  se  aduna  , 
Em  cjI,  qual  esperança  se  lhe  abranda 
A  lembrança  da  sua  desforiuna. 
Crê,  que  d.4quella  urgência  miseranda 
Alcançar  evasão  possa  opportuna  , 
Que  a  algum  talvez  de  tantos  se  apresente, 
Pois  que  muitos  vêm  mais^  do  qwe  hum  sómentev 


Tom.  l 
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PORTUGAIDA. 

CANTO    V. 


j 


I. 


A',  l.oyson,  Thomiers,  Laborde,  atientos 
A 's  oídens  de  Junot  vos  ajuntáveis, 
E  jd  de  vos  chamar  aos  fúnd.imenios 
O  curioso  ouvido  promptos  dáveis. 
EUe  ,  expostos  os  duios,  e  violemos 
Receios  dos  desastres  deploráveis, 
Que  piopinquos  se  pensa ,  e  o  adverso  effeitOj 
De  quanic  por  balJá-los  tinha  leito : 


2. 


Eisaqul  (continua)  o  fero  estado 
Dos  empenhos  faraes,  em  c]ue  me  vejo: 
E  náo  sòmenre  aqui  ;  de  cada  iado 
Ao  mesmo  sei  fazer -se  i^ual  forcejo. 
Náo  he  só  de  Lisboa  o  povo  ousado, 
Que  mostra  náo  tcmer-me  com  despejo, 
E  cane^^-ído  vulto,  e  náo  respeita 
As  minhas  ordens,  como  por  desf*;iia. 
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Fu  por  fneus  Fspióes  tenho  sabido,' 
Q^Lie  em  ioda  a  Lusitânia  se  murmura, 
K  se  d.z  clarmente  ,  que  banido 
Tem  de  dar  o  Francez  ,  que  tanto  a  apura; 
Impossivel ,  que  o  Luso  surprehendido 
Se  deixe  assim  levar  á  sepultura 
Sem  despique ,  e  vingança  ao  capcioso 
AtienLiido  com  titulo  aleivoso. 

4. 

inferindo  da  ausência  do  Rebente  , 
Que  contra  seu  querer  no  Reino  entramos,' 
E  sem  lhe  darmos  parre,  e  em  consequentCjj 
Que  cavillo^os  planos  occultamos: 
E  descortinando  estes,  evidente 
Julgáo  ser-lhes  a  prova,  que  lhes  damos, 
De  que  contra  tile  vínhamos,  e  ao  ThronO 
A  pormos  jugo,  ou  dar-lhc  novo  dono; 


E  que  hoie ,  em  attenção  ao  succedido, 
;Náo  podemos  deixar  de  perrerdermos 
|0  cumplemento  dar  ao  fementido 
[Fim,  que  para  si  tem,  de  os  submettermoSj 
Estas  desconficinças  em  crescido 
I  Numero  i;rassáo  delles ,  e  nos  termos 
'Os  tem   posto  de  náo  se  aquietarem, 
E  contra  nós  assim  alto  íailarem. 

L    2 
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6. 

A  tanto  impulsos  dá  (oii  lhos  dá  tanto) 
O   descarado,  e  livre  ancvimenro , 
Qne  me  trr.z  aíerrado,  e  move  espanto. 
De  individuas  alguns  ,  qr.e  obscivo  attcnto. 
De  Algozo  G*Magisirado  (vede  a  quanto 
yVvapçado  se  tem!)  sem  cuir.pi  imenio 
A  mmh.is  ordens  dar,  do  cargo  .-.busa 
Par^  iiazer  os  mais  á  mesma  escuda. 

O  de  Trancoso  falia  sem  respeito, 
Do  Governo  PVancez  o  miai  ,  que  pode  : 
Larica  ti  posto  o  de  AbrantiíS  ,  contrafeito, 
De  que  hum  dia   a  seivir-nos  se  accommode  : 
O  da  Senáa  se  sabe,  o  que  tem  íeiro:... 
E  mais,  que  todos,  í.-.z  ,  que  me  incommode 
O  GO  IVlarváo  ,  qae,  sendo  repreher.dico 
De  ter  a  huma  ordem  minha  resisiido  i 

8. 

Ainda  irão  cumprio  buma  somente, 
Das  que  sido  lhe  tem  depfjis  miandadas  ! 
Mas,  paliianjo  sempre  renitente 
As  te^},  como  em  cieposito ,  encerradas! 
V.  com  que  desab-.fe,  ah!  de  ouira  gente 
N.inca  atrevido  ,  com.  que  denodadas 
J\los:ras  do  seu  desprezo,   ao  peito  grato 
tSe  faz  vèf  do  Rc^enie  c'hum  Retrato ?.«. 


I 
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Rerrnto  ile  Iinm  Dobrão  !  .  .  .  E  quiz  fazc-Io- 
Aqui  mesino  adornar  em   icjondcza 
Para  o  fim   de  poder  melhor  cr;zè-lo 
Pendenre  á  vista  !  . .  .  Vede  ,  que  csiranheza  ! . .  . 
[)e  oiicsos  n-jjl  deste  porte  ,  sei  ,  qne  zelo 
Ji^ial  se  tem  mostrado,   il  esc»  atoiteza 
Que  nos   indica  menos  ,  do  q-ie  aberto 
Al^um  volcáo  a  vèr  tcin.os  cit-  perco  í 

IO. 
\ 

Algum  volçío  qtie  a  tojos  nos  aNraze: 
D;  seu  voraz  .ui^t-ndio  ,  e  ch.-.iiini.''.  adusta, 
Ou  de  suas  ruínas  nus  arraze, 
Se  ob.scncia  não  lhe  o{>p'Mnos  prompta,  e  justa? 
FJle  a  rom|^r  infiro,  que  es(á  quasi  : 
O   seu   íragor  ja  finto  ,  e   ia  me  as^u?[a  , 
S-?m  saber,   porque  mod^),   de  que  sone 
Possamoi  escapar  o  ex.idio,  e  moiie!- 


II. 


A  vèr  ,  se  vossa   iJca  na  maneira 
Di,  q'.:e  S^ja  {tVu  ^  soja  adequada 
Ao  penei-.dido  eríeiío,  q^ie  náo  qjeira 
O  vingativo  Cco  se.'-rios  Uv^i^ada  ; 
He  q.e  vos  jiinto  aqui,  e  conta  inteira 
De  ludo  tenho  dado,  indisf:ir(;ada  , 
L  lor  ai  mente  exacta.  V^ós  ouvistes 
Do  fii^or,  e  bri-.ndura  os  irmos  tristes. 
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\ 

Applacou  meu  riç;or  os  movirrenros 
í>ubiCi)S,    sim:   mas  a   nlma  impccieinida 
Lhes  náo  í^anhei.     Dos  brandos  líaiamcntos , 
K  |.)iomes'>as  náo  vi  mossa,  ou  fend.u  -| 

Os  ítros  vuhos  seus,  e  ífuculenios  *j 

[Mtiiio  bem  me  demostiáo,  t]ue  perdida 
Al-nha  cnccira  foi  ,  e  por  in^t.inies 
jC^ue  a  romper  csiâo  promptos  mais,  cjue  de  antes.  , 

Consultai   vós  agora  ,  o  que  se  deve 
Obrar  nas  ciicunsiancias  meiindíos.is , 
A  t]ue  no^  tem  rr^Tzido  o  fado  leve, 
A  rodos  igi/lmenie  pei  igosas. 
K  absentiido  ,  cjue  iôr  ,  se  ponha   bícve 
Fm  praxe,  antes  que  as  almas  furiosas 
Destes  leões  indómitos  se  iiiPiuáo 
Muis,  e  sobre  nós  dando  nos  desiruáo. 


Diz :  e  logo  Laborde  fulminante , 
Bem  confoime  ao  seu  animo  orgulhoso. 
Dm  o,  cruel,  interrito  ,  o  semblante 
De  Jia  tinto,  a  voz  toma  impetuoso. 
Eu  digo,  que  perder  nem  leve  instante 
Se  deve,  a  que  se  vingue  o  criminoso 
Preceder  destes  bárbaros.    Perigo 
•Ha  summo  em  dil^<tar-lhes  o  castigo. 
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Só  o  cnsri^o  r^z,  que  o  arrevimento  , 
Diínvio  lugar  ao  susto,  se  aquiete: 
Reítrn-ie  o  lemeraiio  ,  e  turbulento 
Só  de  ver  n'oinro  o  mal  que  LSe  cutiipeie 
De  hum  similfianre  seu  o  obrar  isento 
\^endo  punido,  a  si  náo  se  prorr.ette 
Sorte  diversa,  e  delle  se  i-eptirr.e 
Ao  incdo  i^uai  ,  que  nalma  se  ihe  Imprimo^ 

16. 

Quando  pelo  contrario  aUa  afoiteza 
Para  re-.tar  inuepido  outro  tanto  , 
Fa7.  conceber  a   tímida  moileza 
De  náo  punir.   Punir  só  move  espanto: 
Keira!iir-5e  alguém  po.ie  da  ceiceza 
De  náo  ser  casii^i^ado?   b.  qu^into  ,  quanto 
5e  ná3  retraliiiá  de  vêr  patente  , 
Qje  imperdo-ido  acaba  o  delinquente  ? 

Náo  confessas  tu  mesmo,  que  o  tumulto 
Apasiguado  foi  ,  quando  punido 
lim  seu  au;:^e  se  vio?  Que  o  povo  occulto 
Se  dispeisou  ,    e  está  incommoyido  ? 
Que  meihur  prova  queres?  Fòi  a  csiulío 
Kequerê-ia  maior.    Cahe  o  partido 
A'  loiça  do  castigo,  e  terror  grande: 
Ha  mais,  que  se  perteuda,  ou  se  deaiands  í 
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18. 

Que  cmporta,  que  murmurem  ,    c]'je  promettáQ 
Vin^ar-se,  oef-truinjo  nos  ?  Mais  naJa 
He,  que  palavras,  isso.    K  que  nos  fueiráo 
tilas  medo  ?  .  .  .  Loucura  co-.fiitnaja  ! 
E  e.^sas  mesmas  «ào  n.esmo  se  submeiáo: 
Punáo-se  tilas  também:  carifgue  a  espada 
Sobre  qutm   as  prohia:  e  loi^o  tudo, 
Sem  niais  tontiadicçáo  ,  restará  mudo. 

Se  as  forças  estivessem  nas  mSos  suas, 
Temer-se  então  pudera  algum  excesso: 
IVlas  estando  nas  nossas,  vozes  nuas 
Em  vozes  ficarão  sem  mais  progresso. 
lS'em   ISSO  ficarão.    As  penas  cruns, 
Tornando-ihes  o  passo  retroaresso  , 
>\s  forçaráó  ao  peito,  onde  sumidas 
Iviáo  verão  ser ,  não  sendo  pi  oíeridas. 

20. 

Da  mesma  sorte ,  sendo  castigados 
Sem  remissão  alguma ,  e  sem  clemência 
Esses  soberbos,  insubordinados, 
Que  oppõem  a  nossas  ordens  resistência  \ 
Os  mais  seráo  contidos ,  ensinados 
Da  punição  análoga  á  demência 
Daquelies  ,  que  assim  virem  ser  punidos, 
Çom  <.]uem  não  quererão  vêr-se  envolvidos. 
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21. 

E  que  direi  dos  ânimos  iroços , 
Que  náo  rei  es  canhado  re  dá  per^a  ? 
Qie  n.is  imporra  o  inrerno  f  Cuidadosos 
^ejrímos  só  ,  se  o  exierno  se  serena. 
K  força  esie  repi  ime  aos  or«;uIhoso5 : 
O  Luso  a  náo  cem  granJe,  nem  pequena, 
Que  balr^nçar-nos  pi  ssa  ,    a  que  eni  máus  temos: 
E  debta  sorte  ainda  o  temeremos  ? 


22. 


Lo^o,  para  que  o  exemplo  do  casri^o 
De  que  seja  efficaz  ,  scupioprio  eífeito  , 
Ao  exem[>lo  do  crim^e;  ouna  vez  di^jo, 
Que  \\-^\á  castigo,  a  tudo  sem  respei  o : 
Casiigo,  e  sem  demoia  ,  de  q')e  a  abrigo 
Se  náo  deixem  (  que  fora  airo  defeito  ) 
Aié  nem  mesmo  cúmplices  buscados 
i\os  mais  vivos  5  e  férvidos  cuidados. 

Que  náo  trata  de  ver ,  se  entre  enganosas 
Cinzas  lume  inda  resra  supprimido 
Exposto  fica  ás  trisies,  e  damnosas 
Consequências  de  vê-lo  reaccendido. 
Logo  incagem-se  oiigens  perigosas, 
E  seja  tudo  á  pena  submeciido, 
Porque  delle  aterrado  o  Lusitano 
Ccssaiá  ao  provado  desengano. 
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Tal    o  seu  voto  dava  denodado 
O  inrei  Tito  LaI>ojdf  ,  a  c]nem  se  unia 
Thomiers ,  nada  menos  dominado 
Da  fereza;  c  apoiando-o  assim  dizia; 
Quem  poderá  negar  o  lesuliado  % 

Da  falta  de  castiç;o  ?  A  rebeldia 
Tem  outro  íieio    mais,  que  a  p-jna  ansfcra 
Quem  esta  ve  nos  teus,  em  bi  cjue  espeia? 

25. 

As>im  por  não  expor-se-lhe  reFreia 
Kum  excesso,  e|ue  vè,  (pie  i!ie  he  funesto  , 
E  a   ferida  fatal  cura   na  alheia 
Cabeça,  em  visia  no  risco  manifesto. 
E  dá  o  náo  punir  az.4S  á  f::ia  , 
E  só  feral  cabala.  Eu  tc^nho  aresto 
Disro  inda  em  seu  principio:  e  lençáo  faço 
De  susta-lo  to'  a  pena  a  bieve  e.>paço. 

Nas  Caldas  destinamos  aos  doentes 
Francezes  tiospital.  O  povo  Luso 
Alli  de  apodos  vivos  ,  e  pungentes 
>\os  nossos  5  começou  de  f.tzer  uso. 
Disfcircei  :   m.iS  a  passes  diligentes 
Vejo  j  que  vai  crescendo  aquci-e  abuso. 
E  se  em  principio  fosse  castigado, 
Passaria  eile  a  ser  continuado  í 
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Por  rnnro  firme  esrou,  cjue  em  recolhendo 
Hum  cnstigo  exemplar  irjílicio  seja; 
E  vereis ,  como  desie  ao  vulto  horrendo 
De  dar-se  o  effeico  lem  ,  que  se  deseja. 
Ou  qne  outro  meio,  a  que  elie  de  ir  crescendo 
^e  emb^^ij^ue,  rahais  mííis  próprio,   que  se  eleja? 
E  o  mesmo,  que  se  vc,  que  hc  neste  ponto, 
Ser  nos  mais  iodos  icm  cl^um  desconto  í 

28. 

Mas  Loyson  ,  cuia    alm;i,    hem  que  fera, 
Káo  he  com  risco  seu  ráo  brava  ,  e  ousada  , 
F  se  este  iKe  offerece  a  face  austera  , 
De  lhe  voltar  as  cost.iS  mais  se  agrada  : 
E  só  se  atreve  a  salvo,  e  onde  pondera 
Rezistenci.n   íaltar  proporcionada  : 
Instado  aqui  de  Lúcifer  activo, 
Q}ic  em  mal  olha  o  castigo  intempestivo  ; 

2(;. 

E  tem,  que  este  somente  lu^nr  deve 
Ter,  qoando  em  pé  mais  firme  esfe]a  a  França, 
Que  em  disfarce  inda  agora  os  Lusos  leve 
Ao  precipicio  seu  com  segurança  ; 
Pois  aliàs  em  gente,  que  se  atreve 
A  ranto  já  com  canta  confiança  , 
Da  pnniçáo  talvez  pode  excitar-se 
Algum  dance ;  duro  de  sustar-se; 
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E  inda  nssnstai^o  ao  qu.í(lro  remeroso  , 
Que  junot  presentoii  ,  e  elle  líjiassa 
Na   lembrada  memoria  ,   receoso 
De  se  vci'  imi^lic.jdo  na   de«;^j;i.iça  ; 
Alencando  a  cabeça  desi^Oi;C('SO 
Fm  sinal  ,  de  cjue  vo^o  W^^ò  abraça 
T20  contrario  ao  iy«;temí,  qne  píoTesSa, 
Desta  maneira  limido  se  expressa: 

Artenro  envido  tenSo  o  vo^.<;o  voro  , 
Delle  pez.ido  os  fortes  fundamenios  , 
Pelos  quaes  decidis,  se  si-^a   immoto, 
Como  so  producior  de  emolumentos. 
Was,  quando   tudo  bem  discuto,  e  noto, 
Náo  posso,  n.^o  ,  d(jS  mesmos  bcniimentos 
Ser,  ao  menos  em  paiie:  e  \oij   já  cisro 
Expôi-vcSj  em  que  fundo  o  meu  lepaio 

V- 

Eu  em  cr/ral  contrario  nada   d;j;o 
Aos  efíe;tos,  que  tcnJes  ponderado, 
Do  castigo,  e  da  falra  de  castigo: 
Tudo  está  muito  bem  aoaiyzado. 
Mas  no  particular  acho  perigo 
Em  ser,  o  que  votais,  executado, 
Nesie  particular  ,  em  que  nos  vemos 
Em  circunstantias  ues ,  e  tj-.es  extremos; 
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Não  se  pode  louvar  de  homem  prudente  ^ 
Q^Lial  deve  todo  ser,  e  circunspecto, 
Qncm  olha  por  hum   lado  táo  somente 
>\s  coisas,  sem  lhes  dar  inieiío  aspecto. 
Atcqiii   pelo  lado  complacente 
Foi  do  castigo  o  bem  só  rodo  o  objecto: 
Deveremos  r^gora  á   s»m;lhança 
Glliai-lhe  o  mal,  e  pôr-mo-lo  em  balança. 

Náo  se  tem  visto  acaso  ingrato  effcito 
De  hum  casíigo ,  oa  temido  mevitavel, 
Porque   se  escape  delle  i  ou  que  he  suspeito 
De  cahir  sobre  os  mais  inexorável? 
Náo  tem  a  cada  passo  este  respeito 
Causa  sido  fatal  a   formidável 
Sublevação  em  povos,  que  se  pensão 
No  precipício  aberto,  que  assim  vcnçío? 

K  não  tem  elle  os  mesmos  Soberanos 
Disfarçado  o  castigo ,  que  está   posto 
Contra  alguns  delinquentes  ,  quando  o  damno 
Da  activa  execução  lhes  dá  no  rosto? 
E  seremos  nós  hoje  tanto  insanos, 
Qnc  n'hnm  povo,  que  vemos  indisposto, 
Mais  indisposição  pelo  castigo 
Gerar  queiramos?  ir  a  mais  perigo? 
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Isro  n.ío  ^e  (]izer  que  haja  hnm  tumultcj,' 
Ou   motirii  levantado  repentino 
I^c  se   deixar  correr  impune,  c  intilro, 
Quando  de  punição  sómenie  He  di;;no. 
Reprima-';e  este;  náo  mereça  indulto, 
Quem  for  achado  nesse  desatino: 
IVIas,  apaziguado  elle,  náo  precisa, 
Que  se  faça  dos  cúmplices  pescjuisa, 

37. 

Por  quanto  delia  os  ânimos  forçados, 
Que  se  vêm  sem  refugio  ,  ralvez  tcnrem 
Wovimenros  alguns  desesperados, 
Que  a  todo  o  risco  impávidos  sustentem : 
Como  náo  conhecidos,  e  occultados. 
Ficar  se  deixem  livres,  porque  assentem^ 
Que  estáo  salvos :  e  disto  comprazidos 
Mais  se  náo  quererão  n'ouira  envolvidos. 

58. 

Da  mesma  sorte,  caso  se  náo  faça 
De  suas  vaás  palavras,  e  motejo. 
i\caso  de  palavras  isro  passa? 
Que  ha  nellas  de  real ,  e  malfazejo  ? 
Tu,  Laborde  ,  tu  mesmo,  desta  graça 
j^s  dignas,  que  he  patente  de  sobejo. 
E  por  hum  nada  assim  ,  que  lhes  movamos 
Alais  ódio,  de  que  mal  talvez  saiamos?... 
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Guardemos-lhes  a  rábida  vingança, 
[ntemptistiva  a^oia,  para  quando 
S'os  virmos  em  mais  firme  segurança. 
Fora  já  deste  pego  miserando. 
Esperemos  por  dias  de  bonança, 
Ao  procelloso  lempo  tempo  dando, 
Fempo  em  cjue   pouco  a  pouco  desarmada 
Lhes  tenhamos  a  Tropa ,  e  desmembrada, 

40. 

Náo  faharáó  pretextos ,  qne  plansiveís 
Lhes  taçáo  crer,  ser  isso  táo  somente 
Feh)  seu   bem :  a  que  elles  peisuisiveis 
Levar  se  deixem  de  animo  contente : 
Ou   ia  dos  muitos  annos  attendiveís 
Do  seu    serviço,  idade  incompetente, 
Ou  já  falta  de  braços  ,  que  a  lavoira  , 
Sente :  o  que  as  tenções  nossas  bem  doira : 

41. 

Pretexto  ,   a  que  Solano  reflexivo 
Vai  desarmando  o  Luso  em  seu  commando  ^ 
Sem  repugnância  achar.   L  que  motivo 
A  náo  seguir-lhe  o  exemplo  venerando  í 
Impossibilitado  o  génio  aUivo 
Dos  Lusos  a  revoltas ,  pretextando 
Desta  forma  tornemos  :  e  gostosos 
Nesses  laçgs  darão  insidiosos. 
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42. 

Nem  Infiras,  Junor ,  que  bem  lembradd 
"Náo  estou  ,  íjue  em  favor ,  e  ^rnça  mera 
Tu  já  issi  Jhes  tem  annunciado: 
A   execuçáo  porem   inda  se  e<^pera  : 
E  cumpre,  que  se  veia  execn^do, 
Náo  lanro  por  mostrrjres,  que  sincera 
Foi  a   palavra  lua,  pelo  effeito , 
Como  ,  porque  nos  hc  deste  proveito» 

F-is  o  primeiro  passo,  que  devemos 
Dar,  antesque  se  rente  o  fim  da  empreza^ 
Porque  de  outra  maneira  nos  metiemos 
Km  claro  risco,  ou  íaha  de  defeza. 
Faltáo-lhes  forças,  oiço.  E  nos  quaes  temos? 
Qual  destas  o  poder,  e  fortaleza? 
O  numero  pequeno  de  soldados  , 
Que  sabeis,  pelo  mais,  débeis,  cançados, 

44. 

E  podem  estes  dar-nos  defendidos  ^ 
Dos  que  estáo  c'  o   vi^or ,  e  força  inteira  ? 
Em  seus  lares,  e  dclles  acolhidos, 
Longe  dos  nossos  nós  sobremaneira  ? 
A'lém  disto  os  pOíieres  bem  sabidos 
Náo  são  de  huma  Naçáo ,  Niçáo  guerreira  , 
Em  se  unindo?  Quem  pode    ívassall^-la  ? 
Que  força  á  delia  excede ,  ou  se  lhe  iguala  \ 
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4^ 

Qiia«s  insensíveis  pois,  oii  pouco  attentos 
Sejamos  èm  tacs  pontos ,  igualmente, 
Que  em  náo  dai  em  por  nussos  manjamentos,- 
C«)iba  ,  em  que  elles  náo  tem  culpa  evidente: 
Ou  ,  em  que  eu  deviso  antes  aigumenios 
Forçosos,  contra  quem  obediente 
Lhes  he  ,  mostrando  nisto  huma  baixeza 
A  que  posso  Jamais  achar  dcfeza. 

O  seu  Principe  ausente  huma  Regência 
Lhes  deixou  ,  que  os  governe,  e  a  que  obedeção* 
Logo  desra  somente  á  preeminência 
Sujeitos,  quem  pertende  ,  a  desconheçáo? 
Desconhecê-la,  que  he?  Náo  he  fallencia  , 
Vil  desdouro  ,  deshonra  ? .  . .  E  que  mereçáo 
Por  este  infame  titulo  !  . . .  Náo  deve 
Prezar-se ,  o  que  ao  Governo  ames  subscreve  \ 

47. 

Logo  culpa  não  tem  ,  quem  renitente 
A  nossas  ordens  he.  E  se  queremos 
Que  nos  sejáo  cumpridas  ^   subsistente 
Hum  bom  meio  sigamos,  que  á  máo  temos,       ' 
A  Regência  (que  ser-nos  obsequente 
A*  face  dos  exércitos,  veremos) 
Rogado  seja,  que  ella  mesmo  as  signe  , 
E  cumprimento  exaciQ  lhes  designe. 

Tow.  L  M 
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48. 

Mais  Ma    a  prose^uir,  quando  inrcrrupto 
Por    LaboiJe  se  vc  ,  (]ue  náo  pudera 
Co^^têr  dentro  de  si  o  rancor  bruto, 
Que  a  Regência  roscar  n'alma  lhe  j^cra. 
Kisso  cic,  tjue  o  respeito  lie  dimiiuío 
A'  poderosa  França  ,  e  altivez  fera 
Do  grande  Imperador,  q^ie  estranharia 
Abatimento  tal,  e  ass.m  dizia  ; 

Rcc]nerer-se  a   Regência  Portns^neza , 
■Que  nossas  ordens  bça   dar  cumpridas  ?.,  ^ 
Que  indica  isso  em  t^ós  ,  senáo  fraqueza  ? 
E  almas  fiacas  conlessáo-se  vencidas. 
E  de  í]ue  modo  crcs,  que  eí«;a  vileza 
Tome   Napokáo?  Dize  :  duvíd;-is, 
De,  que  a  blasfem.uá,  como  contrária 
A'  iua  honra,  e  grandeza  extraordinária? 

50. 

Como  nos  náo  dirá  ,  qoe  marcha   idversa  , 
K  que  e!le  por  modelo  nos  tem  dado, 
Descup.wel  náo  he  ?  e  incontroversa 
Frflia  de  safei   he   razões  de  Estado? 
E  náo  nos  leva  a  sorte  assim  perversa, 
W^  direita,  delle  ao  desdgiado? 
Des.í^rado,  que  a  factos  de  outro  porre 
Muito  menor ,  náo  talca ,  quem  suppotte  l 
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51. 

Ou  assim  nos  não  he  de  vitupério 
Usar  com  subsritiuos  ,  náo  obsiance  , 
Que  e!le  ao  contrario  ufado  tem  cie  império, 
!Náo  de  rogos,  c'  o  n\esmo  Dominante? 
E  ve)a-se  a  soçe^o ,  e  tento  sério 
Nesse  me^inio  obrar  seu,  claro  e  constante, 
O  ^'eso,  cjue  ter  dtvern  tens  di^cursos , 
Do  4ue  he  huma  Nação,  e  seus  recursos» 

52. 

Tem  elle  tantíis  já  ao  jug;o  atadas , 
E  inda  huma  só  nác  pôde  erguer  cabeça  : 
E  sejáo  nossas  vistas  aterradas, 
De  Cjue  na  Lusitânia  isto  aconteça!... 
Delle  ainda  não  vejo  perdoadas 
Gentes  rebeldes,  sem  que  me  appareçai 
Sublevação,  que  exista.    F.stá  do  fado 
Aos  Poiíu^uezes  isto  reservado! 

5^ 

Elle,  estas  «trandes  maximns  seguindo j 
Que  tão  louvadas  vejo ,  e  só  prudentes 
Reputadas,  por  cetio  toi  subi-^.do 
Do  vasto  Império  aos  auges  emmenies ! 
Disfarçando  cabalas,  nso  punindo, 
De>armanJo  primeiro  bravis  gentes, 
Antes  de  nccommette-las  ,  he ,  que  delias 
O  íizeráo  senhor  estas  cautelas!.,. 

M  z 


';i'Bo  Tcrtugaida.  Canto  V. 

54. 

Aqui  Loyçon ,  pun|:^ido  c!a  ironia; 
E  dcsdenhrsos  lermos,  (]\ie  escutava, 
^}Orar  o  seu  voto  periendia 
Das  válidas  razões,  que  ncl!e  achava: 
W.íS  a  nada  Laborde  lhe  atiendia  , 
V.  Thomiers  da  mesma  soite  usava, 
Nenhum  «Jelles  ie>po>ta  formal  dando, 
E  por  cila  desdéns  accumulando. 

55. 

E  Junot  ,  que  em  principio  grandemente 
Se  tinha  dos  motivos  Saiisteiro  , 
Em  qu?  Lcyson  firmava  o  seu  valente 
Discuiso,  e  qúafi  já  o  tinha  eleito  j 
Mas ,  que  a  Labord  ouvindo  o  preexistente 
Desappiove  inferido,  e  triste  eReito, 
Que  de  NajX)leào  pode  esperar-se 
De  passar  esse  voto  a  executar-se : 

5(5. 

Entretanto,  que  os  mais  vão  contendendo, 
E  elle  discorre  em  si,  que  via  siga 
Sem  consequências  más,  e  já  temendo. 
Em  desv^ostar  alguém,  dar  causa  a  intriga: 
E  experto  nada  menos  attendendo, 
Que  he  já  costume  usado ,  e  norma  antiga  ^ 
Quando  faltáo  repostas  adequadas. 
Empregar  ironias  confirmadas  i 
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M<<is  por  desvio,  e  frívola  esquivança 
Aos  fortes  :ir;^iimep.tos ,  do  tjue  via 
A  desfiizê-io3  bem  ,  mas  que  afíiiinça. 
Oítuscar-lhes  ao  menos  a  valia: 
Aijraçando  a  prazer  hiima  línnbrança 
De  que  o  Espirito  mio  o  soccori  ia  , 
Para  tudo  compor,  corno  deseja, 
Decide  assim  o  tecmo  que  se  eleja :  - 

58. 

Diz ,  que  visto  as  prudentes  discrepâncias 
Dos  votos,  que  ambos  tem  razoes  forçosas. 
Daqui,  e  dalii  vendo  as  implicâncias, 
Qiie  invenciveis  se  dão,  e  sáo  damnosas: 
Como  inda  nas  presentes  circunstancias 
Recebido  reposta  ás  melindrosas 
Novas,  que  deo ,  náo  linha,  a  qual  da  Fí'ança 
Lhe  pôde  ler  só  módica  tardança: 

H«  melhor,  que  se  espere,  que  ella  venha, 
E  segundo,  qual  for,  tendo-a  poi'  ^uia, 
A  maneira  se  escolha  ,  que  lhe  tenha 
JMais  confirmada,  e  própria  analogia  : 
E  que  asíiim  náo  duvida  ,  que  convenha 
Deixar  as  coisas  ir  á  reveria  , 
Sem  se  fixar  systcma  no  mtermedio 
Fouco  tempo,  qu^  ao  mal  trará  remédio* 
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6o. 

Bem  como  negrn  ,  e  horrencla  trovonHa, 
A  (]iie  se  ;:bala  o  Cco ,  e  o  inunjo  creme 
J-^ens-^ndo  na  luina  des.isriaJa  , 
Qae  elia  por  consunimar ,  pai  ece ,  fremem 
rí;jm  tempo  se  dilata  ,  n  cm  len.cada 
]VIiieiia   uniíulo,  a  cujo  pezo  ^t:n'e 
í^ida  vez  mais ,  e  mais ,  purqu-j  em  fim  desça 
3Mais  íuriosa,  cjuan^io  se  abuisieça  ; 

Assim  o  mal  ,  qiie  esrava  já  pendente 
'A  tah;r  sobre  a  Ly^ia  ,  res^víarciaL'o 
Para  tempo  mais  próprio  j  e  ^w.  c];ic  se  aumente, 
Suspenso  íica  hum   pouco,   e  Jilafddo. 
Porijue  todo  o  Conselho   em  íim  consente, 
£  toníirma  que  o  aibitrio  memorado 
Se  siga  de  esperar  ,  que  Bonap.ure 
Lhes  envie  a  reposta  á  dada  pai  te; 

6i, 

Parte,  chegada  á  França  a  tempo,  quando 
O  Déspota  vaidoso  se  imagina 
Curriprido  seu  in:uito  nef.uido , 
A  que  já  o  Regente  o  cóIo  inclina. 
Pois,  assim  que  Junot ,  a  Lysiv-.  entrando. 
As  ordens  vira ,  em  que  se  determina  , 
Que  seja  ,  qt^al  amiro,  recebido; 
lato  mesmo  dalii  lhe  iez  Scibido, 
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Assim  ngora  esiavj  presunçoso  , 
Pois  era  tempo  ja  ,  a  nova  txtreina 
EsperanJo,  e  tomsi^^o   em  suinino  i^ozo 
Se  aprazia  do  teu  estiai^i^ema. 
Sou  cm  rim  o  muivjano  mais  ciiroso  I 
Nada  haver,  nada  po.  ie  ,  que  )á  rema 
Contrai  io  ao  ;;r.inde  inte^uo  ,    que  hum  só  Thrcno 
Hdjà  no  mundo,  e  eu  delle  seja  dono. 

Juior ,  já  nescas  horas  de  Lisí^oa 
Senhor,  aq;ii  me  maiuia  aviso  disso, 
E  que  quero,  q-ie  f.!ÇA  da  pesioa 
Do  Rcç^tíite  ,   que  lenh-.)  a   rneu  serviço. 
O  que  ebtirno  inda  mais,  qiie  da  Coroa 
Hdub'. i-lhe  a  posse.  O  Reino  a  mim  submisso 
Me  íòra  ,  ^os[o   sini  ,  m  is  não   inieiro 
Sem  o  Re^ence  vçr  meu  prizioneiío. 


Qiie  prazer  ,   vè-Io  em  ferros  ,  e  a'  lembrança 
O  motivo  trazc:-ihe,   e  d-íi-ihe  em  ru>ío 
C*  o  proveito  ,  qne  lira  da  esquivança  , 
Com  que  se  oppòz  ,  ao  que  eu  ievava  em  ^^osto  ! 
Que  os  ín^lezes ,  qae  pôz  em  segurança  , 
Contra  o  que  eu  lhe  ordenara  ,    e  tinhd  imposto, 
Espere  ai^ora  bem  ,  que  ,  do  seu  zeio 
Lm  pai^a  ,  o  salvem  ,  vcnháo  soccorrc-Io ! 


%S4  Fortugaida  Canto  K 

66, 

Ncsras  vaãs  farta2ias  embebido 
W\i  <n^hi\'\o  o  coneio,  que  lhe  leva 
O  dfSen^ano  in;;rato  ,  e  dev.íbnjo, 
T)e  c^ue  delias  eni  vão  se  mirre,  e  ceva, 
Q^iiai  sobre  a   pièza  dá   Miihitie  ;iriJido, 
Que  incauta  la  do  Ceo ,  ()'^d;  se  eleva, 
Dtvisnfa:  e!ic  assim  i.\o  Otricio  L^-nça 
]MáOj  rorr-pe  o  tmio  lacte,  e  a  ler  se  avança, 

67. 

Estridente  Trovão,  que  repentino 
Sobre  a  cabeça  os  tc-cios  lhe  abalasse, 
E,  sciniillanie   raio  colubrino, 
Fogo  accenJendo  ,  aos  pés  lhe  disparasse; 
O  náo  surpiehenoèra  ,  e  táo  sem  lino 
O  tornara.   A  soberba  logo  ,í  fdce 
As  côrcs  lhe  conduz,  e  a  roubac  torna: 
A  raiva  sea  fuior  n'alma  lhe  entorna. 

Gs  olhos  lhe  charrejáo  :  tremor  forte 
Os  membros  lhe  atribula  :  na  garganta 
Lhe  lica  a  voz  pegada,  q-je  em  transporte 
Breve  recobra,  e  em  tuna  assim  levanta: 
Armas,  armas:  vá  dar-sc  o  extremo  córiej 
A   quem  de  presunção  se  rege  tanta  , 
Que  illudir-me  pertende.  Pelos  mareg 
U  âc^uirei  aos  mais  remoros  lares. 


Portugaiãa.  Canto  F.  185 

69. 

M.iis  proseguir  cjuizery.  A  iniermittente 
\'oz  se  lhe  some  á  cólera  accenciida  , 
Clue  ,  d^ndo-lhe  Outro  ass.ílto  ,  de  repente 
Qnasi  o  snffoca  ,  e  iraz  ao  íim  da  vida. 
Desmaiado  v.ÃcilIa,  rinche  odenie, 
E  cahe  ao  cháo  com  gestos ,  cjue  intimida. 
wSeus  satcllices  todos  assustados 
Os  soccorros  lhe  oppóem  proporcionados. 

70. 

Nem  lhos  oppóem  sem  damno:  (]ue ,  tornando 
Do  delíquio  vital,  a  mais  agudo 
Delírio  se  ergue  ,  e  rábido  escumando 
Brama,  aturde,  fustiga,  e  arroja  tudo. 
E  depois  só  comsigo  ,  fulminando 
Iras,  e  raios  n'alma  ,  e  peito  mudo, 
Em   feia  catadura  ,  horre  dos  gescos 
Stus  desconceicos  torna  manifestos. 

71. 

Frenético  exaltado  ,  mais  temível 
Nunca  se  fez  :  Possesso  lastimoso 
Gesticulou  em  modo  mais  horrível 
A's  vozes  do  conjuro  imperioso, 
-Até  qL;e  ,  do  cançaço  árduo,  e  penivel 
Obrigado  jírnais  do  tormentoso 
Accesso  indo  acalmando ,  a  voz  perdida 
Retobiar  pôde,  mas  inteímiuida, 


lS,5  Ponugaida.  Canto  V, 

7^ 

Eu  illuso  ! .  . .  O'  furor  !...  F. lie  escapar-me  !..  . 
Rir-se  o  In^lcz  !.  . .  mas  antes  choío  a  ii.;ro  , 
Em  que  exp'iimente  bem,  cjue  despicai -me 
Sei,  e  posso,  verá,  q;inl  lhe  prepaio. 
Esquadra  formidável  no  ni;n   se  íiime 
Escalle-se  a  Inglaterra. ...  Ku  já  a  encaro... 
Ella  he  rendida, ...  Já  j^elo  Oce.ino 
.Voo  ao  Brasil,  que  soUre  o  me^mo  damno. .  . , 

Passará  tempo  ! . . .  O'  dor ! .  .  .  Porem  vingada 
1^0  entiet.':\ruo  c*  o  mal,  que  lhe  fulmino.... 
Do  Throno  Luso  seja  declvirado 
Ter  decahido  ao  "jus,  de  q'.ie  eia  indigno... 
Fique-me  Ponu<;al  adjudicado.  .  .  . 
Que  pa^ne  desde  já  o  desatino 
Do  seu  Chefe  ,  que  foi ,  c'  a  pena  crua 
De  quarenta  milhões,  que  conínbua  . . . 

74. 

Espolie-se  .  .  .acabe.  .  .  Os  militares  , 
E  quantos  possáo  sc-lo  ,  aqui  se  arrastem,.; 
Sim:  venháo-me  ajudar  tetras,  e  mares 
A  subjugar  .  .  .  Momentos  senáo  gastem. 
Isto  diz:   isto  dieta:  e  disto  aos  L-.res 
Lusos  as  ordens ,  de  que  se  náo  afastem 
Os  novos  donos ,  manda  sem  lembrar-se 
De  nem  com  Talleyrand  aconselhai-sc. 
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Tinlia  o  Correio,  como  qtie  vonndo, 
Fm   Portugal  entrado,  e  j.í  chcíi-íra 
A'   Côi  re  Lusitana  ,  e  :í  vista  enirando 
A%  ordens  a  Jnnot  apreseniara. 
f)el!as  náo  menos  ávido  pegando, 
Do  que  N;'poleáo  delie  pesara 
A'  particip.içáo  ,  elle  as  .".biia, 
\L  com  a  mesma  avicèz  auenio  as  lia. 

Lii ,  e  de  côr  mudava  :  e  conclnido 
TenJo,  tremulo  pasma;  e   fica  absorto, 
Qu->1  naufrago  n'h'jm  pego  iniumescido  , 
Que  náo  sabe,  onde  encontre,  ou  buscjue  porto, 
^e  se  inclina  o  Deirero  a  dar  cumpricio, 
A's  máos  dos  Lusitanos  se  crê  moito: 
Mdis,  e  ma;s  de  láo  máo  piocedimeaio 
Se  fin^e  a  origem  de  hum  levantamemo. 


Se  não  cumpre  ;  de  certo  a  escolha  feita 
Infama  ,  e  do  Tyranno  a  doce  graça 
Perdida  ,  ás  iras  delle  se  sujeira  , 
Que  lhe  ahançáo  a  ultima  desgraça. 
Pensa  ,  torna  a  pensar  ,  t]ue  vja  eleita 
^ej.i  :  o  perigo  seu  passa,  e  repassa, 
Pcrii^o  que  já  tinha,  e  se  lhe  augmenta, 
Como  de  negras  nuvens  a  ioime.ua. 


;i88  Poriugaida.  Canto  V. 

O  arrececíenre  <;nsto  ,  que  profundo 
T.inio  o  iiil.')cei  ;ív.\  ,  nnd.i  m.uiso 
Ruminav.i  no  peito  moiibjncJo, 
t  delle  olh;4va  a  ioda  sem  descnnço  : 
D<>váu-lhe  antes  impulso  furibundo 
yVs  novas  ordens.    Neste  ar^iutí  balanço 
Re^olver-se  náo  sabe.   Então  soltando 
A  voz  tremula,  se  ouve  murmurando: 

Que  desgraça  he  n  minha  ,  sempre  á  lerta 
Fm  pe/se^ijir-me  dura,  e  porfiosal... 
Sem  me  deixar  ^ozar  de  huma  entreaberta 
De  socego ,  e  alaparia  preciosa  I  .  . , 
Desta  mal  huns  crepúsculos  acerta 
A  deixar-me  entrever  menos  irosa 
A  sorte;  ao  mesmo  instante  ella  nas  trevas 
Me  vem  a  remeiíer  de  angustias  sevas  1  .  .  . 

8a 

Os  sustos,  com  que  vim  á  Lusa  terra, 

Diminuidos  íoráo  ,  de  que  amigo 

Vi  ,  que  me  recebia,  e  que  Inglaterra 

Aíe  levou  no  Regente  o  nieu  perigo. 

Com  seu  vulto  ieroz  Jogo  me  aterra 

A  mesma  Lusitânia:  mas  a  abrigo, 

Tal,  qual,  dos  olhos  seus,  rruces,  e  infestos. 

Me  hiáo  pondo  promessas,  e  protestos. 
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81. 

Daqui  vem  cíerrihar-rr.e  esta  ordem  crua 
D(j  maior  cios  TyrAnnos,  que  náo  pensa, 
Em  que  me  envia  nella  ,  a  mio  commua 
Cena  minha  mortífera  sentença  1 
M.TS,  que  me  maravilho,  se  na  sua 
Ordem    de  vir ,  e  mesmo  na  presença 
Dos  Lusos  o  Rei  seu  roubar-ihes  prezo 
Me  enviava  a  morrer ,  sem  dar-lhe  pezo  ! 

82. 

Náo  he  pois  muito,  que  hoje  me  reponha 
No  mesmo  risco,  e  quem  factível  cria 
Sem  pena  aquella  acçáo ,  também  supponha , 
Que  esta  outro  tanto,  ou  fácil  mais  seria. 
Mas  a  facilidade,  que  lhe  sonha, 
Quanto  quimérica  he  !  A  Monarquia, 
O  Throno  soffrerá  ser-lhe  usurpado, 
Como  soíffêra  o  Rei  ser-lhe  roubado» 

85. 

He  bem  mal  conhecer ,  quem  são  os  Lusos  l 
Qual  seu  amor  aos  Reis,  fidelidade 
Innata  ,  brio,  peitos  inconfusos 
A  receio,  poder,  adversidade! 
Sua  eterna  aversão,  seu  ódio  a  Intrusos, 
Imperdivel  affêrro  á  liberdade, 
A  injurias  pessoaes  prompta  vingança  , 
Pelo  que  a  nada  cedem ,  nada  os  cança ! 


'í()0  Torturai  da.  Canto  V, 

84; 

E  Irão  de  soífrcr  ap;ora  ;  qaaes  mudados 
De  repente,  a  nós   mais,  do  q'^e  aos  Hispanos 
Não  pudcrco  sofíier  ? . . .  Imi  sublevaJos 
Os  penso  ver  acs  já  soffridos  damnos : 
E  que  ^'ivi  ^  se  sáo  certificados 
Da  Corsa  fanc^zia  ,  e  novos  planos?... 
Planos  de'.tiuidoí  es,   c  inujltantes  í . . , 
tm  que  apci  los  me  vejo  consterncinies ! 

Se  cnmpro  ;  esrou  perdido  a  breve  espaço* 
K\  máos  dos  Portu-;uezes ,  e  perdido 
Vsrou  ás  do  Tyranno  ,  se  o  náo  í.içoí... 
Que  duro  encalhe  ,  lance  desabrido  I . .  . 
i^h!  cruel!  desatcenro  !  Qne  máo  passo 
i^^áo  lens  dado  !  que  erróneo  !.  ..  Quanio  sido 
Tiveras  mais  cordr.ro,  quando  a  via 
Seguisses  tattío  á  máo,  que  eu  cá  te  cria! 

Conservar  o  Governo  aqui  deitado , 
Btadar,  que  fora  o  Príncipe  illudido, 
jVlas,  que  o  Reino  seria  Governado 
Sempre  em  seu  nome  ,    cm  conra  sempre  tido!,; 
Ku  co'  as  armas  a  face  ,  ao  que  mandado 
De  ser  houvera  ,  fora  obedecido  ; 
Os  Lusos  er^ganados  pensanáo, 
Que  as  ordens  erâo  só  do  Nome,  em  que  hião. 


Pcrtugaid^  CãUto  F,  'ipi 

«7. 

Assim  5  íe  se  cjucixassem  ,  dos  seus  era , 
E  ficj vamos  nós  ,  como  de  tora  , 
Em  cjuanto ,  cjue  a  prazer  ludo  se  houvera , 
E  propicia    a  teus  fins  achasse  hora. 
Fazei-se  pouco  a  pouco  assim  pudera  , 
TuJo  o  c]ue  se  c]uizesse.  Huma  indecora 
Tr.ima   falhará  sempre,  indo  patente: 
Encobeita  a  seus  fins  pode  ir  somente. 

E  já  não  quero,  (o  que  antes  ser  devera, 
E  seria  sem   duvida  aceitado) 
Que  dus  tributos  se   lhes  suspendera 
Pai  te  agora  em  principio  do  Reinado: 
Nem  mesmo  ,  inda  que  ráo  se  procedera 
A  impor  lhes  novos  no  piesente  estado 
De  tantas  precisões,  que  nos  serviáo 
De  bom  pretexto,  e  em  que  elles  convirião. 

Se  !S5o  debaixo  desta ,  ou  de  outra  visca 
Similhante  qu..*Iquer,  a  collora-lo 
Pioporcionaiia  em  forma  ,  que  malquista 
Náo  tosse  ;  fosse  embora  :  quero  dá-lo. 
!M.íS  em  maneira  ser,  que  de  Conquisra 
Lhes  di  o  desengano  !...  Eu  calo.  eu  calo. 
Tudo  cnneorde  ,  rudo  he  f.^lta  pura 
De  senbo  ,  de  Polrtica  :  he  loucura  ! . . . 


:Í5?í  Portugaiãa.  Canto  F^ 

po. 

Bello  modo,  a  querer-me  na  cabeça 
Uuma  coioa  por  !  .  . .  J;i  bem  prevejo, 
De  cjue  espécie  ha  de  ser  !  . .  .  O'  Sorre  avêssa  » 
Contra  quem  debalde  he,  quanto  forcejo!... 
Q'ie  espera  porem  menos  lhe  ;iconteça  , 
Quem   serve,  ai!  Sem  ter  hoje  honra,  nem  pejo 
Do  mundo,  nem  dos  Ceos ,  muiro,  nem  poui-o  , 
Hum  Déspoca  ,  hum  injusto  ,  hum  fero ,  hum  louco  \ » .' 

pr. 

Mas  louco  inda  eu  mais,  que  nisto  canço, 
Quando  cumprir,  ou  náo  ,  a  vòr  só  tenho!.., 
ISerd  bom  ver  com  tudo  ,  se  inda  alcanço 
Meio  algum  ,  que  me  salve  do  dcipenho. 
uAssim  comsigo  diz:  e  sem  descanço 
Idêa  ,  voltas  da,  esgota  o  engenho: 
Mas,  qual  ave  bravia,  que  mettida 
Isa  pnzáo  nova,  em  vâo  trabalha,  e  lida; 

Força  faz  contra  o  arame,  rodo  o  tenta  ^ 
E  vezes  mil  lepete  o  ensaio  duro, 
Sem  que  jamais  consiga  da  violenta 
Repetição  poder  põr-se  em  seguro: 
Assim  Junoc  em  balde  se  atormenta 
Por  tirar-se  daquelle  pego  escuro  : 
De  novo  avança  a  mesm.a  estrada  cega, 
E  de  novo  ^  sahida  se  lhe  nega. 


iP3 
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I; 


li  Junot  oS  enleios  via  aitenco 
O  Espirito  Infernal ,  e  receava  , 
Náo  se  verificasse  o  acerbo  evenro, 
De  cjue  tantos  sinaes  Portugal  dava  : 
O  publico  feral  comportamento, 
Os  vultos  carregados ,  a  alma  brava  , 
A  cjue  insultos  láo  graves ,  e  insolentes 
Náo  promettiáo  ser  indiíferentes. 

As  vistas  inJicadas  tinha  em  conta, 
Qnal   de  todo  o  cordato  mereciáo  , 
E  que  empregd.-js  fôrão  certa,  e  prompta 
Via  aos  cfleifos  5  que  se  pertendiáo. 
Aos  scculos  passados  se  remonta  , 
E  olha  ,  que  os  Lusos  só  lhe  offereciao 
Successos  insperados,  aterrantes 
Aventuras ,  acçôcs  as  mais  brilhante?. 

Tom,  /.  N 
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E  mais,  que  luJo ,  o  move  da  advertência, 
Tanto  r  ecommendada  n.i  partida  , 
O  pèzo  ,  a  que  v.ilor  de  mais  essência 
i^itribui.   agora  náo  duvida,. 
A'  vista  delia  trata  de  demência, 
E  falta  de  attençáo  essa  expedida 
Oídem  ,  que  punha  tudo  em  desconcerto  , 
í^  conduzia   recta  ao  summo  aperto. 


Que  preciso  era  assim  se  rctives^e 
O  cumprin^enro  delia,  em  tudo  0[^postO 
A's  intenções  formadas,  e  interesse 
De  ser  o  eterno  jugo  á  Lisia  imposto. 
Para  o  que  Bonaparte  conviesse 
Nos  lembrados  ardis,  donde  indisposto 
Se  náo  veria  o  Luso ,  e  em  direitura 
O  levaváo  no  engano  á  sepultura. 


Disto  bem  convencido  se  avizinha 
Èm  soccorro  a  Junot ,  e  a  fogo  activo 
Lhe  su^vj^ere ,  e  persuade,  que,  se  tinha 
Empenho  de  sahir  do  aperto  esquivo  j 
Recorrer  ao  Tyranno  \\\t  convinha  , 
Expôr-lhe  reverente,  e  persuasivo, 
Que  a  lembrada  maneira  melhor  era , 
E  mais  piopcia  a  perder  a  Lisia  austera 


Portugal  da.  Canto  FI.  xpj 

6. 

As  consequências  mis ,  e  perigosas 
De  pòr-llie  a  cscraviJáo  patcnre  á  vi^ra  , 
Fm   que  viria  a  dar  a   pressurosas 
Passadas  largas  ,  sendo-Ihe  imprevista  : 
As  razões,  cj.ie  t-Ile  tinha  ás  iemeio>as 
AppreHensóes  do   mal  ,  q«e  nunca  exista, 
Ou,  só  quando  bem  já  seguramente 
Se  possa  sutíocar ,  se  o  Luso  o    teme, 

7- 

Qnc ,  visto  querer  ellc ,  se  levasse 
Por  disfarce  encol^erto,  e  por  destreza 
O   negocio  a  seu  fim  ,  porque  o  alcançasse 
Melhor ,  com  menos  custo  ,  e  mais  certeza  ; 
Pensou,  que,  antes  que  prornpio  execuussc, 
O  que  lhe  d."Crefdra  ,  da  pureza 
De  suas  intenções  ,  e  de  seu  zelo 
Era  do  mal,  que  teme,  escl^recê-Io, 

8. 

R  que  desies  motivos  obrigado  , 
Táo  loi  çosos ,  bem  crera,  CHmprimenro 
Náo  dever  dar  áquelle  seu  mandado 
^CiW  vénia  ,  e  novo  seu  consentimento  : 
Justamente  assentado  delle  a  agrado 
Obrar  mais  desta  sorte  a  bem  do  intento 
Seu  final,    O  que  ceita,  de  desculpa 
Lhe  seivc  tal,  que  náo  lho  torne  em  culpa, 

N  i 
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R  qiTC  ,  porque  mais  ceito  se  haja  o  effeito , 
E  Honaparre  acaso  (tudo  he  cnvel 
Do  s:ii  ?,cnio  feíóz  )  no  voto  eleito 
Náo  queira  persistir  firme,  inflexível; 
A  TalltíyranLÍ  escreva,  e  a  \ôpy  estreito 
O  empenhe  ,  a  que  elle  apoie  este  anendivel 
Projecto  ,  de  ter  parte  nclle  havendo  , 
O  costume  do  Déspota  este  sendo. 

IO. 

Folga  ]i]nor  Co'  a  próvida  lembrança  , 
De  cujos  fundamentos  se  convence, 
Que  Bonaparte  a  approve  ,  e  se  atfiança  , 
Que  das  primeiras  ordens  o  dispense. 
De  donde  a  favorável  esperança 
Tem  de  contar  comsi^o ,  que  já  vence 
A'  poderosa  sombra  do  disf:iree 
Os  obitáculos  todos  a  salvar-se. 

II. 

Mas,  como  ao  mesmo  tempo  se  lembrava-, 
Que  seu5  sócios  saber  pertenderiáo        v 
A   alc.inçada  reposta  (ao  que  julgava 
Que  eífeitos  máos  se^uir-se  poderiáo  ) 
Thomiers  maiormente,  a  quem  olhava, 
Segundo  seus  discursos  fazer  viáo , 
Totalmente  disposio ,  se  a  soubesse. 
Aos  rigores,  <^ue  $ó  crc  de  interesse: 
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12, 

Com  os  c]uaes  lançaria    a   perder  rncío, 
5e  he  ,  cji^e  á  razão  viesse  Boriapíirre: 
Fm  achar  trabalhando  a  (oJo  o  estudo 
Maneira,  a  que  esíe  risco  longe  aparte; 
Ne  decide  á  de  impor,  que  coniheudo 
Nada  de  decisão  lhe  dera  em   p.Tie, 
Qual  breve»  lhe  daria,  de  repente 
Resolver  náo  devendo  o  caso  urgente. 

M. 

Depois  alegre,  e  activo  a  pôr  em  prompta 
Fxecuçáo  passava  ,  quanio  havia 
Em  si  determinado,  e  extensa  conta 
De  tudo  a  Honapane  apeicebia. 
De  hum  ,  e  outro  proceder  os  bens  confronta  , 
E  males  receados,  que  a  valia 
Dessem  maior  a  ser  sua  conducta 
Bem  olhada  ,  e  na  praxe  resoluta, 

14. 

Trienalmente  depois  a  escrever  passa 
A   Talleyrand  ,  e  o  empenha,  quanto  pode, 
A  que  o  possível  todo  empregue  ,  c  faça, 
Com   que  Napoleão  náo  se  incommode: 
E  que,  o  justo  louvor  á  nova  ttaça 
Dando,  nella  concorde,  c  se  ííccommode. 
Aos.  motivos,  que  a  fazem  preferível 
A*  primeira  ordem,  nçlles  insçquivel. 
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15. 

]á  prompro  postilhão  corre  cxpediílo 
Com   rc'.ommentU'çáo  ,  de  (jne  .síSmcme, 
Depois  de    Talieyr.ind  enire^ue  sUo 
Haver  ,  o  Officio  hd  Déspota  íiprtbenie. 
Lúcifer,  empenhado  no  partido, 
P()r<:]ne  o  íinhelado  efleito  lhe  íomenre , 
O  Emissário  precede,  cm   Harís  eiura  , 
E  pelas  Tulherias  se  concentra. 

16. 

Era  alta  noire.   Alli  em  sono  fundo 
-Acha  a   Napoleão  no  brando  leiro 
Em   sua  fanrazia  leis  ao  mundo 
Dando  soberbo  já,  e  satisfeito. 
A   perturbar-lhe  o  jubilo  jucundo 
Então  se  apresta  ,  e  logo  contrafeito 
>J;í  imagem  de  Junor  se  lhe  apresenta, 
E  fazer-lhe  gostar  seus  planos  lema, 

17. 

Mas  o  soberbo  20  nome,  e  voz  do  susto, 
E  temor  de  cumpc  ir  as  ordens  dadas, 
Exasperado  diz:  Meu  génio  augusto 
Ordens  náo  dá  ,  que  deváo  ser  mudadas. 
Devem  cum.pridas  ser  a  todo  o  custo..  . 
E  que  í  Generaes  de  almas  acanhadas, 
Que  a  meJo  ceiem  torpe,  e  que  se  atrevem 
A  replicar,  de  mim  ser  dignos  devem  í 
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18. 

A  minhas  mãos,  infame...  E  ao  movimento. 
Que  hz  airebaíado,  accorda  entre  ira. 
Visto  porém  ser  sonho   fraudulento, 
Socega  ,  extincto  o  fogo ,  que  respira. 
Do  elance  natural  ,  cjue  assim  violento. 
Obvio,  táo  piompto,  e  rábido  lhe  vira 
Lúcifer  máo  agoiro  as  tenções  suas 
Infere,  «  hum  pouco  softre  impressões  cruas. 

19. 

Mas  não  desanimado  totalmente 
Lh?  insta  a  imaginação  ,  cjue  ao  mais  lhe  embarga  , 
Imprimindo-lhc  ao  vivo  o  pezo  ingente 
Das  propostas  razões,  de  que  o  ráo  larga. 
Té  cpe  elle ,  á  discussão  dado  influente, 
Disto  abrandada  hum  tanto  a  força  amarga 
Do  tenor,  de  que  não  lhe  desse  ouvido, 
Dcixando-o  ruminar  ,  passa  ao  valido. 

20. 

Na  sua  habitação  esre  procura, 
Mas,    por  ir  mais  confoimc  aos  seus  vãos  planos,^ 
De  Seyés  va"'  mudado  na  fij^ura  , 
Qual  de  ami^,  que  he  delie,  ha  muitos  anros. 
Bem   vejo  que  te  admira  ,    e  que  te  apura 
^^e^es-me  aqui  exposto  aos  graves  damnos 
De  hum  Governo,  que  tudo  olha,  e  pesquiza, 
E  que  de  hum  nak  aié,  muito  ajuiza. 
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21. 

M'is  en  pnr  precisão  inevir.ivel , 
Que  nada  te  intciess.»,  tenJo  vindo 
Occulto  pqiji ,  julguei  ser-me  cstrnnhavel 
Não  vir  ver-te ,  a  amizade  isto  pedindo; 
Q.:e  nem  devo  pensar,  c]ue  es^in  de  estável 
tm  ri  mudado  tenha,  c]u.indo  rindo 
Em  ventura  te  vês,  e  a  mim  passando 
Em  desagrado,  n'outros  miserando. 

22. 

Fu  porem  só  comigo  bem  me  avcnho, 
Vivo  comigo  alegre,  e  socegado : 
E  pena  aJgi-ma  assirn  disso  náo  tenho, 
íSe  a  desmeniir-me  tinha  n'outro  estado. 
Pois  vf  jo  (  mas  nâo  creias ,  que  eu  te  venh<? 
IvJisio  mesmo  a  notar  mordaz,  e  ousado 
Agora  de  propósito,  qual  fora 
Próprio  só  de  huma  lingua  insuhadora: 

Eu  venho,  como  amigo,  que  se  dor 
Do  mal,  q!jc  ouve  dizer  do  seu  ami^J, 
E  1.0  mesmo  ,  que  vê  ,  que  lhe  dest  oe 
Sua  fama  ,  ou  lha  póem  disso  a  prr<go.  ) 
Eu  vejo  pois,  que  tu,  que  eras  Heróe 
Da  Politica  em  tempo,  neste  artgo 
Sem  seszundo  na  França  ,  estás  mudado 
"No^jtro  diverso  3  vendo-ie  exaltado. 
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24. 

Não  és  tu  o  Conselho  do  Tyranno? 
Náo  decide  elle  luio  pof  leu  voto  ? 
E  mil  erros  pohiicos,  em  damno 
Da  França,  no  Governo  observo,  e  noto, 
E  porque  me  náo  julgues  levimo. 
Sem  passarmos  a   tempo  m.^is  remoto. 
Que  outr<í  cois;i  nos  di/ ,  e  mj^tia  claro, 
Que  Ponugsil  se  occupe  sem  reparo? 

2^ 

Porque  o  Rei  se  passou  para  as  Conquistas, 
Já  o  Keino  perdco  í  £  hum   Rei  que  obrí^va 
Em  tudo  sempie  seJulo  nas  vistas 
Da  .'imizad^*  ,  e  alliança  ,  em  que  inda  estíiva  ! 
E  rouba-se-lhe  o  Remo!   Bem  previstas 
Fossem  delle  as  lençóes  da  mente  escrava 
De  a;  ropriar-se  o  mundo;  se  se  ausenta 
Por  cicapar  desta  aspei  a  101  menta  j 

26. 

Melhor  não  era  o  Reino  conservar-Ihe , 
E  regê-lo  em  seu  nome  ?  £vitar-se  hia 
C  huma  fi.çáo,  que  nada  vinha  a  dar-Ihe, 
Qe  náo  se  confirmasse  a  aleivosia. 
Se  alguém  i^io  náo  vê,  ou  quer  negar-lhe 
O  justo  pezo,  e  intrinseca  v;ília, 
He   .ego  e  mais  que  cego.  Cego,  he  pouco: 
He  fanático  pui  o,  he  mais  que  louco. 
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Quer  o  Déspota  vão,  que  o  mundo  Inteiro 
Por  sem  fé  o  conheça  ?  l\  se  náo  fie 
Wais  em   palavra  sua  ?  .  .  .  Eu  lisonjeiro 
Náo  sei  ser,  que  a  respeiros  me  resfrie. 
Este  excesso  desde  o  ultimo  ao  primeiro 
Todos  a  ti  o  impuiáo.   Que  o  desvie 
De  ti ,  mesmo  eu  náo  posso.  O  teu  conselho 
Mo  representa  bem  ,  qual  puro  espelho. 

28. 

Vejo-o:  ciista-me  a  crè-Io :  mas  o  mundo 
Sem  pena  o  crê.    Se  he  falso ;  quem  pudera 
Desenganá-lo  !  Fôra-me  jucundo 
Hum  dever  da  amizade  mais  sincera : 
Que  teu  vulto  me  diz,  que  mal  me  fundo, 
Que  os  mais  se  fundão  mal.  Illusáo  mera 
He  esta  ,  procedida  da  amizade 
Em  meus  olhos,  ou  antes  he  verdade  ? 

Assim  o  culpa  destro,  onde  bem  via, 
Que  elle  culpa  náo  tem,  e  <o  mesmo  instante 
O  desculpa  ,  e  lhe  mostra  que  o  náo  cria 
Capaz  de  hum  erro,  láo  extravagante  i 
Por  ver  ,  se  o  fogo  n'alma  lhe  accendia 
De  querer  conservar  fixa  ,  e  constante 
Sua  opinião  publica  ,  e  íizesse 
Na  próxima  occasiáo  quanto  pudesse. 
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30. 

File,  desia  maneira  combatido, 
N 'hum  profundo  sitspiro  assim    se  explica: 
^Ail  qjaruo  vezes  mil  he  surprehendi  ;o , 
Quem  a  appaiencias  olha,  e  disSo  nuspica!... 
Qnnnto  náo  pensa  mal  !  quanio  atrevido 
Por  eilas  sempre  quer,  sempre  se  applica 
A  deciíJir,  de  quanro  n'outrem  passa, 
Que  a  seu  sabor  náo  obia  por  desgraçai... 

3»- 

Eu,  Seyés,   hoje  o  vejo.    Eu  sou  culpado, 
No  que  esiou  innocente.   A  quanto  excesso 
Náo  tenho  sempre,  eu  sempre  forcejado, 
(  Sem  pcder  alcançar  feliz  s-jccesso) 
A  que  encoberto,  ccculto  ,  disfarçado 
Do  trifte  Portugal  fosse  o  proccss    ! . . . 
Hum  váo  porém,  que  em  si  somente  fia, 
]a  náo  quer ,  senáo  ir  á  rever  ia  I 

Da  Magestade  váa  só  se  infatua  ! 
Ou  obra ,  sem  me  ouvir  ,  e  me  da  conta 
Depois,  sempre  tenaz  na  insânia  sua. 
De  que  a   razões  nenhumas  te  desmonra  ; 
Ou,  se  me  ouve,  e  a  verdade  escu'.a  rua. 
Que  eu  sempre  lhe  proponho ,  elle  se  afíronra , 
De  que  o  contradiga,  e  assenso  ne^ue  : 
E  por  fira  sempre  çs  seus  intentos  segue. 
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35- 

De  Liitrech  outro  Fusio  ,  que  o  seu  voto 
Sempre  ao  dos  mais  prefeie,  o  que  he  mouvo 
De  ficar  salva  Nápoles,  e  immoto 
Elle  c'  os  seus  cahir  ao  mal  nocivo  ; 
Neste  Déspota  váo  observo,  e  noto: 
E  que  da  mesma  soiie  o  génio  ahivo 
C*  os  seus  tem  de  aiasta-lo  a  perder,  quanto 
Possue  ,  presumindo  de  si  tantoi 

34- 

Apenas  ir  querendo  a  força  aberta 
Portugal  usurpar,  a  n^inha  instancia 
Seguio  de  ir  pretextando.  Mas  á  lerta 
O  Regente  lhe  escapa  em  vigilância. 
Disio  qWq  exasperado  desconcerta 
Agora  o  plano  :  e  cego  da  sua  anciã 
Ordena  sem  me  ouvir:  e  quando  me  ouve, 
Dizer,  já  náo  he  tempo,  só  lhe  aprouve. 

Então  que  queres  tu  ?  Aqui  replica 
O    fingido  Seycs:  Mas  disso  he  claro, 
Qje  em  tempo  te  cedera  :  e  se  me  indica, 
InJa  esse  tempo  dar-ie  o  fado  avaro. 
Eu  conheço  Junot:  elle  náo  fica, 
Antes  de  obedecer  ,  sem  que  reparo 
Opponha  ,  e  novas  ordens  solicite , 
Em  que  desastre,  ou  delle.  o  risco  evite. 
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^''  Elle  deve  bem  vêr  da  mesma  pressa  , 
Que  o  senso  ordens  táo  loucas  náo  diciára  : 
E  táo  facuo  náo  he  ,  que  nesía  expressa 
Certeza  ,  as  cumpra  :  e  mais  em  crise  amara  1 
F.ntáo  hí  da  tua  honra  ,  aí;ora  oppressa 
Das  más  lingnas,  que  a  bem  da  Pátria  cara 
-Alcances  dessas  ordens  a  mudança: 
No  que  a  infâmia  destruas,  que  te  cança. 

Eu  assim  10  desejo,  como  amigo, 
Nada  menos  da  Pátria  amis;o  puro, 
A'  qual  deste  abandono  desobrigo, 
Que  só  imputo  ao  pérfido,  e  perjuro, 
Mas  já  me  chama  o  tempo,  e  meu  perigo 
A*  minha  habitação;  se  asylo  obscuro; 
De  mais  commodidades ,  que  outro  sendo, 
Adeos ,  por  tanto,  E  sahe  assim ,  dizendo. 

Sahe:  e  deposta  a  forma,  que  fingira, 
Torna   a  entrar  invisível  ,  e  náo  cessa 
De  avivar  ao  Valido  a  idéa  dirá 
Da   infâmia  ,  qne  opprimir  todo  o  interessa. 
Isto  he ,  quanto  elle  pensa,  e  quanto  espira 
A  ,  vóz  d.i  suggestáo ,  de  que  a  alma  obsessa 
A  nada  mais  lhe  he  livre:  igual  effeiío, 
A  que  Napoleão  logo  he  sujeito. 
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D.iqni  alli  o  Espirito  mili^no 
Vòi  ,  e  rcvô<i  :  loina-se  inc.nç  :vel. 
Nisro  os  entretém  an^bos  ,  ré  que  o  digno 
Tempo  che^^ne  c]ne  o  \-\èo  rc^e  estável, 
já  de   r.illeyrand  ,  o  animo  bt^ni-^no 
Recebe  de  janoc  o  Expresso  amável , 
E  rendo-o  lido,  exclama  :  Quanto  certo 
Náo  discorreo  Seyc5 ,  previ;to  ,  e  experto!.. 


Génio,  quanto  acre-or  de  melhor  sorte  I .. . 
E  quanto,  que  Junot  obioi;  cordato!... 
Isto  fique  porem  ,  (jue  só  de  importe 
Me  deve  ser  agora  o  enipenho  ^rato, 
Náo  me  faltáo  ne;^oci(>s  ,  q  le  reporte 
A'  presença  do  Déspota  :  o  que  exacto 
Pretexto  me  he  de  entrar  ,  e  alli  presente 
Ser,  quando  o  Postilhão  se  lhe  apresente, 

41. 

Não  seja  acaso  ,  que  elle  se  decida 
Sem  disso  me  dar  parte ^  he  bem,  que  esieja 
Eu  lá  quando  o  receba.  Quem  duvida  , 
Que  eu  entáo  consultado,  e  ouvido  seja? 
Nisto  se  apresta,  corre  ,  e  na  sabida 
Estancia  lugar  toma  ,  onde  maneja 
Com  Bonaparte  causas  mil  diversas. 
Que  lu,  Intriga  vil|  sempie  alli  vieisaj. 
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42. 

Do  Pontilhão  sáo  tod.js    á  cViegaJa 
"ssas  causas  facaes  interrompidas, 
^^apoleáo  recebe  a  pane  dada  , 
\  passa  a  abrí-Ia  ensre  anciãs  desmedidas, 
^\*lla  contempla   a  nova  desejada  , 
)e  que  cheias  esráo  suas  medidas, 
L,  que  nem  mesmo  o  nome  detestado 
)e  Bragiinça  êxt-i  ji  no  Luso  Estado, 

4^ 

Breve  porém  encontra  <«)  desengano : 
)  qual  apenas  pode  ler  inteiro, 
aludidas  vezes  mii  do  vulto  insano 
U  cores:  furioso  verdadeiro. 
"'.  em  desatino  rábido,  c  inurbano, 
^ual  he  seu  proceder,  sempre  grosseiro, 
/ibra  o  papel  ao  rosto  do  Privado, 
Vociferando  em  tom  desconcertado: 

44. 

Ahi   tens.  Lè :  verás  as  razôeS  cuas 
')e  junot  repetidas.   Desattento  ! 
^ue  parece  querer  que  as  ordens  suas 
Receba  eu:  e  elle  as  minhas  torne  em  vento!,., 
3e  receio,  e  temor  impressões  cruas 
Jente  hum  General  meu  ?  e  fundamento 
^aqui  tira  a  deixar  de  obedecer-me. 
-chãmente  ? » .  Eu  he ,  que  hei  de  submeiter-me  ? . . 
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Indiano  !  Infame!...  Não.   Da  fúria  ardente  i 
K   que  Ília  ,  aqui  torná-lo  amaci.{do 
Com   tudo  pôde  hum  tanto  a  força  ingente 
Desse  Náo  ,  a  que  abranda  medjiado. 
Torna  pois:  Mas  lè  tu:  olha,  qual  lenre 
Dar-me  aibitrios  também  o  desvairado. 
Que  imprudências  me  crè  ,  e  ao  leve  aceno 
De  hum  pânico  lenor  falta,  ao  que  ordeno  I..^ 

Daqui  deviso  agora  ,  que  era  puro 
Susto  nelle  somente  aquella   ingrata 
Commoçáo  ,  que  lhe  vi  no  rosso  escuro  , 
Quando  o  m:indei  ,  que  á  Lysia  o  orgulho  abala, 
Elle  então  me  iiludio,  em  tom  seguro 
Dando-lhe  outro  desvio.   Agora  exacta 
Prova  disso  me  dá.   Forem  náo  pense, 
Que  eu  nem  assim  das  ordens  o  dispense; 

47- 

Por  mais,  que  Talleyrand  aqui  lhe  diga  ^ 
Que  o  voto  de  Juiot  náo  tem  reparo, 
E  que  o  Espirito  máo  bem  se  afadga 
Com  suas  suggestóes  a  pôr-lho  claro: 
Elle,  cuja  vaidade  mais  o  obriga, 
E  que  tem  por  desdoiro,  indigtio,  c  amaro 
Ceder,  do  que  ordenou,  e  o  rinha  assente ,- 
Depois  que  a  tudo  çlbára  diligente  J 
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48. 

Rompe  enfadado  em   fim  ,  que  s6  seria 
Tudo   feito  ,  conforme  ]'\  mandara  , 
Sem   leve  .ilceraçáo,  sem  mais  poiíia: 
Que  por  nenhuma  coisa  se  mudáia  : 
Que  vis  receios  váos  não  apprehendia. 
De  que  íôra  sua  alma  sempre  ignara  í 
Que  sua  omnipotência  se  desmenfe, 
Sc  embaraços  alguns  lhe  façáo  freme. 

49. 

Pois  que  mal  (o  Valido  já  severo 
Lhe  insta  )  he ,  que  vil  he ,  que  indecoroso, 
Que  em  nome  do  Regente  o  Luso  austero.,.? 
Esse  noine  (interrompe)  he-me  odioso; 
Odioso,  que  nem  ouvi-lo  quero.  .  . 
E  náo  fora  á  minha  honra  desairoso 
Acolher-me ,  a  quem  mesmo  até,  podendo. 
Beber  o  sangue ,  náo  me  fora  horrendo  ^ 

• 

50. 

Senão  posso ;  entretanto  á   força  aberta 
Em  vingança  lhe  occupe  o  Throno  altivo, 
Náo  menos  ,  que  entretanto  a  Lysi.-j  incerta 
Paj^ue  oppressí ,  o  que  deve  o  fugirivo. 
Que?  (tornanio  o  Valido,  assim  o  aperta) 
Ah!  Nunca  lêsie  os  Livr(;s ,  que  eu  aitivo. 
Da  Rcligiáo  tendo  inda  a  alma  escrava. 
Contínuo  lia ,  e  muiio  meditava  ! . . . 

Tom.  I,  O 


2  IO  Portugaida.  Canto  VL 

51. 

Da  oppressâo  popnl.Tr,  nlli  verias 
No  Jmo  Ruboáo  o  triste  eífeiro  , 
Que  iie  fieio  te  fosse  as  Jemazi.is, 
Que  tent.ís  ,  e  de  exemplo  o  mn  s  períeiro. 
K  eu  (retorna  o  Scberto  )  externos  j;uiaá , 
E  exemplos,  crês,  que  si^a  ?   Eu,  que,  a  despeito 
Dos  passados,  pi  oponho  ser  de  exemplo, 
^os  ijic  ilida  esiáo  porvir,  que  me  crgáo  Templo? 


Náo.   Singulares  sáo  os  meus  proieccos: 
A   Politica  minha  he  própria   minha: 
A  dos  outros  desprezo.   A  passos  rectos 
Contraria  via  ás  florias  me  encaminha. 
Por  tanto  náo  mais  cances,  a  que  infectos 
Os  meus  desígnios  tornes    O  que  tinha 
Dito,  digo  inda  :  que  eu  cambem  aquillo, 
Que  escrevi,  escrevi:  náo  mudo  estilo. 

« 

5?- 

Ah  I  E  possível  he,  que  assim  te  queiras 
Mostraf  publicamente  hum  fementido  , 
Sem  palavra,  sem  fé?  Que  outras  maneiras 
Usaras  a  mais  nunca  seres  crido  ? 
E  seres  crido  tcm-te  ás  lisongeiras 
Alturas,  em  que  estás,  só  conduzido, 
E  isso  mesmo  (  responde  )  náo  havia, 
De  assenso  mesrao  teu,  de  ser  hum  dia^ 
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54. 

Tu  mesmo  náo  me  inscaste  ,  que  de  engano 
Usasse  disfarçatio  ,  e  que  o  Regente 
A's  máos  houvesse,  e  que  depois  meu  plano 
Seguisse?  E  far-se-hia  isto  occultamente  ? 
r^ue  fosse  eniáo ,  o  mesmo  deíhumano 
RHeito,  que  lhe  notas  no  presente, 
Náo  tinha  :  e  agora  o  tem  ,  quando  o  motivo 
Deo  de  ultrajar-me ,  á  Pátria  fugitivo? 

Será  pois  hoje :  e  de  vingança  ser-me , 
K  de  castigo  isto  haja  sem  nbrigo: 
Castigo  de  negar-se  a  obcdccer-me, 
^^ing'.nçd  de  fugir-me  esse  castigo. 
r\ssini  temido  ser,  quero  fazer-me  ; 
B  porque  mjis  ninguém  falhe,  ao  que   eu  digo, 
[^ur  evitar  castigo  simiLhantei 
£ste  hoje  seja  público,  e  constante. 

Tallcyrand  instar  quer:  mas  elle  o  embarga, 
^té  di2cr-]he  mesmo  :  A  teima  tui4 
íá  bem  me  impeile,  a  que  te  faça  c-^rga , 
Dq  que  Junot  obrou:  ella  o  insinua. 
^e  certo,  que  insirucçáo  lhe  deste  larga 
L^e  luas  vistas;  cosa  náo  he  sua. 
^e  eu  de  certo  o  soubesse,  o  pagarias 
3em  ciro.  IShs  deixemos  mais  poiíiaF, 

O  i 
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57. 

Desta  sorte  o  Privado  despedif^o , 
S.ihe  ,  e  co.nsigo  vai  dizendo  iroso: 
Qie  dos  eiros,  qiie  tenhas  commettido, 
O  mundo  me  crimine  audacioso!... 
i^nda  5  corre,  Seycs:  ii reprimi Jo 
O  soberbo  verás  do  mais  custoso 
Kmpç.nho  meu]  e  o  mundo  desengana, 
Que  só  contra  clle  exerça  a  voz  piofana! 

58. 

Fica   Napoleso  dando  maneira 
uA'  lesposta  a  Junot  ;  e  tendo-a  nidida, 
Da  penna  pe^a  ,  e  quanto  delle  queira  , 
Lhe  exprime  assim  na  forma  decidida  : 
>Jáo  só  me  não  he  grata,  ou  lisonjeira 
Tua  instancia  ,  mas  he-me  aborrecida. 
Alinha  vontade  he  lei:  tenho  mandado: 
A  ti  executar  somente  he  dado. 

59. 

Que  susto,  que  pavor  o  cumprimento. 
Ao  que  eu  mando,  te  embaro;a  ?  Com  Solano 
A  servir-te  de  hum  lado  de  fomento, 
Caraffa  de  outro ,  cm  meio  temes  damno  ? 
E  do  Luío  ,  em  total  desprovimento  , 
De  mãos  expérte,  jcá  sem  Soberano, 
K  com  Castella  á  roda,  e  a  tudo  prompta, 
Q  temes?  ...Terror  pânico  te  aífroniaí... 
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60. 

Senhor  de  huma  Potencia ,  desta  sorte 
Atrcnuada  ,  em  cerco,  dentro  dcUa 
C'  hum  exerciío  audaz,  de  peito  forte, 
E  que  só  conservar  seu  lustre  zela  : 
Com  quarenta  mil  homens  de  transporte. 
Que  de  Baiona  já  para  Castella 
Kntráo  em  teu  favor;  quem  poderia 
Ein  tremor  crer-ie ,  isento  de  mania  ? 

\  6u 

Pusillanime!  Indigno  de  lograres 
IVIeus  favores  mais  tempo, .pois  designas, 
Que   eu  me  enganei  comtigo,    em  meus  depares , 
Ou  que  da  minha  estima   te  dedignas!... 
Ah!  se  este  proceder  continuares, 
Eu  vingarei  a  atíronta.    E  se  beuignas 
Vistas  de  mim  anhelas,  mais  náo  ponhas, 
Ao  que  cu  mandei  ,  embargos,  que  em  váo  sonhas» 

Mandei  :  e  que  se  cumpra  á  risca,  mando, 
Como  também,  que  logo  da  mais  forte, 
E  melhor  Tropa  Lu?a  aqui  voando, 
Faças,  que  boa  parte  aqui  se  transporte; 
A  qual  as  minhas  vistas  secundando. 
Nada  menos  te  põem  da  mesma  sorte 
Em  maior  segurança  ;  se  eníraquece 
tsse  poder,  que  tanto  te  estremece. 


JI4  rortiigaida.  Cnmo  VI. 

6?. 

Assim  como  também  q-icro ,  e  te  orc^cno  , 
Que  inda  piimeiro,  (]ne  isto  dès  cumprido, 
Façis,  com  ']iie  a  Níiçáo  seu  poder  pieno 
Pímha  em  Mcmbios  de  mci  iro  subido  i 
Pelos  quaes  me  requeira  ,  que  ao  terieno 
Luso  eu  em  tudo  pi  ova  :  c  farás  crido, 
Que  ella  assim  to  ro^ou ,  e  de  vontade  , 
Bem  que  o  contrario  seja  em  realidade. 

64. 

Para  n  que  insinuarás,  que  cu  levo  em  gosto, 
Que  huma  Depui;íçâo  aqui   me  venha  , 
E  de  Nobres  hum  numero  assim  posro 
Em  reféns  cá  terei ,  que  me  convenha. 
Dos  outros  fins  5  que  nisto  olho  de  rosto, 
^Náo  he  preciso  aqui,  que  te  entrerenha: 
E  só  tenho  huma  coisa  a  revelar-ie , 
Forque  entendas,  que  em  tudo  obro  eom  arie. 

A  Contribuição  5  que  de  exce^isiva 
IVTuiro  paiece  ter,  e  que  impor  trata 
Mais  sobre  a   igreja  ,  qual  a  m.íis  nociva 
Poiçáo,  e  rica   mais,  porque  se  abata: 
Se  abata  ,  e  se  defeque  (  impressão  viva 
Isro  fará  no  povo,  a  quem  barata 
Por  tanto  resta  mais  a  parte  sua  , 
Como  farás  ouvir  por  ordem  tua, ) 
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66. 

Satisfeita  que  seja  em  parte  grande, 
Fsrei  ,   c]ual  por  favor,  demidiada  , 
Favor ,  que  eu   rendo  á  Lysia  ,  e  que  Hie  abrande 
As  commoçòes  ,  rornando-nia  obiij;ada. 
Vês  já  ,  poiqne  tão  gi  ande  lha  demande? 
>aber  meus  fins  náo  queiras  em   mais  nada. 
Faz  5  o  que  m<indo  :  o  mais  náo  te  afadigue. 
Eu  o  quero:  perigue,  o  <]ue  perigue. 

6j^ 

Quando  sua  insrrucçáo  assim  findava 
ílapoleáo  ubno,  já  caiiiáo 
As  nindas  estrellas  ,  e  humilhava 
O  gelo  as  tenras  ervas ,  que  jaziáo. 
Per  tanto  o  corpo  lar^uido  esriíoUM 
Sojre  os  moles  Soflls ,  a  que  cobriáo 
Punureas  sedas:  onde  o  brando  sono 
Bre»c  dos  olhos  scajs  se  tornou  dono, 

68. 

Lucfer  todo  irado  ,  que  flcasSre 
Infructfero  o  esforço,  que  empregara,. 
F.  que  c  nadí  o  Tyrarino  se  abalasse 
A  desistr  do  intento  ,  que  tomara  , 
Por  vêr  í^  a  máo  agoiro  inda  o  ganhasse, 
Lhe  tinge  em  quadro  horrendo  a   imagem  clara 
Dos  Lu^:it.no3  ,  dados  á  ving:>,nça 
Da  proscrijçáo  da  Casa  de  Bragança. 


2i6  Portugãida.  Canto  Vh 

Qne  Jiinot ,  e  Francezes  tudo  feiío 
Km   ped.iços  jazia  aqnelLi  ouvida 
\oz  ^  repentinamente,  sem  rcspeiro 
A   Soldados,  nem   aim?s,  lepellida. 
Acorda  tsp/vor'do  ao  ne^^íO  eífeito 
DeMa   visra  o  Tyranro:  mas,  da  irfida 
Alí.'nte  dandc-o  as   fii  çóes  ,  que  va^as  erráo, 
He  bonho  (diz^:  e  sonhos  náo  me  atenáo, 

70. 

Pois  qnem  em  sonhos  crè,  e  lhes  òi  vulto  j 
E  p'ir   elles  seguia  consternado? 
Só  almas  vás,  e  baixas,  que  de  occiílto 
Infl  >xo  os  condecora  ,  e  voz  do  tado. 
Fsses  nestios,  on  loucos  IHesdêm  cnlio, 
Q'ie  náo  entra  n'hnm  animo  elevado, 
]V'T.I  verificações  delles  cumpridas 
Contem  :  jamais  de  mim  se  veráo  cridas. 

71- 

Sáo  entretenimentos  de  ociosos, 
E    inver^tos  de  Poetas,  que  se  aprazem 
De  deleitir.  Os  váos  formidolosns 
Iv' os  cfêm,  por  elles  dáo  ,  e  inertes  jazeO, 
Aqui  Lúcifer  ,  vendo  a  furiosos 
Olhos ,  que  em  fim  nem  brecha  nelle  fa'em 
To.jos  os  seus  inválidos  esforços, 
Kem  inda  móasa ,  mvsmo  nem  remorsos : 
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Que  ^enio  o  meu  (rompia)  a  andar  Sajeiío 
\'s  caprlchos.TS  teimas  dos  Humanos  ! 
1  que  preVíilecessem  !  ...  N5o  sou  feito 
?*ara  esies  soflrimentos  dcshumanos. 
^Jles  rebeldes  serem-me!..  .  Direito 
^Torreria   aos  primeiros  desenganos 
\  sepufrar-me  logo  no  profundo 
fVbysmo  eterno  ;  e  a  si  ficasse  o  mundo. 

??• 

Isto  repensnr  bem  ,  he,  que  eu  devia 
'\nies  de  resolver-me  a  vir  prová-los  ! 
Vias  nunca  pude  crer,  qiie  existiria 
Worral  ,  que  me  causasse  estes  abalos: 
5^ue  te.-istir  pudesse,  e  a   rebeldia 
Levar  podesse  avante!...  O  peito  estalos 
\ie    á  violentos ! .  .  .  Deste  assalto  íero 
í\o  vi^or  desatino !  desespero  ' 


•   • 


74. 

Eu  vencido  ! . .  .  O'  furor  ! . .  .  E  inda  não  deixo 
Imcs  mortaes  ,  primeiro  que  outro  insulto 
F.xprimenre  igual?...  Posso  em  desleixo 
[:ida  aqui   persistir  ?...  A  mim  me  occulio?... 
i  já  não  pano,  e  só  em  váo  me  queixo?.,* 
Vias  irei  !   m.ís  irei  da  Lysia  imilro  , 
í^rqstrado  meu  empenho  ?  e  mesmo  estando 
ím  unio  avance  já  seu  jugo  infando?.^.. 


2i8  Portugaidn.  Canto  VI. 

Mais  dcsdoiro  me  fora  ne^te  csr;»c'o 
Deixá-In  ,  e  recolher  me.  Aré  secunda 
Pode  esperar-se.  Hum  animo  exalçado 
Náo  sofhe,  cjuc  á  primeira   se  confnnja  : 
PrincipalmcTte ,  qnando  ao  começado, 
Que  cm  máos  termos   náo  versa  ,    isto  redunda 
Em  desfavor,  e  damno  ,  em  que  peidido 
Elle  se  vc ,  podendo  ser  cumprido: 

E  o  principal  empenho  sempre  deve 
prevalecer,  e  náo  deixar  vencer-se 
De  intermédias  minúcias,  que  de  hum  I^ve 
Desgosto  quasi  vem  sempre  valer-se. 
Nem  eu  c'  o  desvairado,  que  se  atreve 
A  resistir-me  5  e  a  mim  náo  submetrer-se , 
Tenho  mais  a  fazer.   Nem  que  o  tivera  , 
(  Isso  nunca  )  jamais  nunca  o  fizera. 

77- 

Nem  Junot  me  resiste.  A  resistir-me 
Também  o  eatbarga  o  váo,  que  resistência 
Lhe  náu  permitte  ,  em  seus  intentos  firme  , 
Que  íeis  a  Junor  sáo  de  preferencia. 
Porque  do  susto  seu  po'S  o  confirme, 
A  Lisboa  a  passar  com  dil-gencia 
Vou:  qi^j  nem  mal  em  luJo  (elle  he  verdade) 
O  váo  Napoieáo  se  persuade. 
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-8. 

Sem  Rei ,  e  c'  os  exércitos  Francezes 
Dentro  em  si  ,  ráo  temidos,  e  aterranreSj 
Mal   pudciáo  tenrar  os  Portii^uezes 
IJoisa  ,  a  qwe  prever  possáo  iins  constantes. 
5em   remédio    nos  pávidos  reveses 
Js  soífferáo  sem  dúvida:  e  de  instantes 
\   instantes  tem   de  a(.har-se  conduzidos, 
Donde  jamais  náo  possáo  vêr-se  erguidos. 

Assim   dizendo,  parte,  onde  partia 
D  Postilhão  co'  as  ordens  do  Tyranno 
[á  tamhem  ,  entrctcmro  que  tecia 
lijnr  t  i  ieas  varias  ao  seu  pií.no. 
[3e?ohri^<jdo  ser  constante  cria 
Desse  prmieiro  lance  desSumano, 
F.  que  em  piosperas  dirás  mais  seguro 
rinha  de  achar  o  rosto  do  íuturo. 

8o. 

Em  promoção  pois  desta  segurança  , 
E  applanaçáo  da  via,  ao  que  perrende, 
O  voto  de  Lojson  tendo  em  lembrança  , 
Que  para  os  mesmos  fins  propicio  tende; 
A  re  ucçáo  da  Tropa  á  confiança 
De  Alorna  mais  náo  tarda,  que  encomende, 
Qne  executada  a  dê ,  e  em  complemento 
iSem  perda  nem  do  Hiinimo  momento. 
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8i. 

E  Alorna  já ,  que  ?.  obstáculos  não  ceJe , 
Nem  tiabalhos  por  Jar-se  mercciilas 
As  graçMS  do  Franccz  ,  veloz  accede 
A  cumprir  essas  oídens  incumbidas. 
Entretanto  que  nisto  se  procede 
A  diligencias  promptas,  e  altas  lidas, 
Chegara  o  Postilhão  ,  que  a  Juriot  dava 
As  ordens  j  que  elle  abiia,  e  a  ler  passava. 

82. 

Bem  como  o  incauto,  ás  aguas  nunca  usado -^ 
Que  nV.lto  poço  cahe ,  e  de  repente 
IVláo  de  ramo  lançou  semiquebrado , 
Que  de  salgueiro  pende  prominente  : 
Vai  por  elle  a  s^hir  í  mas,  acabado 
De  lhe  quebrar  ao  pezo  infelizmente, 
Dá  no  limoso  fundo,  onde  em  vão  cança , 
Privado  daquella  única  esperança  : 

8?. 

Assim  Junot  ao  ler  a  malfadada 
Decisão,  que  recebe,  ao  passo  antigo 
Retorna  ,  e  nelle  envolta  a  idéa  errada  , 
Se  volve  sen",  remédio,  e  sem  abrigo. 
Toda  a  sua  esperança  vè  findada  ; 
Tudo  lhe  mostra  vulto  de  inimigo. 
Pensa  estático  hum  pouco;  e  assim  n*hum  triste 
Saspiro  esforça  a  vez,  que  mal  lhe  existe: 
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84. 

Ai !  ó  sorte  cruel  !    Quanto  fenoso 
Náo  he  ,  duro  nào  he  ,  gemer  vasssalo 
De  hum  Tyranno  feroz,  e  caprichoso, 
A  tju£  o  risco  dos  seus  náo  move  abalo!.,. 
Ao  querer  próprio  só  atiencioso, 
Ao^  mais  náo  resta  mais,  que  executd-Io , 
Seja  bem,  seja  mal,  o  que  elle  ordene, 
E  morra,  quem  morrer,  pene,  quem  pene!..; 

8y. 

Honras,  prestígios  vãos  do  insano  mundo, 
Ambíçáo  de  commandos  ,  e  respeitos, 
Desejo  do  oiro ,  e  prara  sitibundo , 
Que  os  tristes  devorais,  a  vós  sujeitos: 
Que  prazer,  ah!  que  jubilo  jucundo 
Dais  ,  que  náo  seja  logo  em  contrafeitos 
Desgostos  commurado,  ou  desventura, 
Que  mais  srrasta  cedo  á  sepultura  !... 

Quanto  mais  he  feliz,  e  alegre  a  vida 
Do  rústico  pastor,  que  na  choupana 
As  í;ratas  noites  passe,  que  divida 
Entre  os  campos  a  amparo  da  cabana  : 
Ou  os  dias  no  valle,  ou  serra  erguida!... 
Dorme  ,  ou  na  flauta  doce  o  tempo  engana 
Em  socego ,  incumbido  o  seu  rafeiro 
•De  aífugenrar-ihe  o  Lobo  carniceiro!,.. 
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87. 

Mas.  onde  me  rran?porro  ?  A   fiínMzía, 
Cheia  dos  males  ,  vÒ:í  a  estr.mhos  Climas  ! . . 
Ah!  sem  dai -me  lefw^io  sorte  pia, 
Desgraça  minha  ,  vens  ,  e  te  appioximas ! . . , 
F.m  fim,  náo  ha  rcmedio  !  O'  Ceo ,  desvia 
Os  fuiuios,  c]ue  icmo  ,  e  me  sáo  limas 
Surdas  roendo  :  c]uc  eu  invito  passo 
A  comprazer  o  Ucspota  devasso. 

88. 

Assim  diz.  O  seu  vulto  ?morrecido, 
E  com  visos  de  espasmo,  e  frio  inerte, 
Ao  povo  attentioso,  c]ue  ao  sentido 
De  penerrar-lhe  a  causa  se  convette; 
Confirma  o  pensamento,  de  antes  tido. 
Quando  ás  primeiras  ordens  bem  adverte, 
De  que  publicação,  nem  resultado 
Via  :  e  via  a  Junot  no  mesmo  estado. 

8p. 

Logo  disso  ominára  ,  que  de  certo 
Náo  continháo  favor  á  pairia  gente, 
Mas  que  antes  duio  golpe  anda  encoberto 
Nesse  arcano  ,  e  sem.blante  descontente. 
Agora,  vendo  o  mesmo,  ao  mesmo  asserto 
Toda  a  dúvida  perde:  a  baixa  frente 
Por  instantes  espera  ,  salte  a  mina  , 
Que  o  sepulte  em  sua  uk:ma  ruina. 
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Assim  linha  passado  em  susto,  e  espanto, 
jempre  esperando  o  mal,  sempre  ircmendor 
'\i;oia  ,  que  elle  se  av:2i'^ha  tanto, 
Vla.s,  como  á  face  sua  ,  o  via  horrendo. 
\nxio  desta  maneira  a  tudo,  <.]uanto 
lumor  fazia,  olhava  estremecendo: 
Lní  tanto  que  em  náo  outros  movimenios 
lunoc  dispunha  tudo  a  seus  internos. 

5;t. 

Pois  aos  seus,   a  conselho  convocados, 
Dava   p^rie  das  ordens,  que  vieráo  , 
i^^s  quaes  fixassem  todos  coadunados 
As  deierniinações  ,  que  próprias  eráo. 
Depois  de  alguns  debates  acabados, 
[^'le  de  huma  ,  e  de  outra  parte  enirevleráo, 
Finalmente  compõem  o  como  ,   e  quanuo 
Se  haja  de  executar  o  Edicio  ir.fandg. 
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PORTUG  AIDA. 
CANTO    VII. 


I. 

^  '  Urgira  do  Horizonte  o  Infausto  dia  y 
A*  sentença  da  Lysía  destinado, 
De  negra  nota  digío,  e  que  devia 
Náo  ser  mais  entre  os  dias  numerado. 
Aterrante  espectáculo  annuncía 
Este  enorme  despoiico  attenrado  , 
Como  a  inferir  tormenta  deixa  horrenda 
O  damnifero,  que  desprenda. 

2. 

Doze  Peças,  ignlvomas  postadas 
No  Rocio  se  vem  ,  de  Tropa  inimensa 
A  cargo,  em  ;>rmas  toda,  e  compassadas 
Fileiras  de  terrífica  presença: 
Fileiras ,  desde  aqui  conrinaadas 
Ao  quartel  general  em  nuvem  densa  , 
De  maneira,  qje  aos  olhos  se  offerccem  , 
Quaes,  se  hórrida  batalha  a  dar  tivessem. 


PortHgaida.  Canto  VIL  iz$ 

Era  e  objecto  mais  ^rave,  e  melindroso, 
E  mais,  do  que  os  passados,  commovcnte: 
E  quiz  junoc  5  por  isso  receoso, 
Amparar-se,  e  acenar  a  Lusa  gente. 
Assim  aquelle  hostil ,  e  apparatoso 
Movimento  ordenara  providenie  , 
A  cujo  aspecto  alcance  vêr  co-itida 
A  mulcidáo,  se  aspire  a  opp6r-sc  erguida.' 

4. 

Dasce  elle  então  em  pompa ,  aos  lados  indo 
C  os  seus  Officiaes,  e  inteiro  Estado, 
E  Vtii  por  entre  as  alas  dirigindo 
Sua  marcha  ao  lugar  determinado. 
Os  membros  da  Regência  discutindo 
Negócios  do  Governo  encarregado 
Na  Ij^quisiçáo  estaváo  ,  cuidadosos 
Ao  bem  commum  dos  Lusos  desditosos. 


Aqui  Junot  dirige  o  ardente  passo, 
Entra  altivo  na  estancia  magestosa 
Seguido    dos  Soldados  com  devasso 
Procedimento,  e  audácia  criminosa, 
A  íeral  voz  levanta  a  breve  espaço^ 
Lê  de  Napoleão  a  imperiosa 
Ordem,  que  está  cassado,  e  dissolvido 
O  poder ,  á  Regência  commettido. 

Jom.  L  P 


226  Poringaula.  Canto  VII, 

Que    o  í^ranje  Tmpcndor  a  Lysia  aggrega 
A   seu  Império  vasto,  e  <\kviv  ,  c]ue  a  lèja 
Delle  em  nome  junot ,  a  quem  a  tnricga  ^ 
E  manda  ,  cjue  ella  subdira  INe  seja  : 
Por  qu  .nto  de  Bragança  a  insânia  cega 
De  abandoná-la  assim  ,  causa  he  sobeja 
A   !Orná-lo  cabido  do  Direito, 
Que  mais  pudesse  ler,  delia  a  respeito. 


A  preferi-lo  assim  mal  se  atrevera 
Sem  desmaiar,  $e  o  Espirito  maligno 
A  alma  íraca  lhe  nao  fortalecera  , 
E  o  sustivera  áquelle  av.mce  indiano  : 
Que  inda  assim  mesmo  bem  se  percebera 
Seu  estremecimento ,  e  clandestino 
Abafe,  que  do  peito  aos  lábios  toca, 
E  a  voz  tremula,  como  que  revoca, 

a 

Ao  som  desta  seniença  fica  tudo 
Extático  de  pasmo,  e  de  surpreza: 
AIli  s6  hum  silencio  reina  mudo, 
Como,  se  a  voz  negasse  a  Natureza, 
Da  dor  por  outra  parte  o  impulso  agudo 
Por  se  náo  devisar  meio  a  defeza 
As  almas  interdicta,  e  ao  senso  embargo 
Lhes  póenia  deixando-as,  como  n'hum  Icihargo. 
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Pov  p.ccciraçáo  grata  ,  Ho  que  intima  , 
rste  silencio,  e  nosrríis  junoc  finge, 
Que  toma  :  e  sahe  eniáo  ,  porque  anres  rima 
O  susto,  e  risco  seu,  que  mais  o  adscringe. 
A  íog^)S  de  artiticio  se  aproxima 
Ao  seu  quanel  ,  e  a  estrondo  ,  a  que  se  infringe 
Repercusso  o  leve  ár ,  o  embate  horrendo 
Das  disparadas  peças  recebendo. 


IO; 


Tanto  apparato  insólito,  e  especravel 
Por  tiiJo  ,  o  que  abrangia,  a  plebe  olhava 
Esiupcfacra  ,  e  logo  infatigável, 
Que  elle  diga,  solicita  indagava. 
Não  se  cança  porem  consideiavel 
Espaço  na   incerteza  :  claro  dava 
Tudo  hum  longo  Edital,  por  toda  a  parte 
Aífixado,  explicando-se  desta  ai  te: 


II. 


Portugife7es ,  a  vossa  utilidade 
Fixou  as  actençóes  do  grande  ,  e  augusto 
Iniperador  ,  e  Rei,  Toda  a  anciedade 
Irresolura  ir  deve  a  seu  fim  justo. 
De  Portugal  a  sorte  ,  e  propriedade 
^e  decidio,   e  poz  fora  de  susto 
Seu  futuro  feliz  ,  só  dependente 
Daquella  protecção  omnipotente, 

P    2, 
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12. 

Vosso  Príncipe  illuso  se  abalança 
Aos  m;'.ies,  e  vos  deix.i.  Esce  ab^nJono, 
Knrre  clL?,  c  v©s    a  itíuiu.í  confiança 
Rompendo  )  Lz,  que  v.'.^o  se  ache  o  Throno. 
Acabou  pois  a  C>aSd  de   Br.^gi^nça 
De   reinar  sobre  a  Lysia.    Novo  dono 
Delia  he  Napoleão,  que  i -.dividida 
A  t]uer  em  nome  seu  por  mim  icgida. 

Este  encargo,  que  elle  hoje  me  confia, 
De  cumprir  he  difficil.  A  preenchê-lo 
Di,;naniente  porem  espero  via 
Achar  própria  ,  e  em  bem  vosso  converiê-lo* 
Dos  Lusos  mais  periíoj  farei  guia  , 
K  da   geral  voniade, ,  e  commum  zelo 3 
Tendo  hum   Conselho  já  i:istiEuido 
Tara  ser  dos  misiéres  instruído. 

14. 

A's  Províncias  serão  Ministros  aptos 
Enviados,  que  o  sen  melhoramento 
Váo  promover,  e  dèm  passos  exactos 
A*  justa  economia,  e  regimento. 
Estradas,  e  canaes ,  que  os  ffuctos  gratos 
Communiquem  por  tudo,  abrir  interno. 
A  industria  Nacional,  e  Agiicultura 
Iráo  asum  no  grág  de  mais  altuta. 
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Dois  ramos  esies  são  os  mais  precisos 
De  hum  I'aiz  d  geral  píosperidade  , 
Que,  emendados  artigos  prejuízos, 
Renascer  pódc  sem  dificuldade. 
Da  Lusa  Tropa  os  corpos,  indivisos 
D  s  de  .'ena,  e  Austerluz,  rivalidade 
Teiáo  só  no  vaJoi',  e  discijilma  , 
Commandados  por  Cheíes  de  ordem  digna,. 

■       i6. 

Bem  regidos  os  públicos  producros 
O  ieu  premio  trarão  a  cada  Agente  : 
Y)à  gerai  instfucçáo  os  d  gnos  fruccos 
O   Reino  correi áo  a  pas^o  ardente. 
O  mesmo  Algarve,  e  Beira  inJa  es  tributos 
Da  fama,  e  do  esplendor,  alco,  e  eminente 
De  terem  seu  Camões  tamliem  hum  dia  , 
Darem-se-lhes  veráo  entre  ufania. 

17. 

A  Religião  ísanra  ,  professada        ~-^___ 
Por  vossos  pais,  a  mesma  ,  cjue  nos  Ir?ã7^— -  - 
Pioicgida  rerá  ,  m.is  depurada 
Das  váas  superstições ,  r|ne  invira  abriga. 
Essa  firme  vontade  sublim.ida  , 
Que  soube  resraurá-ia   sem  fadi^^a 
No  Francez  território,  a  seu  cuidado 
A  toma  at]ui  por  dar  lhe  o  puro  estado. 
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18. 

A  Jasiiça  ,  que  tem  gemido  oppressa 
De  delongas,  e  aibitnos  vQlunt.u  ios , 
Lv-e  disío  vereis,  quanto  se  expeça 
l^ual  ,  e  em  termos  íixoj,  e  summario?. 
O  público  socego  bem  depréss/i 
Se  verá  libert.ido  de  seus  v.wios 
Oppressores  ,  a   quem   daquclle  Pg^ravo 
Q  rigor  somente  he  seu  ócio  ignavo. 

ip.   • 

E  se  de  alguns  se  acfiar  ,  que  á  jusra  emenda 
Piò  tardas  mãos  náo  dèm  \  huma  seveia 
Policia  os  punirá  sem  miis  contenda 
Com  acerbos  gnlhóes,  ou  morte  fera. 
A  vil  mendicidade  em  íótma  horrenda 
Kos  terrironos  Lusos,  náo  toítra 
A  circunspecção  minha,  e  quanto  eu  baste, 
Que  seus  immundos  traces  mais  arraste. 

20. 

Para  o  soccorro  seu  casas  eleitas 
Serão  5  onde  os  inbabeis ,  e  moíbosos 
Suas  necessidades  satisíeitas 
^chem  nos  termos  próprios,  e  piedosos: 
E  onde  igualmente  sejáo  contraíeitíis 
A  trabalhar  as  máos  dos  preguiçosos  , 
Que  á  cuita  viváo  sua ,  e  fique  isento 
O  público  de  dar-lhes  o  sustenio. 
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lU  ' 

Vivei,  Lusos,  assim  com  segurança, 
E  com  tranquillidade  ,  rcpellindo 
As  suggestões  fataes,  dos  cjue  á  lembrança 
Rebeídia  vos  andem  suggerindo  : 
A  quem  sangue  verter-se  nada  cança , 
Como,  sens  fins  asturos  conseguindo, 
Seja  o  do  Continenre.   Confiados 
Aos  trabalhos  vos  dai ,  por  vós  usadoF, 

22. 

Delles  recolhereis  os  doces  fructos; 
E  se  sáp  necessários  sacrificios 
Nesses  primeiros  tempos,  ou  minuto?  ; 
Redunda  tudo  em  vossos  benefícios. 
Ao  Governo  por  estes,  quaes  tnbucos. 
Ides  a  dar  o  moio  aos  exercícios 
D^is  suas  energias  ,  com  que  possa 
Melhorar  finalmente  a  soríe  vossa. 


2% 


Alem  de  que  elles  são  indi-^persaveis 
De  hum  exercito  prande  á  subsistência  , 
Qual  o  destina  a  fins  inestimáveis 
Do  grande  Imperador  a  providencia. 
File  seus  olhos  tem  invariáveis 
Em  vós  fixados.  Certa  a  permanência 
He  do  vosso  futuro   venturoso  : 
A.  laicos  passos  iJes  ao  sea  gozo. 
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24. 

Elle  vos  amará  Á.\  mesma  sorte  , 
Que  aos  seus  Fiancezes  caros.   O  cuiiado 
TJnico  seja   vosso  ,  e  vosso  norie 
l'"azerdes  por  j;anhai-Jhe  o  inteiro  at;rado  ; 
Deste  lhe  alcançareis  o  summo  empurte 
Pelo  lespeito,  ao  que    hija  decretado, 
iVo  que  seguros  tendes  os  auspícios 
pe  meiecer-lhe  immeasos  benefitios, 

25. 

Assim  Junot  proclama.  E^ta  funesta 
Deieiminaçáo  lida  ,  e  á  plebe  a'te:ua 
Espalhada  por  tudo  ,  e  manifesta  , 
Os  peitos  gela  ,  as  almas  ado:  menta, 
[Movimento  ,  parece  ,  lhes  náo  ifsia 
Huns  para  outros  olhando.   Da  violenta 
Surpreza  se  lhes  pega  na  g2i gania 
A  voz  3  e  o  pasmo  inteiros  ossupplanta, 

i6. 

Desta  forma  passado  tempo  largo, 
Rccolhendo-se  váo  ,  como  iiueidicios, 
E  in.>ensivcis :  que  r?té  o  esp.ínto  a  embargo 
Lhes  tomara  os  cspiriíos  sopitos. 
"Ntm  os  di-cursos  seus  o  èxtasi  amargo 
i^hes  deixou  em  poder.  Em  fim ,  de  aiflictos 
Kem  dáo  ai,  nem  suspiro,  nem  lam.ento  , 
"Ç^em  parece,  que  os  íere  o  duro  evenia 
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Fste  est.-^do  aos  ínstanres,  em  que,  dancjo 
]á  lugar  á  razáo,  e  conseqnente 
A'  retKxáo,  mal  hia  demndando 
Paia  o  da  sensação  á  dor  vehemente  ; 
Retoma  o  'jcw  vigor  ,  bem  como  ,  c]ii;<ndo 
No  caminhanie  ,  a  quem  tio  raio  ardente  , 
Qi;e  ante  os  pés  ihe  desceo ,  começa  o  susto 
A  declinar,  passado  esp.jço  jusco: 


Que  á  mesma  hora  porem,  que  el!e  se  alenta, 
E  a  continuar  indo,  acha  qv:e  solta 
&>gundo  raio  a  esíéra  alli  violeiua, 
Ao  gráo  antecedente  o  susto  volta. 
Mais  que  hnma  vez  a  Lysia   isto  experimenta, 
Porque  o  attento  Junor  (sobre  a  revoha 
Seú  pavor  mitigado  pelo  efleito  , 
Que  vê  nos  Lusos  ler  o  terror  feito. ) 

29. 

Promovia  incessante  o  complemento 
Da  Sua  commissáo  por  similhintes 
Oofras  oídens  faraes  em  s.gninnento  , 
A  art/rar  n^da  menos  conspiíanies, 
Servindo-lhe  de  base,  e  fundamento 
O  primeiro  Edital  ,  Representantes 
Dos  Tríbunaes  antigos,  outros  forma  , 
Dos  seus  os  prove ,  fixa  a  ,iudo  norma. 


1^34  Portugaida.  Canto  VIL 

E  nos  Processos  todos  ordennnJo , 
Que  de  Napoleão  se  substitua 
O  nome  ao  de  Rei^ente  ,  e  confiscando 
Deste  os  bens,  que  vacanies  conceitua: 
(  Os  da(|uelles  de  fora  náo  ficando , 
Que  em  sua  comp.inhia  ,  e  guarda  sua 
Para  o  Brasil  passai áo)  nem  perdoa 
A*8  armas  delle ,  nem  ás  da  Coroa, 

Por  tudo  se  ouvem  golpes ,  onie  havia 
Estes  symbolos  sacros  ,  que  em  pedaços 
>\o  cháo  descem  ,  que  gente  se  vè  pia 
Ir  aparar  em  lenços,  e  regaços  i 
Nas  lagrimas  fazendo  companhia 
Aos  Olficiaes  tristes,  cujos  braços 
Forçados  se  vem  trémulos  presrar-se 
A'  dura  acçáo,  que  pára  sem  finJar-se, 

Naquelles  mesmos  pósros  horrorizáo 
Em  subscitu  çáo  no  mesmo  instante  , 
As  Águias  mais,  que  alJi  se  formalizáo 
Tornando  o  excesso  infando  mais  tocante. 
Estes  actos  apenas  finaiizáo. 
Da  Contribuição  o  exasperante 
E'cho  retine,  e  a  taxa,  a  que  obrigado 
Cada  auai  fica,  em  ferino  limitado. 
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??• 

Nos  Ministros  áo  Culto  mais  carrega 
Esta  repariiçáo.  A  ser  de  amp.^ro 
A'  pobieza,  o  devido  se  lhes  ne^a  , 
Que  sem  asylo  espire  em  choro  amaro. 
Nem  menos  o  oiro,  epratj,  cjne  se  t-mprega 
Djs  TL-mplos  na  *'ecencia  ,  e  lu-tie  claro, 
Deixáo  de  inchisos  ser  na^Dt^lle  Edicto^ 
Que  insensível  de  nada  íaz  delicio. 

\^ 

Todo  o  género  de  armas  prohibiia 
He  com  penas  arrozes,  e  cautelas: 
Depòiito  lhes  he  constituído, 
Onde  se  vá  íazer  entrega  (jelhs. 
Publica-se  o  castigo  desabrido, 
Que  nas  Caldas  se  deo  por  vá^s  querelas: 
Por  cjiianto  Thomiers  sempre  constante. 
Em  <]ue  só  o  castigo  he  relevante  \ 

Logo  que  vio  o  Luso  dominado , 
Buscando  occasiáo  .'»ppeiecida 
A  motim  ,  e  náo  tendo  ella  tardado, 
Alli  voou  em  furia  embravecida: 
Com  brevidade  o  deo  sentenciado 
Sem  processo  iei;al,  nem  jequerida 
Forma  :  donde  ficáráo  padecendo 
Os  Lusos  3  mais  culpado  o  Francez  sendo. 
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Daqui  se  fez  pretexto  a  desarmar-se 
Com   infame  ignominia  o  valoroso 
Kcgim-nto  do  Porio  por  disfarce 
Da  verdadeira  causa  ,  e  fim  zeloso. 
No  Rossilháo  se  vira  ,  alto  realçar-se 
í)obre  o  Francez  ,  batido  em  mod(í  honroso, 
Aquella  porção  Lusa  ,  a  que  o  receio 
JEiie  conserva  cm  ódio  ,  delia  em  meio. 

A  vingança,  o  despique,  a  segurança 
Destes  íínimos  bravos,  o  motivo, 
E  fim,  só  verdadeiro,  bem  se  alcança 
Serem  do  proceder  executivo. 
Isto  poiém  se  occulta,  c  só  se  lança 
A  parte  de  castigo  punitivo, 
De  que  aterrado  o  Luso ,  náo  medite 
A  tanto  despotismo  por  limite. 

Outras  ordens  ana'lng-\s  expede 
junot  a  ter   as  gentes  isiurdidas. 
Ou  a  pôr  todo  o  meio  ,  porque  vede , 
Que  mais  erguer-se  possáo  de  abatidas. 
E  depoÍ3,.  de  que  assim  cauto  procede, 
E  tem  tomado  todas  as  medid/is, 
Ser  ao,"  Lusos  indica  dcstranrtenie 
Huma  De^uuiçáo  conveniente. 
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39. 

Que  iodos  os  FstaJos ,  que  tem  vindo 
\o   poder  vantajoso,  e  respeitável 
Do  bom  Napoleão,  isto  seguindo 
Zora  discreta  anençáo,  tanto  imitavel; 
3a  bemfazeja  máo  estáo  sentindo 
D  ninior  bem,  a  mais  apreciável 
^"oituna  concedida  á  bem  pensada 
3onducta  sua ,  delle  em  muito  olhada. 

40. 

E  como  outros  empenhos  (continua) 
Su  oáo  lenho  ,  nem  mais  outro  desejo, 
Jo  que  a  via  ie^nir  ,  que  contribua 
Melhor  ao  vosso  btm,  em  gráo  sobejOs 
Dutra  o  discurso  meu  náo  conceitua 
Fecunda   mais  em  bens  :  daqui  prevejo  , 
^ue  provirá  o  curr.ulo  mimoso 
De  toda  à  dita  ao  Luso  veniuroso. 

41. 

Seria  assim  falrar  com  própria  nota 
Aos  devei  es  s.-ígraJos  ,  e  forçosos, 
^!]e  o  meu  cargo  me  impõem  ,  e  que  vos  vota 
Meu  affecto  nos  gráos  mais  extremosQS  i 
\^áo  pegar  deste  meio  com  devora , 
E  incessante  vontade ,  e  a  pressurosos 
Passos  ir  promover-vos  esses  frucios  , 
l^ue  vos  devo  f m  rigor ,  comg  tributos. 
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42. 

Portanro  determino,  que  escoIHiJos 
De  ent.e  vós  alguns  Grandes,  sem  demora 
Paitáo  para   Baiona  a  ser  ouvidos 
Do   IiTiperador,  que  alli  reside  agora. 
E  espero  ,  que  me  deis  reconhecidos 
0<  agradecimentos  inda   huma   hora 
Destes  meus  bons  oíílcios,    j.í  na  posse 
Do  extremo  bem ,  que  os  males  vos  adoce. 

4^ 

Assim  díZ  caviI]o?o ,  e  retrahido : 
E  os  sujeitos ,  que  háo  de  ir ,  a  escolher  passa; 
Huns  contra  seu  querer  ao  dólo  uidido 
Se  submettem  ,  curvados  á  desgr;'.ça  : 
Outros  entre  prazer  o  commetiJo 
Emprego  estimáo,  dados  á  devassa 
Ordem  nova  das  coisas,  enten  iendo  , 
Que  livres  sáo ,  da  França  escravos  sendo. 

44. 

Alguns  mancebos  vãos,  ao  mesmo  additos, 
Conduzidos  de  aéreas  esperanças , 
\^olunt:arios  se  adunáo  c'  os  prescriptos, 
Píomettendo-se  empregos,  e  privanças. 
Kem  a  sahir  breve  dos  distritos 
N<ituraes  lhes  permitie  já  tardanças 
!R!ais  o  astuto  Junot:  o  pátrio  ninho 
Deixado  já,  proseguem  seu  cammho. 


L 
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45. 

F.nrreranto  i^onlmente  ordens  expede, 
Oue  codas  as  Milícias  abolidas 
ricáo ,  como  favor,  que  se  concede, 
Sendo- llies  suas  armas  apprehendiJas. 
Para  a  França  a  mandar  depois  procede 
Miim   bom  corpo  de  Tropas  escolhidas, 
Confoime  Bonaparte  lhe  ordenara, 
O  que  de  honra  c'  o  titulo  emmascára. 


Ouve-se  em  vozes  altas  publicando, 
Qiie  nisTo  o  Imperador  bem  claro  dava 
A  estima  ,  que  do  Luso  memorando 
]í   fazia  ,  e  a  mostrar  principiava  : 
Que  duvidá-lo  ?.l^nem  não  pode,  quando 
Ofdem  ji  po>itiva  lhe  enviava  , 
Para  que  a  Tropa  Lusa  esclarecida 
Aos  bravos  de  Ausierslitz  se  visse  unida. 

47- 

Pois  quem  não  via  nisto  o  apreço  grande , 
Qie  fazia  dos  Lusos ,  em  quem  fia 
Tanto  já ,  que  lhe  devem  ,  que  os  demande 
Para  os  honrar  da  sua  companhia  ? 
Esta  prelaçáo  alta,  quanto  expande 
iDe  evidencia  do  affecto ,  e  primazia , 
De  que  já  os  decora  !  Que  seguro 
Principio  a  adivinhar  sobre  o  tucuro.! 
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48. 

Qtie  vão  a  contender  assim  contentes 
Por  meitccrem   mais,  e  inveja  grata 
Os  elc^^idos  sejáo  comnlacentcs , 
Aos  que  sorte  náo  ^ozem  táo  beata  : 
Q^iie  elle  sem  dilações  incon^perentes 
Passa  alegre  a  ínzer   a  elciçáo  apta  , 
Dos  qce  devem  n'huma  honra  S:rr  primeiros, 
Que  os  íados  lhes  destináo  piazeniciíos* 

49. 

Diz:  e  essa  escolha  faz:  nem  perde  instantes, 
Que  a  Alorna  entregue  as  Tropas  valorosas: 

Logo  a  Hespanha  os  envia  ,  a  similhantes 
Outras  razões  instados  capciosas : 
Razões ,  de  que  debaixo  as  revoltantes^^ 
intenções  ,  c]ue  rumina  venenosas , 
Occultas  jazáo  ,  qae  na  fresca  selva 
Encoberto  o  aspid  jaz  da  alegre  relva* 

50. 

Em  quanto  elles  a  via  vão  trilhando, 
Como  reféns ,  á  Fr^^nça  preciosos  , 
E  os  dinheiros  á  Corte  aqui  rodando, 
Co'  as  alfaias  dos  Templos  mc)^estusos: 
Do  espanto  pouco  a   pouco  respirando 
Os  ammos  dos  Lusos  desvJirosos 
Entáo  se  viáo,  lanto  pela  causa 
De  lef-se  a  novidades  dado  p<usai 
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51. 

Como  ja ,  porque,  r.ffeitoS  a  desgraças j 
Os  tinhi  calejado  o  antecedente 
Mal   para  c'  o  futuro  ,  c  as  almaS  lassas 
C>  náo  sentiáo  já  táo  íortemente. 
Os  olhos  a  latnçar  sobre  as  devassas 
Acções,  e  proceder  fero,  e  insolente 
A^ora  começaváo,  discorrendo 
Sobre  tudo,  o  ^uc  estaváo  padecendo* 

52* 

Eis-aqui  (se  diziáo)  revelado 
O  mysterio  fatal ,  a  que  tendia 
O  Francez ,  quando  entrava  o  Luso  Estado 
Co'  a  voz  de  protecção  ,  que  ouvir  fazia  ! . .  5 
O   fingimento  mais  dissimulado, 
A  mais  pérfida,  c  nej^ra  aleivosia  , 
Desparada  em  cruel  ferocidade, 
Cobrir  c*  o  doce  nome  de  amizade  !  .  . ; 

55. 

Entra  de  Protector :  e  sem  respeito 
Se  apossa  da  Coroa,  qne  diz  vagai... 
IVlas  fosse  embora  vaga:  qual  Direito 
O  de    Napoleão,  que  ás  máos  lha  traga? 
Cá  estava  a   Nação  ,  a  quem  o  estreito 
Jus  então  de  piovè-la  só  suthaga. 
IVIas ,  a  quem  vem  oe  tudo  despojar-nos , 
Coherente  fora  pouco^  isso  tieixai-ngs ! ,  . . 

Jom,  L  Q  ^ 
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54. 

F.nrra  de  paz:   e  hoiror  náo  rcm ,  nem  pejo. 
Sendo  tal  recebido,  a  comjonaí-se , 
Como  se  conquistara  !  e  hum  benifazcjo 
Reino  opprime  sem   meio,  nem  disfarcei.,  , 
Hiima  conti  ibuiçáo  í . . .  e  de  sobejo 
Excesso,  lal  excelso,  <]'ie  a  p.^^ar-se 
"Náo  he  talvez   bastante,  quanto  temos!... 
Que  atroz  crime,  que  falta  commcttcmos  ? . . . 

Se  da  Real  Família  he  crime  a  ausência  , 
He  seu  rodo  esse  crime.    E  com  qtie  cores 
Se  nos  inflige  a  pena  ? ...  Em  consequência 
P.^.gáo  justos  aqui  por  peccadores  ! 
Was  com  tanta  razáo  ,  e  consciência 
Se  nos  impõem  os  males  oppressores, 
Como  se  impõem  do  Sceptio  o  perdimento 
Ao  Rcgenre  por  dar  velas  ao  vento  I 

5<5.    • 

Ou  não  pode  qualquer,  conforme  queira, 
(Sem  razp.o  maior  inda  )  muciar  casa? 
E  se  o  pode  qualquer  ;  de  que  maneira 
Fazê-lo  o-  Rei  náo  pôde,  se  lhe  apraza  ?.;. 
!Mesmo,  inda  qae  o  Brasil  rerra  estrangeira 
Lhe  fosse ,  qual  náo  he  ;  vendo ,  que  o  empraza 
Kuma  sorte  fatal  ,  e  inevitável 
De  outra  forma ,  ser-lhe-hia  ir  lá  damnavel  \ 
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57. 

Nem,  senáo  se  ansentas?e  previdente, 
iVl.us  consei  V  ria  o  Scepiro  :  ficaria 
Sem   eile  nada  menos,  e  innoceme, 
Como  nós  ,   nosso  estado  o  seu  ^txw  : 
Sena  .inres  peior  ,  mais  inclemenic 
Sua  sorte,  pois  sua  primazia 
Insultada  receio  mais  causara 
No  Tyranno  ,  e  aJ^um  crime  lhe  inspirarão 

58. 

Nem  o  ingrato  soffrer  pôde  o  semblante  , 
De  quem  da   m^raiidáo  lhe  exprobre  á  tace 
Tacitamente  em  si  a  inhonorante 
Nora  horrenda  :  e  he  ]anot  hum  desta  classe. 
Elle  a  antiga  Commenda   relevante, 
Que  do  Regente  obteve  ,  a  que  a   pagasse. 
Como  a  pa^a  ,  só  e!le  capaz  era  I 
E  quem  íaz  isto,  entáo  que  náo  fiiera  ? 

Seia  o  Regente  á  voz  desses  estultos, 
Da  Fiança   parciaes,  pois,  quem  puxasse 
O  que  sottre  ,  e  soaremos!  os  insultos. 
Que  soffremos,  sotfrèra,  se  espeiasse. 
Delia  os  intentos  já  náo  tem  de  occuiros 
Nada  :  claro  se  vê  ,  qual  ella  obrasse  , 
Tomando-o  ás   máos.  E  em  nós  se  ving^.  crua 
De  vêr  nelle  frustrada  a  intenção  sua  ! . . , 
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6o. 

Fsta  vingança  a  rc^ro  deçcoberro , 
Bem  nos  rnnsirrt  ,  qi:al  he  a  |>ro}iria  essência 
Da  protecção   Franctza  ,  c]ue  de  ceito 
Fic.ua  em  provérbio  «em   fali  ene  ia  ; 
Piotctçáo,  cjtie  nos  póeni  do  abysmo  perro, 
Con-tituidos  na   ulrini»i  indigenci.i  , 
t  no  temor  de  trato   inda   mais  duro, 
•Bem  a^our<indo  hum  hmchre  futuro!.,. 

6i. 

He   por  esra   maneira  ,  que  a  pobreza 
J^e  descerra  do  Reino  Lusitano] 
lie  por  esta  m.;neiia,  que  a  inteireza 
Da  'justiça  obí-tfiiir  vem  nosso  damno ! 
Em  vez,  sim,  de  delong-is ,  ligeireza, 
\las  he  na  execução  do  voraz  plano, 
Com  que  cruel  pertende  a   furor  bruto 
'Das  máos  tirar-nos  tudo  n*hum  minuiol  ... 

Q'-e  belía  protecção !,.  .Quar^-^  que  he  dada 
Á'  Keiigiso  Sanra.    Sem  orndto     ^ 
Os  Templos  fallem.  Como  he  professada, 
Por  quem  delia   náj  vê  bzer-se  hum  ac-o  ? 
Sacramentos ,  jejuns,  Missa  , ...  cm  fim  ,  nada? 
He  dilla   profis-áo  o  des/*cato  ? 
Oa'q'je  nos  Templos  prata,  e  oiro  ful^^ure., 
5ífá  iupeistiçáo,  de  ^':e  a  depurei 


Fortugaida.  Canto  VII.  245 

65. 

Sen'  superstição  o  reverente 
Respeito  aos  Sacros  Vasos,  qae  elle  invade  ? 
E  se  nem  aos  Thnribulos  somente 
Perdoa  a  sua  eJaz  voracid.iúe; 
Será  superstiçío,  que  incenso  o  rente 
Seja  queimado  em  honra  á   Divindade?,.. 
Ah!  Se  a  Reilgíáo  sotfre  assim  r.'.nio  ; 
C^ue  nós  soíframosj  já  náo  causa  espanto!.,, 

O'  Ceos !  O*  prorecçáo  !  6,  t.-\!  tu  Cí^ias, 
Sobre  quem  te  anheJLiva  ,  lào  somente! 
Jamais  de  CiSa  hum  dia  lhe  náo  saias. 
Só  láo  sua  ,  só  táo  sobrc-ewellente  ! 
Para  outra  parte  náo,  n^o  te  du^su  aias: 
Farra-o  do  bem  ,  e  gosto  ,  que  em  ti  sente  !.  ., 
Mais  .ti!  que  ao  nosso  estado  nosso  tedio. 
Nosso  pranto,  náo  sei  vem  de  remédio  ! .  . . 

Taes  dizendo,  a   igual  grno ,  a  que  esse  espanto 
Ido  em  princpio  tinha,  a  dor  sctiva 
Presen:eir.enie  os  {-zv^'.  e  move  a  pianto 
Perenne  huns ,  a  r.-.iva  outios  excessiva. 
Quanto  dcsmiiáo  esses,  outro  tanto 
Nestes  se  exalta  a  fui  ia  vingativa, 
Ideando  .nfianeiras  a   poderem 
Lileicar-sej  e  a  paixão  saiisfazerem. 
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Sem  esperança  aqiielles,  ao  lamento 
5e  cruie„,^iO  ca  dCs^jDç;^,  e  soiie  sua, 
ri  a  oijua  mais  aspiíáo:   co  rormenio 
Os  mina  -*.  fo.-ça  ,  os  prosrr.i  ,  oh  .ittenua: 
E  de  oídinario  á  c]uex3  o  acabame^.ío  , 
Que  da  dor  lhes  inspira  a  impressão  c^ua , 
Vem  sempre  a  ser:  La  vai  o  Liso  Estado! 
Soaios  Fi.incezes:  temos  acabado! 

67. 

Dos  segundos  porém  ,  in-^,bati(íos 
TVos  extremos  fataes,  que  estáo  revendo. 
Os  peitos  cnda  vez  mais  conJoziJos 
I^a  desesperação  ao  cume  honendo; 
Ka  indagação  frustrada  ,  a  que  pari  ido 
ISe  dèm  5  que  ao  intento  árduo  ,  estupendo 
Possa  trazer  bon?  exiíOF  ;  a   Historia 
De  seus  passados  volvem  na  memoria. 

60 
o. 

Recordáo  ,  que  sujeites  a  Crstella 
já  sua  SOI  te  os  revê  sesíenta   annos  , 
E  que  a  oppiessáo  presente  muito  áqneila 
Simiih.^.nte  he  ,  os  mesmos  qnasi  os  damnos. 
Que  he  pois  facrivcl ,  que  elle.>?  possáo  delia 
Vêr-íe  livre  náo  menos  Lusitanos 
Sendo,   que  «eus  Maiores,  a  quem  faZem 
Injúria  indigna  3  ee  indulenres  jazem. 
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69. 

E  logo  ncsras  vistas  os  a!tivoí 
Peitos  a  roborar,  e  o  influxo  alçado 
A   beber  passáo  desses  conimotivos 
Exem^lo^ ,  nos  jeus  Fastos  em  ci  aslado. 
Lèin  ,  e  relcm  :  e  cheios  de  incentivos 
IVIais  forçosos  por  todo,  e  qi-ialcjuer  lado. 
Tudo  bem  comparando,  e  discutindo 
Lhes  vai  a  major  an^e  o  ardor  subindo. 

70. 

Bem  que  difficulroso  a^ora  ,  quanto 
Fcva  eniáo  a  sens  Fais,  que  nada  aterra. 
Ciem,  que  lhes  he  possivei  outro  ranro  , 
Se  os  cala  igual  amor  da  pátria  terra. 
Que  de  Lii?os  não  he  ceder  a  espanto, 
Diíriculdadc  ,  risco,  suor,  guerra, 
A   nada  finalmenre  ,  q'je  Ihtrs  peça 
Por  sua  liberdade  a  Pauia  cppressa. 

Que  se  defmentem  ,  se  esta  liberdade 
A  dar-lhe  náo  se  avançáo  :  que,  se  vissem 
Os  Poituguezes  Ia  daqaelia  Idade, 
Qne  os  do  tempo  presente  asíim  doimisscm; 
Corridos  de  táo  vil  posteridatie  , 
Ká;)  se  vira  ,  que  os  denrts  náo  ringissem  , 
E\'probrando-a  ,  c   até  mesmo  alto  negando, 
Que  íoàsem  íiihos  sews  hum  táo  vil  bando. 
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72. 


Assim  disto  huns  se  infl.immão:  dos  insultos 
Feitos  oiuio  se  )nciia  :  de  jiiveisos 
JVlotivos  curro:  fiinies,  em  ijue  inuUos 
Se  náo  devem  deixar  esses  pieversos. 
Este  o  geral  espiriío:  íeus  cultos 
JVlerece  do  lot.il:   incontroversos 
São  seus  mfiuxos  :  váo  por  cifterentes 
{Vias  ao  mesmo  os  ânimos  lendenies. 

Huns  em  si  desejaváo ,  se  arrostasse 
3á  sem  perda  de  tempo  o  Francez  duro, 
Que  aos  mesmos  seas  laços  se  apanh^.çse, 
Sem  que  pensem  de  mal,  que  haja  futuio. 
Expediente  querem  se  adopiasse 
Os  de  Juízo,  e  credito  maduro 
IVluiio  diverso,  olhando  á  força  estranha, 
Com  que  lhes  d.-:mriaria  adversa  a  Hespanha. 

74. 

Que  2S  contestações  desta  revoltosas  , 
Entre  o  Rei,  e  seu  Filho  repetidas, 
Que  esperanças  náo  cáo  especios>.s 
De  sertm  sem  estrondo  concluidas; 
Circunstancias  prometem  poderosas 
A  lhes  tornarem  sò  bem  snccedidas 
A^  suas  tentativas,  de  outra  sorte 
%là\  ominadas  cor.tríi  o  próprio  importe. 
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7^ 

Assim  ,  que  se  esperasse  o  instante  caro , 
Que  próximo  se  via  ,  e  que  jazessem  , 
Quasi  entretanto,  como  sem  reparo 
Ao  proceder  Francez  ,  que  em  paz  soffícssem: 
Devendo-se  bem  vèr  ,  (pois  era  cL^ro) 
Que  ,  falcando-lhe^ ,  onde  se  acolhessem  , 
O  principio  feliz  ser  poderia  , 
O  íim  poiém  talvez  o  não  seria. 

Em  taes  discursos  horas ,  e  momentos 
Ciastaváo  sem  hxar  a  seus  fins  plan.o, 
Achando  nestes  vagos  pensamentos 
A  consolação  única  a  seu  damno. 
N'alj;uns  outros,  porem,  procedimentos 
De  mais  denodo  o  génio  Lusitano 
Se  atrevi.i  a  seguir,  á  vista  posto 
Contra  o  Francez  seu  ódio,  e  seu  desgosto. 

77- 

Estes  mostráo  nos  gestor,  e  na  face 
IVló^a  y  e  pouco  temor:  mais  animosos 
Aquelles  tcílláo  claro,  sem  que  obstasse 
Perigo,  nem  castigos  horrorosos. 
Aqui  se  espaçáo  ,  n'outta  pcine  dá-se 
Aos  Decretos  da  Franç.i  miperiosos 
Repudio  o  mais  formal  :  e  expressamente 
Ha,  quem  reclame  o  Príncipe  Rebente: 
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;8. 

E  protesta  querer  antes  á  morte 
Sojeitar-se  ,  ou  desgraças  oppressivas, 
Que  ao  Governo  hrancez  de  alguma  sorte 
Dar  as  mãos  a  seu  Príncipe  oiícnsivas: 
Que  jimais  se  verá,  que  elle  supporte 
Reconhecer  Reaes  pi  erogativ.ts 
Sobre  a  Lysia  ,  em  quem  quer  que  ordene  a  França  , 
]V]ais,  que  na  di^^na  Casa  de  Brag.-.nça. 

A  mesma  plebe  rústica  bradava: 
Isto  náo  pódc  ser!   Foi  pron\et[ido  , 
Que  a  Lysia  visse  alguém  jamais  escrava, 
Que  japàipis  Portugal  fosse  vencido. 
Ha  de  ser  expulsada  a  França   i^tuva , 
E  livre  Portugal,  Reino  escolhido, 
Pos(o  que  seja  volto  de  alto  a  fundo  , 
Para  vir  a  dar  leis  a  iodo  o  mundo. 

80. 

Náo  faltava  também  ,  quem,  sem  vêr  meio. 
Nem  bom  remédio  acs  maks  ,   revolvia 
Ir-Iho  longe  buscar  do  pátrio  seio. 
Onde  a   Real  Família  achado  o  havia  : 
E  para  as  náos  Inglezas  que  em  bloqueio 
Sobre  a  costa  cruza vio  ,   se  partia  , 
Achada  cccasiío  ,  das  quaes  puJ.esse 
Cevado  ser  3  e  a  salvo  se  puzesse. 


I 
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81. 

Os  Ministros  do  Cuiro  reverentes 
N'outra   p-irre  basj.>váo  seu  reíi^io 
Contra  os  males  soth  idos  ,  e  jmminentes  , 
A  que  uáo  podem  ver  hiimd;,o  ertugio. 
A'  hce  dos  Altares  seus  ardentes 
Votos  n  àj  depor,  sem  subteríjgio 
AcC'.sa'i.!o-se  c^usis  d)  c  siigo, 
Que  vibia  o  Ceo ,  contra  eilcs  inimigo. 

O  temporaí  prodticio  ,  procedido 
DdS  Sngradas   l*"unçoiS,  que  se  exercião, 
E  que  em  primário  movcl  era  tido 
Talvez,  pezando  as  mostras,  q.ie  o  diziío; 
Co  tessúo  ,  qne  em  ^^ral  ,  c<:)ntja  o  devido, 
O  1 5X0  5  o  fausto  vá3  o  cons  iíniáo  , 
Ql)  inJo  menos  i  qise  provas  náo  fjitaváo. 
De  quw'  uios  mais  damnaveis  se  lhe  daváo. 

85. 

Qne  os  cuidados  mííiores  elle  obiinha  , 
ProceJend)  daqui,  qual  [Mopíin  etKiio  , 
O  desleixo,  ou  desprezo,  íio  que  só  (inha 
Por  fim   seu  ministério  incontj  areiro. 
Que  a  falta  de  instrucçáo  daqui  provinha 
Pcl.í   parte  maior,  e  a  do  respeito 
DcviJo  á  Divind.'.de,  e  o  povo  rude 
Reconhecer  úo  v^iú  ,  o  que  he  vircjJe. 
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84. 

Que  assim  pedindo  eslava  o  zelo  puro 

Dos  insuliaJos  Ceos ,  que  se  p'inisse 

O  mal  na  sua  causa  ,  e  que  esra  ao  duio 

Tratamento,  que  viáo ,  se  obsirujsse. 

Que  lhes  náo  era,  náo  ,  hoje  isto  obscuro: 

Que  era  justo,  que  pena  se  infligisse 

A'  culpa  ,  que  confessáo  :  mas  que  íiia 

íiòmcnte  os  réus:  aos  mais  náo  chegue  dirá. 

Que  aos  Templos  o  decente,    e  ao  Culto  a  sua 
Mobília  ,  necessária  á  reverencia 
Das  Sagradas  Funções  ,  se  restitua  , 
Resarcida  a  sacrílega   violência  : 
Que  ás  Águias  outra   vez  se  substitua 
O  si^nnl  ,  e  penhor  da  independência  , 
Ao  Reino  promettida  ,  as  Armas  Lusas  , 
Que  em  dcspivjue  o  requerem  das  intrusas. 

Que  propicio  olhe  o  Ceo ,  e  dê  desvio  f 

Ao  mal   de  hum   Reino,  2  quem  abranj^e  inteiro 
O  maior  despotismo,  e  o  mais  sombrio 
Futuro  obumbra  ,  em  preza  ao  cativeiro: 
Reino,  que  insta,  e  reclama  o  grato,  e  pio 
Promettimento  antigo  lisonjeiro 
Di  huma    estabilidade  permanente, 
Que  em  msos  náo  se  inícrrorDpa  do  Rei^ente. 
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87. 

Nestas  co^irações  ,  e  sentimentos 
Sem  passo  ulterior  vai  indo  o  Luso, 
Como  naiira  infeliz,  c]ue  cm  preza  aos  ventos 
Enrre  Seylla  ,  e  CarybJis  vai  confuso. 
]  ur.ot ,  qae  faz  por  ter  conhecimentos 
De  (udoj  quanto  passe,  o  mais  occluso, 
Por  meio  de  espiões,  (.]ue  disparzidos 
Por  todo  o  Remoj  disso  o  informáo  fidos: 

88. 

Aos  contínuos  avisos  ,  que  recebe 
De  todos  os  lugares ,  e  á  certeza 
Da  voz  geral  ,  que  em  todos  se  percebe, 
Se  se  náo  ouve  em  todos  com  clareza  ; 
No  temor,  que  de  novo  a  alma  lhe  embebe, 
AquellríS  visos  toca  Òa  afoiteza 
Ganhada  em  ver  em  p<^2  o  Luso ,  x^uando 
Tanto  lhe  impunháo ,  tudo  supportando, 

8p. 

Até  os  mesmo  seus  apaixonados, 
Que  tanro  sua  vinda  ambicionaváo, 
Quanto  vem,  quasi  já  desenganados, 
Que  no  inconsistente  ár  torres  íundaváo 
(Igualmente,  que  os  ouiros ,  onerados, 
E  dos  empregos  lonj^e  ,  a  que  aspiraváo  , 
Ksses  males  ,  que  males  náo  confessáo 
Por  opiniáo  váa,  rro  vuko  expiéssáo.  ) 
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i,o. 

Onve  ,  qne  andáo  notando  de  imprudência  , 
E  funesta  impoliiica  as  maneiras, 
De  Qje  se  tem  usado  ,  á  complacência 
Po  povo  náo  só  pouco  lisonjeiras; 
Até  porém  contrarias  á  evidencia, 
Para   puderem  s,entes  estrangeiras 
Ser  bem  vistos  ,  e  lerem-no  em  socego  , 
Que  amur  dá  só  capiado  ,  e  hum  certo  apego  : 

91. 

E  que   a]canç?.ndo-se  esfe  cliirpmcnte 
Só  por  bons  irc.  t;imenros  ,  e  respeito 
-A'  Religião  publica  er^tre  a  geme, 
De  cuja  sn]e  çáo  se  incena  o  eff-iro: 
Todo  o  Cf.nq]ist?.dor  '■abi^»,  e  prudente 
Sempre  tem  compr/iZ^do  ,  e  tudo  feito 
Nestas  vistas,  jamais  ao  Cuiro  dando 
O  menor  toque,  e  os  Templos  respeitando, 

Allivio  de  tributos,  franca  entrada 
.Aos  Régios  Tnbun;-es  5  alegre  rosto, 
Amparo,  benefícios,  procurada 
Abundância,   interesse,  e  tudo  a  gosto: 
Tem  (em   principio  ao  menos)  sido  a  estrada. 
Que  seguido  se  tem  ,  e  em  ptaxe  posto 
Sempre.  Jam.ais  ,  seguinco-se  a  contrai  ia, 
A  roda  se  suspenae  a  sorte  varia. 


f 
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Por    tanro  dos  Francezes  o  sysrema 
Náo  he  idóneo,  e  próprio  a  dar-lhes  posse 
Pacifica  do  Luso,  e  a  dura  algema 
Talvez  hum  dia  veja  ,  que  a  destroce  : 
Só  se  a  penúria  Lusa,  e  f.ilra  exnema 
Dos  meios,  e  em  que  a  pouco  o  laço  engrosse, 
Do  qual  o   involve  hum  braço  omnipotente  , 
A  servidão  lhe  fixe  permanente. 

P4. 

Tanro  mais  Junot  pnsma,  quanto  disso 
As  partes  mais  o  canção  successivas, 
E  náo  sabe,  se  ser  deva  remisso, 
Se  das  penas  servir-se  coercitivas. 
Daqui  teme  inda  ,  excite  reboliço 
Maior,  qae  lhe  produza  as  mais  nocivas 
Consequências,  e  taes  ,  que  em  fim  sem  meio 
Lhe  consumem  talvez   o  seu  leceio. 

D.dli  vè,  que  insensível  o  mal  cresce, 
E  que  pode  chegar  aos  mesmos  pontos 
Por  fim:  se  a  mais  vagar;  tendo  o   interesse 
De  fixar  via,  e  achar  menos  descontos. 
Laborde ,  e  Thomiers    bramâo ,  se  desse 
Logo  duro  castigo  em  termos  promptos : 
Ao  contrario  Loison,  venda  perigo, 
Disfarce  quer  ainda  3  e  náo  castigo. 


/ 
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Disro  fica   Junot  embaraçado, 
IVIais  de  Loison   j^orém  ao  voto  inclina, 
E  depois  de  ler  rr.uiro  combinado  , 
Porui-se  desta  soi  te  det»írniina: 
Qje  ,  em  quanto  ce  B.uona  o  resultado 
Lhe  náo  conote  ,  por  norma  se  preíina 
i^t^uillo  cabfiií^.r,  c]ue  ^ó  náo  ca  ba 
No  possível  fingir,  que  se  náo  saiba. 

97' 

Qjie  se  disfarce  o  ma's,  inda  o  sabido. 
Como  sejáo  só  vjzes ,  e  náo  factos, 
E  mesmo  factos  inda  ,  a  t^ue  hajáo  sido 
O5  ânimos  do  p^iblico  pacatos. 
Que  de  hum  particular  ,  ou  de  outro  ardido 
Se  náo  tomem  por  ora  immediatos 
Conhecimervos :  antes  se  ameace 
Táo  somente  em  geral  contra  esta  classe* 

5,8. 

Que  o  Ministério  sábio,  e  providenie 
Muitas  coisjs  disfarça,  que  conhece, 
E  a  Naçáo  náo  imputa,  mas  somente, 
A  algum  particular,  que  compadece: 
E  que  £0  na  e<per.inça  coirplacenie 
De  haver  emeiíd,»   .ioiripia  se  en  urdece : 
Quando  falte  poiém  aquelU  enienca  , 
De  outro  modo  de  obrar  ninguém  se  oífenda. 
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Que  aliàs  sobre  si,  quem  teime  altivo  j 
A  íereza  maior  cahir  veria, 
E  pagar  já  sem  meio,  ou  lenitivo 
Toda  a  presente  eniatica  ousadia  : 
Que  da  França,  insultada   tanto  ao  vivO  j 
A   insifintaftea  vingança  ,  que  pedia 
]í  a  sua  altivez  ,  nos  de  sangue 
Eniáo  fará  correr,  té  da-Io  exangue. 

100. 

Que  esperava  porem  ,  que  não  seria 
Táo  ins-nsaio  alguém,  que  ao  mesmo  instante, 
Que    o  bem    se  h.a  a   fixar  da  Monarquia, 
O  mais  perfeito,  solido,  e  constante j 
Antes  quizesse  ,  como  por  mania  , 
Sobre  si  attrahir  o  exierminante 
Castigo  comminado  ,  e  quando  nesse 
Talvez  os  pátrios  lares  envolvesse. 

101. 

Assim  diz  :  e  decreta  capcioso' 
Commintindo  em  geral:  o  cumprimento 
A's  ordens  dadas  insta  fervoroso, 
E  o  prazo,  fixo  ás  rrux^s ,  lembra  attento : 
E  que,  sendo  estranhavel   o  probroso 
Trato  c'  Ob  inimii^osj   mandamento 
Dava  estreito,  que  alguém   mais  náo  passasse 
Par^  O  mar ,  nem  c*  o  Inglez  communicasstf. 

Tom.  /.  JK. 
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102. 

Isto  mais  pelo  medo,  que  náo  desse 
Alguém  noticia  alli,  do  que  passava, 
E  se  invocasse  o  Inglez,  a  que  viesse 
Em  soccorro  da  Lysia  oppressa ,  e  escrava : 
Ou  que  das  forças  inscio  se  abstivesse 
De  cahir  sobre  o  Reino,  que  observava 
Desde  as  costas  do  túmido  Oceano, 
A  causar  nos  Francezes  algum  damno: 

10^. 

Maiormente,  depois  que  elie  insperado 
Das  Berlengas  a  posse  tomar  veio, 
Desvelava  a  Junot  por  este  lado 
Sempre  cada  vez  mais  esse  receio. 
Depois  de  tudo  assim  feito,  e  ordenado 
Fica  a  vinda  esperando  do  Correio 
De  Baiona,  tremendo  sempre  ao  duro 
Susto  5  de  que  em  váo  cansa  a  achar  seguro : 

104. 

Fingindo-se-lhe  sempre ,  que  a  momentos 
De  sua  queda  o  estrondo  o  mundo  escuta, 
E  que  tcinto  notaváo  seus  intentos. 
Quanto  o  império  Francez  na  Lysia  nuta : 
De  maneira,  que  tristes  argumentos 
Aré  mesmo  tirava  da  conducca 
De  huma  Seita,  que  esteve  quasi  extincta, 
Mas ,  que  hoje  aagmenia ,  e  mais ,  e  maia  rcquitita : 
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105. 

Seita  ,  que  espera  firme,  e  a  affêrro  summo 
Sempre  a  incógnita  vinda  piotestad.i 
Du  Mon.irca  infeliz,  que  Africa  em  fumo 
Pensou  ,  ha  canios  annos ,  dar  tornada. 
Náo  o  crè  envolvido  no  consumo 
Desgraçado  da  sua  illustre  Armada, 
Mas  a  vir  reservado  do  Ceo  puro 
A  seniar-se  no  sólio  em  tempo  escuro, 

106. 

E  que  assim  conservada  ser  devia 
De  Affonso  a  gCraçáo  no  pátrio  Throno , 
Que  era  certo  ,  que  nunca  passaria , 
Por  mais  que  possa  o  tempo,  a  estranho  donO, 
Dos  presentes  successos  força  cria 
Aqnella  persuasão:  em  cujo  abono. 
Como  a  vozes  de  oráculos  sagrados , 
Conspiráo  mil  proselytos  ganhados. 

107. 

Os  quaes  em  breve,  achando-se  corridos 
De  invectivas ,  que  a   parte  mais  sensata 
Lhes  fazia  ■■,  em  gráo  summo  resentidos 
Náo  soHrem  ,    qne  haja  ,  quem  os  punja  ,   e  abata. 
Turba-se  tudo:  eleváo-se  partidos; 
Trabalhí  a  penna  :  move-se  impacata 
Contenda,  em  que  provado  ter  pertendem  , 
Wáo  ser  quimera  a  causa ,  que  defendem. 

R  4 
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io8. 

Se  desta  f.ituldade,  pueril  crença, 
E  perdidos  esforços  Junot  ria  ; 
Com  tudo  o  mesmo  faz  ,  cjue  se  convença  , 
De  que  a  estranhos  o  Luso  náo  pendia. 
Que  antes  huma  aveisáo  lhes  tinha  immensa , 
Quem  a  taes  impossíveis  recorria 
"No  seu  ab.itimento  :  e  tudo  raso 
Poria  cm  lerra  ao  mais  pequeno  acaso. 

icp. 

Nem  o  dava  seguro  o  ter  doloso 
A  Nííçáo  desarmado  ,  e  enfraquecido 
"Na  rejucçáo  a  Tropa,  e  o  mais  forçoso 
Corpo    delia  tão  lon^e  remettido: 
Nem  o  outro  da  Nobteza  respeitoso 
Ter  dos  paternos  lares  expejlido: 
Nada  em  fim  osocega,  sempre  querendo, 
Próprio  a  tudo,  inda  tâi,  o  Luso  horrendo. 
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CANTO   viir. 


A 


I. 


Penas  decorrido  o  necessário 
Tempo  tinha  ,  que  extenso  em  demazia 
A  sua  anciã  a  ]unot,  e  imagin.írio 
Cuidado,  e  risco  seu  julgar  f^zia  ; 
Quando  chega  com  as  ordens  o  Emissário, 
Que  lhe  vieráo  dar  toda  a  alegiia 
Possivel ,  em   razáo,  c]ue  Kum  meio  novo 
Nellas  acha  a  captar  o  incauto  povo, 

2. 

Alli  aitcnto  vê  ,  que  se  lhe  ordena 
(  Em  lucro  popular  ,  que  de  máos  dadas 
A  plebe  sempre  abraça  ,  e  em  que  sem  pena 
Levar  se  deixa  a  tácitas  cilladas  ) 
Que  da  Contribuição  á  paga  plena 
As  Lusas  gentes  sejáo  decld radas 
Isentas  por  metade  ,   em   favor  puro 
Náo  menos,  que  sinal  de  amor  seguro» 
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Vê  delias  igualmenie  ,  ()ue  iJo  inteiro 
Comendo  na  talla  lemetiida 
Pela  Deputação,  o   lisonjeiro 
Estado,  paia  que  cl  Ia  os  sei)S  convida: 
Vè ,  que  Napoleão  com  prasenieiío 
Rosio  lhe  dá  promessa  esclart^cida  , 
t)e  t)ue  na  sua  máo  esiá  mostrarem  , 
Se  huma  Naçào  sáo  dignos  de  restarem. 

4. 

De  lhes  dar  pois  hum  Rei,  he-lhe  evidente, 
Que  o  grande  Impeiador  sério  cogirn : 
E  junot  de  ser  esse  Cgráo,  que  ardente 
Appeiece,  muito  ha)  se  felicita. 
E  mesmo  de  honra  crê,  aha  ,  e  eminente 
Do  Ducado  de  Abrantes,  que  presciita 
Alli  lhe  vêm,  ser-lhe  elle  conferido. 
Como  degráo  ao  Throno  promeitido. 


Que  bem  Napoleão,  mais  qae  de  certo, 
Daquella  promoção  mostra  e^se  inrenio  , 
Filho ,  qual  pensa  em  si ,  do  seu  coberto 
Proceder,  e  sagaz  insinuamenro  i 
Em  ter-lhe  escrito,  e  feito  crer  o  asserto. 
Que,  mais  que  outro  qualquer,  o  Luso  assento 
Pedia  para  Rei ,  quem  revestido 
De  altos  Títulos  losse,  e  ennobrecido. 
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E  que  (se  do  preseme  pois  elle  usa 
Para  dar-lhe  a  Coroa  desejada) 
Porque  melhor  sem  duvida  o  conduza 
Lá   sua  sorte  bemaventurada  ; 
Os  meios  a  dispor  a  genre  Lusa  , 
A  que  por  tal  a  peça  ,  da  taxada 
Somma  na  remissão  olha  propícios, 
Se  esta  se  adscrêva  delle  aos  bons  officios. 


Ao  Luso  (  diz  com5Ígo  )  crer  fazendo , 
Que  hum  bem  táo  grande  a  mim  he  sò  devido, 
(  Prova  clara  ,  de  que  cu  nada  pertendo 
Mais,  que  felicitá-lo  em  grão  subido): 
Outros  mil  bens  náo  menos  promettendo, 
Que  da  França  alcanç.?r-lhe  náo  duvido, 
C*  os  muitos,   que  cu  lhe  íaça  em  próprio  nome. 
Ser  pode ,  que  seus  ânimos  nâo  dome  ? 


Ser  pode ,  que  o  pedir  náo  se  incorpore 
Hum  Rei ,  de  que  o  bem  feito  ,  ouiros  lhe  augura  p 
E  que  antes  ouiro  peça  ,  de  que  ignore 
A  conducra  ,  que  pode  ser-lhe  dura  ? 
E  de  que  sem  remédio  depois  chore?.,. 
Náo  seria  este  o  extremo  da  loucura  ? 
He  pois  certo,  que,  assim  tornado  atíecto, 
Favorável  o  cenho  ao  meu  projecto. 
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Até  mesmo  o  receio,  de  que  eu  seja 
FreíeriJo  contra   esse,  cjue  elle  peça, 
Potijue    Najoleáo  íntes  me  eJeja 
pela  est-ma  ,  cjoe  sabe,  me  piotessa, 
Lhe  devêia  só  ser  causa  sobeja 
Pura  náo  pedir  outro  cm  forma  expressa, 
í^uppon.io  ,  c]i]e  eu  depois  me  vingaiia 
Do  seu  desprezo,  esua  grosseria, 

IO. 

Dena  sorte  e  attenjido,  o  que  me  disse 
"Napoleão,  que  em  mim  os  olhos  punha, 
Veio-me  perío   já  do  auge  felice, 
Que  aiéi;oia  impossível  me  suppunha: 
E  nos  termos ,  que  o  fogo ,  que  me  atice 
Do  passado  a  lembrança,  que  me  impuaha 
r)i«ífarçes  atéqui  ,  a  chímma  expanda 
Sobre  o  Luso ,  que  pague  a  audácia  infanda, 

II. 

Entretanto,  porém,  que  se  desarme 
A  tormenta,  seguindo  meu  cami  iho 
A:é  chegar  allj  ,  e  segurar-m.e; 
Muito  ata^o  ,  afffiçáo  ,  graça,  e  carinho. 
Queira  propicio  vento  a  veia  inchar-me  , 
E  a  pô(-me  breve  ao  porto,  \i  visinho ! 
A   máquina  em  seu  justo  movimento 
Vamos  a  pôr  sem  perda  de  hum  momento^ 
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12. 

Asf^im  diz:  e  começa  o  seu  projecto 
Da   Depui^çáo  Lusa  publicando 
A   falia  ,  em  (]ue  da  França  o  £;rato  aspecto 
Vinha   a  todos  os  seus  significando. 
Em  summa  ,  alli  se  lia  o  immenso  aííecio, 
Que  a  Bonaparte  estava  tributando 
O  Francez  território  ,  as  expressivas 
Acclamaçóes  continuas,  almos  vivas. 

Do  grande  Imperador  as  mais  ex^ietas 
Noções,  em  quanto  os  Lusos  interessem, 
Havidas  inda  mesmo  ,  antes  que  as  aptas 
Iníormaçóes  de  tudo  se  lhe  dessem  ; 
Sua  elevação  de  alma  ,  ^enio,  innatas 
Qualidades,  que  iguacs  se  náo  conhecem 
N'ouiro  Humano  qualquer,  aía^o  terno. 
Generosidade,  animo  paterno. 

14. 

Observações  as  mais  interessantes 
Ao  bem  da  Lysia  ,  bases  elcvr^das 
Sobre  o  uso  dos  direitos  relevante'?, 
Filhos  das  ciicunstancias  deparadas: 
Que  de  conquistador  aos  vacillanies 
Dominios  Lusos  saas  avançadas 
Jamais  foráo ,  nem  quer ,  que  entr^elles  nessa 
Attençáo  sua  Tropa  permaneça. 
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Que  a  Familia  ,  que  a  Lysia  rantos  annoi 
Regèo  ,  rancor  náo  lem  ,  nem  odio  amente  , 
Mas,  qi5e  elia  ,  que  negou  mãos  a  seus  planos, 
Aqui  torne  a  aportar,  mais  náo  conserue. 
Que  elle  náo  quer,  senáo  os  Lusicanos 
Ao  sysiema  ligar  do  Continente: 
Mas,  que  desde  Paris  dentro  em  Lisboa 
Governá-los  náo  pode  elle  em  pessoa. 

16. 

Que  está  delles  nas  mãos  a  sorte  sua , 
Só  do  público  espirito  pendente, 
Da  firmada  uniáo ,  sincera ,  e  nua 
Ao  seu  tentado  plano  providente  ; 
Náo  menos,  que  de  obstar  á  tenção  crua, 
E  insinuações  de  quem  revolta  intente  , 
A  qual ,  he  claro ,  e  certo ,  que  lhes  faça , 
Em  lugar  de  proveito,  só  desgraça. 

17- 

Que  destes  sinaes  quer  o  desengano 
Tirar ,  se  inda  sáo  dignos  de  formarem 
Huma   Naçáo  ,  na  qual  ao  Soberano , 
Que  elle  lhes  der,  seguro  o  Throno  amparem: 
E  o  lugar  desta  sorte,  excelso,  e  ufano, 
Que  lhes  compete,  livres  occuparem , 
Ou  co'  a  propinqua  serem  confundidos, 
Donde  o  seu  bem  os  pede  divididos. 
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18. 

Nisro  vereis,  (a  letra  contínua) 
Caros  compatriotas,  adrnit:-.dos  , 
E  mnis  reconhecidos  ,  c]ual   he  sua 
Disposição,  e  estudos  profundados. 
De  huma  Naçáo  só  quer  se  constima 
A  sorte  a  seu  sabor  ,   manifestados 
Pelas  suas  acções,  os  seus  desejos. 
Que  animo  nobre  !  lustres  bemfazejos  í 

19. 

Assim  o  publicai ,  em  quanto  certos 
Ficamos,  (]ue  ,  quaes  bons  Representantes, 
Nos  tereis,  quando  fomos  aos  assertos 
De  ser  Nação  querermos  conspirantes. 
As  privações,  a  que  hoje  estais  abertos, 
Desastres  sáo  da  guerra  resultantes : 
A  Europa  inteira  os  sente  :  estado  duro , 
Mas  compensado,  olhando  ao  bem  futuro. 

10, 

Este  a  começar  vai:  pois,  apiedado 
O  grande  Imperador,  nos  fez  promessa, 
Que  da  Contribuição  o  ónus  pezado 
A  seus  justos  limites  dará  pressa. 
Elle  mesmo  nos  tem  authorizado 
A  dar-vos  esta  parte  em  forma  expressa, 
Que  vos  deve  ser  í^rata  ,  em  quanto  estamos 
Nós  inda  aqui,  onde  óbvio  tudo  achamos. 


26S 
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21. 


Nossa  missão  não  tem  difficuldade 
Alguma  assim  ,  nem  pena  nos  afflige : 
A*  sáa    pcricia  graças,  e  bondade 
Do  génio  observador,  que  nos  dirige. 
Elle  co'  a  mais  subtil  dexter  idade 
Sobre  simplificar  tudo,  o  que  exige 
No^so  pátrio  interesse:  a  que  as  máos  dando 
Aqui  continuaremos  exultando.   ' 


22. 


Tal  a  letra  se  explica  ,  que  firmada 
Pela  Deputação,  Junot  fazia 
Solemnemente  piiblica  ,  e  abonada 
De  observações  alegres,  que  lhe  addia  : 
Expondo,  que  por  ella  era  tirada 
Toda  a  incerteza  ,  que  antes  decorria  , 
Com  tudo  o  mais,  que  interpretes  absurdos 
Faziáo  circular  a  passos  surdos. 


2?. 


Que  desde  já  podia  a  Lusa  gente 
Vêr  ,  o  que  a  ser  viria  a  Pátria  grata  , 
Se  pelo  seu  espirito  obsequenre, 
E  sua  contenção  firn^e,  e  pacata; 
Continuasse  a  ser  não  demerente 
De  boa  informação  ,  que  desse  exacta 
Qual  lha  pede  á  Nação  o  amor  profundo, 
^lle  mcsnio  âo  grande  Arbitro  do  mundo. 
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24. 

O  que  elle  espera  bem,  quando  os  incita. 
Que  pi  ovem  dignos  ser  da  independência. 
Pois  t^ue  só  lhe  será  gloria  mnnita 
Poder  delles   ao  bem  dar  concunencia. 
Que  assim  conticm  nelle  :  que  a  alta  dita 
De  oginizada  ser  sua  existência 
Futura  ,  proveitosa  ,  e  eterno  estável , 
Mais  perto  está  ,  do  que  hc  imaginável. 

25. 

E  porque  bem  vejais ,  quanto  interessa 
Ao  vosso  bem,  obrardes  de  maneira, 
Que  eu  essa  conta  possa  dar  expressa 
De  vós  (pois  hei  de  dar  a  verjadeira): 
E  nái)  menos  rejais,  quando  se  apiessa 
A  (íar-vos  disso  assim  táo  lisonjeira 
Prova,  qual  he  o  Génio,  alma  elevada, 
A  que  tendes  a  sorte  vossa  atada : 

26. 

Sabei ,  qne  o  Imperador  hoje  me  avisa  , 
Que,  visto  o  vosso  bom  comportamento, 
De  que  eu  lhe  tinha  dado  a  conta  lisa. 
Vossa  árdua  situnçáo,  e  sofírimenio  j 
Elle  compadecido  vos  suavisa 
Tanta   insutficiencia  ,  a  que  olha  aitento  ^ 
Da  Contribuição  já   pof   bondade 
Remiuindo  benetico  metade. 
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E  me  ordena  ,  que  disio  certifique 
Hum  povo,  que  ama  tanto,  e  compadece. 
Que  génio!  que  favor!  sempre  elle  fique 
Impresso  em  vosso  peito,  qual  merece. 
Esse  primeiro  pas'íO  vos  auspique  , 
Os  que  devem  seguir-se  ,  que  o  interesse 
Vosso  requeira,  i^êde  c^grajecidos : 
E  isio  do  Imperador  chegue  aos  ouvidos. 

28. 

Em  público  attestado( vo-lo  digo 
Pelo  geral  proveito)  reverentes 
Desta  mercê  firmar  vinde  comigo 
Os  agradecimemos  competentes. 
Assim ,  Lusos ,  obremos :  e  eu  me  obrigo 
Inda  a  vos  alcançar   mais  eminentes 
Beneficies,  e  laes,  que  a  terra  Lusa, 
Qual  outra  França,  viva,  e  se  conduza. 

29. 

E  se  a  Deputação  desde  Baiona, 
Do  Imperajor  á  graça  respondendo, 
De  serdes  Naçáo  inda  vos  abona  , 
O  que  todos  quererdes,  claro  emendo: 
Se  sem  dúvidd  o  Luso  ambiciona 
Hum  Governo  Monárquico,  bem  crendo 
Ser-lhe  o  melhor,  mais  próprio,  e  mais  acceito, 
Como,  ao  que  desde  sempre  vive  affeitoi 
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Náo  tardeis  hum  momento,  em  que  adunados 
Cbro  o  signifiqueis,  hum  Rei  pedindo 
Ao  grande  Imperador,  de  que  escutados 
Sem  fallencia  o  vereis  nisso  convindo. 
]á  pois  para  este  fim  os  Três  Estados 
Se  juntem  fervorosos :  e  munindo 
De  suas  fiimas  seu  requerimento. 
Saiba  Napoleão  da  Lysia  o  intento. 

Daqui  vereis,  o  quanto  me  interesso 
No  vosso  bem:  pois  tudo,  o  que  disponho, 
Para  nad^  mais  he.    Delle  ao  successo 
Tenderei  sempre  a  rosto  o  mais  risonho. 
Tudo,  quanto  eu  puder  (e  ao    fado  peço 
Novos  meios,  os  summos)  me  proponho 
Empregar  neste  fim.   Isto  deseja 
Minha  alma  tâo  somente :  a  Lysia  o  veja. 

Assim  astuto  diz :  e  ííxa  dia 
A  congrcgar-se  a  Junta  convocada  , 
Que  firme  a  decisão:  a  qual  náo  cria 
Junot ,  que  a  seu  favor  náo  fosse  dada, 
A  parte  porém  sáa  da  Monaquia , 
Bem  já  pelo  pretérito  ensinada. 
Qual  de  fallace  anzol  peixe  ferido , 
Náo  se  fiava  mais  no  dòio  urdido. 
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Da  popularidade  desusada 
Até  mesmo  tomava  infausto  agoiro, 
Entre  si  muito  bem  cer tifii-aJa  , 
Que  nem  tudo,  o  que  bíilha,  sempre  he  oiro. 
Com   ludo  ,  ás  ciicunsiancias  ailí^ada, 
Senão  acho  poder  ser-lhe  desdoiro  , 
A's  mercês  confessir-se  agradecida, 
Com  que  o  Francez  parece ,  que  a  endivida  ; 

No  outro  ponto,  maior  difficuldade 
Descobre  pensativa :  e  reiolver-se 
Não  sabe.  Acha  de-honra  ,  deslealdade, 
Daqui;   i iscos  dalli  deve  temer-se. 
Em  quanto  esta  se  volve  na  anx.edade, 
E  vê  ,  que  a  mais  obtusa  submetter-te 
A'  França,  leva  em  gosto,  ou  por  engano. 
Ou  por  affecio,  ou  peno  leviano: 

Chega  o  dia  aprazado;  e  concorrendo 
Do  Tribunal  os  Wembros  ,  a  prescii^la 
Sessão  se  abre  ;  e  alli  já  passado  tendo 
A  decisão  primeira   incontradicta. 
Para  o  segundo  ponto  indo  descendo, 
C  huma  coragem  Lusa,  honrada,  invicta, 
tis  que  dos  Vogaes  hum   irreprimido, 
Ames  de  tudo,  pede  ser  ouvidg. 


j 
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1,6. 

Como  sabe,  que  n'huns  falra  a  fé  Lusa , 
N*ou(ros  do  temor  obra  a  força  infensa  j 
E  n  outros  do  Egismo  a  insânia  obtusa  , 
Ou  lembranças  de  augmento ,  e  recompensa: 
Pela  honra  da  Naçáo ,  que  nada  escusa, 
Treme,  e  em  salvar-lha  a  todo  o  custo  pensa: 
E  levado  do  impulso  desta  idéa 
Assim  no  meio  Falia  da  Asscmbléa : 

17. 

Aqui ,  ó  Consistório  respeitoso  ^ 
Estamos  congregados,  e  reunidos 
O  caso  a  decidir  mais  melindroso ^ 
Mais  importante  cm  todos  os  sentidos. 
Da  nossa  Pátria  o  estado   procelloso  , 
Em  que  nos  vemos  quasi  submergidos, 
Requer,  que  hum  Rei  se  peça:  ou  que  se  eleja 
Suprema  Àuihoiidade,  que  nos  reja* 


Huma  causa  láo  grave  ,  antes  que  nelía 
Se  vote,  nos  exige,  que  indaguemos 
Co'  a  atiençáo  mais  perfeita,  e  mais  singela, 
Se  a  decidiímos  óbice  algum  temos; 
Se  Direito  adquirido  se  atropela 
De  alguma  parte  ausente  ,  qoe  julguemos 
Sem  ser  ouvida  ,  dando  nosso  aviso 
Contra  justiçfl  ,  dcSSí;  €01  prejuizo  •, 

Tom.  L  S 
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Dessa  ^  ou  seus  Descendentes,  ígualmeme^ 
Que  dos  nossos:  Se  aos  nossos  )uramcncos, 
Inda  náo  dissolvidos  no  presente , 
Fieis  somos,  ou  somos  desaitcntos: 
Se  tentamos,  ou  náo  o  Omnipotente 
Aibitro  do  Universo,  e  seus  eventos, 
Do  qual  procede,  sobie  sociedade  -  | 

Qualquer  humana ,  toda  a  authoridade. 


40, 

Preciso  pois  he  termos  discutido 
Antes  do  mais  três  pomos:  hum  ,  se  o  Throno 
Está  vago  ,  e  assim  tenha  recahido 
Na  Naçáo  o  direito  a  dar-ihe  dono: 
Segundo,  se  o  poder  bem  ckcidido 
De  usar  desse  direito,  em  claro  abono 
De  nés  presentes  he,  conformemente 
A'  Constituição  da  Lusa  gente : 


41. 


Terceiro,  se  da  fé,  e  da  horr.enagem 
O  juramento  ainda  nos  captiva, 
Ou  livres  já  no?  deixa,  e  se  se  ultrajem 
Os  Ceos,  ou  náo,  co'  a  nossa  tentativa. 
Se  isto  náo  antepomos  ,  a  linhagem  . 
Finura  tem  de  impôr-nos  a  ofíensiva 
jNora  ,  que  inattençáo  ,  ou  ligeireza  • 
Só  decidio  em  r\òs  láo  gtave  empreza. 


i 


i 
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42. 

Lch^e ,  longe  de  nós  emolumento  , 
Ou  particular  commodo  esperado, 
l«m  váo  porém  ,  de  hum  recto  entendimínEa, 
Dando  huma  vista  de  olhos  ao  passado; 
E  para  prova  disto  me  contento 
Com  lembrar  da  sentença  o  resultado, 
A  qual  outros  lá  déráo  por  Casrella  : 
l''ilippe  caso  fez  delles,  ou  delia? 

4V 

Longe  o  temor  assim  ,  o  frio  espanto , 
A   torpp  adulação,  que  influxo  infame 
£m   deliberação  de  pèzo  tanto 
Terem,  nos  fora  opprobrio  sem  velame  i 
Deliberação,  onde  sacro-santo 
,Da  jnstiça  ,  c  da  razáo  deve  o  dictame 
jSer  só;  náo  apprehensóes  impróprias  de  snce 
Racional,  que  em  nada  se  desmente. 

44. 

Napoleão  nos  rem  certificado  , 
Que  náo  a  concjoistar-nos  .  só  piedosa 
Protecção  veio  a  d.ir-nos.   Neste  esiado 
Nos  deixa  em  liberdade  preciosa  : 
,Liberdade,  a  qoe  cm  modo  justo  ,  e  honrada 
Decidamos :  que  nem  nos  fora  airosa 
Acção  a  congregar-nos  de  outra  sorte 
Em  maitfria  dç  taniQ  vulto ,  e  importe. 

5  1 
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45-- 

Se  nós  temos  direito  cie  cicgermo? 
Governo,  esia  eleição  ser  livre  deve: 
ISe  de  pedi-lo ,  olhemos ,  se  nos  termos 
Disso  estamos,  o  como,  e  a  quem  releve. 
O  sentimcnco  meu  ,  a  resolvermos 
Pontos  láo  capitães,  exporei  bieve, 
Tomando  só  por  í;uia  ,  do  c]ue  diga, 
A  verdade,  e  justiça,  que  me  obriga. 

Se  vago  a  Throno  está  ,  he  certamente 
t)e  facto,  e  náo  direito.    A  c]uem  juramos 
Fidelidade,  cxisre  :  e  de  existente 
O  nosso  joramento  assim  pi  ovamos. 
K  nossa  Soberana  ,  da  inclemente 
Sorte  soffrendo  o  mal,  que  deploramos, 
Náo  ritbu  este  o  jiis ,  que  ao  Throno  tinha 
Da  Lysia ,  onde  estiver,  sempre  he  Rainha. 

4% 

Ou  acaso  obrou  ella  voluntário, 
On  criminoso  facto  ,  que  a  privasse 
Desse  jus?  Náo  por  certo.   Hereditário 
Requer  o  Throno  assim  ,  que  á  Linha  passe» 
Posse  embora  ]oáo  (se  pode  vário 
]uizo  fazer  certo,  que  he  da  classe 
Das  causas  a  cas?M'-lhe  o  jus  ao  Throno 
A  retirada  em  nome  de  abandono); 
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48. 

Eniáo  de  succcder  fosse  privado 
Nesse  jus:  mas  da  Mái  ao  tenro  Neto, 
A  lei  fundamental  do  nosso  Estado 
Firma  da  successáo  o  jus  direcio. 
Por  menoP ,  innocenie  ,  e  náo  culp» 
Daquclla  retirada  no  projecto, 
Que  sem  cul^a  o  cnvolveo  ,  nem  má  ,,  nciw  bo3k% 
He  legitimo  herdeiro  da  Coroa. 

49. 

Em  circunstancias  taes,  se  bem  se  indaga  ^ 
A  Nnçáo  tinha  authentico  direito 
De  eleger-se  a  Regência  ,  que  só  vaga 
]ulgar-se  pgderia  sem  defeito. 
Pedir,  que  á  faculdade  assim  nos  traga 
De  usarmos  dcsie  jus,  no  meu  conceito. 
Ao  nosso  protector ,  he  ,  quanto  pódc 
Ser,  que  á  Nacional  honia  se  accommodcu 

50. 

Sc  de  fidelidade  o  juramenta 
Se  náo  repute  hum  ente  imaginário  ^ 
Religiosamente  ser-lhe  atten(o 
Deve,  quem  nio  for  impio,  e  temerário. 
Da  Naçáo  o  caracter ,  sempre  izento 
De  inconstância  ,  fiel ,  e  irrefractario  , 
Provas  hoje  dará  de  ter  perdido 
Taes  lustres  já,  nQ  oppoito  convertido í. 


'♦J73  'Pcrtugnlàa.  Canto  VIIT. 

Fsta  mii'íança   vil ,  feio  atrenrado 
Mesmo   Napoleão   nos  estranhara. 
O  menosc;ibo  assim  de  hum  láo  sagrada 
Vinculo,  de  nós  ah!  c]iic  lhe  indicai  a? 
^'i^culo,  tjue  só  une  ao   Throno  alçado 
jBcm  os  vassallos,  bem  lhe  apoia  a  clara 
Consistência  em  socego  do  ii^perante, 
^iiàs  muito  exposto,  e  vacillanie? 

Nerh  tentáramos  menos  os  Ceos  jusiòs 
De  quem  a  Piovidcncia  soberana 
Move  as  causas  segundas  aos  augustos 
Desígnios  seus  a  bem  da  raça  humana j 
Se  pensássemos  nós,  que  nestes  sustos, 
Em  que   se  cnJca  a  terra  Lusitana  , 
Desmerecendo  a  sua  graça,  e  guia, 
acerto  conduzir-riQS  poderia: 

Muito  principalmente,  se  offendlda 
'A  Religião  Santa  ,  e  jus  estricco  , 
Huma  Nação  inteira  ,  e  não  ouvida 
Fossemos  a  julgar  com  rosto  atiriío : 
Pois  a  Corporação  esclarecida. 
Que  formamos,  não  lem  algum  EdictOy 
Â  cujo  favor  possa  relevante 
Dos  povos  dica  ser  repreíenunte. 
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54. 

Desta  maneira  pois,  como  Enviado 
Napoleão  do  Todo-poderojti 
Das   Nações  ao  destino  decretado 
Conforme  o  seu  querer  roysterioso , 
Confiemos ,  que  dócil ,  e  acertado 
Providenciará  no  lacrymoso 
Estado  nosso.  Ao  Ceo  nelle  sujeitos. 
Mereceremos  todos  os  respeitos. 

A  pedir-Ihe  por  tanto  nada  temos, 
Nem  a  tratar  com  elle  nestes  pontos  ; 
Pois  mostrar-nos  ignaros  náo  devemos  , 
No  que  padimos ,  nem  em  seus  descontos. 
Elle  sabe  melhor,  do  que  sabemos, 
O  que  nos  he  devido.  A  braços  promptoSL 
Acccitaremos  isso,  que  he  benigno 
Elle  nos  der,  e  delle  será  digno. 

Se  da  sua  real  beneficência  , 
Pudermos  conseguir  a  faculdade 
De  havermos  de  eleger  huma  Regência , 
Que  em  nós  tenha  interina  authoriJaJe: 
Que,  segundo  as  leis  pátrias,  e  exigência 
Dos  avítos  costumes,  nos  traslade 
O  poder  Régio  usado ;  náo  teremos 
Alguma  coisa  mais ,  que  desejemos*. 
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57- 

Tal  diz :  t  das  razões ,  que  inelluctavel 
Força  inostraváo  ,  íicáo  confirmados 
No  mesmo  sentimento  sempre  estável , 
Os  que  á  fc  Lusa  esraváo  mais  ligados. 
Pelo  contrario  aquelles  ,  a  que  amável 
Era  o  Francez  systema  ,  inabalados 
Foicejaváo ,  que  ao  dito  sem  respeito  | 
ÍDe  Junot  fosse  o  voto  satisfeito. 

58. 

Porque  (diziáo)  postoque  as  lembradas 
Razoes  sejáo  plausíveis,  e  devesse, 
Em  circunstancias  menos  arriscadas, 
E  em  que  táo  grande  mal  se  náo  temesse, 
Dar-se-ihes  attençáo  :  nas  implicadas, 
Em  que  hoje  nos  achamos ,  ser  deve  esse 
Respeito  abandonado  ,  quando  extremos 
Desastres  delle    sobre  nós  prevemos. 


5P. 


Quem  pode  duvidar,  que  de  ouira  sorte 
líaçáo  mais  nSo  seremos?  nos  náo  puna 
Do  nosso  Gfgulho  aquelle  braço  forte, 
De  que  nada  se  dá ,  que  nos  premuna  ? 
Náo  hc  ciai  o  j  que,   em  vez  do  próprio  importe^ 
Passos  damos  á  nossa  desfortuna  ? 
Que,  em  vez  de  confirmar-nos  a  existência^ 
Imos  a  anniqaiUá-la  sem  fajlencia  l 


i 
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60. 

Ou  pode-se   esperar ,  que  Bonaparte 
Sobre  nós  seu  furor  nso  prove  inteiro, 
\^cnJo  liesesijmarmos  de  tal  arie 
Seu  oHerecimenío  lisonjeiro? 
Se  m.*!  pois ,  bem  nenhum  por  outra  pane 
Do  contrario  indubio  he  j  he  verdadeiro 
Dclirio  balançarmos,  e  aitrahir-nos 
Ebse  mal  só,  cjue  deve  sobrevií-nos. 

6í. 

Ou  não  nos  he  sabido,  e  bem  notório, 
Que  lá,  nâo  vendo  aHispanha  resistência, 
Igual  conselho  deo  o  nosso  Osório  , 
Ao%  que  esiaváo  Senhores  da  Regência? 
Que  pof  fugir  do  risco  peremptória, 
Que  devia  provir  da  incomplacencia  , 
O  que  por  íorça ,  e  por  necessidade 
Tinha  a  íazcr-se,  fosse  por  vontade  í 

Assim,  pedirmos  Rei,  he  tão  somente, 
O  que  em  fim  nos  convêm  ,  sem  mais  disputa. 
E  por  vir  a  ser  nisto  complacente 
A  Bonaparte  mais  nossa  conducta  ; 
Peça-se-lhe  hum  da  sua  própria  gente, 
Atiençío,  vedes  bem,  que  resoluta, 
Insinuando-nos  delle  mais  na  graça  , 
Mais  ao  íucuro  amparo  no^lo  enl&ça. 
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Estas  vjsras ,  se  bem  ,  tjuc  npda  abaláo 
Parre  Jos  fidos  Lusos ,  (^ue  preferem 
As  ante-reíeridas,  e  alío  falláo 
A  seu  favor,  e  só  segui  Ins  querem; 
De  outra  parte  com  indo    os  peitos  caláo , 
Vi  os   riscos  imminenics  mais  a  ferem, 
De  novo  apresentados,  e  de  novo 
Kevísíos ,  cumo  fim  do  Luso  povo. 

Crc ,  que  não  he  prudência ,  nem  deviJo. 
Ao  tempo  náo  ceder,  correndo  ao  damno 
Extremo  da  Naçáo,  o  ter  sustido 
Hum  pundonor,  sem  fructo  ao  Lusitano. 
Náo  falta,  quem  se  lembre  este  partido 
Approvar  mesmo  em  vista  ao  desengano 
De  náo  ser  livre  este  acto ,  como  cm  meio 
De  Tropa  armada ,  e  filho  do  receio : 

Outro  ,  porque  ao  presente  Consistório 
Falta  o  ser  àà  Naçio  representante 
•1-egitimo  :  e  hum  tal  voto,  he  bem  notório, 
Ser  assim  nullo,  e  a  nada  terminante j 
K  consequeiitemente  obligatorio 
A'  mesma  nunca  pode  ser  perante 
Alguém  jamais  julgado :  e  assim  pode  elU 
Em  melhgr  :empo  ver ,  se  çielle  appclia. 
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66. 

O  que  faz,  que  ourro  ao  mesmo  se  decida, 
Comprovando-o  c'  o  voro  ,  qije  o  prudenie 
Pizandro  aniioamente  náo  duvida 
A  Athenas  dar  em  caso  equivalente: 
Que  ceda  á  precisão ,  e  á  commetiida 
Irresistível  força  no  presenre  , 
Que  contra  vir  em  tempo  mais   propicio 
Sempre  assim  fica  i$emo  de  ser  vicio. 

6j. 

Oesra  sorte  a  final  a  maioria 
Dos  votos  decidio,  que  Rei  se  peça, 
E  pouco  se  veniiU  ,  quem  devia 
Pará  tal  ser  pedido  em  forma  expressa  : 
Pois  bem  que  toda  a  Junta  claro  via  , 
O  quanio  Junot  quer  ,  que  náo  se  esqueça 
Para  proposto  ser  ao  Throno  erguido, 
A  todo  qualquer  outro  preferido; 

68. 

Como  todos  lhe  estavão  mal  aífectos 
Pelos  seus  procederes  desattentos 
(Té  da  indigna  affeiçáo  mesmo  os  infectos 
Do  systema  Francez  ,  e  seus  aumentos  ) 
E  delle  receaváo  circunspectos. 
Quando  Rei,  mais  acerbos  tratamentos; 
Concordes  pretetiráo  de'Ega  o  voto, 
Que  o  apntou  só ,  qual  seu  (oul  devoto* 
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E  de  Napoleão  a  estirpe  assentáo , 
Que  ao  Lusitaro  Scepcro  sò  se  indÍ4uc, 
Kespeito,  de  que  aré  se  representáo , 
Que  resenrído  menos  Junoc  íique. 
Mas  extremas  paixões  náo  se  contcntio 
Sem  serem  satisfeitas  :  e  ao  despique 
Sempre  da  atroz  injúria,  que  pertendem 
Ter-Ihcs  feito,  o  que  as  frustra,  ardendo  tendem, 

70. 

Junot  pois  que  tanto  ha  que  ambicionava 
A  alma  Soberania  ,  e  já  supposra 
Próxima  ,  e  sem  fallencia  a  contemplava 
Na  escolha  Lusa  ,  mais  náo  ci  ida  opposta  ; 
Vendo  agora  o  contrario,  em  pasmo  entrava: 
E  dos  Lusos  pensando  na  proposta  , 
Por  menoscabo  tida  ,  e  injúria  sua  , 
£m  si  se  inílamma,  a  que  lha  retribua. 

Lúcifer,  que  observava  inconvencidos 
Os  Lusitanos  peitos,  e  indomados 
Inda  em  extremos  tantos,  e  a  bramidos 
Os  náo  linha  já  visto  anniquillados ; 
Mais  instantes  náo  soffre ,  que  perdidos 
Olhe,  nos  termos  táo  proporcionados 
A  cumprir-lhe  a  «ençáo  árdua,  e  sinistra, 
E  a  Junoi  seus  induxos  subministra» 
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72- 

A^is  cansas,  e  razões  para  castigo 
•pronto,  sem  mais  demora,  lhe  tigura 
Ao  cego  entendimento.   Ellc  comsij!;o 
As  rumina  ,  repassa  ,  e  ardejiie  apura. 
Até  que  rompe  em  fim  :  c  náo  persigo 
De  huma  exemplar  vinginça  ,  áspera,  dura, 
Inda  estes  génios  bárbaros,  que,  a  nad^ 
Sua  altivez  humilháo  porfiada?,.. 

73- 

Que,  sfmpre  em  meu  desprezo  pensistcntes, 
Inda  hoje  mais  á  vista  mo  oííerecem  , 
Surdos  aos  meus  protestos  blandicnies. 
Que  até  mesmo  obdurá-los  mais  parecem  ? . .  • 
Suas  desattenções  irreverentes 
Paguem  já,  bem  segundo  o  que  merecem: 
Náo  se  disfarcem  mais  os  desacatos 
Pessoaes ,  nem  verbaes  destes  ingratos, 

74. 

Despicarei  assim  rodo  esse  ultraje , 
De  que  me  tem  0$  Lusos  atacado, 
Náo  menos,  do  que  as  faltas  de  corage. 
Que  contra  mim  se  tem  já  quasi  ousado. 
Vereis  agora  vós  ,  com  que  vantajc  , 
Thomiers,  e  Laborde,  compensado  r 

Dou  da  demora  o  tempo,  na  vingança 
Wais  cruel ,  e  já  n^gutra  segurança. 


296  Portugaida.  Canto  VIIT, 

Milicfas  desprovidas,  e  temível 
Tropa  leconcentrada  em  seu  desterro, 
3a  me  náo  sáo  de  rcmora  á  terrível 
Ptiniçáo  ,  retaidada  ao  seu  grave  erro. 
Sem  meio,  nem  recurso  ai^um  plausível, 
Que  lhe»  possa   abrigar  o  altivo  aíèrjo 
A  procederem  sempre  a  despi ez-r-me, 
Nada  resta  ,  ^ue  os  braços  me  desarnic. 

16. 

Castigos  sobre  aqiielíes  ,  que  inaiienios 
Tem  obrado,  e  fallado  sem  respeito 
Contra  o  Francez  Daminio:  donde  a  cenhos 
Confiscações  porei  em  prompio  eífeito: 
Extorsões  duplicadas,  e  a  náo  lentos 
Passos ,  dos  mais  tiradns ,  de  hum  proveito 
We  sejáo  vingativo  ,  que  me  possa 
De  dinheiros  mettcr   em  copia  grossa. 

77- 

Pois  quem  sabe  ,  que  Rei  aqui  mandado 
Será  por  Bonaparte?  que  já  penso 
Preferido  do  sangue,  de  que  be  nado, 
Vèr-me ;  aos  seus  cada  qual  be  mais  proprnso^ 
E  occasiáo  assim  do  ingrato  fado 
Mais  náo  terei  igual  ,  se  está  dispenso, 
De  embolsar  caLcdaes,  láo  necessários 
Aos  acasos  dos  tempos  semprç  vários. 
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78. 

O  mesmo  terço,  y.  pagar  mandacio, 
Dess.i  Concnbiiiçáo ,  <^ue  pelo  meio 
Perdoada  se  disse,  )a  cobrado 
Inreiramerne  seja  sem  rateio. 
Use-se  do  motivo  colorado, 
Que  ser  assim  mais  jiisio  se  conveio  , 
E  preciso,  attesiando-se  seguro 
De  rcsaicido  ser  p.ira  o  íuturo. 

Assim  diz,  assim  manda,  e  as  ordens  passa, 

•ara  c|ue  sem  piedade  se  execute 
|A  privada  co'  a  publica  desgraça  , 
~[ue  a  sede  lhe  sacie  ,  e  o  Reino  enlute. 
Entre  rodos  porem  ,  comra  que  a  traça 
IPelas  razões  instantes,  (^ue  discute, 
"Jom  mais  empenho,    e  raiva  em  mais  aumento , 

Ic  contra  Bravo,  e  seu  comportamento. 

80. 

Sobre  o  qual  assim  falia  escandecido 
A  Kcllerman  chamado,  cjue  mandava 
Para  o  Alem-Tejo:  Vai,  e  teu  sentido 
A   Marváo  Itva,  e  meu  opprobrio  lava. 
lAcjuelle  Biavo  altivo,  e  incommovido. 
Que  seu  nome  provar  na  Índole  brava 
Sempre  cjuiz  ,  prender  faz,  e  aqui  mo  enviai 
Onde  venha  pagar  unta  Qusadia, 
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8i. 

Audaz  !  Náo  lhe  bnstou  o  cumprimento 
A  minhas  ordens  nunc;\  dar  querendo 
Insultar-me ,  e  tomando  o  atrevimento 
De  se  ornar  de  hum  Retrato  ,  em  que  eu  me  offendo : 
Largar  a  vara,  pwblicar  o  intento. 
Que  o  fazia  por  náo  se  ver  cedendo 
A  Governo  estrangeiro  a  obediência , 
Que  do  pátrio  só  deve  á  preeminência  ; 

Em  cujo  nome,  quando  á  Regia  herança 
Restituída  for  a  Pátria  c^ira  , 
Qual  breve  crè,  será:  nutre  a  esperança 
De  tornar  a  empunhar  aquclla  vara  ! 
Náo  lhe  bastou ,  mas  teve  a  confiança 
De  ir  aic  depois  inda  á  face  clara 
Depositá-la  em  máo  da  Divindade  , 
E  visiir-se  de  Juco,  e  soledade  ! 

As  Qiinas  envolver,  riscar  mandadas 
Em  linho  puro ,  em  casa  respeitoso 
Passar  a  conseivá-las  resguardadas, 
E   deixar-se  inda  alli  ficar  airoso!... 
E  náo  sáo  isto  tudo  provas  dadas 
Do  meu  desprezo,  o  mais  injurioso?..* 
Que  pois  te  náo  escape,  e  crimes  pague 
Tantos,  (]ual  deve  ,  e  q  mal  se  náo  propague. 
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84. 

Desta  sorre  o  enviava,  derramando 
Ordens  também  por  outros  seus  Agentes 
A  se  prenderem  iodos  ,  os  que  ao   mando 
Francez  se  tem  mostrado  renitentes. 
Destas  co'  as  mais  o  duro,  e  miserando 
Fervor  da  execução ,  de  (]ue  incidentes 
Aggravantes,  e  males  desastrosos 
Náo  inundou  os  Lusos  desditosos^ 

8,. 

Dos  que  se  receaváo ,  por  haverem 
A*  submissão  faltado    requerida  , 
Huns  fugindo  aterrados  sem  poderem 
Deicobrir  segurança  ,  nem  guarrida  : 
Outros  sobresaltados  de  preverem 
O  risco,  em  que  lhes  versa  a  própria  vida, 
^iempre  á  lerta  ,  náo  sejáo  surprehendidos  , 
QuiP.do  esiiveiem  menos  prevenidos: 

S6. 

Com  altivez  Ministros  insultado?, 
A  quem  as  exiotsóes  se  requeriáo  , 
E  nas  propri^g  pessoas  maltratados 
Mesmo,  até,  pelo  que  elles  náo  podiáo: 
Tristes  particulares  obrii;ados 
A  soHrer  vexações,  que  os  reduziáo 
A  mi?eria  totai ,  e  ern  geral  tudo 
ExSaurido  por  grosso,  e  por  miúdo: 

Tçw.  /,  X. 
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87. 

Trihunaes  de  feroz  Inconfidência  , 
5só  firmada  em  rigor,  verbaes  Processos, 
Sentenças  promptas ,  delias  contra  a  urgencw 
AppelLíçôes,  e  Aggravos  inconcessos : 
Existência  precária  ,  e  subsistência 
No   premio  a  delatores,  de  c]ue  oppressos 
IVIais  todos  tremem»  pois  ninguém  sabia, 
De  quem  íiar-se ,  ou  como  viveria ; 

88. 

Gerando  o  ininrermisso  aterramento 
ídéas ,  c]ue  esses  férvidos  gr.^ssaváo 
For  lodos  os  lugares,  e  que  a  tento, 
Os  minimos  objectos  pesquiz.Tváo. ..  . 
Que  sáxeo  peno,  fino  entendimento, 
'Os  sustes  e  desasires,  a  que  daváo  J| 

JVláo  contra  a   Lysia  os  crus,  e  impios  Decretos, 
INarrar  ,  ou  conceber  pode  completos  ? . .  . , 

89. 

Mais  fácil ,  que  contn-los ,  se  contarão 
As  estiellas  do   Ceo  ,  do  campo  as  flores,  ♦ 

E  a  bem  comprehcndè-los  náo  chegarão 
Os  espirites  mais  observadores. 
3Vlas  oppresióes  cem  tudo,  que  equiparão 
Os  roubos  de  Junoi  desoladores, 
E  vinganças  cruéis,  co'  a  aversão  eira,  M 

■Que  dos  LusQS  centra  ellc  se  conspira. 
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Como  desesperados ,  hum  repete  , 
Qiie  se  arroste  o  cruel,  e  se  apropria  , 
Que  c'  os  Antigos  seus  mais  lhe  compete. 
Que  da  fome,  do  ferro  a  morte  pia  ; 
Que  bem  o  sente  Galba  :  e  se  commetce 
A  peifidia  maior,  e  íieivozia  , 
f-llas  ,  de  Roma  injusta  perdoadas, 
^abem  dos  Portuguezes  ser  vingadíis. 

Outro  la-menra  ,  que  hoje   aos  Lii?os  falte 
Flum  Quarto  Dom  joáo,  á  <]ue  se  acolháoy 
Ou  hum  Vàfáo  ao  menos,  que  lhes  salte 
A  dianteira,  com  quem  a  palma  colháa: 
Nada  achariáo,  não,  que  os  sobresalte 
A  náo  segui-lo  em  Chefe  ,  e  a  que  recolháo 
O  triunfo  ,  mandado  o   Francez  duro 
Sem  rciiiissâo  alguma  ao  centro  escuro. 

91. 

Outros ,  náo  descoberto  humanamente 
ílemedio  bom   ao  mal  insupponavel  , 
:^ne  náo  cança  jamais,  de  que  se  aumente, 
!^uando  mesmo  pzjcce  inaumentavel  ;. 
Tomáo  as  máns  ao  Ceo  Omnipotente, 
)  cumprimento  urgindo,  de  que  es(?.vcl 
>eria  sempre  a  Lysia  ,  e  o  pátrio  Throna 
■i'Tiãis  se  náo  darid  a  estranho  dono: 

T  2 
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Governo,  que  de  ser  rcstiruido 
Auguraváo  trazcr-lhes  a  venrura 
i^niiga  ,  c  o  íeiíz  fim  appetecido 
>Vo  Scepiro,  cjuc  lhes  abre  a  sepultura: 
Todos  emfim  no  unanime  sentido 
De  abraçar  a  primeira  conjunctura, 
Que  fosse  favorável  no  designio 
Da  isenção  do  tyranico  dominio. 

No  que  formaváo  mil  aéreos  planoj? 
De  possibilidade  á  suspirada 
Execução  do  fim  ,  que  os  nutre  ufanos  r 
Tudo  porém  desejos,  e  mais  nada  : 
Dos  quaes  aos  males  seus  quotidianos 
3azia  indiminuta  a  Fúria  irada, 
Mas  que,  se  de  remédio  lhes  t^âo  eráo  , 
De  náo  semif-lha  tanto  os  desoneráo. 

E  Janot,  a  qaem  he  bem  conhecido 
Kste  gçíral  espirito  exaltado, 
F.  que  brama  de  ov'hv  incomedido 
jVIesmo  do  seu  rigor  ao  vnlto  irado: 
A  entierer,  e  aterrando  o  commovido 
Ódio  5  e  rancor,  sustar  o  receado 
Effeiío ,  de  que  o  Luso,  inda  sem  meios. 
Po$$a  dar  se  a  sahir  destes  enleios^ 
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96. 

A  que  em  fim  desse  ardor  o  abata,  e  csfric 
Em  lhe  náo  deixar  vêx  possibilidade, 
Faz ,  que  o  Paço  Real  se  roobilie 
Ao  cuidado  maior,  e  brevidade: 
Ordenando,  que  se  oiça,  e  noticie. 
Que  sem  demora  dentro  da  Cidade 
Napoleão  se  espera:  qual  lhe  havia 
Feito  saber  por  huma  prompta  via* 

97. 

Que  verião,  que  guarda  numerosa, 
Bella  ,  force,  escolhida,  o  acompanhavas^ 
Como  lusire  devido  á  majestosa 
Preeminência ,  que  tantos  ecos  dava : 
Que ,  álcm  desta ,  de  Tropa  bellicosa 
Muitos  milhares  traz,  que  destinava 
A  virem  segurar  a  Lusitânia 
De  quanto  maquinasse  adversa  insânia, 

98. 

Então,  que  graças  altas,  e  favore» 
O  Reino  peio  seu  comedmiento 
Náo   tem  de  lhe  dever,  se  em  tanto  a  ardores 
Continuar  no  seu  merecimento  ! 
Estas  vozes  porém,  se  enchem  de  horrores 
Huns,  outros  de  esperança;  ©pensamento 
Dos  mus,  qoe  náo  as  crô ,  e  que  aborrece 
Tudo  o  Franccz,  qual  de  ances,  permanece. 
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r. 


Jl    Or  estes  tempos  vinha  o  impulso  invicro 

Da  maior  ambição,  c]ue  vira  o  murvdo , 

De  dar  essência  ao  bárbaro  delicto  , 

A  que  outro  algum  só  pode  ser  segundo, 

Bonaparte ,    cruel  ,  de  rosto  aurito , 

Só  da  elevação  Sua  sitibundo, 

i\caba  de  appôr  nelle  da  perfídia 

O  ultimo  canho,  e  <iar  a  pedia  Lydia. 


Debaixo  dò  pretexto   fementido 
De  negócios,  a  Hespanha   interessantes. 
Delia  convoca  o  Rei,  ha  pouco,  erguido 
A  Baiona  com  rogos  instigantes. 
Elle ,  que  náo  quer  dar  rt'algum  sentido 
Causa  a  menor  a  espécies  desgostantes 
Entre  as  duas  Nações,  que  alguns  abaloSj 
vQesfavorâvers  traga  aseu^  vas^alios: 


Pòrtugaiâa.  tanto  IX,  1^5 

Principalmente  em  vista  das  intrigas 
Pretéritas,  mal  inda  siifíocada? , 
Que  ao  menor  sopro  chammas  inimigas 
Podem  tirar  das  cinzas  avivadas ; 
Qual,  cjuem  reputa  as  máximas  antigas 
Por  infrangiveis  sempre,  e  por  sagiadas. 
Sem  dolo  recear  (e  quem  pudera 
Lembrar-se,  cjue  elie  atjiii  possível  era?) 


Que  o  bem  rai ,  crendo  em  fim  ,  só  comccrtezâ 
Promover  dos  seus  povos ,   condescende 
Co'  a  feita  insinuação,  e  com  franqueza 
Indo  àlU  ,  já  da  mão  do  iníido  pende. 
Entáo  o  cavilloso  ao  fim  da  empreza 
Novos  pretextos  arma  :  e  a  rede  esiende 
Com  (áo  próprios  succesos ,  que  dá  nella 
Toda  a  Real  Família  de  Castclla. 

5. 

Livres  assim  do  receio,  e  da  lembrança. 
Que  tanto  o  atormentava  àaÒQ  o  dia, 
Em  que  evadio  a  Casa  de  Bíagaj->ça 
A  predeterminada  aleivozia  : 
Receio,  de  que  desta  á  similhança 
Tomasse  a  de  Casrella  a  mesma  via , 
Em  que  visse  lornado  váo ,  e  infecto 
O  jcu  vil ,  e  malévolo  projecto ; 
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6. 

Logo  depoçm  a  mascara  o  Tyrano , 
Debaixo  de  piizáo  os  assegura  , 
E  em  seu  íavfM"  do  Throno  Castelhano 
Fazer-lhes  faz  cessáo,  a  instancia  dura: 
E  tenta   fazer  crer  (  como  se  insano 
O  mundo  fosse  inteiro  !  )  que  de  pura 
Vontade  livre,  e  em  nada  contrafeita 
Is^elie  a(]uella  cessão  só  fôia  feita. 


Káo  podendo  soífrer  tão  grave  dolo , 
Casiella  se  amotina  á  voz  ouvida  ; 
^rmas  ,  armas,  soar  faz  no  alto  polo, 
i\'s  armas  chama  a  Pátria  deludida. 
Principia  em  vingança  a   erguer  o  colo, 
i\qui ,  álém  ,  c  além  embravecida 
Contra  o  pérfido  :  e  se  em  partes  elle  a  jibâte, 
Wouiras  ella  sustenta  o  seu  resgate. 

8, 

Assim  Napoleão  dos  Geos  o  intento 
Contra  sua  intenção  a  ardor  servia  ,  »  4g 

Sahindo-lhe  por  tudo  o  extremo  evento  JÊ 

De  todo  opposto ,  a  quanto  pertendia  :  ^ 

Pois  já  compadecidos  do  lamento, 
Com  que  a  Lysia  os  cançava  noite,  e  Jiai 
Lhes  destinaváo  dar   aquella  aberta, 
Em  que  avançasse  a  fprça  descoberta» 
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E  pngue  assim  Jonot  crueza  ranra , 
E  as  injurias  náo  menos  deixe  pag.is, 
Qiie  tinha  commetiido  contra  a  santa 
Religião  ,  Igrejas  ,  cinco  Chagas  ; 
Quando  desse  temor  ,  que  Sempre  o  espanta 
As  inferências  tristes,  e  presHgas 
Experimenta  certas,  prizioneiro 
Destes  mesmos,  <jue  teve  em  captiveiro. 

IO. 

Sim ,  recobrado  o  Throno  desta  serre , 
Sem  mais  tornar  da  França  a  ser  captivo, 
Voltará  o  Francez  com  braço  fone  ; 
Porque  inda  tem  ,   que  pene  ,  o  Luso  altivo, 
Bonaparte  no  férvido  transporte 
Da  des'peraçáo  sua  ,  ao  toque  vivo 
De  perder  Portugal  ,  mandará  gente 
A  lornar-lho  outra  vez  obediente. 

II. 

Triste  !  porém  náo  sabe ,  que ,  supposro 
Com  armas  torne  a  entrá-lo ,  lho  permitte 
O  Ceo  ,  só  porque  o  Luso  inda  indisposto 
Restará  dos  castigos  ao  limite  ! 
Da  triste  experiência  ao  negro  rosto 
Os  defeitos,  que  nutre,  quer,  que  evite 
Para  o  futuro,  dando-lhes  emenda, 
Donde  venha  a  ganhar  gloria  estupenda; 
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12. 

Gloria ,  que  ao  mesmo  Déspota  reduza 
A   peiaer  o  usurpado  }X)r  castigo 
Ao  mesmo  nada  meãos,  de  que  a  Lusa 
Terra  insultasse  a  titulo  de  amigo. 
De  hum  Reino,  que  do  Ceo  as  Armas  usa^ 
A  quem  o  mesmo  Ceo  protesto  antigo 
Fez  de  tê-lo  escolhido ,  e  feito  estável , 
Náo  se  esquece  esse  Ceo,  sempre  immutaveU 

Mas  antes  hum  Supplicio  hoje  estrondosa 
Prepara  ,  a  quem  sem  tento  lho  desputa  ^ 
Pelos  mesmos  oppressos ,  que  no  goso 
Quer  por  dos  meios  próprios  dessa  luta, 
Sintâo  ào  vicio  assim  perniciozo 
De  huma  insubordinada  váa  conducta , 
Km  que  tem  de  ficar  pelo  alto  feito 
Da  expulsão  dos  Francezes ,  todo  o  effeito. 

14. 

Voltem  estes:  no  Porto  o  Lusitano 
Por  insubordinado  ás  máos  lhe  venha: 
Corra  porém  Lisboa ,  e  em  lustre  ufano 
Nem  a  Raia  sobre  elles  a  susienha. 
Assim  ao  Porto  pague  em  moJo  urbano 
O  mesmo,  que  lhe  deve,  e  náo  desdenha: 
Elie  o  delirio  seu  conheça,   e  emende. 
Vendo ,  (jiiie  o  bom  exico  depende. 
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15. 

Daqui  curado  o  Luso  ,  e  provas  daJas 
Do  frucro  de  liçáo  táo  proveirosa  , 
Voltem  á  Lysiii  as  AguMs  denodadas 
Na  frente  de  caterva  numerosa  ; 
Porque  se  dê  ás  gentes  apariâddS 
A  norma  ,  que  se  siga  ,  valiosa 
Só  para  as  derrotar:  pux€m-se  ao  centro 
Do  Keino ,  e  se  entretenháo  delle  dtniio. 

16. 

Esses,  que  inda  se  vêm  á  França  «ddicros, 
Soffráo  graves  trabalhos  no  entretanto  ; 
Vejáo  crimes,  horrores,  e  delictos, 
Ciçáo  verter,  e  vertáo  mestos  prantos: 
Convençáo-nos  os  seu$ ,  e  alheios  gritos, 
Desenganos  lhe  dê  hórrido  espanto, 
A  que  vejáo  bem  clara  a  sua  insânia  , 
£  a  amar  passem,  4ual  Mái,  a  Lusitânia. 

17- 

Logo  depois,  as  Tropas  estrangeiras 
Nenhum  bom  fim  prevendo,   e  atraz  voltando j 
Descarreguem   sobre  ellas  as  fileiras 
Do  Luso  Marte  horrendo,  e  memorando: 
Destrua  este,  ou  captive  as  derradeiras, 
Para  sempre  da  Lysia  as  mais  lançando: 
Dentro  da  mesma  Hespanha  inda  as  acosse  j 
i  Nem  delia  lhes  consmu  longa  po&se« 
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i8. 

Mas  antes  a  pagar-lhc  o  beneficio, 
Que  delia  reccbeo  o  Reino  Luso  , 
Jie  lhe  aggregue  por  fim  :  pois  fora  vicia 
Náo  lhe  pagar  com  animo  profuso. 
E  impellidas  daqui,  de  precipicio 
Em   precipicio,  a  rápido,  e  confuso 
Passo  náo  só  as  forcem  debelladas 
A'lem  da  Raia,  em  mil  batalhas  dadas; 

19. 

Mas  por  despique  mesmo  dentro  em  França 
Sem  descanço  de  posto  a  posto  as  levem , 
Até  que  do  Garona  á  visinhança 
As  Quinas  Sacras  tremulando  elevem. 
Donde  á  voz  só  ,  e  certa  segurança 
Que  o  Tyrano  cahio ,  ao  que  a  paz  devem , 
Tornem  victoriosos  a  seus  lares, 
Co'  a  maior  gloria ,  loiros  singulares. 

20. 

E  por  satisfação  do  padecido 
Sc  honrem  do  lustre  ,  que  das  Pátrias  suas 
Foi  só  o  efficaz  golpe  despedido  , 
Do  Déspota  fatal  ás  tenções  cruas  : 
Que  elle  vecordcmente  em  geral  crido, 
E  pregado  a  altas  vozes  pelas  ruas 
De  omnipotente  ser  ,  ser  invencível , 
Oaqui  vio ,  quem  Q  opposto  íeic  viziveL 
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21. 

]acte-se  Portngal ,  que  o  derradeiro 
Foi  de  lodos  ao  férreo  jugo  atado , 
Que  foi  porém  de  todos  o  primeiro, 
Que  de  si  o  lançou  com  peito  ousado, 
Jacie-se,  que  daqui  30  mundo  inteiro 
A  norma  foi  a  di-lo  anniquilado. 
Da  qual,  mal  que  tomada,  a  espaço  estreito 
Vio  por  experiência  ccíto  o  elleiío, 

22. 

Assim  determinara  a  etherea  Esfera 
O  nexo  destes  factos  portentosos, 
A  que  Napoleão  na  Hespanha  dera 
Os  primeiros  impulsos  espinhosos. 
Dalli  a  fama  logo  se  acedera 
A'  Lysia  :  mas  seus  ecos  duvidosos 
Junot  tornava ,  já  que  em  vòo  se  cança 
De  encobri-los  em  tanta  vismhança. 

Hum  Postilhío,  que  á  França  despachara , 
E  que  Hespanha  passar  já  náo  podendo  , 
Volvera  atrás,  lhe  trouxe  a  nova  amara, 
Que  o  I  isco  seu  fez  ver-lhe  em  pasmo  horrendo : 
E  do  Espirito  máo  ,  que  aterrara 
Nada  menos  os  êxitos  prevendo  , 
A'  voz  j  por  inhibi-los  toma  a  peito 
Fazer  crer  taes  moções  hhas  de  effeiío. 


30*  Pertugãida.  Canto  IZ, 

24. 

Humas  vezes  a5«im  publica  oppressos 
Os  loucos  momentâneos  movimentoF 
Da  allucinada  plebe  ,  e  seus  excessos 
Ao  nascer  morros,  falros  de  fomentos; 
Outras  vezes  os  nora  de  regressos, 
A  que  se  amparáo  peitos  trandnlentos , 
Que  vivem  ck  aterrar,  ou  ver  se  induzem  , 
Mentindo  sempre,  os  mais,  a  que  se  abusem 

25. 

E  nunca  bem  deixando  fínalmenie 
De  dar  em  conclusão  ,  que  socegado 
Tudo  já  se  acha,  tudo  obediente, 
Huns  pela  força  ,  os  outros  por  agrado. 
Mas  no  mesmo  fallar  muito  frequenie 
Neste  ponto  ,  deixava  bem  provado  , 
Que  nos  lermos  o  caso  náo  vei  sava  , 
Em  que  elle  fazer  erê-Io  se  empenhava  : 

26. 

E  que  por  outra  parte  desdizia 
Em  mand.ír  a  Loyson  com  força  armada 
Para   as  partes  de  Almeida  ,  onde  lemi.i  , 
Que  tentasse  talvez  o  Hispano  entrada. 
Que  5  posto  que  os  motivos  encobria 
Desta  vinda  ^  em   pretextos  disfarçada  5 
Náo  deixava  com  tudo  ÓQ  inferir-se 
A  verdadeira  causa  ,  ou  preseniir-se. 
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Esies  rumores,  mais,  on  menos  cridos, 
\}?.is  certos,  menos  certos,  ou  prováveis, 
.'.ráo  por  todo  o  Reino  a  gosio  ouvidos, 
sensações  causavâo  consoláveis. 
m  geial,  como  annuncios  eráo  tidos 
De  momentos  á  Lysi;^  favoráveis, 
ienio  verilicados  inda   agora  , 
?erio  disso,  mais  hora,  meooshora. 

28. 

E  a  discursos  assim  daváo  motivo 
^ontinuos,  allivio  único  ao  tormento, 
fe  jugo  insupportavel  no  excessivo 
^ezo,  com  que  mal  pode  o  soffrimenro. 
Vias,  se  \sto  em  geral  era,  mais  aciivo 
!^om  tudo  ,  e  livre  mais,  e  a  mencs  tenro 
)  permitcia  acíso  melhor  sorte 
Lm  execução  pôr  da  Lysia  ao  norte. 

29. 

Por  quanto  na  faral  calamidade, 
Lm  que  gemia  o  Reino,  e   aos  Ceos  pedia 
'avoravel  momento  a  liberdade  , 
i  que  as  idêas  todas  referia  j 
l^lli  era  ,  que  a  mais  ccmmodidade 
combinação  só  franca  se  podia 
azer  ,  e  desenhar  ,  como  cnde  rara 
li  gente  era  Funccza,  que  restara. 
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Pois,  logo  que  ]«not  do  Reino  inteiro 
Governador  se  disse  ,  indo  Solano 
Para  Hespanha  ,  e  do  risco  sobranceiro 
A'  Corte,  indo  CaratFa  oppôr-se  ao  damno ; 
(Ao  damno,  que  do  Inglez  aventureiro 
Se  temeo  desde  a  Costa  do  Oceano) 
Picaiáo  livres  quasi  aqucllas  panes 
Do  hoiror  dos  estrangeiros  Estandaiies. 

No  Porto  apenas  tinha  pouca  gente 
Franceza  ,  a  Castelhana  sò  deixado 
5>ido,  qual  se  julgou  suííiciente 
A  demostrar  a  lerra  subjugada. 
Assim  nestes  contornos  ninguém  sente 
Perigo  em  se  juntar ,  acção  vedada 
Pelas  leis  de  Junot  ,  mas  que  por  alto 
Passar  lhe  pôde ,  alli  de  espias  fàUo, 

Na  liberd^^de,  qnasi  que  inofíensa  , 
De  associar  idéas,  e  vontades, 
Desta  sorte  alli  tmháo  mais  extensa 
Voga  os  effeiios  dessas  novidades. 
Elbs  cada   vez  mais  a  força  intensa  ç 
Tornaváo  dos  desejos,  e  anciedades^ 
De  que  verificadas  fossem  meio 
De  SC  quebrar  á  Patna  o  ju^o  feio. 
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Continuo  repetir  alli  se  ouvia. 
Que  náo  pôde  íalhar  naquelle  evento 
O  succes^o  fdiz,  que  cobardia 
Fora  infame  ,  deixar-se  em  pensamento: 
Qne  com  toda  a  vontade  se  uniria 
Aos  Lu:sos  o  Hespanhol ,  bem  vendo  attentoj 
Inda  só,  que  náo  menos  trabalhava 
Em  libertar  a  Hispanha  assim  de  escrava. 

A  situação  precária  da  Franceza 
Tropa,  o  numero  seu  táo  diminuto, 
E  que  nos  seus  Decretos  sem  defeza 
Mostrava  conhecer-se ,   e  tremer  muto: 
O  prompto  auxilio,  e  próximo  da  Ingleza 
Para  accudir  sem  falta  n'hum  minuto, 
O  valor  PortHguez,  fidelidade 
Ao  Throno,  e  Pairia,  o  amor  da  liberdade: 

Lustres,  a  summo  ponto  hoje  exaltados 
Da  revoltante  mais,  mais  illusoria 
Impostura  ,  que  os  séculos  passados 
Inda  pudéráo  dar  a  lèr  na  Historia 
Orgulho,  tyranias ,  attentados 
Ao  sagrado  ,  e  profano ,  em  fim  notória 
Immoralidade  ímpia  ,  e  ódio  por  tanto 
Da  Lysia  inteira ,  interessante  quanto ! 

Tom,  I.  Y 
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Tudo  em  conversas  mil  era  trazido 
Em  prova  inevitável  da  rnina 
Dos  Francezeí?,  se  siga  o  Luso  ardido 
De  seus  Antepassados  a  rotina. 
O  Portugnez  os  dias  entretido , 
Nisto  passava,  em  quanto  a  guarda  a  digna 
Certeza  disso,  que  na   Hespanha  passa, 
E  afilicto  brama  cm  vè.i  ,  que  se  lhe  espaça. 

^% 

Mais  próxima  porém,  do  que  elle  cria  j 
Essa  certeza  entre  anciãs  esperada  , 
Lhe  estava  ,  que  na  posse  o  introduzia 
Dà  occasiáo,  ha  tanto,  desejada: 
Por  qnanto  já  ao  Porto  ordens  envia 
Terminantes  Galliza  levantada 
A  Bellesia  ,  que  alli  o  Francez  colha, 
E  conduzindo-o ,  á  Pátria  se  recolha. 


Era  dos  Hespanhoes ,  no  Porto  exiantes, 
Bellesta  commandante:    e  recebida 
A  grata  commissáo,  náo  perde  instantes 
A  dar-lhe  a  execução,  que  he  requerida. 
Embaraços  náo  topa  reiardantes, 
Que  aos  Francezes  servissem  de  guarida. 
Incautos,  sem  que    nada  receassem, 
Frezos  sáo  ,  porque  em  guarda  a  Hespanha  passem^ 


Portugaida.  Canto  IX.  ^07 

Antes  porém  ,  que  parta  ao  seu  destino 
3c!lesta  hz  juncar   os  Magistrados, 
i  )untos  elles ,  diz:   Seria  indigno 
De  mim  ,  e  de  Hespanhoes,  em  tudo  honradosj 
^ue,  quando  recolher-me  determino 
|\  Hespanha ,  náo  tomasse  a  meus  cuidados 
beixar-vos  livres,  livres  por  mim  tendo 
khados  sido:  taes  vos  deixo  sendo, 

40. 

E  nada  mais  me  resta  ,    que  somente 
'iber,  a  que  Govorno  decididos 
'icais;  se  ao  Nacional  antecedente, 
'e  ao  Francez,  a  que  estais  de  novo  addidos? 
-rgue-se  aqui  Ferraz  ,  e  ardor  vehemente 
|l.esponde:  Eu  no  meu  nome,  e  no  dos  fidos 
'oftuguezes,  declaro,  que  o  da    herança 
o  queremos  áà  Casa  de  Bragança. 

41. 

Por  elle  desde  sempre  suspiramos 

nicamenre:  e  sem  sofírer  demora, 
j.  restabelecê-lo  alegres  vamos, 
Das  cervices  lançando  o  jugo  fora. 

fazer  descobir  assim  corramos 
s  armas,  de  que  a  Lysia  se  decora. 
'e)áo-se  tremular  dos  baluartes, 

1  orres  já  qs  pátrios  Ewand artes. 

V  1 


jòff  Tortugniãa,  Canto  IX. 

42. 

Insrrumenios ,  e  publico"?  Processos 
Sejáo  debaixo  assim  do  Nome  augusto 
Passados  do  Rebente,  e  em  tudo  impressos 
Sitiaes  de  liberdade,  impervia  a  susto. 
Para  cujos  effeitos ,  e  progressos , 
De  Hespanha  requeiemos  o  robusto 
Braço  ,  que  nos  ajude.  F,m  mutua  liga 
De  cada  lado  o  Intruso  se  persiga. 

Diz ;    e  o  Hespano  soccorro  não  se  escusa 
Bellesta  de  aiiesrar,  se  o  exija  o  fado, 
Mas  que  espera  ,  que  tudo  se  condu2a 
A  SEUS  fins  ,  sem  ser  clle  precisado ; 
Tendo  sido  também  na  Cone  Lusa 
A  Caraffa  igualmente  decretado, 
Que  os  Francezes  prendesse  :    e  que  bem  cria  » 
Que  elle  com  dita  igual  feito  o  haveria. 

44. 

Ha  logo ,  quem  sem  mais ,  ouvindo  aitento , 
Estas  proposições  ,  ardendo  passa 
A  manobrar.   Na  Ponte  já  do  vento 
Ondêa  os  F.standartes  <\  aura  escassa. 
O  Cristello  da  Fóz ,  a   insotfrimento 
"Nada  menor,  o  dado  exemplo  abraça, 
Em  quinto  que  os  Fiancezes  conduzindo 
Bellesia  para  Hespanha  vai  sahindo. 
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Disto  a  certeza  a  fam.i  impaciente 
Faz  a  Villa-Real  voar  ligeira  , 
Que  funda  sensação,  e  a  mais  pungente- 
"Na  alma  imprime  do  intrépido  Silveira: 
De  Silveira  ,  cjue ,  addido  inteiramenie 
A'  Pairia  sempre,  sempre  a  lisonjeira 
Occabiáo  de  pô-la  em  liberdade 
Mais,  <]ue  todos,  versava  na  vontade, 

46. 

Eis  o  momento ,  diz:  e  principia 
A  publicar  por  tudo  o  succedido, 
|E  a  celebrá-lo  a  vivas ,  e  alegria , 
iQue  a  plebe  imita  ,  unida  ao  seu  pariído.i 
Exalta-a  mais,  a  inflamma ,  e  concilia, 
Entretanto  que  dá  todo  o  sentido 
A   dispor  meios  próprios,  ao  que  intenta, 
íQuc  em  armas,  náo  em  vozes,  se  sustenta». 

47. 

A  si  chamados  pois  Varões  prudentes 
iComo  cm  conselho  todos  confirmassem, 
iQue  CO*  as  Auihoridade  adjacentes 
Antes  de  tudo  o  mais  se  combinassem  ; 
Cartas  escreve  ,  elege  confidentes 
'Postilhões,  que  em  máo  própria  as  entregassem 
'€om  toda  a  diligencia,  e  segurança 
Em  Lamego,  Viseu,  Pono^  e.  Bra^ança^, 
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48. 

Nellas  os  convidava ,  e  requeria  , 
Que  5  da  Naçáo  os  voios  apoiando 
Em  circunst.incias  taes,  que  alia  energia., 
A  quanto  se  leniasse ,  estaváo  dando  i 
Fixassem  certo  plano  ,  e  certo  dia  , 
Fm  que  o  Governo  antigo  renovando 
Hum,  Viva  Portugal,  grato  se  ouvisse, 
Que  em  pezo  contra  a  França  o  conduzisse» 

4p. 

Mas  no  Porto,  e  Bragança  desmentido. 
'A  scena  por  desgraça  totalmente 
Havia  da  abertura  ,    e  suspendido 
O  seu  effeiío  ,  apenas  que  nascente. 
Pois  no  Porto  ,  dalli  tendo  partido 
Bcllesta  CO*  a  Franceza  ,  e  Hispana  gente. 
Oliveira,  que  as  Armas  governava. 
Logo  se  oppoz ,  ao  que  disposto  estava : 

50. 

Gu  por  temer  Junot ,  falhando  o  eííeito.. 
Da  prizáo  indicada  ,  ou  motivado 
Da  Franceza  affeiçáo ,  de  que  suspeito 
í^nnca  deixou  de  ser ,  e  ser  notado. 
Elle  ordenou  ,  e  fez  ter  em  respeito 
Só  o  Francez  Goveruo,  e  os  que  arvorado 
As  Bandeiras  haviáo  ,  prender,  dando 
farte  a  Junot ,  e  o  Hespano  sò  culpando. 
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A*s  instancias  por  tanto  de  Silveira 
Só  responde  ,  que  a  nada  resolver-se 
Pode  sem  vêr,  cjue  alli  entre  a  guerreira 
Hespana  Tropa  ,  a  que  haja  de  acolher-se. 
Esta  única  reposta  de  Oliveira 
Alcança  ,  em  quanto  a  nada  vê  »ntter-se 
Também  pode  da  parte  de  Bragança, 
Donde  alguma,  nem  má,  nem  boa,  alcança. 

52. 

Lá  ,  sim  ,  também  á  nova  recebida. 
Do  que  tinha  no  Porto  sido  feiro 
Por  Bellesta  ,  se  ouvira  a  decidida 
Voz  de  viva  o  Regente:  e  cm  pleno  effeitoj 
Qual  do  Governo,  e  turbas  applaudida, 
Reconhecido  em  publico  o  Direito 
Da  Lusa  Real  Osa  ,   e  Junta  erecta , 
Que  logo  cm  nome  delia  obra,  e  decreta. 

5?. 

Quando  porém  se  achou,  que  no  correio, 
I  Em  que  a  feliz  certeza  vir  devia 
Da  prizáo  de  Junot ,  a  infeliz  veio. 
De  que  tudo  o  contrario  S'jccedÍ5\ : 
(Pois  Carafía  ,  mais  dando  ao  sceptro  alheio. 
Do  que  á  sua  Naçáo,  antes  havia 
Delatado  a  Junot  o  mandamento, 
Que  leve  j  eos  seus  entregue  desattento): 
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54. 

Pasmara  tudo :  c  hum  lembra ,  que  se  peça- 
Perdão,  fundamentado  n'hum  lepente 
Sem  consideração :  outro  começa 
A  ler  em  visia  o  Hispano  Continenre. 
Algum  idca  meio,  a  como  empeça 
As  provas  do  seu  crime:  expediente 
A  resistir  busca  outro,  e  o  não  descobre: 
£  niiigueni  sabe  em  fim ,  de  que  sorce  obre^ 

5fF. 

Até  que ,  resolvido  haver-se  em  vista 
Cobrir  o  succedido,  se  passava 
A  dar-se-lhe  por  causa  não  prevista 
Só  a  função  ,  que  então    se  celebrava; 
E  posto  que  não  falta  ,  quem  resista 
A'  determinação,  que  se  tomava; 
A  maior  parte  vence ,  que  escrevera. 
A  Junot  tudoj  como  resolvera. 

Disto  Morais,  c  Garmo  as  vacillantes 
"Noticias  a  Silveira  pressurosos 
Vem  trazer ,  onde  vinha  por  instantes 
Chegííndo  outra  de  effeitos  mais  rigorosos^ 
Recebera  Junot  das  consiernantes 
Moções  do  Porio,  e  excessos  perigosos^ 
De  outros  possíveis  dando  idca  clara  > 
A  p^iíte,  qií€  Oliveira  lhe  enyiáw». 
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57- 

Aterra-se  ao  successo  :  mas ,  assente 
No  conselho  dos  seus,  cjue  se  devia 
Tanto  acudir  ao  Poilo  promptamente, 
Ames  que  alli  fizesse  o  Hispano  via  j. 
Como  a   dar  o  castigo  competente, 
A  quem  se  maculou  da  lebeldia, 
Castigo,  que  exemplar,  os  mais  espante. 
Porque  n  outra  nào  caiào  similhantc  : 

58. 

Ordem  lavra  a  Oliveira,  em  que  assevera j. 
Que  daquelle  successo  desastroso 
Sabe  o  pêzo  sentir,  que  náo  pudera 
Alguém  prever  do  Hispano  faccioso: 
Que  a  Cidade  porém  nâo  vitupera  , 
(  Seus  intentos  cobrindo  astucioso  ) 
E  satisfeito  fica  delia,  vendo, 
Que  náo  obstara  ,  tanto  náo  podendo  i 

59- 

Que  alli  já  faz  partir  im.mediata 
'i  Militsr  força  em  vista  da  defeza , 
Em  que  se  deve  rer ,  e  que  rebata 
Dos  falsos  Hespanhoes  qualquer  surpreza  : 
Que  de  Almeida  lha  envia  e  ordena  ,  que  apta? 
Aposentadoria  com  prestreza 
Desde  Lamego  faça  ter-lhe  prompta  , 
<À«  que  seus  bons  offi^ios  certos  conta. 
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60. 

A  Loyson  n  outra  incumbe ,  que  apressado 
Ao  Porto,  qual  voc^ndo,  náo  socegue  , 
Aonde  sem  piedade  todo  o  achado, 
Que  deo  voz  pela  Pátria,  em  sangue  a  regue: 
Em  conservar  da  volta  resgu  irdado 
Do  Hespanhol  o  terreno  se  náo  negue 
Por  todas  as  maneiras  náo  succeda  , 
Que  inda  erga  o  cxiincto  fogo  labareda, 

$U 

Com  estas  instrucçôcs  partem  ligeiros 
Estafêres  ,  que  a  anheliio  incessante 
Corráo  sem  mais   parar.  Os  mensageiros 
Lúcifer  precedia  fulminante: 
Porque ,  prevenuo  os  males  sobranceiros 
De  qiíc  Igual  outro  elance  se  levante  , 
A  suffocá-lo  voa  ,  e  com  terrores 
A  acabar,  que  náo  tenha  imitadores. 

6z, 

E  em   vista  já  do  Offício  recebido 
Tinha  Oliveira  n'outro  decretado, 
Que  rações  para  a  tropa  aprompte  ardido 
Menezes ,  de  Lamego  Magistrado. 
Menezes  a  Silveira  corre  fido 
A  dar  parte,  do  que  era  encarregado, 
Em  quanto  que  já  Lncifer  daquella 
Noticia  assusta  a  V^Ua,  c  os  peitos  gela» 
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6V 

Faz-lhe  crer,  que  em  castigo  rigoroso 
Dos  seus  vivas  ,  e  pátrios  sentimentos 
Alli  se  envia  a  Tropa  a   rosto  iroso: 
He  o   susto  geral ,  e  aierramentos. 
Vem  por  todc^s  os  lados  furioso 
Obstddu  (er  o  fado.  a  seus  intentos: 
De  tentativas  tantas  mallogradas 
Cresce  o  terror  nas  almas  abysmadas, 

64. 


y 


Só  não  se  assombra  o  inierrito  Silveira 
Mas  dos  mesmos  obstáculos  parece, 
Quanto  sáo  mais  ,  que  mais  sobrem^íneira 
A  sua  intrepidez  se  inflamma  ,  e  cresce: 
Bem  como  se  refere  da  Palmeira  , 
Que  a  nenhum  pêzo  indómita  obedece, 
E  que  pelo  contrario  ames,  em  quanto 
Mais  oppressáo  se  vê ,  mais  se  levanta. 

Vê,  que  nestes  extremos  imprudência 
Fora  instantes  perder,  instantes  caros, 
Em  combinar  avante,  e   insubsistência 
Antes  não  dar  a  todos  os  reparos. 
Vê,  quanto  era  damnoso ,  da  influencia 
Destas  novas  noticias  aos  amaros 
Eííeitos  tempo  dar,  a  que  suffoquem 
Q  ardor  geral ,  que  em  váos  cksniâiog  troquem. 
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66. 

Assim  certo  da  publica  vontade, 
E  universaes  desejos  anciosos 
De  recobrar  a  pátria  liberdade  , 
Roubada   pelos  íeros  orgulhosos: 
Náo  menos  ,  que  da  grande  authoridade  ,. 
E  influencia  ,  que  tem  sobre  os  zelosos 
Povos  ,  a  quem  só  íalta  para  a  empreza. 
Quem  os  guie,  e  revista  de  afoiteza: 

67. 

C  os  seus  parentes  sabe,  e  alio  clamando 
Vai:  Viva  Poitugal,  viva  o  Regente, 
E  as  Cinco  Chagas  viváo :  morra  o  bando- 
Dos  Francezes  ás  máos  da  Lusa  gente. 
Aos  Vivas  repetidos  vem  voando 
De  toda  a  parte  o  povo,  a  que  o  repente 
Estimula,  e  náo  deixa,  que  a  mais  nada 
Repare:  e  Viva,  Viva,  em  montões  brada'. 

68. 

Em  meio  destas  vozes  indicando 
Silencio  emfim  co'  a  dextra,   em  alto  erguida,. 
O  intrépido  Silveira,  e  assim  cessando 
De  seu  clamor  a  turba  apercebida  j 
Deita  sorre  lhes  falia  :  Honrado  bando 
Da  Naçío  mais  fiel,  e  mais  addida 
A'  sua  Pátria,  Sceptro,  e  liberdade, 
Que  inda  vio,  nem  verá  futura  Idade:.  | 


I 
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69. 

Que  disto  a  prova  diis  na  acção  presente, 
Acçáo  ,  íjue  tanto  tem  de  valorosa  , 
Como  lem  de  exemplar,  e  em  consequente 
Mais  á  Pátria  ,  cjue  tudo  ,  proveitosa  : 
Que  porem  ,  se  estes  lusires  náo  sustente , 
Se  converta  na  mais  injuriosa  , 
Mais  baixa,  infame,  e  que  em  risco  potfim  nosso 
Redunde  tanto,  quanto  expor  náo  posso; 

70. 

Alento  ,  Cijadáos.  O  Lusitano 
Por  temor  nunca  deo ,  nem  por  perigo 
Para  deixar  de  dar  completo  o  plano, 
Que  tentasse  huma  vez  da  Pátria  a  abrigo, 
E  pode  achar-se  algum,  que  leviano 
Hoje  queira  provai-se?  e  ate  do  antigo 
Nome  de  Portuguez  desmentir?  Louco! 
Hoje  em  risco  fingido,  ou  que  hc  lâo  pouco? 

Quatro  fracos  Francezes,  que  orgulhosos 
A  ncs  vem  caminhando  ,  a  quem  assusiáo  í 
A   Portuguezes  náo.   E  embaraçosos 
Passos  a  vencer  tem  ,  que  a  vencer  custao. 
Que  Generaes  se  contáo  presunçosos. 
Que  ao  Doiro  se  atrevessem?  Náo  se  ajuscáo 
Com  exercito  as  margens  despenhadas, 
Que  de  sua  corrente  sáo  lavadas. 
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Alem  disto  Castella(e  nos  bastantes 
Éramos  SÓ5  por  sós  )  nos  afiança 
Tropa  a  favor.  O*  génios  hilminantes, 
Tudo  nas  máos  perdidos  no-los  lança. 
Puxe-se  ^q^Aq  já,  sem  perda  a  instantes, 
y\os  nossos  lados  toda  a  vizinhança  , 
Que  inda  aqui  náo  está  ,  porque  náo  sabe 
Nosso  brio:  e  entre  nós  a  França  acabe. 

73- 

Eu  protesto  na  vossa  companhia , 
Companhia  ,  que  me  he  da  maior  gloria  j 
Seja  em  simples  Soldado,  seja  em  (juiá  j 
Qnal  íor  vossa  vontade  decretoria  , 
Os  vultos  arrostar  da  tyrania, 
E  sem  delia  alcançar  plena  victoiia  , 
O  l^hrono  libertando,  e  Pátria  amada  j 
]ám.^is  embainhar  a  ardente  espada, 

74. 

Aqwi  soa  em  geral:  Viva  Silveira: 
Elle  dirija  tudo,  mande  tudo  : 
Nós  obedeceremos  de  huma  inteira 
Submissão  ;  será  este  o  nosso  estudo. 
Silveira  torna  :  Assim  vou  já  maneira 
A  dar  pois,  e  a  traçar  pelo  miúdo, 
O  que  o  bem   Patiio  peça  :  e  bem  confio, 
Que  hei  de  conresponder  ao  vosso  brio. 
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75. 

Diz  :  e  logo  se  vêm  ordens  voando 
Náo  só  aos  Commandantes  dos  Districtos 
V^izinhos,  de  que  o  Príncipe  acciamando 
Conáo  c' os  seus  á  perda  dos  proscripios ; 
Mas  até  aos  longinc]uos :  voz  ,  que  ,  dando 
Echo  5  reenge  os  ânimos  afílictos , 
Qual  reerige  do  ardor  do  Sol  do  empino 
Murchas  ervas  orvalho  vespertino. 

76. 

I    E  bem  como  das  cinzas,  cjue  supprimem 
iO  amortecido  fogo ,  a  agudo  vento 
Disparzidas,  a  chamma  ,  que  reprimem, 
Acceza  nutre,  c  ganha  ardor  violento: 
Da  mesma  sorte  aos  V^ivas,  que  se  exprimem. 
Dissipados  os  sustos,  e  lamentos, 
|De  que  o  geral  espirito  era  oppresso  , 
ÍJle  se  aviva,  e  passa  ao  summo  excesso, 

77- 

De  hum  território  n*outro  território 
Grassa  incessante  a  voz:  Viva  o  Regente, 
E  viva  Portugal.-    Satisfâctorio 
Reluz  o  gosto  da  alma  em  cada  frente. 
Náo  se  vê,  quem  se  negue  deadjutorio 
Vir  ás  Margens  do  Doiro,  e  vir  contente 
Bradando  sem  cessar  huma  ,  e  mil  vezes; 
Deixe-ie  tudo :  vamos  aos  Francezes. 
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78. 

Expresí^ões,  que  ao  travcz  e  em  recra  linha 
Discorrendo  por  tudo  acceleradas  , 
Ao  Porto  .Tssômáo  já,  cjue  se  continha 
Inda  ás  ancece  :enies  dados. 
3Vl.iI  que   porém  seu  écho  alegre  rinha 
Dado  o  primeiro  som  ,  Jogo  abraçadas 
Sáo  por  toda  a  Cidade  ,  que  máo  lança 
De  Oliveira ,  e  o  resguarda  em  segurança» 

Os  vivas  crescem:  lomáo-se  Bandeiras, 
E  delias  arvoradas  corre  á  frente 
Immensa  multidão  de  almas  guerreiras  > 
Que  á  Tropa  se  une  a  ardor,  que  náo  desmentCi 
Da  Cidade  se  pósiáo  nas  fronteiras 
A  esperar,  que  o  inimigo  se  apresente, 
Que  se  diz  nlli  vir  a  breve  espaço, 
E  rechaçar-lhe  a  enti-ada,  e  iníausto  passo;  ^ 

80: 

Applicão-se  a  pôr  outros  í\  Cidade 
Nos  termos  da  defeza  ,  que  he  possível: 
Outros  a  levantar  Auuhoridade, 
Suprema,  commum  centro  impreterível. 
A  cujo  império  já  com  brevidade 
Partem  logo  Emissários,  que  a  aprazivel 
Noticia  huns  a  espalhar  sobre  a  risonha 
Coimbra ,  que  os  cruéis  também  deponha : 
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8i. 

Outros  a  requerer  das  Nans  Inglezas 
O  preciso  adjuiorjo  a  seus  inientos^ 
Estes  as  velas  já  volvem  desprezas. 
Inchadas  ao  vi^or  de  faustos  ventos: 
Aquelles  dirigindo-se  ás  Surprez^s, 
Em  que  dèm  os  Francezes  desattentos. 
As  povoações  exciráo,  porque  passáo. 
C  os  Vivas,  que  a  prazer  todas  abração* 

82. 

Tc  que  a  favor  da  gente  ,  imidci  em  via  ^ 
Êm  Coimbra  apossados  da  Fianceza 
Guarnição,  se  une  aos  Viv?.s,  da  alegria 
Maior  ,  toda  a  Cidade,  ao  fogo  accêza. 
ÍDeixando-a  neste  ardor,  em  qje  crescia, 
Ao  Porto  volvem  jvi   co'  a  grara  preza, 
Onde  tudo  em  continuo  movimenro 
Gjra  daqui  além ,  de  assento  a  assento. 

Voz  vaga  aqui  já  diz,  que  desta  banda 
O  Franccz  vem  y  já  diz,  que  vem  daquelfa. 
A  gente  de  huma  noutra  anda  ,  e  desanda  : 
Voz  aquartela  ,  voz  desa<juartela  : 
Como  em  brinquedo  alegre   daqui  manda 
Além  ,  de  além  aqui  batida  a  pcila 
Por  enganar  o  tempo,  e  ociosidade 
A  fe;tivaf,  ç  mobil  mocidade. 

Tom,  L  X 
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84. 

Táo  grahde  rra  o  fervor ,  com  que  qneriSo 
Arrostar  c'  os  Intrusos,  rechaçá-los, 
E  provai-lhes ,  que  o  Sceptro  ,  a  que  servião , 
Já  náo  era  o  Francez ,  do  seu  vassallos ! 
Nesce  fo^o ,  em  que  intrépidos  ardiáo, 
Em  todas  as  estancias  a  esperá-los 
Corriâo :  mas  em  váo ;  que  elles,  batidos 
i-onge  3  fugiáo  já  retrocedidos. 

8j. 

Meia  dúzia  de  interritos,   e  ardentes 
Paizanos  de  Canélbs ,  adiantados 
Sobre  o  Douro,  sem  meio  impacientes, 
Qne  Loyson  o  passasse,  e  seus  soldados; 
Promptas  srmas ,  de  íumo  nigrescentes , 
Como  herdadas  dtí  seus  Antepassados , 
E  da  ferrugem  jásemi-comidas. 
Com  poucas  baUs,  e  essas  mal  servidas  j 

Sobre  a  Tropa  inimiga  ,  iransitanie 
Pelo  fundo  das  serras  sobranceiras, 
Ido  tinháo  com  rábido  semblante 
Arroj'ir-se  d^s  Íngremes  ladeiras, 
E  enviando-lhe  tiros,   e  de  avante 
Vibrando-lhe  das  máos  pedras  veleiras, 
Lhe  causáo  temor  tanto,  e  aterramenio , 
Que  atraz  volta  ligeira ,  como  vento. 
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Disto  a  voz  volve  á  genrc,  que  postada 

Mais  distante  para  oppòr<ie-lhe  jazia  : 

'-vorre  toda  com  anheJito  apressada 

K  alcançá-los  ,  e  já  seguindo-os  hia. 

Mais  longe  a  mesma  voz  tctrogadada 

Se  faz  ouvir  eoi  Chaves,  onde  havia 

Por  com m um  vofo  a  bem  da  acçáo  primeira 

Passado  lo^o  o  intrépido  Silveira. 

88. 

Sua    presença  alli  por  nece^sarU 
.ora  tida,   como  única  em   possança 
\  haver  de  dissipar  a  impressão  varia 
'^as  ordens  do  Governo  de  Bragança. 
y.lle  ,  fixando,  donde  á  temerária 
íornada  do  Francez  com  segurança 
Maior  devia  obstar-se,  e  o  mais  disposto! 
^ue  teve  por  melhor  a  cada  posto; 

Náo  se  negando  ,  ao  que  era  requerido, 
\Á  paiiira  voando  :  e  náo  frustrara 
A  esperança  geral  ,  ao  seu   partido 
Trazendo  tudo  com  destreza  rara. 
i)alii  Tropa  de  peito  decidido, 
^  truce  AtrilhcTÍa  já  mandara 
Aos  fúnebres  Pcdróes  (que  este  era  o  ponto  ' 
^ue  aos  seus  julgara  i^i  rnenor  desconto): 

X  i 


;?24  iPortugalda.  Canto  IX. 

<^, 

E  esta^M  a  partir  já  quando  chegava 
A  contente  noticia  da  fugida 
Dos  Francezes.  Eniío  considerava 
IN^áo  lhe  ser  já  precisa  essa  par  rida. 
Assim  alli  restar  determinava 
A  alcançar  de  Galliza  a  promettida 
Tropa  ,  com  que  voltasse  diligenie 
A  pôí  íóra  os  Intrusos  totalmente. 

9U 

Tal  resolve:  e  no  em  tanto  determina j 
Que  a  perseguir  Loyson  se  continue ,  . 

E  que  por  toda  a  Beira  a  voz  retina, 
A  que  a  salvação  pátria  se  eífeitue ; 
£  que  ameaçando  Almeida  da  ruina, 
Em  quanto  em  siiio  náo  se  constitue  , 
Tropa  sobre  ella  ao  menos  entretanto 
Corra  a  fazer,  que  a  aterre,   e  enfreie  o  espanto, 


IH 
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-E-i  M  quant<K,  que  estas  ordens  dítdtis  erãx) 

A  prompta  execução ,  e  de  Silveira 

A  Galliza  os  cuidados  se  acceleráo 

Em  promover  dalli  Tropa  guerreira; 

E  os  Portuenses  Nawtas,  que  se  deráo 

Nada  menos  activos  á  carreira 

Cerúlea,  orando  esráo  a  Armada  Ingleza  , 

Que  ihes  queira  a.  vir  ser  própria  defeza : 


Bem  como  ondas ,  dos  vent05  açoitadas  , 
Pelo  mar  alto  váo  :  do  incêndio  horrendo 
Hia  a  Revolução  as  ateadas 
Chammas  desde  Coimbra  ao  longe  erguendo. 
De  Minerva  os    Alumnos  ás  espadas 
Meciem  mão,  as  lições  interrompendo  , 
£  do  que  estava  íeito  não  contentes, 
CJucrccn ,  que  os  sigio  todas  as  mais  gentes. 
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A  corrente  assim  romáo  graciosa 
Do  plácido  Mondego ,  e  indo  espalhando 
Da  nova  Acclarunçáo  a  imperiosa 
Voz,  a  que  a  plebe  corre  roda  em  bando  j 
Chegáo  com  multidão  prodigiosa 
Onde,  Figueira,  ru,  o  mar  olhando, 
iSuas  ondas  desprezas ,  e  te  osíentas 
Po  castdlo  ,  Que  ncUas  reprcsenus. 


Kelle  se  encerra  trépida  a  Franceza 
Guarnição,   que  o  domina  (piesentindo 
A   tormenta  immincnte)  sem  defeza 
Alguma  fora  appor,  nem  a  expedindo. 
A  qujsi  inerme  gente  com  braveza 
O  assoma  valorosa ,  e  alto  bramindo 
Lhe  ameaça  ruina  ,  se  detrecra 
Capitular  ,  conforme  lhe  decreta. 


O  susto,  qne  estas  vozes  precedera, 
Delias  agora  cresce  a  mais  aumenío , 
Fazendo  vêr  expressa  a  cor  da  cera 
No  rosto  dos  Francezes  macilento. 
O  écho  feral ,  que  mal  se  sus^pendêra 
A  reposta  esperando,  mais  violento 
A  romper  torna  ,  dobra  os  ameaços  r 
Rendào-se  já,  ou  façáo-se  em  pedaços. 


^. 

Esre  ainda  inspcracJo,  e  ardente  excesso 
Consternação  maior  de  novo  cria 
Nos  míseros  Francezes ,  e  o  processo  , 
Preteridos  ajnstes^  y  abbi  evia. 
Pois  cjue  crendo  ao  terror,  que  sem  regresso^ 
Dilatândoi^e  mais ,  lhes  náo  daria 
Quartel  a  irada  tarb.i  ,   capituláo , 
E  s6  salvas  as  vidas  esdpuUo. 


Entregue  a  Forte ,  nelle  a  lisonjeiros 
Vivas  o  Pendão  panio  se  rearvora  : 
Provê-se  o  necessário  ,  e  os  prizioneiros 
Ao  Porto  se  remcttem  sem   demora. 
A  multidão,  feroz  destes  primeiros 
Passos  felizes,  hia  a  sahir  íóra 
Por  ir  grata  dalli  continuá-los 
Mais  ao  longe  sem  dar-lhes  intervallos: 

8. 

Quando  voz  se  espalhava ,  que  direito 
A  Coimbra  Loison  se  encaminhava, 
Náo  soffre  mais  a  turba  :  o  plano  eleito 
Muda  ,  e  a  Coimbra  volta  em  fúria  brava», 
A  Cidade  fervia ,  a  ousado  peito 
A  defeza  dispondo ,  e  se  npromptava 
A  receber  o  pérfído  inimigo 
Dc  modOj  que  alli  ache  o  seu  jazigo,»^ 
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P- 

Chega  o  novo  soccorro,  e  se  destina 
Gom  seus  unidos  sócios  a  ir  ,  á  face 
Das  cívicas  Milícias,  repentina 
Irrupção  prompia  a  appôr,  onde  elle  passe. 
Logo  "consta  poiém ,  (jue  de  officina 
IVIeniirosa  o  rumor  forjado  nasce  : 
A  Cidade  socega  :  a   Academia 
I>íáO  jaz  com  tudo ,  e  lotna  a  antiga  via. 

IO. 

Deixarfdo  huns  occupados  na  factura 
De  pó  sulfúreo  ,  e  baia  j  ouiros  no  emprego 
De  adaptar-lhes  a  própria  contextura 
Ao  prompro  uso,  negados  a  socego ; 
Os  mais,  largada  atraz  longe  a  frescura 
Das  aprazíveis  margens  do  Mondego, 
A  Condeixa  ,  Ega  ,  Soure ,  e  Pombal  voáo 
Ço'  a  voz  da  Acclamaçáo ,  que  alto  pregoão, 

II. 

Da  Cidade  entretanto  a  labareda 
Hia  ávida  tomando  a  igual  torrente 
T*»3as  ordens  do  Governo  outra  vereda, 
E  a  corria  náo  menos  felizmente. 
ísJella  os   Vivas  náo  òio ,  com  quem  náo  ceda 
Gostoso  aos  échos  seus;  e  impaciente 
3á  Miranda  ,  Espinhal ,  òertáa ,  Pedrogáq 
^qa  aiegriâ  neliés  desafogág. 
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12. 

De  Ceia  ,  e  Covilháa  já  resoavão 
Dentro  em  Casrello-branço  :  donde  avante 
Sahindo  fervorosos  ,  encontravâo 
De  outra  erupção  já  chamma  similhanre: 
Chamma,  que  novoF  focos  inflammaváo. 
De  comnriunlcaçáo,  nem  de  instiganie 
exemplo  n'ouiras  partes  igualmente 
Mais  precisando  o  espirito  insurgente. 

Como,  quando  a  Canjcula  abrazada 
Sobre  o  calvo  terreno  Transragano 
Na  estelfera  noite  soce^ada 
Seu  hálito  derrama  deshumano; 
lAcjtii,  alli ,  áiém  pela  azulada 
lEsíéra  brotar  faz  o  ardor  insano 
Meteóricos  fogos ,  procedentes 
Da  mesma  causa  em  partes  differentes: 

14. 

Assim  ,  em  quanto  ao  Norte  se  cjcaltavao 
Os  espíritos,  quasi  ao  mesmo  instante 
Ao  Sul  os  mesmos  ventos  assopraváo 
Igual  incêndio  ,  ao  mesmo  conspirante. 
Pois  do  Marváo  as  chammas  começaváo 
A  atear,  dias  ha,  seu  crepitante 
Estrago  pela  audácia  ,  com  que  Bravo 
Vier^v  alli  buscar  o  desaggravo. 
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Elle  ,  que  a  Badajoz,  que  mal  romára 
A  voz  peJo  seu  Rei ,  logo  tenundo 
Também  alçar  o  seu  ,  prompto  mandira 
PedJr  ajuda  ao  facto  memorando; 
Vio,  que  isto  sem  tardar  se  divulgara: 
De  que  o  eífeico  por  lanro  acautelando. 
Se  dispunha  a  passar  para  Castella, 
■Asyio  de  Junot  só  tendo  nella, 

Kellerman,  que  então  dava   a  cumprimento 
A  recommendaçáo  encarregada  , 
O  mandava  prender.  A  tudo  attento 
Bravo  foge  da  sorre  preparada. 
Logo  lá  ouve  a  acerbo  sentimento 
Náo  tanto  ,  que  banida  declarada 
Pelo  Governador  sua  pessoa 
Fora,  e  seus  bens  addidos  á  Coroa  y 

17. 

Como,  que  no  seu  crime   se  lhe  inventão 
Sócios,  que  prezo?  já,  breve  partiáo 
A  fuzilar  para  Elvas.  Atormentáo 
Sua  alma  novas  taes ,  qae  alto  o  feriáo. 
Estímulos  briosos  se  lhe  aumentáo 
Aos  éccos  da  Innocencia ,  e  á  via  o  guiio  , 
Ppr  onde  hão  de  passar  os  conderanados, 
Er  traz  cpmsigo  alguns  associados. 
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18. 

Espera ,  e  ningnem  vem.  O  insoífrimemo 
Lhe  ca!a  o  peiro  a  força  desusada  , 
E  náo  pode  acabar  ,  que  o  complemento 
A'c]uella  obra  não  de  principiado. 
Aos  intentos  pois  seus  propiio   momento 
Fixa  ,  e  sobie  M.irváo  co'  a  associada 
Gente  dando  improviso  ,  enira  de  assalto 
O  muro  5  ds  deteza ,  e  guardas  falto. 

ip. 

Prende  o  Governador,  os  pre2os  solta, 
E  a  Casiella  com  elles  se  recolhe  , 
Donde,  náo  satisfeito,   inda  outra  volta 
Cá  pensa  ,  e  a  resolvô-la  nada  o  tolhç. 
Na  seguinte  manháa  co'  a  antiga  escolta 
Náo  dilata  partir  ,  sem  que  mais  olhe 
A  perigo,  ou  receio,  em  vista  objecto 
Maior  lendo,  e  a  entrar  toma  avulto  erecto. 


20. 


O  seu  Posto  reasume,  e  liberdade 
Brada  ,  e  Vivas  ao  Príncipe  Regente  : 
Faz  tremular  á  publica  vontade 
As  Quinas,  que  a  prazer  acciama  a  geme. 
Desta  isolada  ,  e  audaz  temeridade 
A  instável  duração,  mais  permanente 


Vem  fazer  crê-la  a  voz ,  de  que  rompera 
Volcáo  maior  no  Algarve ,  e  em  iodo  ard 


ardera. 
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21. 

Porque  em  Olhão ,  Junot  tendo  mandado 
Afíixar  Edicral,  em  que  convida 
Contra  o  vizinho  Hispano  sublevado 
O  attrito  Porruguez  á  Mareia  lida; 
Sousa  ,  Militar  bravo  ,  e  Luso  honrado  , 
E  a  que  a  escravidão  pátria  mal  sofírida 
Sempre  fora;  da  raiva,  que  em  si  sente, 
Coniêf  náo  pôde  o  estimulo  pungente, 

22. 

Lança  mio  do  Edictal ,  e  rompe,  e  brada 
Entre  a  ^ente  ,  alli  só  affeita  aos  remos: 
Ahl  Portuguezes!  Já  náo  somos  nada. 
Nem  jamais  este  nome  merecemos  ! 
Ainda  somos  (rompe  a  gente  ousada) 
Poriuguezes;  ainda  o  animo  temos 
Prompto  a  dar  pela  Lei,  pelo  Regeate, 
E  pela  pátria  a  vida,  que  a  sustente. 

Esta  voz  elevada  o  povo  airrahe 
Inteiro ,  que  por  Chefe  a  Sousa  elege  ; 
Sobre  os  Francezes,  que  alli  residem,  cahe^ 
A  quem  daquelle  ardor  nada  protege. 
E  depois  de  seguros,   prompto  sahe, 
E  sem  parar  a  Armona  os  passos  rege 
A  conduzir  dalli  artilheria , 
Que  Q  lugar  á  defeza  requeria. 
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24. 

Logo  de  Faro  vem  á  voz  onvida 
Francezes  a  baldar  de  Olfúc  o  inrenro: 
Muitos  deixáo  porém  no  campo  a  vida  , 
Os  mais  as  armas ,  dando  os  pés  ao  venio* 
Ko  caminho,  por  onde  vão  guarida 
Tornar  a  procuiar  no  antigo  assento, 
Sem  respeitarem  sexo,  nem  idade. 
Mortes  fazendo  váo  com  crueldade. 

25. 

Mas  breve  do  caminho  retrocedem  , 
E  em  Mertola  só  paráo,  (]ue  de  Faro 
Sabem ,  (]ue  antes  cadèas  os  hospedem  , 
Se  váo,  do  que  lhes  dê  propicio  amparo: 
Que  do  Governador  cm  tanto  cedem 
As  ordens  ao  furor  do  povo,  avaro 
De  gloria,  pois  contra  ellas  se  revolta, 
C  os  seus  o  prende,  e  a  voz  da  Pátria  sólra. 

26. 

E  ao  soccorro  de  Olhão  já  se  apercebe , 
Quando  sabe  da  fuga  vergonhosa  : 
Então  suspende  o  passo,  e  só  se  embebe 
Em  apromptar  defeza  vigorosa. 
O  paizano  Negráo  porém  á  plebe 
yVssim  diz:  Segurança  se  náo  goza, 
Em  quanto  houver  Francez ,  num  só  em  surr.rna. 
De  lodo  o  rvosso  Algarve  em  pai  te  ^IgniTiív, 
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Vós  a  Tavira  em  turba,  e  a  brevidade, 
Eu  ao  Poente  passe.   N'hiim  monienio 
Do  Regenre ,  e  da  nossa  liberdade 
Fi'.]ue  a   Restauração  em  complemento. 
Diz:  e  corre  a  Loulé,  onde  á  Cidade 
De  Lagos  passa,  e  voa  a  todo  o  assenro, 
F.m  que  existem  Franczes ,  que  apprehendidos 
Todos  sáo  entre  Vivas  repetidos. 

28. 

Como  á  lava  ,  que  sabe  das  accezas 
Enrranh.'.s  ào  Vesúvio  revoltado 
Tudo  opprimido  jaz:  assim,  Francezas 
Tropas  jazeis,  do  Algnrve  ao  grito  irado. 
As  noticias  de  tantas  estranhezas 
A  multiloqua  fama  a  passo  ousado 
Vai  levar  a  Junoi  ,  que  de  desgraça 
A  desgraça,  de  susto  a  susto  pabSi. 

29. 

Eíle  inda  estava  mal  convalecido 
Do  abalo  repentino  ,  que   tivera 
De  intermédia  moçáo  ,  que  tinha  havido 
Em  publica  funçáo  ,  que  se  fizera  : 
Onde  apenas  a  voz  ferira  o  ouvido  , 
(  Falsa  porem  )  que  os  pés  o  Inglez  puzera 
Em  terra:  os  postos  seus  desamparavào 
Os  Françezes  aa  sgsio,  que  provaváví. 
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No  qn.il  elle  os  susrem ,  nada  provando 
Menor   susto :  e  depois  que  se  aclarara 
O  engano,  riquelle  abalo  a  s»b6r   dando 
A  causa  ,  nella   a   própria  lhe  (ucukára. 
Daqui  se  refazia  apenas,  quando 
A  certeza  lhe  advènn  mais  dura  ,  e  amara 
Dos  successos  do  Doiro,  e  anxio  effeito , 
Que  nessas  partes  clles  rinháo  feito. 

3'- 

Horrorizado,  em  qunnto,  que  discorre 
Nos  meios  ,  que  lhe  tornem  suífocado 
Aquelle  mal  ,  de  que  ,  senáo  lhe  occorre , 
Tem  de  dá-lo  os  proi^ressos  derribado; 
A  abysmá-lo  eis  de   novo  a  paite  cnrre  , 
Que  o  mesmo  tem  o  Algarve  praticado. 
Mais  treme  á  dirá  voz,  de  interdicto 
Nem  pode  respirar-lhe  o  peiío  aíflicio. 


3^- 


1 

I    Que  infausta  he  minha  sorte!  (em  pensamento 
iQue  a  voz  tem  inrerclusa  ,  em  si  dizia.) 
De  hum  mal  outro  n^e  vem  em  seguimento 
Outro  ,  logo  outro ,  como  qne  á  poi  fia  ! 
Que  fim  rnc  espera?  Ou  qual  acabamento 
Pcráo  estas  desgraças  ?...  E  jazia 
Nesta  im.iginaçáo,  agonizando, 
Qual  cm  ieihar^o  inerte,  ç  iriscrando. 
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O  Espirito  Infernal ,  que  (  não  podendo 
Suster  l^oison  no  Doiro,  e  persuadi-lo, 
A  que  voltasse  atrás,  castigo  horrendo 
A  dar  á  muludáo ,  c]ue  ousa  seguí-lo) 
Disto  desesperado,  em  funa  ardendo 
O  deixara,  por  vir  á  Corte  asylo 
Nas  ordens  de  Junot  a   buscar  prOTTiptas 
Para  se  irem  vingar  essas  aHronias: 

Promovendo  isso  andando  vigilante , 
Náo  ouve  agora  o  susto  menos  hio 
A  noticia  do  caso  miserando  , 
(.^ue  consiitue  os  seus  no  extremo  fio  : 
Pois  que  em  paiz  obrando  táo  distante 
O  mesmo  ao  mesmo  tempo  o  Luso  brio, 
interclusos  em  meio  a  pôi-os  vinha, 
Onde  o  seu  íim  remédio  algum  náo  tinha. 

For  ver,  se  este  lhes  dá  ,  antes  que  os  veja 
Nesse  moftal  extremo,  corre  á   pressa 
A  sustentar  junot,  e  á  malfazeja 
Alma  a   inspirar-lhe  aqnillo ,  que  o  interessa. 
Huma  prompta  vingança  ,  de  que  seja 
Aquelia  nascente   Hydra  ao  fogo  oppressa  , 
Que  os  ouvidos  aterre  ,  o  sangue  gele  , 
D-3  pena  exemplo ,  a  quetn  se  lhe  rebelle. 


Portitgaiãa,  Canto  X.  ?57, 

36. 

E  qtie  ,  pois  no  Alem-Tejo  tropa  existe  , 
E  iíssim  inais  prompro  pode  haver-se  o  cífeito 
A\\\  (c]ue  inerme  gente  mal  resiste 
De  hum  repenie  ao  furor,    que  abysma  o  peito) 5 
Lá  se  leve  primeiro  o  estrago  triste. 
Primeiro  seja  lá  roto,  e  desfeito 
O  parfido  insurgente ,  a  cujos  brados 
Do  sujio  os  mais  seráo  desanimados, 

37. 

Que,  se  isto  não  pratica,  e  não  suffoca 
Deste  único  refugio  a  fúria  insana 
Do  atrevimento  Luso,  o  eJctremo  toca 
De  exisur  mais  na  tejra  Lusitana. 
Da  angustia,  e  medo  ti  emulo  revoca 
A  Junot  esta  i.:tM  ,  na  tyrana 
Impressão  o  consola  ,  e  pouco  a  pouco 
De  raiva ,  e  de  furor  o  torna  louco. 

I    È  sem  mais,  ordens  lavra  positivas, 
■Em  cjue  a  seus  Generaes  sem  meio  ordena, 
fQ.ue  a  sangue,  ferro,  fogo,    em  vingativas 

Fúrias  sobre  os  rebeldes  caia  a   pena. 

Lúcifer  he  das  próprias  invectivas 

3  portador i  que  finge.   Desempena 

As  negras  azas  ,  o  caminho  vence 

De  hum  único  impetg  ao  lerreng  Elvense. 
Tom,  L  Y 


38. 


iiÒ'  Portugalda.  Canto  X, 

39. 

Triste  Villa-Viçosa !  que  tormenta 
Náo  vai  sobre  li  òix !  que  ?.lcos  hororres 
O  imiempestivo  ardor  le  náo  íomenca, 
E  arriscado  dos  teus  habiradores  ! 
Elles,  assim  que  a  fama  flatulenta 
Os  brios  lhes  expoz  encantadores  , 
Com  que  Hespanha  se  tmha  stiblevaJo 
Contra  a  França  ,  seguindo  o  pátrio  brado  5 

40. 

Do  amortecido  espirito  os  alentos 
Recobraváo:  geral  conformidade 
'Com  todo  o  Portugal  em  pensamentos , 
Que  lhe  piníáo  vizinha  a  liberdade. 
Fermentação  já  destes  sentmientos 
Se  devisára  alli  com  claridade. 
Dos  Templos,  dias  há,  o  espolio  horrendo 
'C  o  da   Contribuição  passado  tendo. 


41. 


Symptoma  depois  logo  repetido 
A's  ordens,  qne  ao  serviço  dos  tyranos 
As  Milícias  caminhem  :  mas  rompido 
Breve  só  de  huns  insultos  inurbanos. 
Junio  de  huma  Capella  corrido, 
Como  já  costume  he  de  muitos  annos, 
Tinha  o  devoto  povo.  Alli  postar-se 
Alguns  Francezes  váo^  delle  a  mQfar-sc, 
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T^ro  basra  a  exairsr  os  popul^ires 
Ânimos    Cahe  a  plebe  por  íiespic]iie 
mVmc  os  proretvos:  outros  Militnrcs 
^os  seus  á  Lusa  íuria  vem  ser  dique, 
3  )iTe  mais  plebe,  Icva-os  pelos  ares; 
■v  porque  escapem,  de  que  os  sacrifique 
Todos,  eniráo  no  forte,  e  as  porias  cerraõ, 
-m  que  ouvem  duros  golpes ,  que  os  aceriáo. 

4J. 

í>evá-ías  não  podendo  a  plebe  irada, 
)  í^^orte  em  cerco  põem.   A  visinhança 
'01  cm  de  Exrremoz  ,  e  Klvas  logo  olhada 
lie  traz  os  seus  peris;os  á  lembiança  : 
^or  tanto  a  Badajoz  manda  embaixada 

pcdir-Ihe  soccorro :  e  a  vista  lança 
obre  Lacerda  audaz,  que  no  intermédio 
isco,  re<;endo-a  ,  ao  mal  trace  remédio. 

44o 

Apenas  ellé  entrava  em  seu  commanji^, 
ue  Tropa  de  Estremoz  vindo  apprjcce. 
não  hum  Viva  o  Príncipe  soltando  , 
que  he  próprio  á  dcfeza  nad^í  esquece. 
ue  pode  poicm  inscio,  e  inerme  bando 
Dntra  aguerrida  Tropa,  que  recrescei 
gum  tempo  a  sustem  inda  com  tudo; 
as  fo^e  lo^o ;  falio  de  apto  escudo. 

V    2 
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Mostra  aqui  íeu  valor  da  França  a  Tropa 
Sobre  hum  ineime  povo  fugitivo: 
No  campo  discorrendo  a  espada  ensopa  , 
Káo  menos,  que  na  Villa  ,  a  furor  vivo. 
Nem  idade,  nem  sexo,  com  que  topa, 
Pioccder  IKe  merecem  compassivo: 
E  quando  )á  só  viccimas  lhe  nega 
A  terra ,  eniáo  por  fim  a  saque  a  entrega. 

46. 

Hespanha ,  que  em  principro  proclamara, 
Ao  seu  exemplo  os  Lusos  convindo  , 
E  auxilio  promcttendo  ,  qual  marrdara 
Ao  Marvão  já,  G  Algarve,  náo  faltando  i 
Para  Villa-Viçosa  despachai  a 
O  soccorro  pedido  sob  commando 
De   Morctti ,  qoe  chega  sem  detença 
Teia  alta  noite  á  Praça  de  Olivença. 

47- 

Alll  acha  a  Lacerda  ,  que,  rompendo 
Per  meio  dos  Fiancezes,  se  evadira, 
Por  cuja  via  sabe  o  caso  horrendo, 
A  qie  a  occorrer  o  tecrpo  o  náo  servírac 
E  com  bastantes  forças  náo  se  vendo 
A  recobrar  a  Villa  ,  incima  a  mira 
^obre  SC  ir  apossar  de  }eiumenha, 
Paia  que  sua  vinda  algum  ám  tenha. 


\   ■ 
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48. 

Parte  pois  com  Lacerda,  e  ao  tido  intento 
hes  náo  obsta  o  reforço,  que  enviado, 
i  por  Kellerman  era  ,  que  ao  momento. 
epellido  se  vio,  e  afugentado. 
ígunJo  vem  ,  que  tem  igual  evento  , 

sem  combater  volta    A  seu  cuidado 
orna  por  si  entáo  ir  derribá-la 
ellerman  em  despique ,  e  ira  ,  a  cjue  estala. 

Companhia  na  audácia  e  nos  successos-, 
•ja  ,  a   Villa-Viçosa  além    fazias 
iircranto  ,  chegada  a  mais  excessos 
>bre  a  base  d.^s  mesmas  fantazias. 
n  Mertola   os  Francezes  ,  retrocessos 
D  evacuado  Alg?rve,  ha  poucos  dias 
íunidos,  a  apromptar  chegado  tinháo 
larieis  em  Beja  ,  aonde  se  encarninháo. 


50. 

Negáo-se  os  habitantes  ao  pedido , 
com   táo  grandes  mostras  de  insurgentes,- 
jie  lomáo  por  cautela,  e  bom  pai  tido 
amparem-se  fora  os  requerentes. 
qui  o  Povo  táo  desvanecido , 
iudaz  fica  ,  que  logo  alli  presentes 
lindo  Francezes  dois ,  que  lá  sustento 
lio  buscar,   á  mprie  os  dá  ssm  tento» 


^2  Portugaida,  Canto  ^, 

Tardando,  os  crè  o  Chefe  aprizionados: 
Manda-os  pedir,  estrabos  comminando , 
Sc  lhos  náo  larguem.  Di^ro  o  povo  a  brados 
i\rmas   pede,  a  tjue  morra  o  iniquo  bando. 
Einpenháo-se  debalde  os  Mdgistrados 
^^a  dissuaíáo  do  excesso  miserando  ; 
iVjelles  empiega  a  fúria  o  povo  iroso  , 
E  aos  muros  voa  em  armas  piesunçoso, 

52. 

Retira-se  a  partida  :  mas  náo  tarda 
Em  voltar  reíorçada  ,  e  dar  o  assalto : 
A  muitos  com  seu  Cheíe  a  morte  aguarda:; 
Cede  com  tudo  o  povo ,  de  ordem  talio. 
Já  dentro  náo  ha  casa  q^ue  náo  arda, 
Depois  de  saqueada  ,  e  o  clamor  aho 
F.xt|ncío  pela  falta  ,  de  quem  prove 
Os  duros  golpes,  que  a  vingança  move* 

51. 

Desta  noticia  os  cchos ,  e  o  preparo. 
Que  contra  Jerunsenha  tinha  feito 
Kelleiman,  de  ignaes  golpes  o  repara, 
Se  aferiáo,  lhe  punháo  mais  a  peito. 
A  seu  favor  porém  o  acaso  avaro 
ísUo  f  i  .«qui  ,  tornando  contrafeiro, 
KePerman  a  deixar  aquclle  posto  , 
A  ioda  a  pressa  «araz  voUândo  o  rosi.o.. 


Portugaida,  Canto  X.  ^4V 

54. 

Obrigaváo-no  a  tanro  as  apertadas 
Qrdens ,  com  cjue  ]unot  o  instava ,  afliicto 
&0i  rumoies,  e  novas  desastradas, 
Que  do  norte  lhe  envia  o  panio  grito. 
As  proclam;içóes  suas  reiteradas, 
Com  que  abafá-lo  quiz,  vê,  que  sopito 
Q  náo  tornáo,  mas  que  antes  continua 
Cada  vez  mais  ,  e  cresce  a  fúria  sua. 

55- 

Vê,  que  apenas  só  tudo  tem  valido. 
Para  aterrar  a  Corte,  e  algum  levante 
SJelia  ter  evitado:  que  tem  sido 
neffícaz  porém  para  o  restante. 
Aos  temores  por  tanto  commovido 
3o  perigo  ,  imminenie  a  cada  instante  j 
^lli  acudir  manda  a  Tropa  agora, 
■^ue  longe  lhos  arrede ,  e  lanc.e  íór^. 

Por  quanto  do  Alem-Tejo  se  imagina 
^ais  remoto  o  perigo,  defendido 
^elo  difficil  Rio,  e  a  determina 
issim  a  vir  ao  norte  indefendido: 
^ue  alli  venha   aumentar  a  força  digna 
\  Margaron,  que  tinha  despedido 
k'quellas  partes,  donde  mais  receia, 
^e  se  lhe  apresse  a  sua  queda  feia" 


^44  Poriugãida.  Canto  X. 

57. 

Fazendo  no  entretanto,  que  fulminem   . 
Os  Ministros  do  Culto  a  maior  pena  , 
Que  em  rnáos  tem  5  contra  aquclles,  que  maquinem. 
i\o  pirrido  adherir  ,  que  elle  condemna  j 
Por  mais  instar,  que  náo  se  determinem 
A  erguer-se  alli  as  gen  es,  quando  ordena, 
<^ae  Tropa  saia ,  assim  pondo  a   Cidade 
A  tenur  isso  em  mais  commodiddde, 

58. 

E  não  despedir  Tropa  lhe  he  damnoso. 
'A'  vista  da  noticia,  que  aproxima 
A  sublevação  mais:  écho  eitrondoso ,  \ 

Que  os  ouvidos  lhe  aturde,  eo  Luso  anima^  ; 

Por  quanto  a  Academia,  entre  alto  gozo 
Sempre  avançando  mais,  activa  intima 
Aos  povos  o  resgate,  indo  batendo 
Os  Francezes  qu5  topa  ,  e  alguns,  prendendo : 

59. 

Já  destes  as  Brigadas ,  residentes 
Em  Pombal ,  e  Condeixa  ,  que  fugiráo 
A  Leiria,  e  de  oiíeifos  eminentes 
Vigias  pondo  ,  hum  tanto  alli   respiráo. 
Prompcas,  e  á  lerta  sempre  aos  incidentes,. 
Entre  o  susro,  e  receio,  que  as,  ferráo , 
O  lesuii^do  csperáo.  do  tumulto,  ; 

Queiendo-lhe  observar  melhor  ;.o,  ,YtíU.Qa 


Fortugaida,  Canto  X-  54| 

E  do  Lis  a  passagem  formão  linha» 
Quaes,  c]aem  (]uer  disputar  ac^nelle  passo* 
i\ssim  cjue  ai  li  porrm  apenas  vinha 
Chegando  o  som  confuso,  e  a  ouvir-«^e  escasso  i. 
Montáo :  e  visto  o  Luso ,  que  avizinha  , 
Náo  se  Jilatáo  mais.   Por  longo  espaço 
Cem  tudo  nem  asnm  de  ser  seguidos 
Se  liviáo,  sendo  alguns  inda  apprehendidos. 

6u 

Leiria  exulta,  e  se^ue  o  pátrio  brado. 
Que  lhe  vem  aumentar  immediata- 
A  nova  ,  c)ue  Thomar  o  tinha  alçado 
Também  por  hum  aca'?o,  que  a  arrebata*, 
Hum   Puriugnez  alli  degenerado 
Do  Nacional  Governo    cm  forma  ingrata 
JSe  emprega  em  detrahir,  e  da  mania 
JUe  se  ver  livre  delle  se  gloria. 

Pesqueira  em  cclera  ,  isto  ouvindo  ,  saca 
D'^  manga  do  seu  Habito  (  pois  era 
Regular  )  huma  aguda  ,  e  prompta  faca  y 
E  pregando-a  ante  si,  com  face  feia; 
A  fazer   outro  janco  a  máo  náo  fraca 
Tenho  (diz),  em  quem  ouse  a  insânia  mera 
De  fallar  do  meu  Principe  em  despeito 
Ante  mim  ,  e  a  extrahir-ihe  a  aJma  do  feitOn. 


^6  PortHgaula.  Canto  X, 

6;. 

Isto  dizendo ,  sahe ,  e  no  Convento 
A  recolhei-S€  passa,  c]iial  se  nada 
Tivera  feiro,  ou  dito;  o  assombramento 
Fica  todo  na  gente,  alii  deixada. 
A  mandá-lo  prender  retardamenco 
Muito  Jongo  náoha.  Mas,  concitada 
Contra  os  Officiaes  a  piebe  invicta  , 
Morrão,  e  Viva  o  Principe,   alto  grita. 

Vivas  disto  em  Leiria  havendo  aos  centos 
Nazaréth,  Sáo  Giáo,  e  Sáo  Martinho, 
Que  os  Im  ancezes  retêm ,  novos  fomentos 
Ao  Luso  valor  Jáo  ,  e  dáo  caminho. 
Porque  ,  lendo  passado  a  nad^  lentos 
Passos  acjuelle  estrondo ,  e  murmurinho 
Aos  contornos ,  onie  eráo  dos  malvados 
Contra  rasáo  os  povos  saqueados; 

E  dando  enrao  nâ  praia  huns  pescadores  j^ 
Diiso  indignados,  sobre  huma  Ordenança 
Franceza  ^  que  passava,  entre  clamores, 
Aos  quaes  se  revoltara  a  vizinhança; 
E  forçados  ao  Forte  os  oppressores, 
A  Leiria  hum  indígena  se  avança 
A  deprecar  soccorros;  e  ao  pedido 
Káo  S€  nega  o  Ácailemico  pactido. 


Portugaiâa.  Canto  X,  ^47 

Desprega  áqnelle  sírio,  e  vozes  dando 
A  areiTcT  o  inimigo  já  vizinho, 
A  que  haja  de  ceder  ao  miserando 
Fado ,  sem  pòr-lhe  obstáculo  daninho  ; 
Os  Francezes  com  tudo,  alma  ostentando, 
Accorrem  denodados  ao  caminho, 
E  no  seu  maior  numeio  fiados 
Se  apreseniaváo  túmidos  e  ousados. 

6% 

Académicos  qain2e ,  que  bem  sabem, 
Que  já  Lusos  sessenta  se  suuberáo 
Dcíender  de  contrários,  que  lhes  cabem 
A  cinco  por  cabeça,  e  os  sustivcráo, 
Náo  consentem  ferozes,  que  se  gabem 
Francezes,  que  a  cada  hum  m<ais  de  seis  erão  ^ 
De  que  os  viráo  ceJer-lhes,  A  encontrá-los 
Voáo  ligeiros,  Váo  desenganá-los. 

O  formidável  ímpeto  os  vaidosos 
Soster  náo  podem  firmes    QMx  vendo  \ 

Alguns  dos  seus,  a   passos   pres<;nroros  * 

Voltáo  costas ,  ào  Forte  recof  rendo.  ,         ^ 

Elle  se  rende  entrado:  e  aos  vergonhosof-  ^*"  '" 
Laços  dar-hhes  remédio ,  aos  mais  eabendo^ 
Em  sorte  a  fuga  j  são  aprisionai  Os 
O  Chefe,  e  vezes  cinco  tiez -acidados. 


^43  Portugaida.  Canto  X\ 

Os  Heróes ,  partidas  pelas  gentes 
Dos  lugares  vizinhos  as  romadas 
Munições,  com  que  possáo  providenres , 
5íe  o  inimigo  as  assalte,  oppôr-se  armadas, 
C  hum  Fiiíncez  Estandarte  ,  aos  combatentes 
Ga-^hado  ,  com  que  a  rastos  as  estradas 
VatienJo  váo  ,  conduzem  prasenteiros 
A  Cosmbía  os  pasmados  prizioneiros. 

70- 

Quando  já  Margaron ,  a  quem  mandara 
De  Lisboa  co'  a  Tropa  ao  seu  destino 
O  assustado  Junot ,  a  sorte  amara 
A   Leiria  trazia  repentino. 
Ella  em  susto  á  díííeza  se  pcepara  : 
Mas,  ao  poder  do  exercito  ferino 
Abaixo  muito  sendo  as  forças  suas, 
Succumbe,  e  exposta  fica  ás  iras  cruas. 

7>. 

He  tudo  sanguue ,  e  roubo :  nem  profano 
Escapa,  nem  s^igrado:  da  \^irtude 
Aos  inermes  asyíos   chega  o  damno, 
AVelhice,  e  innocencia  a  fúria  rude. 
índa  não  satisfeito  o  deshumano 
Furor ,  ordem  se  dá  ,  que  a  scena  mude 
Paffí  os  montes ,  de  donde  os  escoadidos, 
Ou  fugitivos  sejáo  conduzidos. 


Portugaida.  Canto  X,  34p 

As  victimas  dalli  vem  arrastadas 
Á  lugar  destinado  :    e  náo  lhes  valem 
Nem  joelhos  em  cerra  ,  nem  alçadas 
Wáos  ao  Ceo ,  a  que  os  bárbaros  se  abalem. 
A  sangue  frio  sáo  atravessadas 
De  mortaes  golpes,  ames  de   que  estalem 
Sobre  ellas  de  metralha  os  prenhes  bojos, 
De  que  por  fim  as  fazem  ser  despojos, 

73- 

Mar^aron  depois  faz  que  as  alas  passem 
A  Thomar,  donde  já  por  seus  agentes 
Tinha  feito  junot ,  que  lhe  enviassem 
Desculpa  das  moções  antecedentes. 
O  que  já  lá  mandara  publicassem 
As  Imprensas  ,  vestido  de  incidentes 
A  seu  modo ,  meiiendo  em  companhia 
Villa-Viçosa  ,  e  Beja  com  Leiria. 

74. 

Em  cada  huma  de  golpes  valorosos , 
Ou  em  morre,  ou  em  fuga  derrotados 
AUi  sahem  montões  prodigiosos 
De  insui gentes  belligeros,  e  armados: 
Alli  ha  tratamentos  só  piedosos, 
Humanid.5de  só  c*  os  humilhados: 
Que  igual  destruição,  sorte  he  ,  que  espera 
Qijal^aer  ouiíem ,  que  o  mesmo  obrar  ouizera. 


350  FortHgaida.  Cnnio  )t, 

75- 

Que  Thomar  mais  cordato  o  exemplo  dàvá 
Da  alta  contemplação,  que  se  teria 
C  os  outros  illudidos,  pois  ficava 
Livre  por  ordem   sua  ,  e  portaria. 
E  na  verdade  aqui  sem  sangue  entrava 
O  feroz   Mar^aron  :   mas  requeria 
Huma   Contribuição  dura  ,  e  a^j^ravante 
Entrando ,  e  outra  sahindo  simiihante. 

Com  ellas,  e  outros  roubos,  queaccumulaj 
Continuar  lemendoa  sua  empreza 
Volta  á  Coite,  e  ao  boato,  que  circula 
Da  morte  de  Loison  ,  dá  mais  firmeza. 
Peios  ditos  dos  I^usos  se  le^ula, 
Que  a   faziáo  ^irar,  como  ceiteza 
Por  toda  a  parte  onde  elle  se  informara  , 
Nova  para  Junoc  a  mais  amara, 

77- 

O  qual.  (  em  quunto  idca  a  desmenti-la 
Maneiras  entre  o  publico)  ao  receio, 
Que  de  Coimbra  acima  não  ha  villa  , 
Nefví  poVo  ]á  ,  que  nâo  quebrasse  o  freio; 
Treme  pasmado  ,  pállido  vacilla  , 
Rep'.u^ndo'Se  alli  quasi  en^.  bloqueio, 
Sem  modo  de  escapar  do  Luso  as  fúrias  $ 
Que  neil-e  vingtie  as  liorriUas  injurias. 


Poriugatda,  Canto\X.  \6i 

78. 

Amenços,    que  dentro  de  Lisboa 
Fará  elle  o  faial  lev.Tntamento 
Por  hum  saque  geral  ,  em  que  pessoa 
Ou  náo  fique,  ou  náo  passe  por  tormento: 
Que  toda  a  terra ,  sem  que  se  condoa  , 
Que  contra  os  seus  usar  do  pátrio  alento, 
Náo  será  só  enrregue  ao  saque  pleno , 
Mas  arrazada  até  o  seu  terreno: 

Que  tenha  promettido ,  alliciando 
Os  Portu^uezes  ânimos  invictos, 
Fazer  á  Tropa  dar,    indiffrençando, 
Os  soldos ,  que  á  Franceza  sáo  prescriptos : 
Vê  tudo  em  váo :  nem  mais  socega  ,  quando 
Recolher  feiro  as  armas  por  Edicios 
Novos  tem  :  que  nem  disso  confiança 
Boa  consegue  á  sua  segurança. 

80. 

Nestas  vistas  o  longo  dia  passa  , 
E  nellas  o  acha  a  noite  solitária  , 
Quando  no  quarto  seu  á  luz  escassa 
Das  velas  forma  vê  extraordinária  : 
Hum  esqueleto  magro,  de  cor  baça, 
De  espantada  presença  ,  vista  varia , 
De  suor,  e  poeira  ennegrecido , 
Por  Lúcifer  aíJi  introduzido. 


55^2  Portugaida.  Canto  X.  [ 

8r. 

Junot  se   assiista:  e  q-ia^i  de<;maiado 
Profere  apenas,  ânimos  cobrando: 
Quem  és  t j  ?  E  ? esponje  o  des^rnç.ido ! 
Pois  já  tne  náó  conheces?  miserando! 
Eu  sou   Loison.  Junot  ,  coilo  aterrado , 
Fu^ir  cjuizera,  em  si  imaginando, 
Q  ie  hum  defunto  lhe  vem  fazer  visita : 
Porém  o  mesmo  ãusto  lho  interdicia. 

81. 

E  lhe  torna :  Pois  tu  náo  és  já  morto  > 
Pouco  menos  (lhe  diz):  tú^s  inda  vivo. 
Entáo  cobra  Junot  algum  conforto , 
E  o  anhelito  perdeíido  vai  activo, 
E  logo  lhe  pergunta  pelo  Porto , 
Como  lá  deixa  as  coisas,  e  o  motivo, 
Pelo  qual  alii  vem,  e  vem  de  sorte, 
Que  ,  do  que  era  vida ,  mais  parece  cm  morte. 

85-. 

Respondendo  Lòison  ,  do  peito  lasso 
A   voz  assim   soltava.   Quando  ouvido 
Tiveres  os  trabalhos,  por  que  passo, 
O  risco,  e  extremos  sustos,  que  heisoffrido, 
Ts)áo  te  pode  can<;ar  gr^inde  embaraço 
Comprehendeies  berri  o  arJuo  ,  e  crescida 
Motivo,  de  que  eu  chegue  neste  estado, 
SèccO;  pá'ido,  em  íim  desfigurado. 


Portugaida.  C Atito  X^  55} 
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Com-pararás  c'  os  poucos  negros  dias 
)   muito,  cjue  passei,  e  vou  narrar-ie 
^o'  a  presteza  ,  qué  emiie  a  das  vadias 
/oitas  ,  se  pode  ser,  por  tanta  parie. 
)e  Almeida  pois  sahindo ,  assim  qne  as  vias 
<ecebi  tuas,  sem  ter,  de  que  dar-te 
lelaçío,  caminhei,  té  que  o  declive 
Doiro  passado,  em  Mezáo-Fíio  estive. 

85. 

Aqui   jantava :  ouvi ,  que  a  paizanagem 
\   vanguarda  me  atalha.    Determino 
r-lhe  o  castigo  dar  ,  quando  á  bagagem 
Jiço,  que  atraz  me  assalta  igual  destino, 
^argo  a  mcza  ,  e  mallas  na  hospedagem , 
\lli  bramando  volto  repentino; 
Dos  akos  fogo  soífro  ,  e  até  pedradas! 
!^ue  nem  todas  cm  váo  foráo  lançadas. 

Rompo,  e  faço  fugir  a  gente  infensa: 
íe  noite:  acampo  ,  dadas  as  cautelas: 
^.  amanhecido  tendo ,  sem  detença 
forno  as  alturas,  e  peças  ponho  nellas. 
■*êzo  ,  e   Kegua  saqueio,  e  dou  sentença 
De  morte  contra  a  gente  ,  que  naqueiias 
ferras  se  encontre,  a  lenpo,  que  terrivel 
istrondo  escuto:  e  vejo  (coisa  iacriveli) 

Tom.  /.  Z 
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Vejo,  como  que  oireiros,  e  que  arbustos, 
Quaes  os  denies  de  Cadmo,  setoinaváo 
Fm  gigantes  armados,  que   robustos 
Foices,  chuços,  páos,  pedras  manejaváo. 
Com  arcabuzes  íumidos,  vetustos 
Outros  na  frente,  horrendos  gritos  daváo: 
Immensa  multidão,  que  tudo  cobre, 
E  a  cujo  accurso  fim  se  náo  descobre. 

88. 

Tremi,  confesso:  e  vendo  a  irresistencia  , 
Em  que  estou,  volto  ao  Doiro,  e  sem  tardança 
O  repasso:  mas  esta  providencia 
Me  Serve  alli  de  pouca   segurança. 
Sou  perseguido.   A  toda  a  diligencia 
A  Lamego  recuo:  e  náo  me  cança 
Bagagem,  bala,  pólvora,  oiro,  prata. 
Nem  bandeiras ,  que  deixo  em  preza  ingrata. 

De  salvar  trato  só  a  triste  vida  , 
E  por  tanto  em  Lamego  mal  descanço : 
Da  alta  noite  nas  sombras  a  partida 
Encubro,  e  de  Viseu  a  estrada  avanço. 
Porem  a  breves  passos  rrie  he  batida 
A  retaguarda,  e  a  longo  espaço  alcanço 
Achar-me  por  fim  só  do  seguimento 
Da  turba  encarniçada  longe ,  e  isento. 


Potiugaúa.  Canto  X,  'j5'5 

90. 

Hnm  Frade  (porque  Clérigos,  e  Frades, 
E  ráo  sei  ,  se  mulheres  até  vinháo  ) 
De  Habito  branco  alçado  entre  anxiedades, 
In  Ja  me  segne  ,  qnando  os  mais  se  absiinháo: 
Como  pelas  montosas  summidades 
Os  mastins,  c  pastores  se  definháo 
E  Tl  perseguir  o  lobo  airaiçoado, 
Que  por  fim  largâo,  longe  desviado. 

91» 

Assim  aqneíía  turba  só  me  largâ 
Depois  de  ter  cansado.  Se  eu  tivera 
Dez  mil  homens  iguaes  á  minha  ilharga 
Por  soldados ,  do  mundo  dispuzera. 
Vou  pois  em  mais  socego  a  marcha  amargí 
Seguindo,  e  em  A^iseu  entro,  que  me  espera, 
E  que  me  acolhe  bem.    Mas  desconfio 
Logo  de  certas  mostras,  que  vigio. 

92; 

Breve  assim  partir  quero.    Éu  caminhava 
Indeciso  ,  que  estrada  tomaria 
Dalli  ,  se  a  de  Coimbra  ,  se  me  estava 
A  de  Almeida  melhor  ,  e  assim  jazia  : 
Quando  oiro,  que  em  Coimbra  a  mesm.i  brava 
Fúria  do  Doiro  já  sem  modo  ardia  ; 
A  Altneida  vojio  em  paz.  De  Selorico 
Vejo  em  Trancoso  já  o  bando  iníquo. 

Z  z 
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Vem-me  dcs-ifiar:  mas  eu  lembrado 
I>Jáo  acceito  o  convite ,  e  passo  avanie ; 
Entro  hom  pequeno  povo  sublevado, 
E  (jíeimo  a  habitação  do  Cummandanie. 
Acho  Pinhel,  que  o  mesmo  tinha  obrado, 
On Je  ao  terror^  que  eu  hia,  hum  habiianlC 
Só  não  estava.  Dar-Ihe  saque  iniemo , 
Porem  evita-lho  hum  fingido  evento. 

A  mezí  tinha  posta.    Voz  Infesta 
Soa,  que  Hespanha  em  cerco  a  Almeida  punha: 
Parto  sem  mais  em  susto  :  acho  a  funesta 
Voz  falsa  :  nada  alli  o  Hispano  oppunha. 
Esse  cê^co  porém  breve  lhe  apresta 
A  Duriana  gente  ,  e  o  testemunha 
Sobre  o  Cabeço-negro  turba  em  monte , 
Que  apinhando-sé  alli  olho  defronte. 


P5r. 

Não  me  agrada  de  gente  tão  bravia 
Vè(-me  cercado.   Saio,  em  quanto  lenho 
Livre,  e  seguro  o  passo,  em  recta  via 
A'  Guarda  ,  que  rebelde  achar  já  venho. 
Tremi :  mas ,  eis  que  sei  ,  que  artilharia 
^Jáo  tem  5  nem  tropa  ,    e  povo  a  meu  em 
Mal  pode  fazer  rosto  ;  avanço,  maCO  > 
Firo,  saqueio j  tudo  desbarato. 
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A  Covilhã  de  lado  sublevada 
C  o  Ftjndáo  passo  ,  lendo  cm  pensamento 
Ver -me  livre  do  nr«eio  desta  irada 
Tu(  ba  só ,  náo  me  cerque ,  e  frustre  o  inicnto. 
Gaio  poiém  com  furia  redobiada 
Sobre  Alpedrinha:  e  seu  levancamento 
Pagar-ihe  f-^ço  mais,  do  que  indo  á  Guarda, 
Pois  roubada,  a,  náo  livro,  que  ngo  arxia. 

E  á  vista  lá  da  gente,  que- observava 
Das  alturas  ao  longe,  faço  vivo 
Hum  paizano  lançar  em  chamma  brava. 
Que  sirva  de  terror,  e  exemplo  esquivo! 
Sem  olhos ,  e  nariz  outro  ficava 
Náo  para  fim  diverso  :  e  a  passo  activo 
Avante  venho  tudo  saqueando  , 
A  iDenos  susto  já  doenerme  bando.. 

Desta  sorte  a  fâvor  da  voz  ,  que  espalho ; 
Que  tudo  submetei,  e  do  receio, 
Qoe  imprimindo  vim  sempre,  còm  trabalho 
Chego  ao  Tejo  ,  e  dos  meus  me  vejo  em  meio. 
Donde,  sem  saber,  como,  ou  porque  atalho 
pude  aqni  vir  táo  breve  (impulso  creio, 
Que  foi  superior,  que  eu  bem  sentia} 
Alli  entrei,  conforme  appeiecia» 
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Aqui  tens ,  como  fica  a  Lysia  dura 
Por  rodo  aquelle  espaço,  e  as  causas  fortes,, 
Porque  me  vès  cheirar  nesta  fl^iiia  , 
Escapado,  náo  de  huma,  de  mil  mortes, 
i\ssim  diz:  e  ]unot,  qae  á  desventura  j» 

Plia  a  succumbir  já  ,  e  últimos  cones  i 

Da  desrjaça  ,  esre  effeito  sò  reprime 
Aos  influxos,  que  Lúcifer  lhe  imprime.  i 

100. 

FaZ'lhe  mais  apprehender,  que  os  sublevados 
ISáo  gente  enerme  ,  e  prompta  a  sçr  desíçita 
Sem  Generaes,  nem  meios  adaptados, 
Se  o  tempo  sem  demora  se  aproveita : 
Que  os  esiragos  feraes  continuados 
A  rebelde  porção  daráo  sujeira , 
Dando-ihe  lucros  de  alfa  preeminência  ,. 
E  que  aos  mais  conterão  na  obediência. 

lOl. 

Que  no  tempo  melkor  Loyson  chegava 

Para  se  fazer  crer  tudo  mentira,  y* 

Quanto  já  pela  Gorce  resoava  ,  ) 

Delle  á  vinda  cor  dando  ,  e  a  quanto  o  urgir»  :■  ) 

Que  nelle  hum  Ghefe  prrprií),o„Ceo  lhe  dava-  | 

Fàíà  ir  exercitar  a  fúria  dirá.  i   t  "Í 

Sobre  os  povos  rebeldes.  Niitjo  a  inilue,    -  :  .) 
E  as  mais  lembranças  fúnebres.  Jfee.jQÍ)Stryç.*::T.  -'..i 
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102. 

Em  tudo  com  Loyson  ]unoi  conversa  , 
E  por  fim  lhe  desiina  ,  que  o  commandp 
Vá  já  tomar  da  Tiopa  ,  que,  reversa 
Do  AJem-Tejo,  se  vem  avizinhando; 
Indo  em  propiia  vingança  a  dar  dispersa 
Essa  pane,  incendendo ,  e  saqueando, 
Que  Margaron  de'Xou  inda  em  revolta. 
Em  quanto  elle  lhe  enfeita  aqueila  volta. 

IO?, 

Loyson  pane:  e  Junot  faz,  que  se  leia 
Breve  huma  relação,   em  que  se  via 
A  vinda  de  Loyson  em  tal  estreia. 
Que   antes  que  em  mal,  em  bem  resolvia. 
Que,  de  quanto  se  vira  a  Co/te  cheia, 
Dias  ha,  verdadeiro  nada  havia, 
Qual  delle  o  pi  ova  em  forma  indubiiada 
A  Santarém  a  pioxima  chegada. 

104. 

Que  he  verdade ,  que  enrrando  em  Mezáo-frio  , 
Sentira  a  retaguarda  accommeitida 
De  huns  poucos  de  insurgentes ,  que  com  brio 
Voltara  a  castigar  da  insânia  ardida  : 
Que  de  outros  ,  no  caminho  em  desafio 
Achados,  destruíra  a  força  unida, 
Sem  a  marcha  afrouxar,  como  igualmente 
Outros,  que  che^áo  >  morta  inimcnsa  gcnce. 
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105. 

Que  logo,  para  o  Porro  penendendo 
Corjtinii,3r  a  via  ,  a  commutára 
T^.i  de  AhneiJa  ,  para  isro  recebendo 
Ordens,  que  alli  expressas  lhe  mandara: 
Que   em  Castrodaire,  pei seguido  sendo, 
Jgual  outro  destroço  consummára  , 
Sem  topar  mais  ninguém  do  bando  iniquo 
Ate  passado  ter  de  Selorico. 

10(5. 

Que  adiante  (  de  hum  Guia  de  insurgcntcs 
!A  casa  em  cinzas  )  hia  os  Magistrados 
De  Pinhel ,  e  da  Guarda ,  resisrenres 
]á  lambem  ,  a  tornar  apaziguados ; 
Quando,  forçado  de  ordens  subsequentes 
Para  voltar  á  Çórte  ,  c  seus  soldados, 
Por  Almeida  viera  sobre  a  Guarda, 
Onde  a  pena  aos  rebeldes  não  retarda. 

,    IC7. 

Rotas  pinta  fileiras  de  insurgidos, 
Que  se  querem  manter  em  ponto  estável , 
Tomada  artilharia  ,  destruídos 
Elles  com    njortandade  innumeravel. 
Que  adiante  Alpedrinha  defendidos 
ReJucios  vê  cahir,  e  desas!ravel 
Perda  causada  em  seus  habitadores  , 
De  hum  inçcnJio  voraz  soffre  os  horrores. 
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108. 

Que  assim  tudo  disperso ,   e  castigado 
Loyson  daqui  a  marcha  proseguíra 
Sem  encontrar  mais  povo  sublevado, 
E  a  Santarém  por  fim  se  conduzira: 
Onde  toma  o  commando  encarregado 
Das  Tropas,  com  que  vá  punição  dirá 
Exigir  dos  rebeldes   do  Mondego  , 
E  restaurar  o  publico  socego. 

lOp. 

E  conclue  fingido  lamentando. 
Que  o  povo  Portuguez  por  si  destrua 
Assim  os  bens ,  que  lhe  anda  procurando 
Hum  Sceptro  ,  só  tendente  á  dita  sua! 
Que  este  povo  instrumento  miserando 
Do  Gabinete  Inglez  se  constitua , 
E  ludibrio  infeliz  do  fanatismo 
Do  seu  Clero  j  por  dar  n'hum  fundo  abysmo^ 

no. 

Que  os  illusos  assim  ,  á  Pátria  ingratos  ; 
Em  montões  a  convertem  de  ruinas, 
Tendo  feito  correr  nella  regatos 
Do  próprio  sangue  em  rixas  intestinas ! 
E  quando  náo  tem  meios  alguns  aptos 
A   fazerem  valer  as  contrammas  ! . , , 
Victimas  infelizes  do  seu  erro, 
Cm  que  $6  passQs  dig  ao  próprio  enterro ! 
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E  que  pode  resta r-lhes  ? , . .  Táo  somente 
Implorar  desses  mesmos,  que  quizeiào 
Assassinar  ,  a,  próvida  ,  e  clemente 
Piedade  5  com  que  elies  sempre  operáo : 
Piedade,  que  em  váo  nunca  houve  gente  , 
C^ae  delles  implorasse  ,  que  a  numeráo 
De  igual  gráo  c'  o  valor,  indesmentida^ 
A  quem  lha  pede  a  íace  arrependida, 

112. 

Desta  sorte  Junot  alliciava 
Por  huma  pane  os  Lusos  na  esperança 
De  perdão,  e  por  outra  os  aterrava 
No  rigor  imminenie  da  ving,inça. 
No  piimeiro  porém  nada  lucrava. 
Porque  ninguém  já  tinha  confiança 
Nos  seus  p[omettimentos,  que  a  expViencia. 
Beip  lhes  provava  de  nenhun^a  essência : 

Melhor  sorte  alcançava  no  segando , 
Que  a  mesma  experiência   linha  íeiío 
Conceber  muiio  próprio  do  iracundo 
Animo,  prompio  sempre  áquelle  effeito. 
Era  terror  comtudo  ,  se  profundo 
Susto  causando,  nunca  o  contrafeito 
Henio  dos  Portuguezes  firme,  e  invicto 
Dobrando   ao  Sceptio  ,  que  am^o  ver  proscripta* 
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114. 

Terror  contendo,  qual  Junot  pCi tende. 
Sublevação  na  Corte,  e  atjui  creia, 
Entre  o  povo,  que  a  pane,  que  defende 
A  causa  Nacional  ,   em  vio  pleiteia  : 
Pois  o  fí>go ,  que  apenas  chamma  accende , 
Na  origem  sotfocado  ná©  se  ateia  , 
E  quem  o  sopra,  logo  cesiiuido 
Fica  a  males  peores  submetcido. 

115. 

Assim  a  plebe  o  crê,  do  que  lhe  intima, 
E  para   isso  Junot  lhe  representa, 
E  de  cfficaz  remédio  desanima 
A  poder  isenrar-se   da  tormenta. 
Mas,  quem  o  pensamento  mais  sublima^ 
E  olha  tudo  de  idéa  mais  attenta  , 
Ne  mesmo ,  que  Junot  confessa  ,  e  avança  ,. 
Descobre  ahos  indicios  de  esperança. 

116, 

Vè,  que  desde  Coimbra  airaz  de  Abrantes  j 
Voltando  a  corrente  ao  Guadiana 
Por  Beja  a  Sines,  tudo  dominantes 
A'  roda  os  Lusos  serem  desengana: 
Circulo  ,  que  se  fingem  por  instantes 
Náo  tardar  a  ceder  á  Lusitana 
Força,  que  o  estreite,  rompa,  e  finalmente 
Chegue  à  Siilvar  a  Cone ,  e  a  Fatria  ízente. 
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117. 

Este  doce  momenio  imaginado , 
Que  cada  vez  propinquo  lhe  figura 
Mai<ç,  e  mais  o  deí)ej()  afadigído, 
Os  alenta  na  su^  desventura. 
Firmes  isto  esperando,  o  dilatado 
Tempo,  que  lho  diHere  a  sorte  dura,  f 

Com  mais  allivio  á  pena  ,  que  os  traspassa  , 
Hiáo  passando  entregues  á  desgraça. 


'5r:'-:'';o 


«I 
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PORTUGAIDA. 
CANTO    XI. 


Oyson,  que  seu  commando  tomar  fora 
Contente  ,  e  satisfeito ,  de  que  tinha 
Fm  gente  quasi  cnerme  a  assoladora 
Máo  a  descarregar ,    e  ira  mesquinha : 
Ira  ,  que  recompensa  vingadora 
Do  mal ,  que  de  soffrer  no  Doiro  vinha  , 
Lhe  seja  (nem  que  fosse  justo,  e  humano, 
P^ga  exigir,  de  quem  náo  fez  o  damno!) 


2. 


Já  Sobre  Nazareth  exercirava 
O  mortal  ferro,  o  saque,  o  fog,o  usado: 
Sacras  Imagens  talha ,  e  nem  se  aggrava 
De  expor  aos  pés  o  Deos  sacramentado  í 
Pobre  geme  maritima ,  a  que  dava 
Os  p.^.ssos  depois  disio  accelerado , 
Q'Te  podes  de  hum  sacrilego,  e  ferino 
Espeure  For  li  f^Ue  o  ceu  destino.  .. 
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Morres,  quanra  elle  encontra:  a  que  fugiras, 
As  casas  vês  arder :  vès  em  peddços 
Aié  redes,  e  barcos,  de  que  tiras 
Teu  sustento  ,  teus  viveres  escaços. 
Náo  pode  saciar  as  crueii  iras 
Nas  vid.âS  que  tu  levas  nos  teus  passos  \ 
Quer ,  que  morras  á  falta  desses  meios , 
A  prcsistires  únicos  esteios. 

4. 

Do  <^ue  de  ti  fflzer  tinha  vontade, 
Hórrido  signal  deixa  ,  e  revoltoso 
Nas  Imagens  sagradas  ,  sem  piedade 
No  campo  fuziladas  arenoso. 
A  Pederneira  vê  com  brevidade 
Sobre  si  o  furor  impetuoso 
Daquelle  ardente  raio,  que,  onde  desce, 
Estr2ga  tudo,  o  que  se  lhe  otferece. 

5. 

Daqui  voa  a  Alcobaça  ronde  oiro,  e  prata 
Na   grande  quantidade  o  furor  bravo 
parece,  que  lhe  afogáo :  deixa-a  intacta 
No  mais,  e  insta  a  Leiria  igual  aggravo: 
Aggravo  em  susto  ,  aggravo  na  impacata  , 
fr  inexhaurivel  fome  ,  de  que  o  escravo 
Coração  lhe  arde ,  e  anhela  :  náo  a  exime 
D?  repagar  o  seu  passado  criaiea 
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Extorquido,  ô  que  pôde,  sobre  a  altura 
Vai  acampar  de  Òlhalvas,  penendendo 
Ir   n vante;  mas  huma  travessura 
O  vem   alli  gelar  de  susio  horrendo. 
Hum   Piquete  Académico  aventura 
Desde  Pcmbal  o  dolo,  contendendo 
Com  tumulto,  e  com  fogos  de  artifício. 
Qual  de  forçis  chegadas  ciando  indicio. 


/• 

]á  se  havia  espalhado,  que  a  momentos 
Exercito  chegava  Hispano-Luso. 
Estes  boiios  basiáo  fraudulentos 
Com  taes  mostras  a  pôr  Loyson  confuso. 
Crê,  que  ouve  já  Mavórcios  instrumentos: 
E  dos  receios  vívidos  contuso  , 
Que  náo  diste  dalli  menos  de  légoa 
A  íuria  já  talvez  do  Peso,  e  Rcgoa; 

8. 

Aproveitando  as  trevas  op[X)rtunas 
Da  amiga  noite,  que  atra  o  favorece, 
Levar  manda  as  belligeras  columnas, 
E  qual  gamo  veloz ,  desapparece. 
O  terror  miudezas  importunas 
Náo  lhe  soffrer ,  do  campo  bem  parece, 
Onde  viveres  restáo  desprezados: 
Só  escapar  sáo  todos  seus  cuidadjs. 


f^8  Pórtugaida»  Canto  XT. 

Pi 

Breve  Lisboa  o  vè  checar  onusro 
Do  despojo  dos  povos ,  cjue  ella  triste 
Devorados  ouvio  do  fogo  adusto, 
Mais  triste  inda  ,  de  que  Loyson  existe. 
Dos  rumores,  que  nclla  entrado  a  susto 
Haviáo ,  dos  scccessos  ,  que  tu  viste  , 
preclaro  Doiro ,  c  que  ella  no  seu  peito 
Recebera  em  gostoso ,  e  intenso  eíteiío  i 

IO. 

A  falsidade ,  crida  á  conta  dada , 
Ha  pouco  por  Junot ,  profundamente 
Sentido  tinha  ,  e  agora  mais  firmada 
A  chora  ,  quando  tem  Loyson  presente. 
Em  amargura,  e  luto  sepultada 
Por  ver  tanto  alonjar-se-lhe  a  imminente 
Occasiáo  ,  qual  crera  de  eximir-se 
Do  vil  jugo ,  e  ao  Rei  seu  restítuir-se } 

n. 

Dentro  em  si  desfalíece ,  e  a  nada  attende 
Mais,  do  que  á  sua  dor:  mas  desperstá-la 
Desta  vem  breve  o  susto ,  que  a  surprehende 
De  ver,  que  a  Tropa  em  ajmas  coi  re  á  falia, 
Huma  expedição  nova  se  emprehende, 
Náo  sabida.  A  Junot  de  novo  abaU 
O  progresso  ,  que  sabe  ,  que  tem  feiro  Al 

Mo  Aiem-Téjo  a  voz  patriiJ ,  e  o  Luso  peito. 
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12. 

Villa-Viçosa  ,  e  Beja  desiruidas, 
O  que  elle  peruendêra  ,  náo  produzem  , 
Antes  pelo  contrario  escandecidas 
Ao  mesmo  as  vizinhanças  se  conduzem. 
Campo-Maior  a  si  já  conta  addidas 
Ou^uella  ,  Arronches,  sem  que  se  lhe  escusem. 
Portalegre,  Estremós ,  Borba,  e  Castelío: 
E  outras  váo  mil  seguindo  o  seu  modelo. 

Da  ourra  parte  não  menos  vem  lavrando 
Da  liberdade  o  espirito  alentado, 
Que  do  Algarve  subira,  e  já  passando 
O  Sadáo  ,  em  Alcacere  entra  ousado. 
A  antiga  ,  e  florente  Évora  abraçando 
O  mesmo  sentimento,  ao  pátrio  brado 
3á  se  náo  nega  :  e  já  lugar  escasso 
Resta  aos  Francezes  para  darem  passo. 

14. 

Crè ,  que  a  severidade,  e  a  atroz  fereza, 
Que  próxima  Loison  exercitara 
De  est'outro  laco  ^  dellc  em  redondeza 
Tem  de  reter  da   Lysia  a  marcha  amara. 
Em  cujos  termos,  tendo  por  certeza, 
Que  daquelle  também  assim  repara 
Os  progressos,  por  onde  aplana   a  via 
De  vir  a  sufíocar  a  rebeldia  ; 

Tom,  L  A  a 
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Que  se  vá  castigar  tanta  insolência, 
E  reprimir  o  exemplo,  determina 
]unot  :  e  huma  revista  em  consequência 
A's  Tropas  todas  no  Rocio  assina. 
Alli  vai  co'  a   maior  magnificência 
Assistir.  A  Cidade  náo  atma, 
Com  o  cjue  esie  apparato  dizer  queira  , 
E  ao  terror  assustada  treme  inteira. 

16. 

Junot,  que  isto  percebe  ,  e  sempre  estima 
Contê-la  em  sustos  váos,  se  applaude ,  e  esvaio 
Do  bom  successo  :  e  a  afflicta  náo  reanima, 
Senáo  depois  que  vê  ,  que  a  Tropa  sahe. 
Loyson  á  frente,  as  ordens,  que  lhe  intima 
O  raivoso  Junot,  cumprindo,  cahe 
Sobre  o  Além-Tcjo  em  gosto,  imaginando, 
Que  tem  o  saquear  inerme  bando. 

17- 

Évora,  nobre,  rica  ,  e  populosa, 
Lbe  leva  as  attençóes  neste  sentido, 
Antes  qoe  outra  qualquer :  e  em  fúria  irosa 
Contra  ella  inclina  ,  e  a  avança  presumido. 
Acha  porém  defeza  valorosa , 
Que,  se  designai  muito  ao  seu  partido 
Em  numero ,  com  tudo  lhe  disputa 
O  aVance ,  e  lhe  retém  a  for5:a  bruta. 
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18. 

Ate  que  por  fim  esra  ,   a  perd:»  ingente, 
E   stnques  repetidos,  ganha  ascenso 
Sobre  o  heróico  valor  da   pouca  gente  , 
Que  a  ceder  vem  depois    de  tempo  extenso. 
Mciis  disso  estimulado,  e  mais  furente 
A  Cidade  entra:  nella  estrago  immenso, 
Mais,  que  tigre  brutal,  tulmina  immiie , 
Saqueia,  assola,  mata  sem  limite. 

19. 

Morre,  quem  jaz  em  casa  ,  ou  vai  na  roa  : 
Quem  foge ,  em  cerco  dí  ,  no  qual  o  talem  : 
Quem  ao»  Templos  confia  a  vida  sua, 
Os  Templos  a  salvarem-lha  náo  valem. 
Que?  Nos  asylos  teus,  Puresa  nua, 
Vês,  que  os  recintos  náo  te  circumvallem! 
Quanto  m:ns  ,  onde  tnais  exposta  exi«;tes  ! 
Barbaridade!  cume  2  horrores  tristes! 
! 

I  20. 

1    ímpio  !  . . .  Ah  ?  e  n'hum  século  polido  » 
p.  em  polida  Nação  visto  a  luz  tendo, 
l^ueres  tu  por  m.us  bárbaro  ser  tido  , 
Due  hum   Visigodo  ,  hum  Totiia  tremendo  J 
N'outros  templos,  e  Pátria  elle  nascido 
[vianda,  ''ue  sãos,  e.salvos  fiquem  sendo, 
)s  que   se  hajáo  dos  Templos  amparado 
N^a  inícliz  Roma,  onds  entra  denodado. 

Aa  z 
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21. 

E  tu  ,  cruel  ? . . ,  Ah  !  cobre-te  de  pejo  , 
De  ances  seguires  de  outro  teu  patrício 
A  conducta  sacrílega  !   Eu  te  vejo 
De  hum  Carlos  de  Bourbon,  como  nutrido. 
Ellc   no  Vaticano  o  mesmo  ensejo 
Faz.  Tarda-lhe  porém  prompto  o  supplicio? 
E  outro  tanto  náo  temes  de  outro  tanto, 
De  mais  inda?...Mas  nada  te  he  de  espanto! 

Villa-Viçosa  ,  Beja,  Pederneira  , 
Leiria,  Nazareih  ,  com  Alpedrinha, 
Tod'^s  juntas  náo  dáo  sombra  ligeira 
Deste  horror,  cjue  sobre  Évora  se  apinha. 
Só  pode  retratar-se  da  maneira  , 
Que  o  insigne  Mestre ,  que  gastado  tinha 
As  cores  da  tristeza  inteiramente  , 
De  Agamemnon  pintou  a  afflicta  frente. 

Depois  que  em  fim  o  bárbaro,  e  tyrano , 
Mais  que  fazer  náo  teve  ,  continua 
Sua  marcha.   Estremoz  temendo  damno 
Igual,  de  huma  alma  láo  ferina,   e  crua: 
Sem  meio  a  suspender  o  raio  insano, 
Que  lhe  está  sobranceiro ;  a  sorie  sua 
Nas  mãos  põem  do  perdão,  qae  pedir  manda 
For  ver,  se  desta  fóima  o  atroz  abranda. 
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24. 

Elle  ,  que  (  o  risco  olhando,  que  correra 
Naquelle  ataque  ,  e  o  esforço  denodado , 
Que  chegar  a  abater  apenas  crera, 
E  airoso  sahir  delle  ,  e  sem  cuidado: 
A  multidão  da  gente,  que  perdera, 
E  que  de  outros  encontros  defecado 
Pode  achar-se  por  fim  )  já  revolvia 
Ko  pensamento,  como  se  haveria: 

Essa  proposiâo  gostoso  apprehende , 
E  m^is  gosioso  a  acceita  ,  pois  a  custo 
Se  cobria  táo  leve,  quem.  perrende 
Com  armas  vencer  menos,  que  com  susto; 
A'lem  de  que  daqui  exemplo  entende, 
Que  fomaráõ  as  mais  a  dar  o  justo 
Assenso  ao  Francez  jugo:  e  nestas  vistas 
Crê,  que  assim  n'huma  faz  muitas  conquistas. 

26. 

Alli  pois  entra  plácido,  e  perdoa 
Por  politica  mais  ,  que  por  desejo 
A  quaesquer  extorsões :  vontade  boa 
Mostra  ,  e  quer,  que  o  acreditem  bemfazejo. 
Sem  porém  dilatar-se,  de  lá  voa 
Para  Elvas,  compellido  do  sobejo 
Receio,  náo  encontre  neste  passo, 
Quem  sobrcvenha  a  scr-lhe  de  embaraço; 
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E  receio  tão  claro,  que  náo  lenra , 
Como  era  de  esperar  das  circunstancias, 
Boiba,  e  \''ilIa-Viçosa  ,  ha  pouco,  isenia^^ 
Mediando  tão  próximas  distancias. 
Da  fama,  cjae  alli  chega,  se  amedrenia  , 
Pois  só  oave  ,  que  a  todas  as  instancias 
A  gente  Hispano-Lusa  ,  que  escapara, 
]á  unida  a  seguí-lo  se  prepara. 

28. 

E  que  as  forças  do  Algarve,  destinadas 
De  Évora  a  amparo  ,  as  quaes  fôra  impossível 
Preseniarem-se  alli  antecipadas 
A'  soffrida  catástrofe  terrível:  í 

Forças  ,  que  o  su^ro  ,  e  vozes  espalhadas 
Lhe  íazem  crer  maiores,  e  temivei 
íieu  denoJado  encontro,  que  apiessaváo; 
]á  de  Béja  adiante  caminhaváo. 

29. 

File,  que  seu  valor  antes  queria 
Provar  com  gentes  poucas,  e  indefezas, 
Do  que  com   turba  armada  ,  resolvia  ^ 
Desvi^r-sc  de  cerco,  ou  de  surprezas. 
Sem  dil;içáo  assim  dalli  sahia  . 
Subindo  acima,  e  crendo,  que  proezas 
Iguaes  á  de  Estremoz  por  el.'e  esperáo 
Nas  povO'^çóes.,;  qp.e  a  voz  da  Pátria  deráo. 
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Disto  persundido,  atraz  deixava 
Para  Campo-Maior  huma  Partida  , 
Que  lá  fosse  juniar-se-lhe ,  pois  dava 
A   Praça  por  entregue,  e  oíferecida. 
Mas  de  Estremoz  o  exemplo  náo  obrava 
Sobre  Campo-Maior,  que  náo  duvida 
Regeitar  a   proposta  de  render-se  , 
E  mostrar,  que  antes  cuida  cm  defender-sc. 

5'- 

De  admirado  Loyson    fica  interdicro, 
E  de  fúria  bramando.   Mas,  querendo 
Náo  se  meiter  no  impliciío  conflicio, 
Que  demoras  lhe  esiaváo  prometiendo  : 
Demoras  ,  de  que  só  ver-se  expedito 
Lhe  ieva  as  atcençôes ;  inartendendo 
Ao  mais,  passa  adiante,  e  sacrifica 
A  Partida,  que  alli  em  ferros  fica. 

?^- 

A'  voz ,  que  Loyson  vem  ,  deixa  indefeza 
A  Portalegre  a  Tropa  receosa  , 
E  Castello  de  Vide  com  presteza 
A  mesma  sorte  chora  desditosa. 
Nellas  entra  o  cruel ,  e  em  tudo  preza 
Faz  roubando ,  e  por  cúmulo  horrorosa 
Contribuição  impondo  ,  e  sendo  paga  , 
Slle  seguindo  vai  a  marcha  vaga. 
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Para  05   asylos  íngremes  fugindo 
Di.^inte  (Jelle  os  Povos  aterrados 
Váo  da  cruel  fereza,  que  bramindo 
Káo  só  perto  ,  mas  lon^e  leva  os  brados. 
Consolai-vos  porém  ,  (  se  esperar  findo 
Breve  o  mal,  he  consolo  a  desgraçados) 
O'  triste  gente  ,  que  eis  a  largo  panno 
,Vem  voando  o  remédio  a  vosso  damno< 

u. 

Que  em  massa  ao  Norte  o  Luso ,  não  conteniq 
Da  sua  liberdade,  que  perfeita 
TvJáo  crê,  dimidiada,  em  quanto  gente 
Iritiái  gemer  aos  pérfidos  sujeita  : 
l\'em  sua  alma  briosa  lhe  consente. 
Que  em  parte  vingue  só  a  injuria  feita, 
ívem  ,  que  náo  salve  inteiros  da  ruina 
A  Pátria,  e  Sceptro  á  Casa  Braganiina ; 

?^ 

A  tao  sublimes  fins  tudo  refere, 
Tendo  em  primeiro  passo  Almeida  feito 
Pôr  em  cerco  apertado,  e  o  mais  diífere , 
Té  que  o  $occorro  estronho  venha  a  eífeiío ; 
Soccorro  ,  Sobre  que  provido  fere 
Pactos  firmes,  propicia  ao  rogo,  e  eleito 
Desígnio ,  e  altos  intuitos  achada 
A  gente  de  Galiiza ,  e  a  da  Angla  Armada, 
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Entretanto  trabalha  a  todo  o  empenho 
Por  ajaniar  o  exercito  possível, 
Qne,  aos  Alliados  junto,  a  seu    despenho 
Ultimo  force  o  intruso  cm  queda   horiivel. 
Braços  ao  pertendido  desempenho 
Náo  faháo  :  que  sem  dia  intermissivel 
De  si ,  bem  que  nas  armas  inexperta  > 
Mocidade  intinita  faz  oíferta. 

y- 

E  a  Tropa  se  reunia  ,  a  que  o  vizinho 
Desarmamento,  ou  baixa  tinha  isento, 
Com  desertores  mil ,  que  do  caminho 
De  Hespanha  ,  tinháo  volto  ao  pátrio  assenso». 
Porém  o  seu  preciso  ?  Em  crise  o  pinho 
Náo  rema  tal ,  que  affronta  opposto  vento , 
Treva  escura,  correntes  furiosas 
Entre  escolhos,  e  Syrtes  arenosas. 

38. 

Os  seus  recursos  tem  o  Lusitano 
A  tirar  de  hum  Paiz  ,  todo  exhaurida 
Por  hum  Usurpador  destro ,  e  tyrano  , 
Que  em  destruir  firmara  o  seu  partido. 
Os  Cofres  despojados,  o  Oceano 
Paralizado,  .is  armas,  e  provido| 
Trem  militar  debaixo  do  seu  mando: 
Pa  Tropa  Lus*  a  flor  peregrinando. 
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As  Cidades,  e  campos  assolados, 
K  cabeça  do  Reino,  e  quasi  inteiro 
Elle  em   ferros,  que  mal  poder  quebrados 
Parecem  ser  de  hum  meio  aventureiro: 
Fstes  eráo  c'  os  outros,  daqui  nados, 
Os  obstáculos,  contra  que  o  gueireiro 
Luso  tinha  a  lutar  ,  qualquer  bastante 
A  suspender  o  peito  mais  constante. 

40. 

Mas  não  desacorçôa  o  delle,  afíeito 
A  acções  de  estrondo,  qual  a  começada  j 
E  que,  por  impossíveis,  de  respeito 
Entre  outra  Niiçáo  foráo  ,  bem  que  ousada. 
Elle  prosegue  imerrito  ,  a  despeito 
Dessas  díHiculdades ,  que  olha  em  nada, 
O  seu  heróico  intento,  a  que  provia 
Pelos  melhores  meios,  que  podia. 

41. 

Os  públicos  dinheiros,  e  armamento. 
Cuja  efíicaz  remessa  retardado 
Se  linha  com  destreza ,  n'hum  momento 
Ao  projecto  se  applicáo  destinado. 
Nem  da  Cruzada  fica  o  rendimento. 
Nem  o  resto ,  que  se  ache  ter  sobrado 
A's  Instituições  pias,  incluído, 
O  que  era  ás  Obras  publicas  devido. 


¥ 
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42. 

Junta-se  o  das  CommenJas ,  de  que  csíaváo 
Os  Senhores  em    povos  inda  escravos, 
E  alguns  poucos  impostos  se  aumer.caváo. 
Sobre  o  que  hia  a  sahir  aos  mares  bravos. 
De  indivíduos  Francezes  se  aprezaváo 
Todos,  e  quaesquer  benS ,  que  ao  desaggravo 
Servissem  da   Naçáo :  e  em  fim  se  abrJA 
Empréstimo,  que  juros  venceria. 

4^ 

Aqui  as  almas  Lusas,  que  elei'adas 
Vem  ,  que  tudo  isto  he  powco ,  em  seu  perigO:;,. 
Ao  misier  ,  e  despezas  avultadas, 
Que  huma  bcllica  força  traz  comsigo: 
Como  á  perlia  todas  empenhadas  , 
A  qual  concorra  mais  ao  parrio  abrigo  , 
Do  seu  supérfluo,  e  mesmo  necessário 
Contendem  por  encher  o  vácuo  Erário. 

44. 

A  própria  plebe  Ínfima  offerece 
Donativos  de  toda  a  qualidade, 
Como  á  sua  escacez  se  compadece, 
Sem  differença  a  estado,  sexo,   idade. 
De  armas  particulares  náo  fallece, 
Occultas  á  voraz  rapacidade  , 
Numero  bom  :  bagag^ens,  e  cavallos .... 
l^m  fim ,  dáo  tudo ,  quaes  ieaes  vassalios^ 
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45. 

E  se  a  pezar  de  tanto,  he  muita  a  falta. 
Principalmente  de  armas,  e  dinheiros 
Em  parte  a  diminua  a  amizade  alca 
Dos  ínglezes,  e  Hispanos  prnsenieiros: 
E  em  parte  o  animo  a  suppre  ,  c]ue  se  exalta 
Lá  do  herdado  valor  de  seus  Primeiros, 
Jamais  interrompido,  e  de  que  trata 
Hoje  náo  desmentir  a  geme  grata. 

Desta  sorte  se  instava  a  Lysia  ao  Norte 
Ainda  sem  saber,. o  que  ao  Sul  passa, 
Onde  tempos  também  da  mesma  sorte 
Nada  de  cá  deixou   ir  a  desgraça. 
E  só  depois  soHreo  3  que  lá  lhe  aporte 
Scibre   isso  huma  voz  vaga,  incerta,  e  eseassa  3 
Que,  indo  continuando,  o  compeilira 
A  vir  Saber,  se  he  certo,  se  mentira. 

47. 

Assim  manda  Emissários,  que  rebate 
Foráo  aqui  á  pressa  do  despique: 
A'  vinganga  devjda  o  peito  Jate, 
Que  a  gente  avante  mais  náo  quer ,  que  fique. 
E  insta,  que  a  entrada  o  Inglez  mais  náo  dilate. 
Que  de  Gailiza  o  auxilio  ao  Reino  applique 
IV^o  mesmo  instante ,  e  o  Algarve  suba  acima  , 
Em  quanto  ella  a  Coimbra  se  aproxima. 
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48. 

Tudo  assim  se  executa.  Porrugueza 
Tropa  c*  a  de  Galliza  já  direita 
Vai  a   Casiello-Bianco:  a  Armada  Ingleza 
Embóca   do  Mondego  a  bana  eleita  : 
O  centro  ,  contendendo  com  presteza  , 
Entra  em  Coimbra  ,  em  júbilos  desfeita  , 
Raiar  úd  liberdade  vindo  a  aurora, 
E  (]ue  I espira  3  já  de  sustos,  fora. 

Júbilos ,  que  aumentar-lhe  ao  mesmo  instante 
Hum  novo  objecto  vem  alvoraçoso : 
Sáo  Cavalleiros  dois,  que  a  passo  ovante 
Se  vem  avizinhar,  e  a  gesto  airoso. 
O  uniforme  os  demostra,  aqui  constante. 
Do  Corpo  da  Policia  respeitoso, 
A'guarda  chegáo :    delia  recebidos. 
Do  Governo  ao  qu?.i  lel  sáo  dirigidos. 

50. 

Tendo  entrado,  Eliziario  a  voz  do  peito 
Solta  altivo,  dizendo  desta  sorte: 
Eu  ,  Senhores  ,  pos  Guia  venho  eleito 
Trazer-vos ,  se  peque  no,  hum  corpo  forte. 
Cento,  e  trinta  Cavallos  temos  feito 
Por  perigos,  por  entre  a  própria  morte 
Caminho  aqui  da  Cone,  o  jugo  infando. 
Que  sobre  4  P^Cfia  pèza ,  abominando : 
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Abominado  sempre,  mas  soffrido 
Per  taifa  de  remédio.   E  cjuando,  vendo^ 
Que  mal  á  vóz  do  vosso  esclarecido 
Airojo  ,  e  píocedcr  ,  sempie  estupendo; 
Salvaterra  de  Magos  vira  o  ardido 
Pereira,  (e  m.ais  do  nosso  Coipo  sendo!) 
C  os  seus  do  Tejo  entrando  as  aguas  notas 
Buscar  os  ignorados  Pati  iocas : 

52- 

Hum  estimulo  forte  em  nós  obrara 
Para  o  exempla  seguirmos    Náo  sabermos 
Porém,  se  a  cjuem  se  unisse,  elie  topara, 
Ou  se  vaga,  cjual  fera,  pelos  ermos: 
Nem  se  voz  era  falsa  ,  cjue  soara  , 
Se  foco  ,  se  pc  tinha  ,  e  c]uaes  os  termos 
Do  seu  progresso  ,  e  forças ,  ou  mais  era 
De  algum  particular  fátua  i]u!méra: 

53- 

(Pois  n'alguma  voz  vaga,  que  se  ouvia 
Apenas  ,  lo^o  o  publico  informado 
Era  ,  que  sido  tinha  demazia 
De  individuo,  ou  pequeno  povoado: 
Que  a  audácia  )á  pagara  ,  e  que  jazia 
Tudo  quieto  o  mais  por  todo  o  Estado: 
Que  assim  Junot  mentia,  e  quasi  crido  j 
Que  era,  olhando-se  a  Pátria  sem  partido.) 
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54. 

Tudo  isto  nos  forçava  ao  sofrrimenro , 
V^  a  ciarmos  tempo  ao  tempo.   Ate  que,    olhando, 
Que  a  Margaron  faltara  atrevimento 
De  passar  de  Leiria,  atraz  voicando : 
Depois  Loyson  o  mesmo;  o  encantamento 
Se  nos  tirou  em  mais  ,  argumentando, 
Que  ha  Tropa  aqui,  e  Trop>í  de  respeito: 
E  o  coração  nos  deo  pulos  no  peito. 

55- 

E  prompros  em  noite  alta ,  de  Lisboa 
Sahimos,  e  do  dia  tendo  andado 
Parte  ,  a  nós  chega  férvido  Gamboa  , 
Este  mesmo,  que    vedes  a  meu  lado: 
F.  nos  traz  hnma  carta  ,  que  em  pessoa 
De  levar  prestes  fora  encarregado 
A   Francez  Commandanie  ,  a  qual  ligeiro 
Nos  traz  antes  por  ser-nos  companheiro. 

Nella  vemos  huma  ordem  ,  que  a  fugida 
Wandava  embaraçar-se-nos.   Partimos 
A  galope:  e  a  presteza  de  guarida 
Certamente  nos  foi :  e  eis-aqui  vimos. 
"Na  defeza  da  Pátria  esclarecida 
Entre  vós  in^ploramos,  e  pedimos, 
Nos  consiniais  lugar.  Eu  vim  dianre , 
A  pedir  vénia  ,  a  que  entre  a  Tropa  ovante» 
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57- 

Diz:  e  louvada  a  i^rande  IieroicidacJe , 
Honra  ,  e  da  Pátria  amor  ,  já  volta  á  pressa 
A  conduzir  os  seus.   Feia  Cidade 
íse  espalh.i  a  nova  ,  e  ^ente  a  ir  ver  náo  cessa. 
Por   entre  vivas ,  e  entre  immensidade 
Entráo  de  povo.   O  bcllo  sexo  expressa 
Das  j:inellas  seu  gosto,  entre  clamores 
Vibrando  lenços,  desparzindo  flores. 

58. 

As  novas  de  Coimbra  a  fama  urgente 
Leva  a  Jnnor ,  que  geme  a  exiremo  aíflicto, 
Q^iie  nem  a  punição  mais  inclemente 
Lhe  dê  jamais  do  Luso  o  ardor  attrito: 
Antes  ella  pareça  ,  mais  lho  augmenre  , 
Quando  até,  correndo  ao  pátrio  grito, 
Por  entre  riscos  tantos  aos  seus  voa 
Huma  parte  da  Guarda  de  Lisboa. 

59. 

Os  concebidos  sustos  a  espantosa 
Vóz  lhe  dobra  feral,  mais  confirmados, 
De  que  se  avance  a  gente  porfiosa  , 
Sem  que  nada  a  contenha,  a  braços  dados. 
Nesta  crise  fatal ,  e  perigosa  , 
O  Aiém-Téjo  náo  tendo  a  mais  cuidados. 
Expede  ordem,  que  ,  sem  que  se  deienha  , 
Loyson  avizinhar-se-Ihe  aili  veríha. 


6o„ 

Efrt  Abrantes  apenas  tinha  entrado 
Loyson  ,  que  recebeo  o  instante  Expresso  j 
E  só  a  guiirniçáo  alli  deixado 
Tendo  ,  sobre  Thonvar  chega  indefesso : 
Em  quanto  (jue  Junot  dispõem  ,  que  ao  lad^ 
De  Alcobaça ,  por  onde  ci  è ,  que  o  iocessd 
Do  Lusitano  se^a  ,  em  força  aborde 
Seu  General  mai5  practico,  Laborde. 

6i. 

Porém  que  nova  prova  da  ousadia ,  ■ 

E  do  espiíito  Luso,  6  Jxmot  triste, 
Káo  vem  a  dar-i-e  o  mesmo  próprio  dia  g 
Em  que  Laborde  sabe]  Igual  já  viste? 
Hum  Alferes  ,  que  o  passo  á  frenre  guia 
Do  lu^»T  mesmo,  em  que  na  f»rma  existe, 
E  em  íQm  horrendo  clama:  O'  companheiros, 
JMais  náo  dêmos  por  ordens  de  estrangeiros  2 

Antes  contra  ^lles  meu  exemplo  seja 
V^osso  modelo  :  lome-se  a  fugida 
Para  a  porção  leal,  que  já  forceja 
Por  libertai-  a  Paxria  deprimida  ! 
Diz:  e  de  esporas  mettecom  sobeja 
Afoiteza  ,  que  de  outros  he  seguida, 
E  por  despenhadeiros,  e  perigos 
Vem  augmeniar  aí^  teus  os  inimigos  I 

Tom.  l  Bb 


5voc  rvTiugaiaa,  \^amo  ai» 

65. 

Pasma  á  dor,  brama  á  raiva,  ó  desgraçado ; 
Vendo,  <]ue  já  occulio  não  somente 
Se  te  subtrahe  o  Luso  siíblimado  , 
iVIas,  Cjue  andaz  até  mesmo  o  bz  patente: 
Em  quíMiO  cm  regozijo,  e  iJ!;osto  alçado 
Os  leaeS  Patriotas  competenie 
Honra  ,  e  estima  lhe  dlo ,  e  por  seguro 
Agoiro  o  lomáo  do  êxito  foitiro, 

64, 

Já  porém  de  Coifribra  levantando 
A  Tropa  ,  que  de  Freire  á^  ordens  Ília 
Por  Jhe  ser  penencéaiíJ  esse  commiíndo, 
Se  jantava  aos  Inglezes  em  Leiria  : 
Destes  na  frente  vinha  fuiguran^do 
AVelieslei,  por  quem  dique  a  tyrania 
"Não  :menos  ,  que  exiinçáo  té  nresmo  extremai 
Deierminado  tinha  a  Máo  Suprema, 

Entre  si  conferindo,  e  combirtando , 
Alii  parte  da  gente  se  dfixava 
"Fic.if  em  providencia  vigiando 
5obre  Loyson  ,  que  o  lado  conservava. 
ParA  Alcobaça  á  mais  endireitando, 
-A  aJversa  esprRrár  yar,  que  lá  se  achava  ^ 
E  que  a  unii-se  contende  sem  perguíça 
Á  sen  Chefe  ãdS  altos  dai  Replica, 


Põrtitgnida.  Càfito  XL  \Íf 

61S. 

LaborJe  súspénHer  nesra  paragem 
Dos  dil^ficeis  c.ibeçõs  quer  a  amparo 
A  marcha  yo  Luisò ,  e  á  fi>ea  vassallageni 
Forçá-lo  ,  se  Ihfe  outorgue  o  fajo  avaro. 
Disto  a  Junot  avisa  ,  que  a  mensagem 
Recebe  a  mais  horror,  e  susro  amaro  5 
De  une  a  cáo  poucas  léguas  inconFtiso 
Já  com  ranta  presteza  esteja  o  Luso, 

•Verificácío  esí:.\  à  rreu  receio TT.  ; 
Eis  hoje  me  completa  a  cruel  sorte, 
O  que  sempre  suppuí!...Já  riié  insta  ò  íeió 
Golpe,  c  golpe  da  mais  acerba  rhotte  ! .. , 
Dií:  e  de  seas  seniidos  fica  alheio. 
Mas  em  si  rorná  logo  á  moçáò  forte, 
De  que  vinha  a  cáhir-lhé  o  gume  horrenda, 
E  fica  ciando  arrancos^  e  gérhendo. 

68. 

*    Já  fugir  par  i'^ brames  considera 
iixangne  ao  medo,  e  falto  de  espéfáTjça  " 
Mas  Luciíef  á  rfiente  ihe  èkaggci'á 
^  it^.evifavel  risóo  ,  se  isso  avança: 
^  IKo  faz  conceber  co'  a  dor  austera  , 
h:  que  os  roubos  té  perca.  Eliç  balança  , 
iem   vir  a  descobrir  ,  por  mais  qué  YÒlvá, 
\  ']'iC  peludo  penda  ,  e  Sè  resclva, 

Bb  2 


SOS  Portiígaida.  Canto  XL 

Chama  a  Conselho  pois.  Por  necessário , 
A  suggesrões  do  tspiriro  n-aligno  , 
Alli  se  lem  ,  cjue  fixe  o  fado  vario, 
E  cumpra  acção  geial  o  vào  destino. 
Que  de  viver  na  Corte  sedentário 
Se  acabe  :  e  nella  só  deixado  o  digno 
Tvíiimero  á  guarnição,  o  desesgano 
Váo  dar  os  mais  em  corpo  ao  Luso  ufano, 

70. 

Que  elle  hum  monráo  he  só  de  inerme  gente, 
Sem  exercício  aigum ,  sem  disciplina  , 
De  que  inda  ninguém  vio  peloho  ardente, 
Nem  sangue  ao  lado  seu  ,  n^one  ,  ou  » uin.T  : 
Com   Chefes  da  mesma  ordem,  que  o  estridente 
Fragor  cias  armas  súbito  aiiucina  : 
Plebe  em  fim ,  a  que  os  longes  só  sustentáo 
Do  perigo  ,  e  a  que  os  pertos  desaleniáo : 

De  hnm  punhado  de  Inglezes  animada 
Apenas  :  mas  que  Inglezes  bem  sabido 
i-Ie,  que  fora  do  mar  náo  valem  nada, 
Que  parecem  só  peixes  ter  nascido: 
E  Moiros  (voz,  que  entre  elk^s  espalhada 
A'  torça  do  seu  medo  linháo  crido) 
Menos:  pois  que  náo  tem  justas  idcas 
Das  bellicas  mançiras  Êuropcas.  ,.^,.,  . 


D< 


Porttigaida.  Canto  Xh  ^|85^ 

it 

Que  cie  Hespanhoes  por  muiro  embaraçndos. 
Rumor  Falso  he  de  crer,  cjue  a  Lysia  jacce ; 
Que    tudo  assim  lhos  dava  derrotados 
Aos  primeiros  momentos  de  hum  combate: 
E  logo  os  Estrangeiros  embarc;Ados , 
Lhes  restaria  o  Luso  sem  resgate. 
Estas  razoes  convencem  :  delias  cria 
Junot,  taes,  quaes  akntoa,  e  ousadia* 

73- 

Determina  sahir :  mas,  receoso. 
De  que  Lisboa  acaso  erguer-se  possa 
Em  sua  ausência  ;  emmala  cauteloso 
De  suas  extorsões  a  copia  grossa  : 
Para  que  em  todo  o  caso ,  do  seu  gosa 
Ache,  que  nunca  a  sorte  o  desapossa, 
E  até,  porque  o  sentido  renovava 
De  fugir ,  se  a  victoria   lhe  falhava. 

74. 

O  governo  da  Corte  logo  entrega 
A  Travot  no  entretanto,  e  n'huma  forte, 
E  capciosa  falia  á  mesma  prega 
Submissão,  e  soe  ego  desta  soste: 
Cidadãos  de  Lisboa  ,  náo  se  nega 
A  proteger-vos ,  indo  sobre  o  Norte , 
Minha  circunspecção,  e  providencia. 
De  crés  dias^  au  quatro  he  minha  ausência^    . 


po  portHg^ida.  Canto  XL 

Eu  vou  dar  alma  á  Tropa  :  e  neccs$ari^ 
Sendo  batalha ,  vou  a  dá-la  prompto  * 
E  seja  j  qual  for  bem  a  sorte  varia  , 
Tornarei  a  vós  sempre  sem  desconto. 
Até  que  socegados,  de  contraria 
Waneira  obrardes  hoje  ,  qu{\ndo  a  ponro 
Sem  risco  vosso  está  vosso  de^rino 
A  decidir-se ,  he  mais,  quç  desatino. 

76. 

"Não  vos  mancheis  de  tal ,  claro  prevendo , 
Qual  seria  a  desgraça  da  Cidade , 
Se  eu  de  entrá-la  com  força ,  e  marte  hprrcndQ 
3V!e  visse  na  cruel  necessidade. 
A  Tropa  exasperada,  em  fúria  ardendo, 
T^áo  pudera  conter-se.  A  brevidade, 
O  saque ,  o  ferro  j  o  fogo ,  a  moiXie ,  a  gusrr§ 
C  os  males  todos  seus  a  dava  tv^  lerra, 

isto  evitai ,  até  considerando  , 
Que  os  Francezes  ao  bem  da  Lysia  tendea> 
Táo  somente,  que  esie  he  o  venerando 
Interesse  da  França ,  em  quanto  epipr ebenderp. 
O  dos  Inglezes  he  o  rpisgrando 
Abatimento  vosso  ,  qi^e  perçendem 
Em  dcstruir-vos  portos,  e  marinha, 
De  ^ue,  Q4  cgnspaae  \  invçj?»  m'\i  mesquinha?     , 


Portugaida-  Canto  Xf,  ^i 

78. 

Sendo-lhes  ifripossivel  conservaflos  , 
Qnal  bem  evid^nie  he  ,  nada  evidente 
Fica  menos,  que  incencáo  dei  rpca-ios  , 
Para  o  Commcrcio  seu  ser  só  florente. 
Os  Hespanhoes  anheláo  só  vassxjllos 
Tornar-vos,  tjqal  foi  sempre  o  seu  ardervte 
Desejo ,  e  converter  a  Lysia  beila 
Por  fim  em  vil  Piovincia  de  Castelh. 

Cobrindo  estes  intentos  fementidos 
Em  lisonjeiraa  vozes ,  tem  ganhado 
Vosso  irmãos,  que  se  acháo. deduzidos ^ 
E  vos  querem  trazer  ao  mesrno  estado. 
Mas  eu  espero  firme,  que  illudidos 
Não  sereis ,  e  que  breve  castigado 
Serí  o  orgulho  desses  capciosos, 
Que  se  fingem  no  externo  generosos. 

Eu  vos  confio  entregue»  á  perícia 
De  Travot ,  que  já  fez  por  doce,  e  humano 
De  Cascais ,  e  de  Oeiras  a  delicia , 
E  que  a  vossa  fará  por  igual  plano. 
E  passo  a  castigar  a  vil  malícia, 
De  quem  anda  tecendo  tanto  engano 
Da  vossa  honra ,  e  do  vosso  animo  sincero  9. 
C^ue  gbedeçsiis  quiecgs^  ^o^  ç  espero» 


^^z  fortugaida.  Canto.  XL 

8i. 

Diz:  e  ordem  remettida  pressurosa 
A  Loyson  ,  que  dirija  insramemente 
O  passo  paF.1  a  parte  perigosa  , 
Que  ella  vai  reforçar  co*  a  deoiais  genre; 
Esta  sahir  com  pompa  beilicosa 
Oa  Corre  manda  :  e  posto  delia  á  fiente. 
Qual  o  seu  fado  o  <]uer  trisie  j  e  ferino  , 
A  guia  imperioso  ao  seu  desuno. 

u. 

Ao  successo  porém  ,  que  infausto  auspiciiO 
O  náo  vem  encontrar  nos  altos  de  Oita  ! 
Qual  preludio  ao  vizinho  pretipicio 
Defronte  aHi  vem  dar  c'  huma  derrota  ? 
Qae  tu,  Welleslei  j  vendo    mais  propicio 
O  tempo  a  accommetter  ,  antes  que  a  nota 
Partida  de  Loyson  alcance  os  cumes 
I)a  Roliça,  para  onde  lha  presumes j 


'A  investir  rocas.  Nem  artilheria  , 
Ferro  ,  ciespenhos ,  nem  obstancia  alguma 
De  hum  contrario  tenaz  aos  teus  resfria , 
Ou  reprime  o  valor  ,  e  fúria  summa. 
Quem  morre  ás  balas ,  quem  a  morte  fria 
Bebe  no  sangue  já ,  que  em  regos  fuma  : 
Quem  vibra  talhes,  quem  despenhadeiros 
Trepa;  salva  b^rc^ncQSj  monta  çiceiroa» 


Portugaida.  Cãtito  XL  :^p^ 

84. 

FaZem  a!ros  extremos  os  intrw5os , 
Porc^ue  os  nossos  náo  dem  avante  passo: 
Avançáo  sem  respeito  os  An;^io-Lusos , 
A  cjuem  morre,  ousem  perna  fica,  ou  biíço. 
Infinitos  os  mortos ,  e  confusos 
Sáo  de  huma  ,  e  de  outra  parte:  porém  lasso 
Ninguém  se  mostra.  O  rábido  Laborde 
Enruga  o  hispido  rosto ,  e  os  lábios  morde, 

E  por  si  mais  :  O'  meus !  O*,  quem  (bradava  ) 
O'  bravos  de  Ausrersiitz  ,  as  máos  vos  prende  ? 
Mas  a  vingança  ,  e  raiva  encarniçava 
O  Luso:  ao  pundonor  o  In^ez  aitende- 
Assim  daqui,  áalli  se  trabalhava; 
Por  horas  indecisa  a  causa  pende : 
Até  que  vês  por  ulrimo ,  ó  Roliça, 
Prevalecer  a  pane  da  justiça, 

S6. 

He  forçado  o  Francez:  e  já  perdida 
Alguma  artilheria,  se  resolve 
A  salvar  nos  seus  pés  a  cara  vida: 
Largo  o  campo ,  e  fugindo  as  costas  volve. 
A  distancia  o  persegue  a  Tropa  ardida: 
E  assim  a  Lysia  o  nó  corta  ou  dissolve 
Da  invencibilidade  dos  Francezes , 
Pelas  ruas  pregada  tí^ntas  vezes. 


39.4  i^6rtpfg^i4a.  Canto  Xf, 

De  monunha  em  mootanlia  vai  fugrnd*? 
Laborde  perseguido,  e  derrotado, 
Pelas  veredas  Íngremes  iininJo 
Os  seus,  e  a  Junoi  clicga  çm  triste  c$iado, 
junot  ,  desgraça  tanta,  e  mal  carpindo, 
Quasi  desanimava:  mas,  lembrado, 
De  que  a  verdade  a  Cone  náo  soubesse. 
Que  ás  revoltosas  máximas  a  desse  i 

participação  dá  ,  que  tem  ,  sim  ,  tido 
C'  hum  Corpo  de  Laborde  a  Tropa  Ingleza 
Huma  acção,  mas  que  a  tinha  resistido 
Sem  passo  atraz  cinco  horas  a  Franceza: 
E  que  só  de  ordens  novas  compellido 
Laborde  pela  noite  com  presreza , 
Para  outra  posição  se  r(^tirira, 
Onde  se  unissem ,  como  ]á  lograra. 


8» 


?f..' 


Que,  além  de  dois  inteiros  Regimentos, 
Alguns  dos  prizioneiros  relatavâo , 
Que  Officiaes  a  montes  ,  gente  a  centos 
Daquclla  tentativa  aos  seus  faltaváp: 
Que  no  seguinte  dia  tinha  intentos 
De  ir  mostrar,  quanto  as  gentes  que  oescoltavioj 
PoJiso  sobre  os  tristes  inimigos, 
A  aperto  reduzidos,  e  perigo?* 


'jF^orlfigtiida.  Canto  X'L  '■  }9^ 

Qiie  talvçz,  que  boatos  haveria 
Por  Lisboa  em  contrario,  por  ser  esr.e 
O  uso  dos  máos  :  potérn  que  elia  àf'^\^ 
Só  ler  por  cerro,  o  que  eile  lhe  e7crçvéise. 
Assim  compunha  a  ^ejto ,  assim  finj^ia  , 
Por  evitar,  que  a  Gôite  resoivcsse 
Hum  levante :  e  mandava  pccHÍiamenie , 
JÊsia  coara  .{azer-pse  1^  parerjce.  ,.  ib  obí  • 

Apenas,  que  porem,  assim  çobrinio 
A  verdade  do  caso  desgraçado. 
Por  consolar  fazia  divertindo 
O  enojo,    e  duro  agoiro  do  seu  fado* 
Eis-que  novas  noticias  sobrevindo 
Tristes ,   que  o  ferem  de  hum  ,  e  de  outro  lado  , 
N'hum  pomo  o  constituem  de  amargura. 
Que  lhe  cava  diante  a  sepultura^. 

Hum  Francez  o  aproxima,  que  de  Abrantes 
Por  fortuna  escapou ,  e  lhe  dá  parte 
Do  modo,  qae  em  brçvjssinios  instantes 
Lá  preza  a  gente  foi  de  Bonaparte: 
Que  huns  Padres,  c  paisanos,  dominantes 
Se  tinháo  feito  delia  com   tal  arre. 
Que,  escapar-lhes  tentando  a  Tropa  em  massâ, 
T<?d^  ní^s  m^l  ihíS  i%lK  PQr  desgraça. 


39<5  PoHugaida.  Canto  XL 

Que  estes  poucos  de  audazes ,  mal  aranados 
Alçançáo  tanto  ,  sem  que  os  commovesss 
A  espirar  mais  a  voz,  de  que  sold-idos 
Vem  de  exercito  seu  ,  que  os  soccorresse, 
lornáo-se  das  muralhas  apossados, 
Onde  o  corpo  visinho  se  mettesse 
Sem  seu  trabalho:  cujas  avançadas, 
Quando  eile  se  escapou,  eráo  chegadas. 

Dc^qui  Junot  bem  sente,  que  á  fugida 
Já  cortado  lhe  está  todo  o  caminho: 
E  em  quanto  disto  pagma  ,  he  voz  ouvida  .^ 
Que  nova  Frota  sulca  o  mar  vizinho. 
De  frente ,  e  lados  ambos  olha  a  vida 
No  perigo  maior,  e  mais  daninho: 
Was,  forçado  do  aperto,  assim  conclue 
A's  idéas,  que  Lúcifer  lhe  indue: 

Salvação  vezes  mil  foi  de  hum  perigo 
Perder-se  á  salvação  toda  a  esperança. 
Eu  neste  caso  estou.  Vá-se  o  inimigo 
Buscar,  e  accommetter  sem  mais  tardança» 
Antes  que  se  lhe  junte  o  auxilio  amigo, 
Melhor  se  vencerá:  eelle  descança 
Certamente  a  esperá-lo:  e  náo,  não  pensa  , 
Que  eu  já  o  busque:  e  Asssim  he  cerco,  o  vença» 


Ptrtugaida.  Canto  XI.  357 

96. 

Diz:  e  da  noite  còmmoda  ao  propicio 
í^avor  ,  ter  manJa  o  exercito  disposto  , 
Que  aos  rebellados  leve  o  exiremo  exicio,. 
Assimcjiie  a  nova  aurora  erguer  o  rosto. 
Os  nossos,  que  náo  dormem,  do  bulício 
Surdo,  que  ouvem  lugir  no  campo  opposto, 
Atcentos  prsqnizando  ,   claro  entendem  , 
O  t]ue  com  elles  os  pérfiJos  penendem. 

A  gente  assim  dispõem  ,  c]ue  resoluta  -ví 

5e  apresta  ,  de  ardor  ,  ira  ,  e  raiva  freme. 
Mas  já  da  ariilheria  á  carga  bruta 
Da  parte  do  Francez  a  ;erra  geme. 
Ao  pulsar  dos  cavallos,  que  se  escuta, 
Como,  que  amedrentada,  ao  longe  treme; 
E  já  a  nova  luz  da    quarta  eí>féra 
Nas  refulgenies  armas  reveibera. 

Em  numerosos  Corpos  das  alturas 
Bieve  a  Ca  vai  leria  vista  dava  , 

Das  nos?as  Linhas  promptas,  e  seguras, 
E  em  cerradas  columnas  avançava  : 
O  mesmo  a  Infantaria.   A's  hostes  duras, 
A  quem  alto  razer  determinava, 
Tal  junoi  clama  :  O*  fidos  companheiros, 
Peitos  de  bionze,  invictos  CíWaUe.ios;        ^..,.. 


|9^  PoTtugãiàãi  Canto  Xíi 

Vao-se  é^rabeíecer  nossas  fortunas, 
De  que  hoje  a  sone  íio ,  commeitida 
-A  vossas  niâos,  belliger^s  cblumnas. 
Gente,  que  nnrica  soube  ser  vencida. 
Desfaçáo-se  eisas  rurbíis  Jm[ioriunas, 
Que,  aíiàs  dtíllís  preza  ^  quatldo  a  vida 
Não  percamos  ácáso,  perderemos 
Nome,  honrii  3  pátria,  bensj  quanto  cm  fim  lèrtios, 

lòot. 

Esta  atterição  vos  He  suífícicnte :  -'-'- 

Nada  mais  vos  direi ,  ó  genre  brava  : 
Arrosraivos  co*  o  Luso  renitente: 
Sei,  que  o  vosso  valor  do  mais  se  aggrava. 
Acaba  de  f^iíár :  eis-què  ardoamente 
A  manejar  as  armas  os  instava  P  t^^ 

O  repr/ctisso  som  das  roucas  rronipas 
A  que  se  teme  j  ó  Ceo,  que  os  óíbes  rompam 

ICÍ. 

Investe-se.  Snccede  a  artiíHéria         r ^"rt. ít  -n.r: 
De  pane  a   p;u(e  ;  as  serras  se  balançáo^ 
Os  valles  bri-mâo,  perde  a  bz  o  dia^^  :^:c^n  ■ 
Do  espesso  fum;)  nos  rolos,  que  a  Iro  a  sir^h^íd,         1/ 
Borbulha  o  sangue  em  rios.   A  sombria 
Face  dos  mortos  ,  gritos,  e  .-lis,  que  lançáo 
Aos  ares  váos ,  os  que  em  pedaços  )azem , 
O  estronJOj  que  armas,  c  aI:os  golpes  fa^effÍ7 
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He  tuclo  confusão,  e  horror  T<irrareo; 
^Ú^s^  a  cjue  olhos  não  Jáo  os  combatentes, 
Actento  c''!\ò?[  tjnal  o  seu  contrario 
vSó  a  tirar  da  classe  dos  viVefiÈes. 
Esre  he  ferido,  e  fere  lemeríiiiõ, 
At|uelle  a  força  esgoríí  ^  e  rin^e  os  dentes; 
Hum  cahc,  outro  por  cima  avante  saha  , 
Outro  náo  scnie  o  sangue ,  (^ue  Iht  talta. 

Sem  vantagem  se  passa  tempo  largo, 
Ate  que  finalmense   exasperada 
De  tarsíM  lesisiencia  ,  e  tanto  embargo 
Huma  nossa  columna  denodada  : 
De  artilhtria  hum  parque  ,  donde  amargo 
Bstrsgo  recebia,  delle  instada, 
Rompe  a  tomar  ,  e  a  tão  feliz  snccesso  , 
^^ue  lho  lar^a  o  inimigo  reiío^resso. 

104. 

Mj5  a  revir  não  tarda  reforçado 
A  retoma-lo  a  fúria  desmedida: 
^os  nossos  o  recebe  o  peito  ousado  ; 
fravase  nova  lide  embr-^ívecida. 
/è-se  o  combate  mais  desesperado  : 
Kcvoa  mutuamente  a  morte  ardida  : 
f.  bem  só  já  depois  de  perda  immensa 
;>dc  cerro  o  rrarjçcz  ,  cnie^nunív?.  vença. 
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105. 

Assim  contra  o  recife  j^rominenre 
Oo  seio  do  mar  lumido  se  Cígue  hum« 
Onda,  outra,  e  outra  succede  mutuamente 
Exercendo  conna  cile  fúria  summa  : 
Salráo  porem  do  cmbaic  ao  Ceo  patente 
Feit.iS  ténue  oívallio,  ou  nivea  escuma, 
E  ellc  persiste  fírrne  ,  nos  seus  picos 
Humedecido  ^apenas  de  salpicos, 

106. 

Assim  robusto  Sõvero  (  encalhado 
Entre  duros  penedos,  que  profunda 
Co'  as  laizcs  )  de  rijo  vento  irado. 
Que    o  meneia  com  força  furibunda  i 
Resiste,  e  fica  íinne  ao  redobrado 
ímpeto  vezes  niil ,  sobre  a  infecunda 
Serrania  perdidas  só  j^equ^nas 
Folhas  algumas ,  c  algum  ramo  apenas. 

107. 

Não  somente  nac^uella,  noutra  parte 
Ha  tomadia  igual ,  e  igual  forcejo 
Para  ser  recoírjada:  e  da  rr.esma  arre 
De  igual  fim  o  Francez  safíre  igual  ptjo. 
Entretanto  na  esquerda  o  feroz  marte 
O  seu  furor  pascia  a  ardor  sobejo  : 
On-ie  de  huma  pattida  de  soldados 
^Dos  ^ue  nas  Caldas  foráo  áesarfliados») 
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108. 

Hum  de  raiva  abafado,   e  de  furores^ 
De  que  reter  náo  pode  o  soffrimento 
A*  presença  ante  si  dos  vis  aurores 
Daquelle  insulto,  brada   em  lom  violento: 
O'  esperai,  cobardes,  e  traidores. 
Que  eu  hum  soldado  sou  do  Regimento 
Nas  Caldas  aviltado.    A  minha  injuria  , 
Vereis,  coiri  que  alma  vingo,  e  com  que  fúria. 

Cobardes j  esperai;  Isto  dizendo, 
C*  os  mais,  que  ao  lado  tem,  contra  elles  corre, 
Que  náo  podem  suster  o  impulso  horrendo 
Dos  golpes,  de  que  hum  só  náo  he,  que  morre; 
"Náo  vale  aos  mais,  nem  animo  estupendo. 
Nem  nas  armas  destreza  ;  e  só  recorre 
A'  cessão  do  terreno  o  seu  perigo, 
De  outro  refugio  á  falta,  e  de  outro  abrigo. 

IIO. 

Mas  isto ,  que  em  principio  era  somente 
ir  atrazando ,  logo  se  resolve 
Rm  fui^a  ,  e  geral  breve  :  que  he  patente, 
Que  n^hum  exemplo  o  séquito  se  involve. 
Retrocedendo,  vai  fazendo  frente 
Longo  espaço  o  Francez  ,  e  ao  largo  volve 
Cosi  is  de  todo  ,  sem  poder  sustê-lo 
Do  Chefe  a  voz ,  de  Lúcifer  o  zelo. 

Tom,  L  Ce 
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iir. 

Dos  uhimòs  Loyson  náo  he  que  foge, 
"Não  o  invoIv>í' algnm  Corpo  Duriano , 
Que,  conhecendo-o ,  em  furia  Se  lhe  arroje 
Por  Loa>pen»aff  do  Pèzo ,  e  Re^oa  o  damno : 
Urgindo-o  ,  a  cjue  m.iis  breve  desaloje, 
De  longe  hum  écho  ouvido  em  desengano, 
Que  repete:  'O'  Hcroe  de  hum  só  bi;iço, 
Sofftos  do  Doiro:  espera  hum  bieve  espaço. 

112. 

Qual  è^Ki  lobo  esfaimado,  cjue  aha  noiíe'^'^^^'^ 
As  canceilas  íorçando,  segue  o  v.igo      «ir.m  - 
Kebanho  i  esre  sem  ter,  onde  se  acoite, 
Debanda  5  e  evita  o  seu  total  esfia^^^o: 
Assim  da  Tropa  ovante  ao  duro  açoite. 
Que  só  fulmina  fim,  triste,  e  aziago, 
Se  subtrahe  o  Francez  ,  á  moi  te  amaiga  ';: 

Embargos  pondo  por  distancia  larga. 

Esta  distancia ,  o  numero  excedente 
Dos  cavallos  Francczes  ,  o  cansaço,  * 

C^uiraS  mil  atiençóes  ,  e  raaiormente  ^ 

O  dia  ,  a  que  já  resta  cui  to  espaço  ; 
Fazem  poiém  raandar-se  d  nossa  gente, 
Que  para  os  seus  quartéis  o  ardente  passo  ^ 

Volva.    í^lla  cumpre,  e  vem  dar  pia  cura  ^ 

ÁQS  feridos,  e- aos  monos  sepultura. 


L'ra,v.-  4ÕJ 
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Ubrír.i  ,  dos  Antípodas  (ú^mãO'i>'l  >-^'-1 
A  p.irda  noife,  o  taciro  Emisferio  ^"n:    >i  ^ 
D?  estrellas  buliçosas  revestindo ,  .:j  'í''>  r  • 
Qu.il  de  boninas  canripo  ,  o  assento  eiher€0, 
E  a  que  náo  esteve  eHa  pfesidinda  , 
Sobre  o  oue  respeirava  ao  Luso  Imperid^ 
Nas  tendas  cOS  Francezes  ,  Jiinoc  dando 
Por  acabado  nelie  o.  seu  commando^c^it  <t^i 

Porque,  em  qiirirtfo  esperava  lá  disranre, 
5ue  os  ser.s  se  lhe   juntassem,   já  deixados: 
Decifrando  conp.si;;o  o  circuínstíMite 
"'recrpicío  ,  que  os  rem  circuir.valíados': 
!*  03  meios  combinando,  que  restantes 
hes  eráo  ,  c'  o>  obsciiculos,  achados 
\   c.ida  meio  desses,  e  a   valia, 
!2ue  a  tudo  o  combinado  se  devia: 

Ce  i 
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(Pois  os  Ceos ,  que  o  fim  tinháo  prefinido, 
3E  meios,  porque  áquelle  se  chegasse, 
O  susto,  e-estado  implexo  consentido 
Káo  tinháo,  que  as  idéas  lhe  turbasse: 
Antes,   contra  o  ordinário,  o  mal  soffrido 
Tinháo  feiro,  que  mais  lhas  avivnsse, 
E  nada  lhe   restasse,  que  plauzivel 
Oppôr-se*lhe  pudesse  inconvencivel. ) 

Tudo  pois  bem  pensando ,  e  discutindo  ^ 
Assentara  no  implicito,  e  confuso 
Extiemo ,  em  que  se  achava ,  que  era  vindo 
O  tempa  de  acabar  seu  mando  intruso. 
E  agoia  os  Generaes  em  tomo  unindo, 
O  governo  perdido ,  e  Impcrio  Luso 
Lhes  expunna  ,  e  em  conselho  conferia, 
Qiial  lhes  fosse  a  deixá-lo  a  melhor  via, 

5* 

Lúcifer,  iníoffrido,  de  quefiqne 
A  Lysra  em  sua  antiga  liberdade, 
E  que  mais  voe  em  íumo  o  seu  despique, 
Vinda,  e  tr:abalho  em  quebra  á  poiesiadc* 
Tendo  achado,  que  nada  fora  dique 
A  náo  seguir  Junat  sua  vontade  , 
Nada  ,  do  que  lhe  tinha  em  reanimá-lo 
FíOposro  á  mente  para  dar-lhe  abalo.     .. 


!./" 
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Em  desesperação  se  passa  ao  peito 
Dos  Geneiaes  agora,  de  cjue  vira 
A'  proposição  mal  satisfeito 

O  rosto ,  e  a  alma  lhes  move ,  e  a  mesma  in$pÍEa«, 
E  primeiro,  que  aos  outros,  deste geiro  l 

A  Laborde,  que  orgulho  inda  respira, 
Na  iingua  põem  em  tom  altivo  ,  e  forte 
£is  razões,  que  eile  exprime  desta  sorte: 


Que  pois,  JiMiot  ?  que  diaes  ?  que  perdido^ 
Tens  a  Lysia !  E  porque?  porque  perdemos  ob  »^ 
Huma   batalha  ?  O  peito  destemido 
De  hum  General  náo  curva  a  taes  extremos. 
Antes,  de  huma  desgraça  rcaccendido  , 
Tenta  melhor  fortuna.  Quantos  lemos, 
Que  depois  de  hum  desastre  o  resarciráo 
Logo,  e  de  honra,  e  de  gloria  se  cubriráoí 

Nâo  foi  Commeno  assim  náo  foi  Mafonia 
Vencido?  que  depois  victoriosos 
Seu   Império  firmarão?  Fique  Roma, 
Onde  exemplos  se  encontrão  numerosos, 
O  nosso  Carlos  Septimo  náo  doma 
Seus  contrários  por  fim?  Se  aos  desastrosos,  3tjxíÍ 
Principies,  se  aos  apertos  inplicados 
Cedera;  Rei  ficara  em  seus  Estados! 
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9. 

Se  o  que  fez  avultar  a  Monarqiiia 
JR.ussa  ,  no  Orbe  arcli  náo  tida  em  conta  , 
Na  primeira  batalha  ,  que  perdia  , 
Náo  digo  já  ,  cedesse  á  feita  aííronia  ; 
Noutra  porem,  e  n'outra  ,  que  lhe  aJdia 
De  seu  contrario  interrito  a  máo  prompta  ; 
Conservaria  o  seu  patemiil  Throno  ? 
Ou  delle  antes  náo  yira  outiem  ser  donpí 

IP, 

E  nós  já  desmaiamos  á  primeira  ? 
E  do  Potozi  nosso  ,  começado 
A  desfructar  apenas,  a  ligeira 
Posse  náo  instaremos  com  cuidado  ? 
Ou  nos  faltáo  já  meios,  e  maneira: 
Acaso  nos  ficoa  táo  derrotado 
O  nosso  bravo  exercito,  que  dar-se 
patalha  já  náo  possa  ,  nem  ganhar-se  í 

n. 

Dè-se  pois  esta  já.  Quem  teme  a  sorte. 
Se  menos  perda  nossos  inimigos 
Náo  soffrêrlo ,  que  nós?  E  nossa  fone 
Gente  á  gloria  instáo  mais  grandes  perigos, 
Nelles  vence  melhor:  o  extremo  importe 
Extremamente  a  esforça.  Seus  antigos 
Lustres  estes  já  sáo ,  que  a  põem  á  prova  : 
E  cudo  emendará  batalha  nova. 
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Ouve  Junoc ,  e  torna-lhe  em  resposta : 
Fora  por  cerco  novo,  que  vencesse 
Melhor  em  desaleato  gente  posta  , 
Do  que  a  já  vencedora  !  E  succedesse  ; 
Não  sabes  o  soccorro  ,  que  da  Costa 
Lhes  tem  desembarcado?  As  forças  desse 
Em  seu  vi^or ,  náo  tem  certa  e  notória 
De  huns  em  cansaço ,  e  rotos  a  victona  l 

«^ 

Por  si  sós  (diz  Loyson ,  tomando  a  íalla)>rf  /T 
Os  Porfu^uezes  sem  auxilio  alheio, 
Que  náo  he  este  tanto,  o  que  me  abala, 
Eráo  bastantes.   Muito  os  vangloreio  í 
O  que  vistes  aqui ,  e  a  lingua  cala 
Que  foi ,  para  o  que  são  ?  Se  vós  no  meia 
l.á  do  Doiro  comití^o  vos  achásseis, 
Fora  então,  que  só  bem  o  avaliásseis.  -    / — - 

Dcsf^  a  geme  bastara  :  e  delia  á  face 
Estamos.   São  leÒQS ,  mais  do  que  gente, 
Mtnha  sorte  quiz,  que  eu  ejcpVimeniasse . 
O  que  hum  contemplativo  achei  ,  que  sente. 
Disse  de  Portugal,  porque  o  pintasse; 
Que  Providencia   foi  omnisciente  ,  -jd  .r.J 
O  Paiz  dos  Leóes  ser  láo  pequeno:  :  " 
Que  aliás  fora  o  munda  o  seu  leneno* 
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15. 

Nova  batalha  assim  bem  succedida  ? . ,; 
E  hia  avante  a  dizer:  FujarSe:  quando 
O  interrompe  Junot:  Fosse  vencida, 
Náo  porém  sem  destroço  miserando: 
Perda  ,  que  nos  náo  pode  ser  suppnda , 
Kós  n'hijm  Paiz  Jonginquo  ,  e  adverso  estando, 
Que  de  iodas  as  partes  suppre  a  sua 
Qualquer ,  que  sofíra ,  e  assi.n  se  perpetua. 

16. 

E  nós  diminuídos  por  instantes, 
Que  fim  nos  esperara  ?  Correr  vemos 
Sobre  nós  huns  do  Algarve,    outros  de  Abrantes, 
Do  Minho,  e  Costa:  e  quem  lhes  opporemos? 
Se  outros  meios  náo  se  acháo  mais  prestantes, 
Que  nos  salvem  melhor  destes  extremos  j 
Da  inconservaçáo  nossa  o  mea  asserto 
evidente  hé:  náo  he  somente  certo* 

17. 

Esta'  bem  (diz  Lagarde).  Mas  náo  resta 
Inda  Lisboa  ,  aonde  nos  mettamos, 
E  em  segurança  postos  manifesta 
Sobre  a  posse  da  Lysia  persistamos? 
Té  o  auxilio  nos  vir,  que  a  França  apresta  ^ 
E  que  náo  tarde  muito  confiamos , 
Com  que  esta  árdua  contenda  se  conclua, 
|i  a  Portugal  abysme  a  insânia  sua. 
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i8. 

A\\\  dos  Hespanhoes  em  tempo  o  Luso 
Náo  resistio  ao  cerco  porfiado  ? 
E  nós  nâo  poderemos?  Mais  confuso 
(Junot  torna),  que  entáo,  he  nosso  estado. 
Enráq  da  Lysia  inteira  tinha  occiuso 
O  favor  :  he  de  toda  ahominndo 
Hoje  o  Fiancez:  e  foi-Ihe  enráo  com  tudo 
Propicia  peste ,  quasi  como  escudo. 

19. 

E  succeder  náo  pode  ,  que  Lisboa 
Nos  cerre  as  portas  já ,  se  esta  desgraça  , 
Que  eu  em  carta  lhe  expuz ,  qual  dita  boa, 
]a  souber,  descoberta  a  minha  traça  ? 
Quando  he  certo,  que  alli  quasi  pessoa 
Náo  ha  ,  que  do  Francez  se  satisfaça  í 
Destas  vistas  com  tudo  se  prescinda , 
E  com  felicidade  a  entremos  inda  : 

2é. 

Lá  vamos  ser  cercados,  e  rendidos, 
Hora  mais  ,  hora  menos ,  e  á  vontade , 
E  leis  do  vencedor :  que  soccorridos 
Sermos  da  França  he  sem  possib'iidade. 
Que  maior  prova  disto,  que  os  sustidos 
Correios  ?  Se  náo  temos  novidade 
De  lá  mais  alcançado;  quem  duvida, 
Que  he  só,  porque  gbsu  Hespanha  enfurecida:' 
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21. 


^ 


Se  de  Napoleão  a  omnipotência 
Todii  ac]ui  peneirar  náo  tenri  podiJo  ; 
Esperar  al^um  pode  sem  demência 
Vir  a  ser  de  lá  inda  soccorrido? 
Ou  náo  Sabe  do  Hispano  a  efíervescencia , 
De  c]ue  a  opprime  ?  Tê-la  elle  he  bem  sabido 
Qiiasi  de  suas  raias  obrÍ£;ado 
Desde  Bailen  a  dá-lo  evacuado. 

22. 

E  quando  valerá  contra  eIJe  a  França, 
Se  valer  í  Ec]ue  espaço  passar  deve 
Para  chegar  a  nós  ?  Ter  esperança 
De  ser  a  tempo,  he  pois  de  mente  leve. 
E  nós  por  terra  ,  e  mar  sem  segurança  , 
Sem  refugio  algum  bom  ,  daremos  breve 
A'  descrição  nas  mács  dos  Lusitanos, 
Que  vinguem  sobre  nós  os  feitos  damnos. 

Tnterdicro  Lagarde  ,  e  o  Consistório 
Fica  todo,  náo  vendo-se  a  restai  em 
Remédio  algum  no  Luso  território, 
E  já  cuidáo  somente  em  se  escaparem. 
Loyson  ,  a  que  o  receio  peremptório, 
De  que  as  suas  cruezas  se  reparem 
Co'  as  merecidas  penas ,  e  castigo  , 
Que  se  iinagine,  faí,  íúra  de  abrigo  j 
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24. 

Fujamos  pofs  daqni  jrí  neste  instanre 
Sem   mais  dilação  ,  diz  :  e  lhe  responde 
Desta  softe  Jonot :  Não  he  basiante 
Dizer,  tujamos,  sem  dizer  por  onde. 
Vemo-nos  por  detraz  ,  e  por  di<ínte 
F.mbargados  pai"a  isso.    A  quem  se  esconde, 
Que,  lendo  só  caminho  \x)y  Casteila  , 
Nem  temos  espeiança  de  entrar.  nell.v.  ? 

O  Luso  sohre  nó.?,  cjuatido  rompamos, 
Vejo  correr:  e  vejo  a  breve  espaço, 
Qiie  diante  de  nós  alii  topamos 
Outra  porção  a  sei -nos  de  embaraço. 
Acaso  por  Abrantes   ignoramos  , 
Via  ,  cjue  tetnos  única  ao  traspasso. 
Ou  seja  pelo  Algarve,  que  voando 
Vem  por  ambas  as   panes  Luso  bando? 

26. 

,E   para  onde  appellar  ,  delles  em  meio? 
Ris-nos  todos  perdidos  sem  remédio. 
De  bom  grado  poicm  quero,  e  franqueio, 
Q^ue  alguém  escape  deste,  como  assedio: 
Que  entre  em  Casteila.  O  Reino  todo  cheio 
De  insurgentes,  0  obstáculo  intermédio 
Da  extensão  do  caminho,  que  esperança 
Deixáo,  de  que  hum  sómence  chegue  á  França? 


41  z  PoHugaida,  Canto  XI L 

Portugal  inda  estiava  soccgado,         j 
E  )á  o  Postilhão,  que  eu  dirigia 
Alli,  pela  Casiella  embaraçado. 
Teve  em  refugio  ^traz  de  íazer  via* 
E  fervendo  elle  agora  levantado 
Vic(oiioso  já,  e  ella  hoje  em  dia 
Derrotas  já  rambem  aos  nossos  dando, 
Quem  pode  crer,  c|ue  rompa  o  immenso  bando? 

28. 

Mais  interdlcios  inda :  Qual  teu  voto 
He  pois?  insta  Lagarde.   E  Junot :  Digo, 
Que  em  único  refugio,  que  só  noto, 
Capitularmos  já  ,  nos  torna  a  abrigo. 
Em  todos  se  ouve  entáo  fremente  moco: 
A  todos  se  aviventa  o  seu  perigo 
Em  se  darem  nas  máos  do  Luso  irado  , 
í^isso  mania ,  nao  refugio  olhado. 

29. 

Co'  as  armas  nas  mãos  antes;  em  masmorra, 
Ou  cadafalso,  nunca  :  diz  Lagarde. 
E  a  mone  he  negra  :  quem  quizer ,  que  morra  , 
E  Cedo  (  insta  Junot)  quem  poJe  tarde. 
Socegai-vos  porém :  dai-me  ,  que  occorra 
A*  vossa  admiração:  qualquer  aguarde, 
E  oiça  minhas  razões;  que  iodo  o  enleio 
Lhe  dissolváo  talvez ,  como  bem  creio. 
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Fugirmos  não,  c]nal  vistes:  em  peleja 
Nos  expomos  á  morte,  ou  capiivtiro  : 
Se  voltarmos  á  Corte,  se  prceleja  , 
Capitulamos  lá  por  der)adeiro: 
t\  nunca  nos  Salvamos.  Porém  seja 
A  Capitulação  feiía  ao  primeiro. 
Que  ser  pode,  e  daqui  i  vede,  em  c\vtt  sone 
Eu  a  julgo  propicia,  e  de  ako  importe. 

3'- 

Lá  capitularemos,  qual  já  disse, 
Do  vencedora  a  rbirrio  :  e  destinando, 
Que  morramos,  morremos:  e  a  cervice 
Talvez  demos  em  forca  a  laço  infando. 
Certo  poiém  nos  tornáo  mais  felice 
A  desgraça  ,  daqui  capitulando, 
A  occasiáo,  lugar,  oiíVecimento, 
Que  amoldaremos ,  como  der  o  evento. 

Nem  eu  vos  digo  ,  que  se  capitule 
C  o  Portuguez,  de  donde  o  maior  susto 
Vejo,  que  vos  provem  :  ao  que  estipule, 
Talvez  porque  temais,  que  falte  injusto: 
Ao  que  he  bem  de  remer-se  ,  que  o  estimule 
Vingança,  ira,  furor,  raiva^  odio  adusto: 
C'  o  Inglez  seja,  de  quem  está  provado, 
Cumprir  á  risca  sempre   o  estipulado. 
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E  da  satisfação  ,  que  roniar  queira 
O   Lu?o  ,  assim  nos  |.^omos  a  coberto  ^ 
Alem  de  que  inda  de  outra  lisonjeira 
Esperança  confio  o  efíeito  ceno. 
De  que  salvar  podemos  quasi  inteira 
(ioda  talvez  5  se  bem  a  coma  acerto) 
A  riqueza  ,  entre  os  Lusos  adquirida., 
Que  alias  choraríamos  perdida. 

Diz  :  e  fora  das  máos  do  Luso  ardente 
Assim  todos  prevendo-se  5  co'  a  dica 
De  Salvarem  seus  furtos,  que  igualmente 
Perderem  negras  sombras  lhes  excita: 
De  face  já  quieta  ,  e  mais  comente 
Ao  voto  de  3'»not ,  que  os  felicita 
Das  s/andes  esperanças,  que  lhes  obráo 
Dentro  de  alma,  por  fim  os  peites  dobrão. 

E  somente  lhe  oppôem  o  alto  receio  , 
De  que  Napoleão  a  mal  lho  tenha  , 
»Se  for,  que  náo  se  encontre  disso  alheio 
O  Inglez  ,  que  bem  se  temem  ,  náo  convenha. 
Ao  que  Janot  responde:  Em  nada  enleio 
Napoleão  me  causa  ,  se  eu  obtenha 
Ver-me  salvo  daqui.    A  quanto  elle  arme. 
Tenho  á  máo  prompto,  cçm  que  d^spicat-me^. 
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Uíou  de  má  Poliiica  :  do  voro 
Se  .'ifasrou,  »^n«  lhe  deráo  mais  cordato: 
Nesre  Faiz  longínquo,  e  (áo  remoto 
We  tem  sem  dar-me  anxilio,  qne  fosse  apto, 
E  de)le  o  proceder  mais  inda  ii];noto 
Sobre  o  E^,ypro  não  foi,  donde  de  facto 
Fi)i;io ,  o  seu  exercito  deixando, 
Quaudo  cu  volte  a  Paris,  c'  os  cjue  commando  ^ 

Nem  vós  ficais  expostos  finalmente 
Ao  laio  ,  que  em  mim  só  disparar  deve, 
E  espero  náo  dispare,   tu  sou  o  Agente 
Deste  negocio:  eni  vos  nem  culpa  ha  leve. 
Ora  ,  OjUe  o  Inglez  achemos  renitence  , 
Confio,  que  D  contrario  vejais  breve. 
Elle  do  nome  seu  muito  presume  , 
E  ambiciona  só  da  glotia  o  cume. 

Por  aqui  destramente  accommetiido , 
Vendo,  que  aos  Pendões  Anglos  Só  cedemos, 
A  mais  outrem  ninguém  •,  desvanecido  , 
E  infamado  assim,  por  nós  o  temos. 
Inda  que  o  Luso  tente  oppôr-se  ardido, 
Elle  o  náo  ouvirá  pois  que  bem  vemos. 
Que  elle  orgulhoso,  quai  pt  imaria  pai  te, 
Tudo  maneja  ,  dá  ,  e  ordens  reparte* 
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E  por  nos  vir  melhor  o    intento  a  effeito, 
Inda  em  pé  cie  firmeza  ,  e  inabatidos  j| 

Nos  elevemos  fingir,  e  cjue  cm  lespeiío 
De  receios  ,  náo  vimos  a  partidos: 
E  propôr-lhe  estes  gt andes,  no  proveito  \ 

Redundará  de  sermos  nisso  cridos  ,  / 

E  de  alcançarmos  dclies  finalmente  [ 

Parte  boa ,  e  o  melhor  cor^veniente.  ) 

40. 

Pouco  a  pouco ,  segundo  formos  vendo , 
Aquellas  pcf tenções  ,  que  requeiramos,  \ 

Modificando  iremos,  e  cedendo 
Té  o  ponto  ,  a  que  náo  retrocedamos. 
Que   inda   bem  succedido  nos  náo  sendo  ') 

O   intento  nosso,   o  cómmodo  tiramos,  ) 

Usando  desta  forma  ,  de  pudermos  1 

Arranjar-nos  no  çmíanto  em  mais  bons  termos,    j 

41. 

Para  que  nesse  caso  de  esperança 

Faltos  á  salvação  dos  bens  ,  e  vida  ,  f 

Âs  coisas  rodas  postas  em   balança  ,  ; 

E  a  melhor  via  eleita  ,  e  decidida  >  | 

Ou   púnhamos  a  nossa  confiança  { 

Na  defeza  ,  batalha  ,  ou  na  fugida  ,  | 

Ou  n'outro  meio  em  fim  desesperado,  ' 
Que  só  FIO  extremo  deve  ser  pi  ovado. 
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42. 

Tal  Junot  argumenta :  e  como ,  quando 
Destemperada  Cilhara,  cahindo 
Em  máo  hibil ,  que  pouco  a  pouco  instando, 
Já  os  sons  iibatenjo,  e  já  subindo, 
Kaquelle  tom  lhos  póem  canóio,  e  biando, 
Que,  sensações  suaves  impiimindo, 
Eleva  :  ella  ferida  hum  ió  concenio 
Faz  dos  diversos  sons  em  movimenio : 

De  similhante  modo  ás  razoes  dadas, 
E  graves  soluções,  ao  que  objeciáráo. 
Por  todos  convencidos  approvadas, 
Resolução  unanime  foimáráo. 
E  para  ir  c'  os  Inglezes  as  tom:)das 
Medidas  tratar  prestes,  depucáráo 
A  Kellcrman,  em  quanto  entre  anciaS  VOa 
]unot  sobre  o  caminho  de  Lisboa. 

44. 

O  seu  continuo  susto  lhe  dá  pressa : 
£  por  tanto,  depois  de  industriado 
Kellerman  ,  elle  parte,  porque  impeça, 
O  que  sempre  lhe  deo  tanto  cuidado. 
E  achando-a  socegada,  e  inda  repressa  , 
Em  continuação  do  fim  tentado , 
Por  ella  entrando  em  fausto,  e  goste  airoso, 
Dar  salvas  l^j^nda,  qu*»!  victorioso. 
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Pasma  a  plebe;  porém  os  mais  expertos 
Na  face  dos  Frarcezes  a  verd^^dff 
Lèm  ,  e  logo  os  confirma  ,  e  quasi  certos 
Os  torna  o  rumor  surdo  da  Cidade. 
A  si  giráo  contrario  os  assertos  , 
De  q'ie  a  ventura   lá  ,  cjne  a  adversidade 
Estivera  d.i    parte  dos  I''iar,cezes ; 
E  isto  divide  os  peitos  Portuguezes, 

Enrreraaio  Dalrimple,  que  chegado 
Ao  Vime  ro  no  fim  lá  da  peleja  , 
Por  seu   Rei   General  determinado  , 
Que  os  Ingle/es  na  Lysia  em  Chefe  reja  : 
E  que  sem  dilação  linha  tomado 
O  commando;  co'  a  Tropa  ,  que  o  deseja, 
Se  apie^t/iva  a  sei;uir  o  vencimento 
Sobie  o  inimigo  roto,  e  em  desalento. 

47- 

Mas  Kellerman  se  avista  com  bandeira 
Parlamentaria  ,  e  chega  deprecando 
Das  f>rm,as  suspensão,  base  primeira 
Da  Capitulação,  que  traz  em  mando: 
Que  a  Lysia  deixarão;  mas  de  maneira, 
Que  seus  Fortes,  e  Praças  entregando, 
Com  elle  Chefe  Inglez  só  contratassem  , 
Honra  3  e  lustre,  que  mais  o  íubiimasjem : 
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48. 

Honra  lá  do  seu  Nelson  alcançada , 
Quando  o  nobre  inimigo  não  soífria 
Capitular  com  outrem  ,   renovada 
Aqui  ,  só  gloria  ,  que  elle  merecia. 
No   apoio,  e  protecção  sublime,  e honrada 
Delle  só  o  Francez  á  França  iria  , 
Inda  tendo  hum  exercito  basrance 
A  resistir,  ou  ver-se  triunfante. 

Que  não  era  com  susto  do  contrario, 
Que  ellcs  capiíulaváo :  mas  somente 
Por  s.tngoe  se  evitar,  e  o  estrago  vario. 
Que  sobre  Portugal  se  acha  imminente: 
E  mais,  porque  vem  claro  o  temerário 
Attentado,  que  fez  á  Lusa  gente 
Napoleão,  e  a  falia  de  justiça 
A  pertendê-la  a  si  por  fim  submissa. 

Mas ,  que  no  pé ,  que  estavão  ,  prizioneiros 
De  guerra  náo  podião  reputados 
Ser,  quaes  cosiumáo  ser  aventureiros 
Imbelles  ,  ou  sem  meios  adequados: 
Qie  assim  devem  levar  seus  bens  inteiros. 
Sem  mais  sei  em  sobre  elles  inquietados, 
E    em  náos  Inglezas  serem  condíiziJo:; 
Dus  lares  seus  a  akum  dos  Fóitos  tidos, 

Dd  z 
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51. 

Outras  mais  pertençóes  acrecentava , 
A'  instrucçáo  conformes,  cjue  ti^zia; 
E  vendo,  qne  Dalrimple  a  alguma  instava, 
A  modificações  se  cHerecia. 
Que  sobre  quanto  assim  representava  , 
Tudo  o  melhor  possível  se  faria; 
jVIas ,  c]ue  a  tanto,    lugar  cumpria  eleito 
Ser,  e  partes  que  dêm  o  ajuste  feito. 

52. 

Dalrimple  considera  por  hum  lado, 
O  quanto  a  causa  pública  interessa , 
Em    que  se  torne  livre  o  Luso  Estado 
Do  Domínio  da  França  á  maior  pressa  : 
Por  outro  se  lhe  antolha,  que,  inda  dado 
O  grande  aperto,  a  que  elle  em  forma  expressa 
Heduzida  a  vê  bem  :  tanto  á  ligeira 
Livre  o  dará  jamais  de  outra  maneira. 

53- 

Disto  bem  persuadida,  e  menos  nada 
Tocado  da  honra,  e gloria,  que  só  renda 
A'  bandeira  Angla ,  apenas  que  chegada  , 
As  armas  o  Francez  sem  mais  contenda: 
Gloria,  que  em  si  próprio,  comparada  ,j 

Co'  a  de  Nelson,  refunde  árdua,  e  estupenda 
Os  seus  Iijstres,  brazáo,  que  só  lhe  ceva 
Se«  amor  jroprip  já ,  que  a  ^igia  lhe  lev^ : 
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54. 

A'  suspensão  das  armas,  que  lhe  admitte, 
Acicceitdva  o  sen  consentimento 
A*-'  mais  Jas  [Crtençóes:  e  assim  demitie 
A   Kellerman  ,  q«ie   parte  n'hiim  momerto. 
Netn  dimove  a  Dilnmple,  que  se  excite 
Nos  seus  meamos  o  grave  msoffi  imento , 
Em  qne  instáo  bem  ,   que  a  França  tiáo  se  achava 
Mos  termos  de  lhe  dar,  quanto  lhe  dava. 

Que  este  negocio  mais  da  competência 
Era  de  huma    Naçáo  ,  de  que  o  Inglez  tinha 
V^indo  só  em  soccorro  :  e  sem  sciencia 
Delia  trata-lo,  injuria  lhe  continha: 
Que  ellc  razáo  teria  de  alta  essência 
A  clamar  ,  que  por  fim  o  Inglez  lhe  vinha 
\  tirar  das  máos  suas  huma  preza 
Ceita,  sem  paga  a  roubos,  e  despeza: 

Que  nem  a  Grã-Bretanha  dar  podia  .     .   ^ 

Por  bemfeito  este  insulto,  a  que  altamente    '"^^^  ..\^ 
DcSapprove  de  certo  prestaria  , 
Por  náo  ser   alias  inconsequente. 
Estas   graves  razões  valer  fazia 
O   Espirito  infernal,  que  linha  cm  mento 
Acabar,  que  Junot  desattendido 
Se  defendesse  em  ultimo  partido^ 
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57. 

Pois  não  tenHo  podido  dimovè-Io 
De  qne  capiíulasse,  vêr  tentava. 
Por  iinico  refugio  ao  seu  váo  zelo , 
Sá  nisso  o  Inglez  ouvidos  lhe  náo  dava ; 
P;ipa  des'a  maneira  resolvê-lo 
A  fecha r-se  em  Lisboa,  onde  esperava. 
Que  soster-se  pudesse  tempo  largo  , 
E  pôr  da  Lysia  á  perda  o  extremo  embargo. 

58. 

Porque ,  inda  que  bem  via  os  poucos  meios , 
Que  alli  linha,  com  tudo  o  acaso  vario 
Lhe  podia  da  França  a  seus  enleios 
Inda   trazer   soccorro  extraoidinario : 
Que  inda  os  Campos   de  Hespanha  estaváo  cheios. 
De  Prancczes,   a  que  elle  indo  o  summario 
J\pêr(o,  em  que  os  da  Lysia  estão  gemendo. 
Expor ,  cá  os  instigue  â  vir  correndo. 

59. 

Nestas  vistas  aqui  tinha  passado, 
E  fazia  forcejo ,  que  frustradas 
Elias  lhe  náo  ficassem  ,  com  cuidado 
Attento  manejando  as  rasóes  dadas. 
Mas  nas  suas  Dalrimple  confirmado 
A  rodas  essas  ,  inua  que  pezadas , 
As  próprias  finalmente  preferia  , 
E  de  tudo  em  reposta  assim  dizia: 
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6o, 

BatiJo";  os  Fríincezes,  e  cortados 
Dis  nossas  Tiopcis,  \\  em  tanto  ^iigtnento, 
Se  V  )S  fingem  ^em  meios  adec]  lados 
A  avanç.irem  fehz  commeuimenfo  ? 
Pois  nâ(i  podem  por  fim  ,  íicsesperados 
De  todo  o  seu  piopcio  salvamcnco  , 
Tentá-lo,  em   parte  ao  menos,  a  Castella 
Indo  em  massa ,  fuginJo-nos  por  elU  l 

6í. 

Seguí-!os-hemos :  poucos  apprehí*ndidos 
Porem  serão:  os  maiíí  ao  capriveiro 
Escaparão,  deix.indo  destruídos 
Os  povos  ,  que  entre  o  seu  furor  guerreiro* 
Aié  mesmo  não  podem  ,  resolvidos 
A'  defeza  ,  na  Coite  em  derradeiro 
Fnirincheirar-sc  ,  e  alli  por  lempo  ejctenso 
Dar-nos  perdas,  trabalho ,  g.isto  immenso  l 

62, 

Rendê-If^s  poderemos  finalmente; 
Mas  ficará  Lisboa  derrotada. 
Ou  quem  nos  diz  ,  que  náo  iHes  venha  gente 
Lniretanto  em  soccorro  apressuiada  ? 
De  FrancezíS  C>?rcIIa  o  peso  sfeme 
5e(n  numero  :  e  baialha  feliz  dada 
pode  ser,  que  V(^ncida  á  terra  Lusa, 
ApUnando-lhçs  vuSj  os  conduza. 
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6}. 

Nnie  esrí  Portugal  do  bom  partido  , 
Que  bem  vemos,  por  sorre ,  olhai,  que  varia? 
Em   Rio-secco,  t]uasi  que  perdido, 
Salvinvfo-se  tm  Bailen:  coisa  ordinária. 
O  que  hoje  He  vencecíor  logo  vencido 
Quanras   vezes  o  c-eo  guerra  adversaria  ? 
Erra   o  vao  ,  cjuem  náo  pega  da  íorruna  , 
Quando  ella  occasiâo  moscra  opporiuna. 

64. 

E  que  nos  restará  de  igual  successo  ? 
B.ild;íí-se  tot.Wnienre  a  nosssa  empreza  , 
E  com   j-erigo  nosso  sem  regresso 
Escapar-nos  das  máos  a  prompia  prèza. 
O  q  »e  pode^nos  tudo  a  tanto  excesso 
De  cornmodí) ,  e  carência  de  despeza , 
Qie  ser  deve  infinita  de  ourra   sorte. 
Evitar,  dddo  á  França  o  ultimo  córce. 

Que  mais  se  quer,  ou  qrjal  he  nosso  intento. 
Se  náo  d.ir  livre  o  Reino  Lusitano 
Co'  <\  manr  brevidade,  e  n'hum   momento 
Por  delle  fór^  o  Sceptro  do  Tyranno  í 
Assim  he  do  maior  emolumento 
K  C^ipicuI;  Ç30 ,  qualquer  que  o  plano 
Delia   oífieciJo  seia,  dar-se  breve 
O  assenso,  que  por  tudo  se  i\i^  deve» 
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66. 

N'íiom  ínçranre,  elli  ju<;ra  ,  e  executada, 
Ficáo  salvas  as  Tropas  existemres 
Para  voarem   juntas  de  pnnjada 
A  Hespanha ,  a  dar-lhe  forças  competentes: 
Forças,  de  que  a  Península  augmentada 
Is'áo  varra  só  alem  dos  disjungentes 
Pyrinécs  os  Fiancezes,  mas  te  dentro 
Da  França  os  siga ,  e  delia  os  force  ao  centro. 

67. 

E  este  lie  hum  bem  geral ,  a  que  o  privado 
Sempre  deve  ceder,  nunca  impcdí-lo 
Com  eriqueras  frívolas  ,  que  o  estado 
Das  circunstancias  faz  mudar  de  estilo. 
E  pode  a  Grt-Bretanha  o  digno  agrado 
Negl^  a  tanto  bem ,  e  grato  asylo 
IVáo  dar  aos  meios  deste  único  empenho, 
A  que  eu  hoje  corRVosco  á  Lysia  venho? 

68. 

Nem  esta  já  mais  tem  ,  no  que  está  feito, 
Injuria  recebido  :  sio  medidas 
Militares  sem  outro  algum  respeito: 
Sao  leis  da  guerra  ,  a  todos  permittidas. 
Da  Capitulação  fica  sujeito 
O  tratado,  urdido  elie ,  e   as  concebidas 
Clausulas  delle ,  ás  notas ,  de  que  o  Luso 
A  seu  respeito  queira  ía^er  uso. 
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69. 

De  tudo  então  á  visra  ,  e  tuJo  atten'0 , 
Maiormente  o  bem  publico,  e  rebate 
Do   Fr^nccz  despotismo,  em  pleno  assento 
Se  dirá  ao  contrato  o  seu  remaie. 
Pnsse-se  pois  sem  perda  de  hum  momento, 
Que  ludo  nos  requer,  se  náo  dilate, 
A  tritir  dos  ajustes,  e  maneiras, 
Que  nos  apossem  de  horas  lisonjeiras. 

70. 

Dissera  :  e  rinha  logo  á  conferencia 
Passado  na  maneira  concertada  , 
Onde  o   Francez  ,  lir-indo  conseçjuencia 
Do  empenho,  que  em  DUtunple  bem  lhe  agrada  j 
Emprega  toda  a  sua  dili^^encia 
Em  se  tornar  a  sorte  jvant.ijidíi :  % 

"Nem  trabalha  debalde  ;  pois  alcança 
Hum  tratado ,  bem  íóra  de  esperança. 

As  bases  princlpaes,  que  propuzera 
Kellerrnan  em  pimcipio,  concedidas 
Aqni  se  lêm  :  aqui  náo  se  pondera 
A    Naçáo  ,  e   Regência  preteridas: 
O  Luso  lodo  aqui  se  desonera 
De   dar  contas  txacias,  e  devidas 
Da  sua   Fran*.  ezia.  Ksie  o  tratado 
Era  com  pouco  ínais  tcitg ,  e  sigríadx 
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Para  ratifica  lo,  o  faz  patente 
Dalnmple  a  Fieiíe  logo:    onde  este  nota 
A  coniempldçáo  pouca  á  Lusa  geme  j 
A  Coroa,  e  (joverno  em  foi  ma  ignota 
Ao  contrario  do  moJo  complacente, 
Havido  c'  osFíancezes  em  derrota, 
E  em  termos  de  pedir-se-lhes  a  conta 
De  tanto  roubo  feito ,  e  tanta  aítronta. 

73- 

Qtie  o  Governo  ligar  a  dar  castigo 
Aos  máos  vassallos,  náo  da  competência 
Era  de  hum  General,  antes  amgo 
Era  só  dependente  da  Regência. 
Que  estas  notas  alcancem  grato  abrigo 
Na  attençáo  de  D.ílrimple  ,  cjue  á  decência 
Olhar  em  tudo  deve:  e  saya  embora 
Depois  disto  o  Francez  da  Lysia  tora. 

74. 

Dalr^mple  ouve  a  reposta  embaraçada, 
Que  em  dih^çóes  o  metre  ,  q')e  elle  odeia, 
E  cjue  evitar  só  cjuer  :  e  assim,  cjue  estiada 
Siga  ,  náo  sabe,   e  neste  pego  ondeia. 
Ate  que  finalmente,  repr^ssada 
IMuira  coís.i  na  mente  leve  ,  e  ,<!híií  , 
De  que  a  píêza   lhe  escape,  ni^il  soffiiJo, 
Comsigo  dâ  van^ioiía  <;liz  pungido: 


4  28  Pcrtugaida.  Canto  XIL 

75- 

A  Capirniação  he  preciosa ; 
A   bievidade  lhe  he  indispensável; 
E  compor  tanta   instancia  embaraçosa 
Em   breve  tempo,  he  hcro  inalcançável. 
O  meu  lustre,  o  meu  nome,  e  fama  honrosa  , 
Que  tem  no  Orbe  de  ser-me  sempre  estável , 
!Se  por  tudo  não  corto ,  e  tudo  acabo  , 
Antes  de  obiê-los,  olho  já  no  cabo. 

76. 

O  Luso  ficar  deve  satisfeito 
De  que  vá  ,  com  for  ,  o  Francez  fora  , 
E  miudezas  raes  tomar  a  peito 
Náo  deve ,  (juaes  me  expõem  ,  e  objecta  agora. 
Livie  delle  sem  perda,  e  com  proveito 
Sem  mais  trabalho,  quanto  náo  melhora! 
E  se  em  parte  algum  tanto  for  lezado , 
Tudo  lhe  fica  bem  recompensado. 

77- 

Não  morre  gente ,  náo  se  assola  a  terra , 
Dos  successos  se  salva  duvidosos : 
E  com  estes  perigos  antes  guerra 
Quererá  por  huns  timbres  melmdroços? 
Se  antes  assim  o  quer;  he  certo,  qi^e  erra: 
E  seu  erro  de  efíeiros  táo  daninosos 
Eu  lhe  devo  emendar ,  e  em  seu  bem  tudo 
Converter,  e  a  £eu  mal  ser-lhe  de  escudo. 
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O  Ministério  In^Iez  náo  menos  deve 
Satisfeito  ficar  do  lustre,  e  gloria  , 
De  que  ás  suas  bandeiras  dê  láo  breve 
A   França  as  mãos:  sem  armas  he  victoria. 
E  cjue  tanto  proveito  com  táo  leve 
Dispêndio,  e  que  resulta  em  táo  notória 
Beneficência  á  causa  do  Universo, 
Que  em  tantos  riscos  tem  o  fado  adverso!.,; 

79- 

Tudo  nisto  se  finda ,  ou  se  começa 
A  findar  ;  e  nem  mais  conhecimento 
Das  instancias ,  que  o  Luso  aqui  me  expressa  ^ 
Elle  ter  pode  em  meu  abatimento: 
Que  nenhuma  em  papel  o  Luso  impressa 
Pode  mostrar :  de  voz  requerimento 
He  tudo;  e  prova  falta,  com  que  allegue, 
Quando  em  vista  ao  seu  bem  se  não  socegue, 

80. 

Socegar-se-ha  porem :  e  desta  sorte 
Devo  pôr  fim  a  tantas  implicâncias, 
E  do  meu  lustre,   e  gloria  olhar  ao  norte , 
Que  me  urge  cada  vez  a  mais  instancias, 
Rarifique-se  o  ajuste,  dado  o  corte 
TJliimo  a  tantos  males,  tantas  anciãs, 
E  veja-me  eu  no  cume  glorioso, 
Que  lantg  ]i  me  n«i£e  do  seu  gozo. 
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Assim  dizia:  e  ignaro   do  futuro, 
QtiC  de   vêr  linhj   bem  pelo  conrrario, 
(Pois  de  estranhar-lhe  havia  em  moio  duro 
A  Inj;Iaterra  esre  excesso  ierr.erar:o)j 
RatiHca  o  tratado:  em  que  seguro 
Constirue  ao  Francez  do  acaso  vario, 
De  que  elie  cada  vez  mais  se  temia, 
Acossado  dâ  sua  aleivosia. 


82. 


O  Espirito  Infertial ,  que  a  tudo  olhava, 
E  que  nada  are  aqni  obier  pudera, 
Que  os  fins  lhe  atíiançasse ,  e  que  remava 
Contra  a  maré  em  rawa  ,  e  dor  austera : 
DiSio  agora  aqui  se  leanimava, 
Pensando  commover  descordia  fera 
Entre  o  Luso,  que  vè  disattendido , 
E  emre  o  Ingiez  ,  á  razão  insurdecido : 

85. 

Discórdia ,  que  os  Francezes  constitua 
Em  pé  de  persistirem  no  dominio 
Do  terreno  usurpado,  e  seja  á  sua 
Posse  de  consist-ncia  ,  e   patrocinio. 
Com  este  pensamento ,  e  tençáo  crua , 
Qie  tanto  f.ivcrece  o  seu  desit;nio  , 
Vrii,  aggravando  ,  expôr  ao  Lusitano 
O  facco  injurigsQ,  intime  ^  insano. 
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84. 

Que  sua  honra  pedia  ?.lro  despique 
Daquelle  despotismo  revolcante, 
E  falta  de  artençáo  ,  que  bem    lhe  indique 
Do  fero  Inglez  o  orgulho  exasperante  : 
Orgulho,  que,  se  agora  lhe  autentique, 
Terá  de  vêr  ir  sempre  por  diante, 
E  que  de  pusillanime  tratado, 
Tem  de  vêr-se  em  desprezo,  e  pouco  honrado. 

8y. 

Que  da  honra  a  voz  he  bem,  que  só  se  escute; 
E  que  o  ajuste  insuUante ,  e  deshonroso 
Não  devem  consentir,  que  se  execute, 
Retorsáo  merecida  do  orgulhoso: 
Que  se  veja  abatido ,  c  náo  repute 
De  sua  honra  a  Alliado  táo  zeloso 
Por  capaz  de  soffrer ,  que  outrem  lhe  dicte 
Em  casa  leis,  qual  faz,  se  estas  admitce. 

dí6. 

Tsto  a<;sim  tudo  ao  vivo  representa 
Do  Luso  á  mente  o  Espirito  intrigante. 
O  Luso  isso  vê  tudo ,  bem  o  attenca , 
E  repassa  na  iJéa  penetrante. 
Nella  porém  náo  menos  aviventa 
O  beneficio  grande ,  e  relevante , 
De  que  devedor  se  acha  á  Giá-Brefanha  , 
E  que  era  ingracidáo  aQ  Luso  e^iFanhíí. 
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87. 

E  resolve  por  fim  ,  que  já  mais  deve 
Despicar  huma  infâmia,  iníamia  alheia 
Hum  crime  outro,  que  faz,    em  quem  o  atrevei 
Igual  ser  o  desliz ,  e  mancha  feia. 
Ao  tribunal  do  mundo  pois  se  leve 
A  nossa  causa  ,  que  se  lhe  franqueia 
Para  dar  a  sentença  da  conducta  , 
Que  a  seguir  vamos  nesta  implexa  luta. 

88. 

O  nosso  proceder  elle  compare 
C*  o  proceder  alheio:  elle  decida 
De  que  parte  a  vantagem  se  declare , 
Quem  a  via  trilhou ,  que  era  devida. 
tsós  concordamos,  em  que  se  separe 
De  Portugal  embora  a  França  infida: 
Fiquemos  livres ;   foi  neste  coníliGlo 
A  liberdade  s6  o  nosso  fito. 

8p. 

Fim  ,  a  que  no  presente  o  sacrificio 
De  tudo  o  mais  fazemos ;   maiormente 
Pela  parte ,  e  respeito  ao  beneficio 
Recebido,  a  que  nada  adverso  aitente» 
Como  porém  deslustre ,  infâmia ,  vicio 
Nos  seria  calar  sobre  o  indecente 
Da  Capitulação;  protestaremos 
Çgncra  tudo^  o  que  lal  visco  alli  temos» 
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$^, 

Nós  não  lhe  dêmos,  não,  consentimento: 
De  Dalrimple  a  vontade  lhe  deo  forma 
Contra  a  nossa  :  pois  vimos  inattento 
Nosso  exposto  projecto  de  reforma. 
Este  particular  procedimento 
Conhecemos  não  ser  com  tudo  a  norma 
Do  Ministério  Inglez  sempre  seguida, 
Honrada  sempre,  sempre  ennobrecida. 

pi. 

Nem  lho  atrribu iremos:    tão  somente 
A*<^uelle  o  aitribmmos ,  em  quem  sua 
Confiança  puzera.  E  ha  quem  se  isente 
De  se  enganar  ?  Por  tanto  não  se  argua. 
Dalrimple  embora  causa  convincente 
Para  o  mais  obrar  ludo  se  attnbua: 
"Náo  lho  disputaremos:  damos-lhe  isso: 
Por  tudo  estamos  de  animo  submisso. 

A«im  nós  lhe  pudéramos  benigna 
Desculpa  dar,  a  que  de  hum  tal  desconto 
Onéie  o  beneficio,  de  que  a  digna 
Inglaterra  nos  fez  presente  prompto  , 
Reconhecê-lo  o  Luso  náo  dedigna, 
Alas  decahjdo  o  vè  do  summo  ponto , 
A  que  de  outra  maneira  se  elevara  : 
Culpa  só  de  Dalrimpie,  em  quem  íiára. 

Jonu  L  Ec 
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Ella  porem  lhe  dè,  como  bem  queira, 
Ou  bem  possa,  a  descarga.  Nós  no  em  tanio 
Tratemos  solidar  da  mais  inteira 
Alliança  o  tratado  Sacro-Sanio. 
Sem  exasperação,  sem  nem  ligeira 
Sombra  de  desprazer,  nem  de  quebranto, 
Contentes  dos  protestos,  que  a  honra  pede, 
ííada  haja  emfim  ,  que  delia  nos  ai  rede. 

P4. 

Desta  sorte  dizendo,  quaes  cordatos. 
Que  não  querem  turbar  a  aita  harmonia 
Em  mal  das  Nações  ambas ,  e  por  factos , 
'A  que  já  bom  remédio  se  não  via  : 
Em  termos  comedidos ,  c  pacatos 
Da  mais  escrupulosa  cortezia 
Os  seus  protestos  firmâo ,  conservada 
<A  vetusta  união ,  tão  precisada. 

9S* 

Aqui ,  bem  como ,  quando  fero  assalto 
A  renitente  Praça  Commandante 
Dá  empenhado ,  e  que  elle  a  valor  alto 
Repelle  as  tentativas  fulminante ; 
Elle  ataca  ,  onde  o  muro  vè  mais  falto, 
Aqui,  e  alli,  mudando  a  cada  instante: 
Insiste,  até  que  em  fim  curva  á  defeza  , 
E  desespçradQ  abre  niáQ  da  empreza: 
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Assim  o  máo  Espirito ,  perdida 
De  todo  co'  a  esperança    a  paciência  , 
Mordendo-se  de  raiva  enfurecido 
Em  vèr  baldada  tanta  diligencia  : 
E  ainda  muito  mais,  porque  abatida 
Freme  sua  soberba  ,   sua  essência  , 
E  que  ha  de  apparecer  sobre  o  seu  Trono 
Perante  os  seus  em  tanto  desabono: 

97- 

Em  mil  imprecações  rompendo  horrendas, 
F.  jurando  mais  nunca  vir  ao  mundo 
A  fazer  decidir  deile  contendas 
Por  si  C  lê-lo  hoje  feito  o  fere  a  fundo): 
C  hum  bramido,  a  que  se  abre  aterra  em  fendas. 
Delia  precipitado  furibundo 
Por  huma  ,  esconder  vai  no  flammeo  bojo, 
E  entre  os  seus  lá  chorar  ,  o  acerbo  enojo. 

Da  Capitulação  então  começa 
A  prorapta  execução  a  dar-se  a  effelto: 
A's  náos  da  condução  o  Francez  pressa 
Dá,  com  quanto  lhe  diz  algum  respeito. 
A  nossa  gente  os  postos  indefessa , 
Que  clle  deixando  vai,  toma  em  perfeito 
Prazer  de  ver-se  já  por  toda  a  parte 
A  tremular  das  Q^iinas  o  Estandarte, 
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99- 

prazer,  qnal  nnnca  teve  incía  Li  hoa, 
"Nem  rnosirou  mais  em  tanta  inienMd.;de, 
"Nem  mais  razáo  teve  inda  noutra  bod 
Qialquer  occí^siáo  da  antiga  lUade, 
O  nome  de  Joáo,  e  Jorge  soa 
Pelos  lecinios  todos  da  Cidade 
Em  vivas  sem  medida ,  sendo  estreito 
Vaso  a  tanto  prazer  já  livre  o  peito. 

loo. 

A'  Tropa  logo  Hispana,  que  do  Rio, 
Onde  estava   do  intruso  desarmada  , 
Se  fez  desembarcar,  são  no  Rocio 
Dadas  as  armas,   que  eila  empunha  ousada: 
Jurando  com  fervor,  e  honrado  biio 
De  lá  mais  as  depor,  em  quanto  a  amada 
Parria  livre  náo  derem  daS  Harpias 
Francezâs,  que  lhe   immolem  com  mãos  pias, 

lOI. 

E  iá  para  ellavoltão,  blazonando 
De  não  se  desmentirem  ,  retenindo 
O  nome  de  Joáo ,  Jorge ,  e  Fernando , 
Que  em  altos  vivas  váo  aos  Ceos  subindo: 
Cirresponde-lhes  todo  o  Luso  bando, 
Louvores  justos ,  e  ânimos  addindo  , 
A  que  váo  ultimar  aqaelia  empreza  , 
Como  cem  feitg  a  gente  Porcpâueiâ. 
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102. 

Instalar  depois  disto  he  seu  cuidado 
O  pater n;il  Governo  da  Regência, 
Táo  vilmente  dos  pérfidos  cassado  , 
E  que  Jeve  tomar  a  anciga  essência. 
Delle  aos  dispersos  Membros  enviado 
He  Postilhão  veloz:  á  competência 
Elles  se  vem  juntando ,  e  reassumido 
Tem  o  pojer,  que  viráo  supprimido. 

105. 

Em  regozijo  novo  a  graia  gente 
Este  acto  celebrava  :  em  luminárias 
Ardia  a  Corte,  em  fo^os  de  diíPrenie 
Artificio  as  esferas  planetárias : 
Quando  delias  descia  diligente 
O  Guarda  Tutelar  da  Lysia ,  as  varias 
Or:ens  a  executar,  que  lh(í  dictára 
O  Supremo  Senhor,  que  tanto  a  ampara. 

104. 

Ella  bem  deste  amparo  convencida 
Náo  desconhece  ,  o  quanto  he  ^levedora , 
E  em  sacras  Funções  pias  toda  unidí  , 
Do  que  he  ,  o  louva  á  vista  ,  do  que  fora. 
Continua  depois  inexhaurida 
Nos  festejos,  em  quanto  a  usurpadora 
Gente  de  Elvas  alli ,  e  ao  Por'o  chega 
A  de  Almeida  j  segundg  as  leis  da  entrega. 
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Mas  entre  estes  festejos  não  se  esquece 
De  avisar  o  seu  Príncipe  querido, 
Sobre  o  que  feiro  está.  Desapparece 
No  mar  navio  já  disso  incumbido. 
"Nem  já  rardado  tem  ,  que  se  aderece 
O  Francez  á  partida  alli  reunido  , 
E  que  do  mar  notando  tanta  festa 
Está  em  raiva,  a  flice  irada,  e  mesta. 

106. 

Estala-lhe  no  peito  o  ardor  maligno, 
E  juntamento  o  fere  a  váa  lembrança  , 
Que  n'hum  Paiz  perdeo  táo  repentino 
Das  riquezas  maiores  a  esperança. 
Até  que  prompto  em  tudo,  ao  seu  destino, 
Do  alegre  Tejo,  a  rasto,  e  em  segurança, 
Entre  imprecações  mil  do  Lusitano, 
Leva  ferro  por  fim ,  e  solta  panno. 


F  I  M. 
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